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MARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No Palacio do Cattete, realizou-se bontem, sob a Presidenciá do
Sr. •Dr. SN'enceslan Braz Pereira Gomes, Presidente . da Republica, o
despacho semanal collectivo do Ministerio ,, sendo assigtiados os actos
que se seguem :

.	 .
IVIinisterio 'd Jua	 stiO e Negocios Interiores:

Organizando o. Exercito Nacional de 2 a linha.
Abrindo o credito es'pecial-„de 10:0008 para pagamento á

-do philosopho e escrIptor Farias Brito, pela acquisição, para o Estado,
da Libliotheca deixada pelo mesmo.	 .

Concedendo o accrescimo do G °A sobra seus vencimentás,.
professor cathedratico do Internato do Collegio Pedro II, Dr.Florianixo
Corrèa de Britto.

.Nomeando o professor substituto da 20 secçãa da Faculdade de
-Direito de S. Paulo, Dr. Theophilo Benedicto de Souza Carvalho, para
o togar de professor cathedratim de direito internacional publico e
'privado da mesma faculdade.

Exonerando o bacharel . Arthur Furtado de Albuquerque Caval-
canti, do logar de adjunto do promotor publico, no 2° termo da co-
marca do Rio Branco, no Territorio do Adro, viáo ter abandonado
aquelle cargo.

Reformando 01° tenente da Brigada Policial do
Francisco Cabral de Oliveira.

Ministerio dá Fazenda:
Approvando as alterações dos estatutos da Companhia de Seguros

Minerva desta Capital, adoptadas pela assembléa geral extraordinaria
de 1 de setembro de 1917.	 . .
• Concedendo ao Banco Nacional.• Ultramarino autorização para

- stabelecer uma agencia na cidade. de Campas, Estado do Elo de

Janeiro.

Approvando a fusão da sociedadel!monyma de . seguros A' Pre4
visora, com séde em Porto Alegre, crld a sociedade anonyma Provi-
sora Rio Grandense, com 4de na meSta cidade.

. Aposentando o chefe rie secção di çaixa de Amortiíação Carlos
Simões Prata.

Exonerando Demosth rcs Segui,/ ddiogar de Wit scripturario
Alfandega de São Francin , no Estak NN Santa Githarina, por ter,
acceitado outro emprego.

Dispensando o conferen da fin lega : dé Recife bacharel Joar
quint Fabricio de Barros, do	 de delegado fiscal do Thesartro,
comruissão, no Estado de Pernambuco, c nomeando o pa:a o cargo de
delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia.

Dispensando o 2° escripturario da Recebedoria:do Districto Fede-
ral Alfredo Bicudo de Castro, do legar, em comissão, de delegado

, Dsca . 1 do Thesonro no Estado da Bahia, e nomeando-o para identico.
legar no Estado de Pernambuco.

Nomeando o 30 escripturario da Alfandega do Maranhão na,y-
mundo 'Joao Coqueiro Aranha, para o segundo da Alfandega do Ceará..

Ministerio da Marinha:
Trãngferindo para a reserva o capitão-tenente Luiz de Munida

Magalhães, visto haver obtido permissão, para durante deus annos-,
empregar sua actividade na marinha mercante e industrias corre-
lativas.

Aposentando Pedro Antonio de Lima, no cargo de guarda de Po-
licia da iDirectoria do Armamento do Nlinisterio da Marinha.

Ministerio da Guerra:
Abrindo o crelito de 72:380806, supplementar á verba 6' --Fa-

bricas—do exereicio de 1918. •
Promovendo:
Na arma de infantaria:
A coronel por antiguidade, o graduado Antonio Pereira Leitão da:

Silva; a tenente-corou 1 por merecimento, o major Fernando de Me-i,
doiros; a major por antiguidade, o graduado Arthur Feliciano Pi-,

• nheiro da Silva e por merecimentoo capitão Diogenes Monteiro Tm-
ritilio; a capitão . por estudos os 1°' tenentes Augusto Pereira O José
Juvencio- de Lima e por antiguidade o 1° tenente Francisco Solermo

„. Moreira; a i° tenente, o graduado Penedo Pedra e os 2" tenentes
°atavio Muniz Guimarães, Agenor de Medeiros Corrêa e Joao Moreir3
de Castro e

Na arma de eavallar i a : a tenente-coroael por antiguidade;
graduado Augusto Pedro de Alcantara Junior, para o quadro ospe-

"cial e por merecimento o major Estellita Angusto \\ Temer ; a major.
'por merecimento _o capitão Alfredo Floro Cantalice e por antiguN
dada o graduado Antonio Pimenta da Cunha ; a caqitão por -eattla
dcs os 1" tenentes Arsenio de Souza Nobrega e Abel Henrique de
Medeiros ; a 1" tenentes os , 2" Francisco de Paula Borges fortex,.
Alvaro Augusto Carneiro da Fontoura e José re5soN quazanuttí
AlbuqUerque.

District .) Federal
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Nu arma de. artitharia : a capicã.o o graduado Francisco daa
Chagas Canindé Coo Linho.

No Corpo de Sa.udo ; a tenente-coronel medico por miereci
Mento o major medico Dr. Antonio Nunes Bueno do Prado; a 'major

dico, por merecimento, o capitão medico, Dr. Manoel Petrarcha
do Mesquita ; a capitão medico o graduado Dr. Fzequiel Antunes de
Oliveira; a P tenente pliarmaceutico, o graduado, Emygdio Joaquim

pereira Caldas.
Classificando
Na arma de infantaria : os capitães Napoleão Poeta da Fontoura

na Zia companhia do 12° batalhão, Antonio Olympio do Sant'Anna
Como ajudante, Manoel do Nascimento Pereira do Araujo na
companhia do 101 batalhão, todos do 4° regimento ; brado do
Bittencourt Cotrim como ajudante do 3° regimento e Rogaciano Fer-
reira Mendes na 2° companhia do 5° batalhão do referido regimento:

Na arma de artilharia : 03 capitães Francisco. das Chagas a-

nindé Coutinho na 3° bateria do 3° districtO de costa e João Buarquo
Barbosa. Lima na I° bateria do 9° grupo do 8° regimento,

•Graduando :
Na arma de infantaria : no posto de coronel o tenente-coronel

Arminio Pereira ; no de major o capitão Manoel do Nascimento Pea
Feira de Araujo e no de 1° tenente o 20 Maximiliano Fonseca.

Na arma de cavallaria ; no posto de major o capitão Fluduardo
jia Cunha Martins.

Na arma de artilharia t_ no posto dá capitão :o 4.0 tenente
nocl Martins Ribeiro.

No Corpo de Saudo no posto de major o capitão medico
Dr. Octaviano do Abreu Goulart ; no de capitão o 1° ta pado Dr. Joa-
quim Freire Fontainha ; e no do 10 tenento pharmaceutico o 2° dito
'Pulcro Caceres.

Nomeando

• Primeiro tenente medico do Exercito. o Dr. Matheus do LOTUS e
I'," tenente intendente do 5° classe o sargento ajudanto do Exercito
-Laurindo Ferreira da Silva ,Junioro

Transferindo
- , Na arma de infantaria, o coronel Joaquim Cavalcanto de Albu-
querque Bc/lo do 3° para o 8° regimento, sendo classificado no ii° o
coronel Antonio Pereira Leitão da Silva

Para a-arma de artilharia ó 20 tenente da de infantaria Osvaldo

'•Nunes dos Santos, c2nforme pede
Para a 2° classe' do Exercito, ficando aggregado á arma a quo

yerteeee, o coronel do infantaria Alfredo Reveilleau.:
Reformando:
Na arma de engenharia: os . coroneis Coriolano do CarvalhO

tiva, visto ter attingido a e,dade para a reforma compulsoria e Bena
„jamin • Liberato Barroso, do quadro especial?. o tenente-coronel do
quadro F da arma" do 'artilharia Parricida Martins Rangel; o major

, mia arma do infantaria Virgilio Caetano da Cunha; o major medico
Dr. Manoel Secundiuo de Sá; o 2° tenente intendente de Sa classe
Germino Moreira dos Santos, OS dons ultiinos compulsoriamente; o
t° sargento Raphael Soares, alibi° ao 4° regimento de artilharia;

•cabo de esquadra Arthur Bandeira da Silva e soldado corneteiro José
h'imeao, ambos do 1° reginionto de infantaria.

• .Concedendo ao adjunto do Collegio Militar do Rio do Janeiro Ar-
mando Augusto do Godoy o accrescimo do 	 sobre os seus venci-.

- • Martoa. • •
1V.finisterio da Viação e..:Obrat Publicas:

Abrindo o credito de 3.600:000$, ouro, para occorrer ao paga.
into da 2' prestação contractual devida á «Compagnio Française du

;roa de flio Grand° dO

Abrindo o credito do 200:00O$ para occorrer ás despozaa com
pessoal, material e combustivel da Estrada. de Ferro do Santa Catha.-I
Fina.

Approvando o projecto e orçamento, na importancia de 30:000g,
para a construção cia nova estação «Oliveira Coutinho», da linha
federal de Tibagy, da Estrada do Ferro SOl'Onbana.

Approvando os estudos definitivos do ramal de Espirito Santo da

Prata (Pratinho.) e Santa Rita de Cassia da Rède Sul Mineira, e bOna
assim, o respectivo orçamento, na importando. do 1.442:838$43.

Autorizando a modificação dos estudos dofinitivos approvados
pelo decreto n. 10.872, de 29 do abril do 1.0% na parto relativa ã.
ponto sobre o rio Faria, estaca 417><10 metros do ramal do Macau da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte.

Autorizando a construcção de uma nova estação em União da.
Victoria, em territorio paranáonso, da linha do ltararé-Uruguay, da
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande. 	 -

Abrindo o credito de 8.233:031$754, para °ocorrer construcção,
da Estrada dó Forro do Piquete a Itajobá.

L 4;.4 Ministerio "(IN Agricultura', Indústrki; e Coninurciol

Approvando a reforma dos estatutos da Sociedade anonyma
dustrias Matarazzo do Paraná».

Concedendo autorização á Companhia Cominarei() o istavegaqrte
rara continuar a funccionar na Republica.

Approvando o regulamento do Stud Boolt. Naciimal a cargo . da:
tonunissão central dos criadores do cavallo do Puro sangue.

Emancipando os nucicos coloniaes «Inconfidentes», no Estado de
Minas Geraes o Monção», no Estado de São Paulo.,

Concedendo patentes do invenção a:

" Fabrica Autogaz São Paulo, de «aperfeiçoamento em fechadura.
para portas o semelhantes»;

Alvaro Silva, do «uma nova solda para aluálnio, denominada,
Soldadura Brasil»;

Jeromo C. Beaidmoro, do «um machinismo do alarma. para Ve
hiculos automoveis»;

José Augusto Quirino dos Santos, de «um nove system, de appa2.
relhos para evitar desastres em estradas 'do 'ferro, denominado 'Self-
block-system»;

Leonardo * José de Mello, do «aperfeiçoamentos em folhas de ma-?;
doira para impressão e para outros fins»;

Olivier Bocandé, do «um procésso o produto para conservação
do carnes o de outras substancias alimentares»;

David Mc. Nab Ramsay, de «aperfeiçoamentos em condensadores
de vapor»;
• Luiz Alves de Oliveira, de dum processo aperfeiçoado para pre».

parar urna mucilagem de algas marinhas applicavel a fibras textis
ou a productos feitos do fibras textis»;

Agezislán Mathias Rocha, de «um apparelho aperfeiçoado parai
extincçã.o de formigueiros»;

Custodio Luiz da Costa, do «uma caixa d'agna, denominada llya
gienica Custodio Luiz da Costa»;

Germano Sampaio Coelho, de «um novo processo e apparelho
para café, pelo emprego do.vacuo»;

Jacinto de Meis, de <km cbapéo ventilaute»;
Ildefonso Ayres Marinho, de «uma nova bebida tonica denonai-

nada Guaraná Whiaky, e processo de sua preparação»;
Folis Amiot, de «una novo processo do junc,ção de peças de 1:miai;

bcas».,	 -	 •	 ••

•
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SECRETARIAS DE ESMO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Remetteram-se
Ao chefe de Policia do District° Federal,

para 03 fins convenientes, a portaria de li-
cença do delegado do 30 districto policial,
lancharei Luiz Bodolpho cio- Mira
• Ao directo:. geral da Assistencia. a Alie-

nados do District° Federal, afim de ser infor-
mado, o requerimento de Manoel Francisco
Pires, pedindo me% coni inflar- em tratamento
uo hospital a internada de 4a classe Esther
Nowisth, medite o donativo de S0$000.

— Solicitou-se : •
Do director de Impronsa Nacional providen-

cias no sentido de ser orçada a despeza com a
impreeseo de mil exemplares do eDicrionario
Welm'co Mixto Auxiliar». confeccionado pelo

o sargentodo_Corpo de Bombeiros João Atha-
natio Baptista.	 .

Expediente de 28 de maio de 1918

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados
José Joaquim Fernandes Dias.— Declare o

-nom° de sou filho.
• José Martins Castellano.— Faça recoilhec,er
por tabelliã,o a firma do requerimento, c
prove maioridade legal.

DIRECTORIA GERAL DE SAUIM?. PUBLICA:

Requerimentos despachados
• Dia 28 de maio do 1918 -

	

10 dietrieto: -	 -
José Machado (n. 1.681).--eeertifique-se.

districto:
Edga,rdo de Castro Ilebello (n. 1.698).—

Certifique-se.
Dora de La Iliguera (n. 1.673).— Certifi-

queese.
Francisco de Freitas Salgado (n. 1.072).—

Oerttliq It e-se.	 •
• Fonseca, Almeida & Comp. (n.• 1.587).—
Não ha que deferir, á vieta do despacho Inte-
ndo no requerimento o. 1.485.

DaRio OFFIC'kL

40,districto:
José Joaquim 8aptis1a Leite +	 1.585).—

Certifique-se.	 t.50 distrieto:
Visconde de Moraes (n. 1.519),--Deferido.
João Rodrigues Lopes (n. 1.4-53).-- Indefe-

rido.
6° districto:	 -

Azeredo & Comp. (n. 1.666). 	 Certifi-
que-Se.

Azeredo & Comp. (n. 1.667).— Certifi-
que-se.

Antonio S. de Alvarenga (n. I.586).— In-
deferido.

Vicente José Martins (n. 1.606).— Indefe-
rido.
• Manoel Bragança (a. 1.573).—Deferido,
vista da informação.

Serafim Joaquim da Silva (n. 1.570).— In-
deferido.

Eduardo Schmidt (n. 1.544).—Deferido,nos
termos do parecer do Dr. delegado.

Bornardino G. Fontes (n. 1.501).—Indere-
rido.

'70 districto:
' D. Anicha Francisca (n. 1.645).— Certifi-

que-se.
0° districto:

Francisco Rodrigues Duarte (o. 1.658).—
Certifique-se.
• João José Borges (n. 1.581).— Seja atten-
dido nos termos do parecer do Dr. delegado.

Francisco C. Ferreira Lima (o. 1.69).—
Indeferido. •
. Francisco de Souza Azendo (n. 1.078).—
Concedo o prazo improrogavel de 90 dias.

Secção de Expediente:
Waldemiro de Paula Telhes (n. 1.600).—

Como requer.
Secção de pharinacia:

D. Georgina Pereira da Silva (n. 514).—
Deferido, pagos os eniolumentos.

Paul Meghe (n. 611). — Deferido, pagos os
emolumentos.

••n•n••n•••n•nnn•n••

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 29 do corrente:
Foram nomeados:
Carlos Soares dos Santos para o logar de

20 orneie' aduaneiro da Alfandega do Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul ;

Eduardo ['rates, para o de colector das
rendas federaes em Santa Cruz das Palmeiras,
Estado de S. Paulo.

Foram exonerados, a pedido:
Daniel de Paula Cruz, do togar de collector

das rendas fedoraes em Santa Cruz das Pal-
meiras, Estado do . S. Paulo ;

Manoel Lemo Franco, do de , escrivão da
collectoria das mesmas rendas em Pirassu-
nunga, no mesmo Estado.

—Por portaria da mesma data foi concedida
á pensionista do Estado D. Eliza Poole, her-
deira do ex-professor do Collegio D. Pedro II,
Alfredo Alexander, licença para residir fóra
do paiz.

Directoria do Gabinete- do Thesour
Nacional

EXPEDIENTE DO SR: MINISTRO

Additamento ao de 28 de'maio de 1918
Mino. Sr. Paul Wighe, presidente da Ca-

mara de Cominercio Franceza do Rio de Ja-
neiro:,

N. 49—Tenho o praier de agradecer-vos a
cominunicação que me fizestes, em officio de
21 do corrente inez, de haver essa Camara,
por seus conselheiros, elegido nova directoria
para dirigir os seus trabalhos durante o oxer-
-cicio de 1918 a 1919.

. Aproveito a opportunidade para reiterar-
vos os protestos de minha estima e conside-
ração.

"Maio dei 4918	 7349

	

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 	 ".

Dia 28 de maio de 1913
Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 80 (*)—Declaro-vos, para os devidos fine,

que o Sr. ministro, tendo presente o pronesso'
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 43, de 30 de março

em que a firma dessa praça Sydney
Falk & Comp. pede prorogação ele prazo para.
apresentação dos documentos referentes á
nota de transito n. 16, resolveu, por acto de
17 do corrente, conceder a prorNação por
seis meees, contada da data da terminação da
anterior.

Additamento ao de 28 de maio cle•1918
Sr. presidente do consurso de i a entrancia

na Capital Federal:
- N. 224-eConomunico-vos, para OS dovidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 17
do corrente, deferiu o requerimento em que
Carlos Severiano da Fonseca pediu fosse ad-
roittido a inseripção no C011ClIrso de 1°- en-
trancia sob voSsa presidencia mediante prazo
para apresentação dos competentes doetnnon-.
tos, o qual, portanto, vos cumpre marear.
• — Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:
• N. 429—Communico-vos, para os devi los
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu, em 27 de abril findo, F. Ellis, re-
solveu, por acto de IS do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, do - material
constante da inclusa relação, destinado á
primeira installação do Matadouro Frigo-
pifico em construcção, em Mendes.

N. 430—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a sociedade anonyma Lloyd Nacio-
nal em petição encaminhada com o oficio do
Lloyd Brasileiro n. 912, de 23 do corrente,
resolveu, por acto de 27, autorizar o despa-
cho, livre de quaescjuer direitos e demais ta-
xas aduaneiras, de dez fardos de lona para
velas, marca F & C, na. 1/10, pesando liqui-
do 943 kilos, vindos do Buenos Aires peto va-
por nacional lapajoz, destinados ao consomo
dos seus vapores e constantes dos inclusos do-
cumentos.

N. 431—Commun1co-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o- Ministerio das Relações Exteriores
cm aviso n. 29, do 21 do corrente, resolveu,
por acto de 28, autorizar: o despacho, livro
de direitos, dos volumes destinados ao Sr. Bi-
zel, consul de França na Balda e chegados
pelo vapor francez Lieger.

N. 432—Communieo-vos, para OS devido
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou e Ministerio da Guerra em aviso
n. 852, de 25 do corrente, resolveu, por acto
de 27, -autorizar o despacho livre de direitos
de sete volumes, marca AG na. 1/7, e de
duas caixas, marca ARS—Guerra-60/61,
vindos do Nova York no vapor Oregon, con-
tendo placas universaes para tornos o um po-
lidor, e ainda de 23 fardos, marca PSN-
11G&G ns. 2.998/3.013 e 3.021/7, vindos
no vapor Wakatane, tudo consignado ao
mesmo ministerio com destino ao Arsenal de
-Guerra desta Capital e á Intendendo da
-Guerra.	 -

N. 433—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attenclendo no que
solicitou o Ministerio da Guerra, em aviso
D. 855, de 25 do corrente, resolveu, por acto
de'27, aútorizar o despacho, livre de quites-
quer direitos, de 117 caixas, marca AlW
na. 381/197, contendo equipamentos mili-
tares, vindas de Liverpool pelo vap3r ing:ez
Wakatane, cOnsigondits ao mesmo minister:a
coei destino á Intendencia da Guerra.

(*) lieproauz-sc ,por ter sahido coR1 ICICOt
• 'TOCOCS; "	 •

E%peliente de 28 de maio de 1918

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Bostituiu-se ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas o processo
relativo ao pagamento reclamado pelo substi-
tuto do jury federal na secçlo do Territorio

•do Acre, bacharel Affonso Maria de Oliveira
Penteado. declarando-se que a divida deverá
ser liquidada por exereicios findos, de accerdo
com a circular do Ministerio da Fazenda
n. 23, de 7 de agosto de 1906.

• —Transmittimse ao presidente do Estado
de Minas Goleies, afim de ser tomado na con-
sideraçã,o que Merecer, cópia do telegramma
em que diversos syrios de Santo Antonio de
Carangola se queixam de perseguições e falta
de garantias.

•
Expediente do Sr. director geral:

• Communicon-se:
Ao commanclante da Brigada Policial do

District° Feeineal que o Sr. ministro, por des-
pa.eho de 25 do corrente mez. resolveu deferir
os requerimentos do soldado Manoel Victalino
da Silva, pe linde averbação de serviços pres-
tados no Exercito, e de José Joaquim de Aze-
vedo Machado (ex-20 sargento), pedindo min-

•chino, mas como simples praça.
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N. 434 - CommuniCo-vos, para os devidOS
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
n. 830, de 25 do corrente, resolveu, por acto
de 27, autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos aduaneiros, de tres volumes,
marca SS-2:100, ns. 1/3, contendo uni mo-
tor electrico, vindos dos Estados Unidos da
Arnerica do Norte pelo vapor Cuyabá, consi-
gnados ao mesmo ministerio, com destino á
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra.

N. 435 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n-89 V. 1s, do 10 do cor-
rente, resolveu, por acto do 20, autorizar o
despacho livro de direitos de 541 barricas,
marca C. Fly of Brasil - Rio do Janeiro, con-
tendo pregos para trilhos, pesando bruto
50.475 kilos o liquido 48.430 ?silos, \andas do
Nova York pelo vapor Orcgon e destinadas á
Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 438 • - Communico-vos, para os devidos,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, em aviso n. 498, de 20, resolveu au-
torizar o despacho, livre de direitos, de tres
volumes, marca F. E. J., ns. 69/71, contendo
livros destinados ao serviço de Permutações
Internacionaes da Bibliotheca Nacional, vindos
de Bordéos pelo vapor francez M Salt de La-
mornaix.

N. 439-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
n. 320, de 20 do corrente resolveu; por acto
de 27, autorizar o daspacho livre de direitos
de duas caixas, marca-Guerra-Ipanema,
ns. 65/6, contendo um polidor com o respe-
ctivo motor electrico, vindas de Nova York
pelo vapor Orcgon e consignadas ao mesmo
ministerio com destino ao forte de Ipanema.

N. 410 Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o MinLsterio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso u. 87 V/a, de 10 do corrente,
resolveu, por acto do 20, autorizar o despacho
livre de direitos dos seguintes volumes, vin-
dos de Nova York, pelo vapor Kentuchy e
destinados á Estrada de Ferro Central do
Brasil :

Estrada de Ferro Central do Brasil, 1/5,
5,8, 8/11, 16 - 3 caixas com accessorios de
locomotivas: pesando bruto 7.713 kilos o li-
quido 6.559 kilos ; 11 pares de eixos mon-
tados, pesando liquido 38.902 kilos ; m/m
25/36 - 12 aros de rodas, pesando liquido
590 kilos : m/in - 1 - 8 - 8 - 1 - Quatro
caixas com accessorios do locomotivas, pe-
sando bruto 1.168 kilos e liquido 903 kilos ;
2/7, 2/7, 2/3, 14 pares de eixos morttados, pat
,sando liquido 43.407 kilos.,
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- Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 102 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de
22 do corrente, exarado no requrimento
do 11, do 2° escripturario dessa repartição
Antenor Olympio de Sequeira, resolveu que a
antiguidade de classe do mesmo escripturario
seja contada do 16 de fevereiro de 1913, data
de sua posse em igual cargo no Thesouro Naa
cional.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 82 - Sendo nullos os contractos que

por cópia transmittistes com o officio n. 537,
de 11 do expirante, celebrados com Bifou° dc
Comp. o outros firmas, para o fornecimento
do papel e outros artigos a essa repartição no
corrente anno, visto não terem sido obser-
vados os prazas legaes estabelecidos nos arti-
gos 5 do decreto n. 2.511, de 20 do dezembro
do 1011, c 12 do decreto do Executivo nu-
mero 9.393, de 28 de setembro de 1912, junto
vol-os devolvo, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do dia 27, para que novos con-
tractos sejam lavrados, com observancia das
mencionadas disposições.

- Sr. director presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 188 - Tranamittindo-vos o incluso aviso
do Ministerio da Viação •ci Obras Publicas,

Lloyd, deixado do entregar uma mala proce-
dente de Montevidéo, via Pernambuco, e des-
tinada á Administraçáo dos Correios do Ama-
zonas, peço-vos, do accordo com o despacho
do Sr. ministro, de 10 do corrente, informeis
a respeito.

N. 189-Retnetto-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
do 10 do corrente mez, o incluso aviso n. 51,
de 3a do abril ultimo, do Ministerio das Rela-
ções Exteriores, junto ao qual se encontra
cópia de um officio dirigido ao referido minis-
terio pela Legação Brasileira em Montevidéa
sobre o procedimento dos nitimos agentes do
Lloyd Brasileiro naquela cidade.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 81 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a Madeira Mamoré Railway Company na
petição encaminhada á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 46, de 2 de
abril findo, resolveu por acto de 23 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre do direi•ars
de importação, nos termos da clausula VIL
lettra , do decreto ri. 7.311, de 25 de feve-
reiro de 1909, do material constante do.- in-
clusa relação, já despachado, mediante termo
de responsabilidade, pela nota de importação
n. 1.323, de 28 de de •.etnbro ultimo.

Quanto á baixa do termo alludido, deverá
a requerente se dirigir directamente á alfan-
dega desse Estado.

lirectoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOI1

, Dia 29 de maio de 191S

gr. dli;ector da Recebedoria do Districta
Federal:

N, 11-Em resposta ao vosso officio n. 191,
de 27 do corrente, communico-vos que esta
directoria já tomou as necessarias providen-
cias sobre o assumpto de que trata o mesmo,
expedindo aos inspectores fiscaes do imposto
de consumo no District° Federal a decolar
n. 3, publicada no Diario Officia/ de hoje.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 15 Afim de serem organizadas de ao-

côrdo com a circnlar desta directoria n. 10,
de 2 do abril do 1916, rometto-vos as inclusas
tabelas enviadas CaMa o Vosso officio lb 96 do
26 de abril ultimo.

•

Maio de 4918

-Sr. Inspector da. Alfandega do Pará:
N. 3 Afim de serem organizadas de ae-

côrdo com a circular desta directoria n. 10,
de 2 de abril de 1916, remetto-vos as inclusas
tabelas enviadas com o vosso officio n. 40, do
20 de abril ultimo.

• Portaria:
N. 11 - O director da Receita Publica do

Tbesouro Nacional restituo au Sr. col,e stor
das rendas foderaes de Nova Priburgo, Esta-
do do Rio de Ja.neiao, o incluso processo rela-
tivo á firma Viuya Roberto Alvarenga 8z
Comp., requisitado pela ordem n. 3, do 18 do
janeiro ultimo.

Requerimento despachado-

José de Souza Lima Rocha. - Apresento a
procuração.

;•nnn••••4•

Tabella de preços dos produtos da pequena
fabrica de chapéos para senhoras, de propric-
dado de Sline. alariette Benlà, sita a praça
da Republica. n. 12, em Belém, Estado do
Pará.

Chapéos do cabeça para senhoras ou meni-
nas, um, até 10$000.

Idem idem idem, um, até 305033.
Belém do Pará, 8 do fevereiro de 1918.-sf

Mariette Benkõ.

sa-a.
Tabella das marcas e dos preços dos pro-

duetos da fabrica do especialidades pharma-
ceuticas do Henrique Santos & Comp., s ta á
praça da Republica na. 22 e 23. 1° andar,
na cidade de Belém, Estado do Pará.

Agua amarela, 1/2 litro, duzia 155000.-
Agua amarella, 1/5 litro, duzia 6S 100,
Agua Cruz Vermelha, (luzia 0$60,1.
Agua Inglesa Dermol, duzia 155‘)04
Agua Santa Luzia, duzia 4800.	 •
Balsamo Dr. Naliyr, duzia 12000,1
Blenol, duzia 2.40)0.
Boldoina, duzia 24$000.
Café quinado, duzia 15$003.
Callicida ideal, duzia 0;5600.
Comprimidos de antipyrina, duzia 135000.
Comprimidos bi-sulfato . de quinino, duzia

153000.
Comprimidos chlorhydrato quinino, duzia

15500J.
Compaimidos pyramido, duzia ISS000.
Comprimidos sulfato do quinino, duzia.

153J00.
Depuro!, duzia 2a$000s
Dermol, duzia 1:53000..
Elixir de carnauba, duzia 243030;
Elixir de chaulmoogra, duzia 24P0l:
Elixir estomachico Dr. Silva Rosado, duzia

p.,4000.
Elixir feras, duzia 24$000.
Elixir feras estrychnado, duzia, 24$000,-
Elixir pepsina, pancreatina e papaina, duzia

215000.
Empolas do injecções medicinaes, caixa até

seis, duzia, 18a0o0.
Empolas do injecções medicinaes, caixa até

12, duzia, 303000.
Empolas de injecções medicinaos, soltas,

li c.c., duzia, 4$800.
Empolas de • injecções me,dicinaes, soltas,

10 c.c.. duzia, 73200.a

acompanhado da cópia clo officioem que a

N . 436 - COMMUltiCO-Iros, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso il. 86 V/1°, de 10 do corrente,
resolveu, por acto de 20, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de 1.468 barricas,
marca E.P.C.B. contendo grampos para tri-
lhos, pesando bruto 89.805 kilos, e 190 bar- Directoria Geral dos Correios coininunica terricas, m/m, com tirefonds para trilhos, pc-o o commandante do paquete Avara, dessesondo bruto 18.290 kilos, vindas de Nova-
York pelo vapor Pocona e destinadas a Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

N. 437- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas em aviso n. 88 Vit a, de 10 do corrente,
resolveu, por acto de 20, autorizar o despa-
cho, livro do direitos, de 1.200 quartolas,
marca E.P.C.B., 1 up-Rio-contendo re-
siduos de petroleo para lubrificação de ma-
chinas, pesando bruto 248.008 kilos e liquido
208.364 kilos, vindas de Nova York pelo
vapor Graecia e destinadas á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

A Directoria da Receita Publica do The- •
souro Nacional. de accôrdo com o que disoffe
a nota unica, lettra, a, art. 80, do regula-
mento approvada pelo decreto ta. 11.951. de
16 de fevereiro de 1916, publica as seguintes
tabellas de marcas o preços dos productos que
pagam o imposto de constituo pelo preço de
venda, enviadas pelas Delegacias Fiscaes de
S. Paulo, Sergipe, Paraná, Minas Geraes e
Alfandega do Pará.
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" Empolas do injecções medicinaes, soltas,
20 c.c. , duzia, 0$600.

Empolas de injecções medicinaes, soltas,
110 c .C., duzia, 125090.

Empolas do injecções medicinas, soltas,
100 c.c., duzia, 245000.

Empolas .do injecções medicinaes, soltas,
250 c.c., duzia, 305100.

Empolas do injecções raedicinaea, soltas,
BOO c.c., duzia, 3650)0.

Empolas do injecções medicinaes, soltas,
1.000 c.c., duzia, 485000.

Euerasina, comprimidos, (luzia, 185000.
Euerasina, elixir, duzia, 245030.
Gonool, duzia, 12500a.
Gynecina, Dr. Orlando Lima, (luzia,

S05900.
Hernophyl, (Depurativo Dr. Nallyr), duzia,

2a5000.
Ilemorrhagina Dr. Orlando Lima, duzia,

245000.
Rola Fialho, duzia, 245000.
Licor anti-paludoso Dr. Silva Rosado, duzia,

213000.
Matavermes, duílá, iss000.
Odontina, duzia, 45800.
Peitoral Dr. Nahyr, duzia, 245000.
Pululas Cruz Vermelha, duzia, 155000.
Pilulas depurativas Dr. Azevedo Ribeiro;

(luzia, 305000.
Pilulas Dr. João Haura:pies, duzia, 155000.
Pululas purgativas Dr. Nabyr, duzia, 05600.
Pomada Cadol, duzia, 95600.
Pós anti-dyspepticos Dt‘, -, Orlando Lima,

duzia, 305030.
Regulador Dr. Nahyr, duzla, 245000.
Saturam D'Utra, duzia, 215000.
Sazonal, (luzia, 245030.
Vesicatorio Cruz Vermelha, duzia, 05600.
Vinho Dr. Nahyr a duzia. 305000.
Vinho Dr. Nabyr ferruginoso, duzia,

303030.
Vinho Fialho, duzia, 305000.
Vinho de quina e kola, duzia, 245000.
Vinho de quina e kola ferruginoso, duzia,

215000.
Vinho do quina e kola phosphatado, duzia,

24900.
Vidlio tonico reconstituinte, duzia, 215000.-
Vizulina, duzia, 05600.
Xarope de alcatrão, jatahy o angico, duzia,

155000.
Xarope apilly com thiacol e dionina, duzia,

215000.
Xarope Gibert, duzia, 155000.
Xarope Grindelia, drosera e bromoformioa

duzia, 24$000.
Xarope lodeto calcio c/ext. folh. nog.;

duzia, 155000.
Xarope lodeto potassio c/ cascas de laran-

jas, duzia, 155000.
Xarope lodotanick Fialho, duzia,155000.-
Xarope Mastruço, duzia, 155000.
Xarope Seiva de pinho, duzia, iss000.
Xarope Tola o cadeina composto, doia;

155000.
1

Taballa.das marcas e dos preço,: dos produ-:
ctos da fabrica de perfumarias do Henrique
Santos & Comp. sita á praça da Republica
ns. 22 e 23, 1° andar, na cidade do Belém,
Estado do Pará.

Agua da Colonia, garrafa do um litro, da;
21a, 425500

Agua da Colonia, garrafa do moio litro, dia;
zia, 245000 •,

Agua da COlnnia vidros, duzia, 65000
Agua da Colonia especial, garrafas de um

litro, duzia. 545003
Agua da Colonia especial, garrafas de meio

litro, dum, 3050)0
Agua da Colonia especial, vidros,. duzia,

05000
Agua de quina. (luzia, 2450)0

Confia, duzia, 35500 „•.'
Brilhantina Luzitana, duzia, 25200

Elixir Coralia, duzia, 125000;
Lindacutis, duzia,2450.00
Mamona perfumada garrafas de um ECO,

duzia, 24$00 •
Mamona perfumada garrafas de meio litro,

duzia, 125000
Mamona perfurinada de 200 grs., duzia;

ssoao ;
Pasta Corolla, duzia, 125000
Pilosan, (luzia, 185000
Pó dentifricio Coralia, duzia, 125000 •,-
Talco boratado perfumado, duzia, 05000
Vaselina perfumada, latas de um kilo, da,:

cia, 605000
Vaselina perfumada, latas do. meio kiloa

duzia, 305000
Vaselina perfumada, latas de 230 grammas, •

duzia, 155000 ; .
Vaselina perfumada; latas de 100 grammas,

duzia, 65000.

Preços correntes das perfumarias da fabrica
de Herculano Carvalho, á rua Conselheiro João
Alfredo n. 161, em Belém, Pará:

Agua de Colonia form. farinha, vidro do
250 grammas, duzia, 255000;

Agua de Colonia form. farinha, garrafa de
meio litro, duzia, 405000;

Agua de Colonia form. farinha, garrafa do
um litro, duzia, 605000;

Agua de Colonia commum, garrafa domei°
litro, duzia, 205000;	 -

Agua de Colonia commum, garrafa de um
litro, duzia, 365000;

Agua dantifricia, vidro de 60 grammas,
duzia, 155000;	 -

Agua dentifricia, vidro do 100 grammas,
duzia, 255000;

Agua dentifricia, garrafa de meio litro,
duzia, 455300;

Agua'dentifricia, garrafa de um litro, (lu-
zia, 605000;

Agua de quina, vidro de 20a grammas, dua
zia, 255000;

Agua de quina, garrafa/de um litro, (luzia,
435000;

Brilhantina sortida, viaro de 60 grumas;
duzia, 155003;

Brilhantina familiar, duzia, 45030;
Brilhantina Victoria, duzia, 45500;
Casparina, duzia, 245000;
Leite antiphelico, duzia, 245000;
Loção sortida, vidro de VA grImmas, dti4

2ia, 245030;
Loção sortida, garrafa de um litro, duzia,

455000;
Mamona perfumada, meia garrafa, duzia,

10000;
Mamona perfumada, garrafa de um litro,

duzia, 365000;
Opiata esmaltina, bisnaga, duzla, 105000;
Opia.ta esmaltina, boiões, duzia, 155000;
Pomada Favorita, duzia, 25500;
Pó de arroz Sulamita, duzia, 105000;
Pó dentifricio, duzia, 105000;
Talco Primor, duzia, 108000.

'
Preços correntes das especialidades phara;

maceuticas da Fabrica de Herculano Carva-
lho, á rua Conselheiro João Alfredo n.101, em
Belém ,. Pará

Agua Ingleza, duzia 255000
Agua de Lourdes, duzia 105000
Auxiliador dos Partos, duzia 255900
Balsa= philantropico, (luzia 55000;
Balsamo analgesia°, duzia 155000
Callieida. (luzia 155000
Citrato de inagnesia, duzia 155000
Colagogo Indiano, (luzia 255009
Café (Filtrado, (luzia 25so0a

, Coari() amarello, (luzia 455009
Coll,vrio rosas brancas, duzia 155000
Elixir de antipyriiia,, duma. 255030
Elixir do Carnomilla, duzia 255000
Elixir de boldo e jurubeha, duzia 23030

-
Elixir de caniapú o celidonia, duzia 25$000;
Elixir depurativo, duzia 365000
Elixir de marupá miry, duzia 255000;
Elixir de condué, duzia 363000
Ilerpesina, duzia 155000
Injecção efficaz, duzia 255000 •
Linimento anti-rheumatico, duzia 215000,1
Linimento anti-beriberico, (luzia 30000
Mistura de batatão, (luzia 245000
Mamona composta, 1/2 garrafa,duzia 105000;
Mamona composta, litro, tinia 425000 ;
Opodeldoc, duzia 55)00;
Opodeldoc de marapuama, duzia 105003
Peitoral phanophormio, duzia 255003
Pilulas Carvalho contra sezões, duzia

86P5Pil0u01a;s Carvalho contra ietericia, duzia
255000

Pilulas Carvalho de batata°, duzia 105000
Pilulas Carvalho de caferana, duzia 255000;
Pilulas arsenicaes, duzia 255000;
Pilulas vermifugo, duzia 105000
Pilitlas de podophillina, fórmula T. Homem,

duzia 105000
Pilulas azues, fórmula Dr. Peryassa, duzia

305000;
Paludal, duzia 455000
PÓ antiseptico, duzia 105000 ;
Pomada jurubeba e celidonia, (luzia 1550001
Purgativo Le lloy, duzia 255000
Regulador uterino, duzia 365000
Salsa tayuyá, dúzia 365000
Solução croosotada, (luzia 365000;
Topic() Divinb, duzia 365030
Vermifo, duzia 10500a
Vinho do ananaz quinado e ferro, duzia

25ei0n0h(i- do cajá, genipapo e ferro, duzia
255000 ; •

Vinho de jurubeba, duzia 235000
Vinho de juuna, duzia 255000;
Vinho de quiniurn, duzia 265000
Vinho reconstituinte, duzia 365000
Vinho quina e forró pliosphatado, duzia

3c)Vinl ;Vinho iodotanico, duzia 305000:
Xarope de alcatrão o jutahy, duzia 255030;'
Xarope de angico, duzia 255000
Xarope de apihy composto, duzia 255000
Xarope de balsaino tolú o codeina, duzia

gss000 ;
Xarope iodoreto de potassio, duzia 305000
Xarope iodotanico, duzia 305030;
Xarope verinifug,o, duzia 185000.

I/ercu/ano Carvalho..

Tabella das marcas e dos preços dos proa
duetos da fabrica de especialidades pharina-
ceriticas de propriedade da firma Vieira,
Campos az Comp., sita na povoação de Je-.
quitibá, municipio de Manhuassú, d •• Estado
de Minas Geraes

Pilulas marciaes reguladoras, 225 a duzia.
Blattol, 125 a duzia.
Jequitibá, 25 de abril de 1018.-' Vieira,

Campos Comp.
r

Tabella das marcas, preços e peso doa pro'
duetos da 'fabrica do fumo de propriedade de
Ezalina Lobo, sita em. Jaguariahyva, Estado
do Paraná

Cigarros de palha sem mara, por vintena
200 réis, milheiro 000 gramnias.

Jaguariahyva, 20 de abril de 1018. 	 Eza-
tina Lobo.

Tabella das marcas, preços e peso dos pi co-
duetos da fabrica de rum) de propriedade do
Maria jestinia PedroSo, sita em Jagua:•Ialiyva,
Estado n10 Paraná

taaarro .; de palha sem, marca, par vintena
230 irais,.	 020 arammas•

3 va, 20 do. abril cie :9' 8.
Jesuina
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Tabella das marcas, preços e peso dos pro-
dutos da fabrica de fumo de propriedade do
Palmyra Marques Faria, sita em Jaguaria-
byva, Estado do Paraná;

Maços do cigarros do palha sem marca,
por vintena 200 réis, milheiro 620 grammas.

Jaguarlahyva, • 19 de abril de 1918. — Pai-
mura Marques Faria.

Tabella das marcas, preço e peso dos pra-
duetos da fabrica de fumos de propriedade de
Maria M. Faria Mello, sita em Jaguariahyva,
Estado do Paraná;

Maços de cigarro de palha sem marca,
preço por vintena, $200; peso por milheiro,
620 grammas.

Jaguaria.hyva, 19.de abril de 1918. —Maria
AI. Faria Mello„

Tabella das marcas, preços e peso dos pro-
duetos da fabrica de fumos de propriedade
do Roberta Carneiro, sita em Jaguariallyva,,
Estado cio Paraná:

Maços de cigarro de palha sem marca, pre-
ço por vintena, $200; peso por milheiro, 620.
graminas.

Jaguariahyva., 19 de abril de 1918.—Robar-
ta Carneiro

Tabella, dos preços e marcas dos charutos
da fabrica de fumos e seus preparados do
Ozéas Cabral, sita á rua do Cominarei° ii. 8,
na cidade de Propriá, Estado de Sergipe::

Numero 1, cento, 2000.3
Numero 2, cento, 3$000.
Numero 3, cento, 43000.
Proeriá, 4 de abril do 1018. —Oacto.s Cabral:

Tabella das marcas, preços o peso dos pra-
duetos da fabrica de cigarros e cigarrilhos
Aguia do Norte, de propriedade de Ozéas Ca-
bral, sita á rua do Commercio n. 8, na cidade
de Propriá, Estado de Sergipe:

Marion, preços por vintena de cigarros e
eigarrilhos, 200 réis ; peso por milheiro, 1.250
granimos.

Cubanitos, preços por vintena de cigarros
e cigarrilhoa, 200 reis; peso por milheiro,
.1.250 grammas.

Indianos, preços por vintena de cigarros e
Cigarrilhos, 200 réis; peso por milheiro, 1,250
gratulas.

Cruz Vermelha, preços por vintena de ci-
garros e cigarrilhos, 200 réis; peso por mi-
lheiro, 1.230 grammas.

Aguia do Norte, preços por vintena de ci-
garros e cigarrilhos, 200 réis; peso por mi-
lheiro, 1.200 gramnias.

Cruz Azul, preços por vintena de cigarros
b cigarrilhos, 200 reis; peso por milheiro,
4.250 grammas.

Rio Branco, preços por vintena de cigarros
b cigarrilhos, 200 réis: peso por milheiro,
1,250 graranias.

Exposição, preços por vintena de cigarros
cigarrilhos, 200 réis; peso por milheiro,

1.250 gr,ammas.
Mangabinhas (cigarrilhos), preços por vin-

tena de cigarrilhos, 300 réis; peso por mia
Abeiro, 1.500 gra rum as.

Propriá, 4 de abril do 1918.—Ozdas Cabral.!

Tabella das marcas, preços e pesos dos pra-
duetos da fabrica de cigarros Vara Cruz, de
propriedade de João Dantas de Souza, sita á
rua do Commercio n. 3, na cidade de Propriá,
Estado de Sergipe.

Rio Branco, vintenas de cigarros 200 réis,,
)nilheiro 1.250 grammas;

Aleaçús, vintenas de cigarros 200 reis,
eiro 1.250 gramam;

Cruz do Ouro, vintenas de cigarros 200 réis,
milheiro 1.250 grammas;

Rio Negro vintenas de cigarros 200 réis,
milheiro 1.250 grammas;

Exposição, vintenas de cigarros 200 réis,
milheiro 1.250 grammas;

Elegantes, vintenas de cigarros 300 réis,
milheiro 2.000 grammas.

Propriá, 1 de fevereiro de 1018.- - Jon(
Dantas de Souzu.

Tabella das marcas, preços e pesos dos pro-i
duetos da pequena fabrica de cigarros de pro-
priedade de Joaquim Henrique.Carlos, sita á
rua Ypiranga sem numero, na cidade de Mogy
das Cruzes, Estado de S. Paulo.

Sem marca, por vintena 170 réis, milheiro
um kilo;	 -

-Sem marca, por vintena 240 réis; milheiro
1 1/2 kilo.

Mogy das Cruzes, 23 de março de 1918.—
-Joagitim Henrique Carlos.	 .•	 •

'
Tabella das marcas, preços e pesos, dos

productos da pequena fabrica de cigarros de
propriedade de José da Silva, sita á rua `frase
de Maio n. 1, na cidade de Mogy das Cruzes,
Estado de S. Paulo,

Sem marca, por vintena 460 réis, milheiro
000 grammas;

Sem marca, por vintena 240 réis, milheiro
1.200 grumas;

Sem marca, por vintena- 480 réis, milheiro
1.200 graniram.

Mogy das Cruzes, 24 de abril de 1.018.—
José da Silva.

Tabella das marcaã, preços ó peso dos
productos da pequena fabrica de cigarros do
Alfredo Osoriollde Ofiveirá,sita anta Ypiranga 1
D. na cidade de Mogy dàs Cruzes, Estado de
S. Paulo.

Cotia, por vintena 160 réis, milheiro 900
grammas.

Mogy das Cruzes, 2 de maio de 1918. , — Al-
fredo Osorio de Otiueira.
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alTabella das marcas, preços e pesos dos pre-
diletos da pequena fabrica de cigarros de pro-
priedade de Maria Rosa dos Santos; sita á rua
do Mercado ri. 5, na ciciado de alogy das
Cruzes, Estado de S. Paulo.

Guarany, por vintena 150 réis, milheiro.
800 geminas.

Mogy das Cruzes, 29 de abril de 1018.--!
Maria Rosa dos Santos...

~.

Directoria do Patrimonio Nacional
Requerimentos despachados,

Dia 29 de maio de 1918
Domingos Joaquim da Silva & Comp.—Sa-

tisfaçam a exigencia do parecer da i a Sub-
directoria.

Maria Rosa de Jesus.—Satisfaça a exigen-
cia do parecer da Sub-directoria technicaa

Maria Candida das Dores.—Idem.
Ia=

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Requerimentos despachada(

Dia 29 de ralio de 1918

Sr. director do gabinete do ministerio da
Fazenda:

N. 135—O Sr. Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior, thesoureiro do papel moeda, vae re-
colher ao Thesouro Nacional a importancia
de 020;1733680, liquido de remessas de notas

substituidas e dilaceradas feitas a esta Caixa
pelas delegacias fiscaes abaixo enumeradas,
por conta do exercicio corrente, de accôrdo
com a demonstração de conferencia e termo
de diferença a este appensos:
Delegacia Fiscal na Bailia.... 6:!73680
Delegacia Fiscal em S. Paulo.. -420:010300a
Delegacia Fiscal em Pernam-

buco 	  500:00J$000
-----------
OU:4735080

ReCiacYimenlos despachados

' Isabel de Oliveira Santos.—Pago o seio,
cumpra-se o alvará de accôrdo com , a , infor-
mação,
. Constança Barbosa Rodrigues .—Certifique-.
ae, á vista da imformação. -

Antonio Pastoria	 idem. .
Henrique Wermelitigair

- Maria Duarte.—Deferido, de accôrdo com a
infoatnação.	 .

Gelindo Mutti.—Note-se o 'estada civil—ca-
sado;

Sebastião Eurico .Gonçalves de Lacerda.—
Pague-se, de accôrdo com a informação.
• Orozimbo Munia Barreto Junior. — Cutn-
pra-se o alvará, cie accôrdo com a informa-
ção, cuja ultima parte deverá ser observada.

Constantino da Cunha Viclal.—Idem, idem.
• Epiphanio José da lioclia.—Cumpra-se o al-
vará, de accôrdo com a informação.

Anua Joaquina Maria .—Apresente procura-
ção.

Antonio Custodio Fanadas Santos.—Inde-
ferido, á vista da informação.

Alvaro Foritenelle e outros.—Cumpra-se o
,alvará em relação ao Dr. Odilon Ribeiro á
Vista da procuraçao otrarecida. -

Ernestina Martins Vieira. —Deferido, de
accôrdo com a informação.

Naziria do Castro Menezes Machado.—Cum-
pra-se o alvará, de accórdo com a informa-
são.

Meirelles Zaraith & Comp.—Idem, idem.
Alinerincla de Oliveira Hammes.—Restitui-

da a importancia paga indevidamente; cum-
pra-se o alvará, do accôrdo com a infor-
mação.

Alcides Wermelinger.—Note-se o estado ci-
vil—casado.

Arnuipho Lins da Nobrega. — Satisfaça a,
exigencia.
' Jorge Dyott Fontenel!e. — Cumpra-se o al-
vara, de accoralo com a informação.

Dalila de Mattos Ruci a.
°
e.—Idem, idem. •

--João Moreira Rega.Idem, idem.
Orozimbo Munia Barreto - Junior. — Idem,

idem.
Anua Maria da Motta. Cumpra-se o

alvará, depois de provado o caracter em que
lhe couberam as apolices. •

Adelaide Maria da Silva Leitão. — Compa-
reça na Corretoria para prestar esclareci-
mento.

Rosalina de Almeida.—A' secção de Conta-
bilidade para fazer nota provisoria na conta
da requerente.

Candida Gomes Martins. — Cumpra-se . o
alvará, de accordo com a informação. •

Alberto Rodrigues Ferro•-Mein, idem.
Catão dos Santos Ftoxo.--Idem, idem.
Alberto Rodra,:ne,s Ferro.s-Cumpra-se o al-

vará. de accôrdo com a informação, obser-
vando-se a nota a que a mesma alinde, quanto
ao pagamento de juros.

Manoel Baptista da Fonseca Junior.— Como
requer, á vista da informação.

Fabio Lyrio.	 Deferido, á • vista da infor-
mação.

Jayme Erna,ty. — Satisfaça a exigenc,la
informação.

Zacarias Morara de Castilho. — Curnpra-se
o alvará, do accordo com a infortnaçap.

G.audencio Gonçalves Martins Filho.—Idem,
idem.
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Alberto Rodrigues Ferro. — Cumpra-se o	 Mancai Castro & Comp., — Satisfaçam a
alvará., de accario com a informação, obser- •exiaencia.
vando-se a nota relativa ao pagamento do	 Ainonio Jorge Dabid: 	 I 'em.
juros.	 José lameira Silva. — Idem.

José Maria da Costa Guedes.— Indeferido, á 	 Jeremias Zagari — Idem.
vista da informação. 	 Proserpina• Ferreira Lima. —Idem .•

Antonio Ferreira Borges Junior. — Idem, 	 Deolinda, Thereza e outros. — Anui 1 e-se
idem.	 a divida de que trata. o parecer e oflicie-se

Ernesto Ferreira da Costa. — Declarado o n)s termos do mesmo.
estado civil do requerenta, cumpra-se o alva-	 Dr. Francisco Paula Valladares. — Idem,

	

k_ rã, de accôrdo com a informação. 	 idem .
Roberto Carneiro do Mendonça.—Reconhe- 	 João Pavão B..aga. 	 Ofilcie-se nos termos

cida a firma da certidão de nascimento, defiro do parecer.
o pedido, de accôrdo com a informação.	 Honorina Moura e Silva.—Transfira-se.

Bernarlino liodrigues Ferro. — Cumpra-se 	 José liodrigues Teixeira.— Idem.
o alvará de accardo com a informação. 	 Jusliniano -Antonio Moraes.— Complete o

Americo RodriguesSarmento.—Idem, idem. sebo do documento de lis. 3 e 4. 	 -
Caixa de Ponstin dos Operarios da Casa da	 Aline. B. Craca,— Archive=se.

Alaeda.—Satisfaça a exigencia.

	

	 Antonio José Cla Silva.— Averbe-se a mu.
dança.

Recebedoria do District° Federal

	

	 Gabriel Baldar.-- Indeferido, por estar pe-
rempta a reclamação.Requerimentos despachados	 ' J. Adã.o.— Prove o allegado.

	

Dia 28 do maio de 1918 	 Barros ar Silva.— Idem.
Donato Laginestra.— Transfira-se. Companhia de Seguros de Vida Sul Ames

.Empraza Industrial Melbo 	 ricaamentos no Dra.	 Herm a
Idem

s Ferreira. — Idem.fil.— Idem.	 João Nunes Santos Filho.— IdeinaSociedade Unaio Bencficente.— Idem. 	 R. Rebati() & Comp.— Idem.Evaristo Lamas.— Idem.	 Antonio Rocha.— Idem.Alhino Aloura Mesquita.— Idem. 	 Antonio Bento Lima.— Illain.José Alves,— Nada ha que deferir, por-	 Bate Maraati Ca-aro.— alem.quanto o expediente a que se refere a pra-	 Adalbortoe' Caira Ilaure.— Idem.sente petiçáo já foi feito pela de ti. 5.200, do 	 Antonio'feixeira Wartins.— Idem:at; de abril ultimo.	 Danai ta Oliveira.— IdemAntonio Pero Silva.— Prove o afogado.	 Leon	 Pague o d
.
ebito.° provo OEraiicisco Alves Ferreira.— Idein. 	 allegado..Nicoláo & Comp.— Legalizem o documento 	 vi eca!a sara). _ prove a apegado.

de Os. 3 o revalidem o solto da petição do

	

	 Josó Joaquim soeis. _ /dom.
Gonçalves Oliveira.— Idein.

J. Cardoso & Comp.— Liem.
Bento José, Gomes,— Idem.
Almerinda Machado Miranda.— Idetna
Afariam: Silva Vieira.— Idem.
Albina Rodrigues.— Idem.
Joaquim Ma'ailis Caldeira.— Idem.
S. M. Latun'an Comp.— Liem.
E. Lopes & Comp.— Paguem o debito deidem .

Ralharina E. E. Nemberger Soudy.—Iciem 191,7*G. Amaral.—Averbe-se a mudança,.
João Baptista.—Selle o documentoJoão Silveira Rodrigues.— Transfira-se.

Maria Joaquiaa Souza.— Idem.	 do fls. 2.
• Companhia Sul America.— Da-se a baixa,

Ibrahim Ainbrono.— Inscreva-se. junte-so a certidão cancellada o volte o pro-Antonio Corra Castro.— Da-sp a baixa em cesso.1015. Imponho a multa de 575, nos termos do 	 José Santos Mendonça.—Faça-se a anuo -
parecer. Armulle-se a contra-fé junta e ofil- tação proposta. Junte-se a certidão cancella.
cie-se, á Procuradoria,	 da e volte o processo.Alfredo Passos.— Nada ha que deferir.• J. Azevedo Brio & Comp. — Averbe-se aA. Pinto Comp.—Intime-se o requerente a mudança.
a satisfazer o despacho de 15 do março ul-
Uma, mareando-se o prazo de oito dias.	 Dr. Olegario Azevedo.—Pague a diferença

Gertroafes Carmo Torres. — Faça-se a ro- do imposto.
etilicação proposta.	 F. Portella Sz Comp.— Junte-Se o processo

Antrado Rodrigues Santos. — Archive-se. 	 de restituição a que aliado a 2& Sub-direcioria
Laiza Ozel/a. — Transfira-se. 	 • e informe novamente a 1' Sul-directoria.

Souza & Comp. — Idem.	 Eleuteria Rosa Silva.	 Satisfaça a ei-
Mli lasf & Comp. — De accôrdo com o pa- gencia.

reaer, indeferido.	 João Antonio Silva Couto. — Idem.
Ka.111 ilacIdade & Irmão. — Reduza-se a	 João Andrade. —.- Transfira-se.

2:4005, o valor locativo. 	 José Silva.—Prove o afagado.
AlVeG & Tavares. — A' 2a Sub-directoria.	 Teixeira. & Mendes.—Idem.
titvador Garritatio.	 ArehiS"e-Se.	 IiabEd & Pimenta.— Are:tiVe-se.
Joao Itadrignes Afoita. — Idem.	 Germano lloettcher.—Idora.-
Adolpho liVadro Pinheiro. — Restitua-se a • Bernardino Alves Fonseca. — Pague o de-

quantia de 39$600, levando-se a despem pela bilo.
verba elteceita a annullar». 	 Nogue;ra tr2 Silva. — Provem o allegado.

Gaorgiiia Maria Vianna e Outros. — 	 S. Monteiro & Souza. — Prove O alie-
i:ria-se a quantia de 20$O0, levando a despem gado.
pala verba «Receita a annullar». 	 Mattencci Annita.—Idem.

Antonio Corréa Mattos. — Transfira-se ar,- 	 Ainalia Amaral Camarão o outros.
eflicio, para L. F. Braga Junior. Impor:ao s. 'dam.'
!nulta de 505, nos termos do parecer. Au- 	 Philamena Soledade Gomes. 	 Archive-se.
noite-se a divida referida aos annos de 10l2,a	 ntaS & Machado. -- Prove o allogado.
1918, oficiando-se á Procuradoria Geral da 	 7uiza Moraes Cardoso. -- Archive-se. 	 •
Fazenda Fubliea, quanto a 1912/15. Juntem-	 Sarapinto Roarignes Maiano. —Idem.
se as certidões canceudits e volte o uro.	 alariana Portugal Amorno -Corrêa.— Com-
cesso.	 plete o seno do documento de tl:s ;a e 3._

--
João Pires Silva.— Reduza-se a 1:8003, o

valor locativo.	 -
Francisco Rocha Cardoso. —Indeferido, por

estar perempta a reclamação.	 •
Joaquim llodriguos Alandim.— Indeferido,

por faita de fundamento legal.
Campos & Manos. — Averbe-se a mudança

sob o valor locativo de 2:4005. Imponho a
multa de 505, na farina do parecer.

Compailliia Cervejaria Brahrna.—Faça-se a
annotação proposta. Junte-se a certidão can-
cellada e volte o processo.

A tIonso & Souza.—Faça-se a raotifieaali.0
proposta.

José Pi res. —A verbe-se a mudança.
Dr. Henrique Carneiro Leão Teixeira.-4,1a

caminhe-se. Quanto a certidão ,, indeferido par
exceder a competencia desta directoria tomar
em consideração o presente protosto.

Maria Philomeua Barros Delgado Moreira.
—Encamiulie-se.

Angelo Pinholate.— Indeferido, por este:
pereinpta a reclamação.

Cruz & Machado.—Prove o allegadO.,
Zeferino Bastos.— Idem.
Pires, Cruz &
S. A. Casa Colombo.—Dtaso a baixa, 	 -
José Rodrigues Villar.—Reduza-se a 1:440Y.

O valor locativo.
Antonio Martins Nascimento. — Encama-

nhe-se.
Manoel Coelho Antunes. •aa. Ilestitua-se a

quantia do 305, pela verba «Receita a an-
nullar».

Aliiiioel Cocho Antunes.— Idem, a quantia
de 305, ;dein.

Maneoi Luiz Caldas.— Sella o documento-
de ttg..

Dr. Fernando' Condido Almeida.— Annullea
se a divida de que trata o parecer e officie.
se no seutido do mesmo.

ánleromarie

Usando da attribuição que me confere a ali.
hea nu, da regra II, da portaria do Ministerio
da Fazenda, n. 58, de 20 de abril da 1917,
faço publicar as seguintes tabellas de marcas
o preços de productos que pagou o imposto do
consumo em relação ao preço do venda da
fabrica.— O superintendente, Carlos Vieira
Machado.

•••n•..4
•

Tabella, das marcas e dos preços dos produ-
cios da fabrica de perfumarias de Gustavo
Coatinho, á rua Visconde de Ruma n.
na cidade do Rio de Janairo:

Tonico «Invictos», dada, 205000.
Pequeno extracto, duzia, 05a0 f.
Rio, 31 da janeiro de 1918. — Gustavo Coto

Linho. .
makali•

Tabella de marcas e de preços a partir de
15 de janeiro do corrente atino, das perfuma-
rias fabricadas por Barclay & Comp., estabe-
lecidos á rua S. Pedro as. /33/135, na cidade
do Rio de Janeiro:

Tricofero de Barry, em frascos de 120
.gratninas, mina duzia, 105500.
• Creme de parolas de I3arry, em frascos de

•20 grainmas, mam, duziaa 235500.
~rei

Tabella de marcas e preços a partir de 13
de janeiro do corrente anuo, das perfumarias .
fabricadas pela Reliance Laboratory Inc., es-
tabelecida a rua S. Pedro mis. 133/135, ua.
cidade do Rio de Janeiro:

Talcolin (pó de talco perfumado), em latas
.de 100 mouras, ruim, dada, 155003.

Tabella de•preços e marcas dos productoS
da fabrica de perfumarias de propriedade do

fls. 13.
Joaquim Gonçalves Santos.—Cumpra o des-

pa,clia do 18 de março ultimo.
Avelino Pereira Amorim.— Feita a ins-

cripção provista, transfira-se.
Atire Ir, Paina.— Transfira-se. Imponho a

multa de 205, nos termos do parecer.
José Joaquim Alves.--, Idem ideia.
Laurinda Soares Sampaio Oaveira.--ident____
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3. A. Castanheira & Comp. estabelecida á
rua Luiz de Cambes n. 1, Rio de Janeiro.

Agua de quina e Camacan, duzia 245000.
Brilhantina, duzia 155000.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1018.—./.

A. Castanheira d- Comp.

Alteração feita nos preços da tabella de
perfumaria Rirmnel. de Cardoso Monteiro &
Comp., sita á rua Theophilo Ottoni ns. 125 a
131, no Rio de Janeiro.
• Preços correntes vigorando de 1 de junho
de 1918 em diante.

Agua da Colonia:
N. 1, litro, duzia 565000.

• N. 2, 1/2 litro, duzia 345000.
N. 3, 1/4 litro, duzia 205000.
N. 4, 1/8 litro, duz'_a 12$0120.;

Agua Florida:
N. 1, duzia 145000. 	 —
N. 2, duzia 75000.
N. 3, duzia, 45030.

Agua de Quina:
N. 1, duzia 185000.
N. 2, duzia 125000.

Brilhantinas:
Rainha, duzia 155000.:
Mimi, duzia 145000.
Vidro fosco, duzia 125000. 	 •
Vidro com rolha de cortiça, duzia 105000.
Zizi em latas, duzia 55000.

Gosmoticos:
Qualquer c& ou cores sortidas, duzia

35030.
Extractos finos:
Em estojos:

N. 4, sabonete, extracto e pó de arroz, du-
zia 405000.	 -N. 1, extracto, duzia 395000.

N. 2, extracto, duzia 255000.
N. 3, extracto, duzia 18%000.
N. 5, extracto, duzia 125000.

Em vidros com rolhas de vidro:"
N. 61, duzia 155000.
Ns. 52, 53, 54 e 60, duzia 135000.
Ns. 50, 51, 57, 58 e 59, duzia 115000:
Ns. 55, 56 e 1.005, duzia 85000.

Em vidros de fantasia:
Ns. 3.022, 1.020, 1.017. 1.016, 1.013, 4.010

e 1.009, duzia 65000.
Ns. 1.025, 1.024, 1.023, 1.019, 1.012, 1.011,

1.008 e 1.007, duzia 55000.
Ns. 1.018, 1.015, 1.014, 1.006, 1.004, 4.003,

1;002 e 1.001, duzia 45000.
N. 1.000, duzia 35500.
N. 1.026, duzia 35000.
N. 900, duzia 25500.
N. 1.021, duzia 25000.

Loções:
N. 251, Musselina, duzia 185000.
N. 249, Mil Flores, duzia 155000.
N. 218, Muguet e outras, duzia 125000e;

Oleo de baboza:
N. 1, duzia 65000.
N. 2, duzia 55000.

Pasta de lyrio:
Em potes, duzia 155000.
Em bisnasgas, duzia, 8$000,±

Pós de arroz, em caixa:
N. 3, duzia 85000.
N. 5, duzia 75000.
Is. 2 e 6, duzia 65004
N. 4, duzia 55000.
N. 1, duzia 45000.
N. 7, duzia 35000.
Em pacotes, duzia 2$504

Sabão liquido:
Oriental, duzia 75000.
• Sabão em pó:
Occidental, em caixas de 1/2 kilo, kilo

45000.
°ocidental, em caixas de 1 kilo, kilo 35500.
°ocidental, em barricas de 50 kilos,

38000.
• &Alto em barras: •
N. 10, alcatrão, duzia1000U
fi)4); alçajra2,:duzia 811009.421,

N. 16, alcatrão, duzia 65000.
N. 40, alcatrão, duzia 45000.
N. 22, alface, duzia 105000.
N. 5, alface, duzia 85000.
N. 26, alface, duzia 65000.
N. 44, alface, duzia 45000.
N. 4, amendoas, (luzia 105000:
N. 1, amendoas, duzia 85)00. •
N. 30, amendoas, duzia 65000..
N. 36, amendoas, duzia 450.'0.
N. 11, boricado, duzia 10000.
N. 13, boricado, duzia 85000.
N. 24, boricado, duz:a 65000.
N. 46, boricado, duzia 15t).10,.1
N. 54, croolina, duzia 105000.,
N. 56, creolina, duzia 85300. •
N. 32, creolina, duzia 65000.
N. 48, creolina, duzia 45000.
N. 2, odres, duzia 1050)0.
N. 6, obres, duzia 85000.
N. 14, cbres, duzia 650)0.
N. 34, cOres, dulia 45,00.
N. 12, côo°, (luzia 1050)0.
N. 7, deo, duzia 85000.
N. 28, eôeo, duzia 6000:
N. 42, côco, duzia 45^10".
N. 20. glycerina, duzia 1(d000.:
N. 8, glycerina, duzia
N. 18, g;ycerina, duzia 65100.
N. 38, glycerina, duzia 45000.
N. 58, rosa, (luzia 105000.
N. 60. 	 (luzia 85000.
N. 62. rosa, duzia 65000.
N. 6 1 , rosa, duzia 45)00.
Ns. 391 e 393, rosa, duma 115100.
N. 66, agua de Colonia, duzia 105000•'.
N . 68, benjoim, duzia
N. 70, Windsor, duzia 105000.
N. 52, Caturrita, duzia 85000.

Sabonetes com perfume
Caboclo, duzia 55000.
Delicias, duzia 55000.
Mame, duzia 55000.
Primaveril, duzia 55000:
Salutar, duzia 55000.
Sans Rival, duzia 55000.
Tulipa, duzia 55000.
N. 50-397. duzia 55000.
Ns. 371-373-377-379-387-389, duzia 45000.
Ns. 365-375-381-385, duzia 35400.
N. 137, duzia 35000;
Ruth, duzia 15500.
N. 395, agua da Colonia, caixa de meia

dúzia, duzia 95000.
N. 399, Salutar redondo, caixa de meia

duzia 95000.
•

Tabela das marcas, pesos e preços dos pro-
duetos da fabrica de cigarros Gomos & Irmão,
sita á praça do Mercado Municipal ns. 143 a
449 no Rio de Janeiro.

Pescadores, por vintena 140 réis milheiro
1.100 grammas.

Pescadores, por vintena 280 réis, milheiro
1.100 grammas.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1948.—
Gomes	 Irmão.

Relação dos productos e preços, a partir de
15 de Janeiro de 1918, do pequeno fabrico do
especialidades pbarmaceuticas de A. Fer-
nandes & Comp., á rua Marechal Floriano
Peixoto n. 99 no Rio de Janeiro.

Neurobiol, duzia 345000.
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1918.-

4. Fernandes- d. Comp.

Tabella das marcas e dos preços de per-•
fumarias preparadas por Martinho & Comp.,
estabelecidos á rua Visconde do Rio Branco
n. 373 em Nitheroy, Estado do Rio de Ja-
neiro.

Tablettes Leveza, duzia 155000.
Sabão Orita, duzia 155000.
Nitheroy, 1$ de abril 'd0. 184,8,— Man;

Linho	 CO2731)..

Tabella das marcas e preços dos productos
da «Empreza Commercio e Industria» com
fábrica de lança perfume «Vlan» á rua da
Fonte da Saudade ns. 185 o 187, na cidade
do Rio de Janeiro.

Lança perfume Vlan de 45 grammas, duzia
C •; 00.

Lança perfume Vlan de 30 grammaS, duzia
135 :00.

Lança perfume Vlan de 60 grammas, duzia
185•)00.

Lança perfume Vlan de 100 granamas, duzia
265000.

Rio de Janeiro, 10 do abril de 1918.—Pela
Empraza Commerdo e Industria, Alberto
Duid Bliering Pereira &aja, director.

...11n••••

Tabela de marcas e preços dos productos
da "abrica de charutos de M. Senin & Comp.,
sits á estação de Pavuna, D:stricto Federal:

Charutos A. B. C., 305000.
Charutos Presidentes, .305000.
.Charatos Porvenir Palkstas, 305000.
Charutos Vrebas, 305000.
Charu t os Prefeitos, 305000.
enxutos Cubanos Ravanos, 315000.
Charutos D. Pedro II n. 1, 305000.
Cha.t'utos Affonso XIII, 305000.
Charutos Sublimes, 305 00.
Charutos Mundiaes, 305000.
Charutos Dr. Weneeslão Braz, 305000.
Charutos General Dantas Barreto, 305000.
Charutos Homenagem, 30000.
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Cha rutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Chrrn tos
Charuto);
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Chatutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
COarutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
Charutos
•liarutcis

Alvana-Verda , 3 )S100.
Carnavaleser.s, 205 ))0.
Ruy Barbosa, 305000.
Pavuna, 305n 'O.
Alexandre, 205 )0.
A. B. C. n. 2, 30.10l0.
A. B. C. n. 1. 3050.
Marina. 203000.	 -
Wilson, 205 O .
Mascotte, 2 5 00.
Panetel, 2 .5000.
Fa l lieres, 205000.
1'j toa, 105100.
Tro heo, 105 )00.
Navaes, 105000,
Roma ; 105nnO.
Tupy, 105000.

Itacetua, :mau 115300,
Jura Petit, cento, •05003.
Castellar, cento, 105000.
Luci 'a Cubana, cento, 1 - .5ó10.
D. Pedro 11, n. 3, cento, 105000.
Oremo, cento. 105000.
Dr. Pereira Passos, cento 105000.
Real, cento, 115000.
Coroinhas,Nitas; cento, (03030.
P. T. O., cento, 10500).
Altinos, cento, 105000.
Na...ionaes, cento, 105000.
Toscanos do 1', cento, 55000.
Zuleida, cento, 105000.
D. Pedro II, n. 2, cento, moo..
Cruzeiro, cento, 105000,
Ya-Ya, cento, 105100.
Amigos, cento, 55 00.
Aguiar;centó, 55100.
Venus, cento, 55100.
Pinhão, cento. 55000.
Corina, cento, 55000.
Gloriosos, cento, 55100.
Zulmi-a, cento, 55000.
Damitas, cento, 55000.
Amantes, cento, 55000.
Togo, cento, 55000.
Patria, cento, 53000;
Marialva, cento. 55000.
João Candido, cento, 55000.1
Zinhos, cento. 55000.
«101», cento, 55000.
Irany, cento, 5500.
Cattete, cento 55000.
Geraes, cento:15000. 	 •
Toscanos de r. má), 450001 :.
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Charutos Optimos, cento, mon..
• Charutinhos Dr. Wenceslatt Braz, cento,

10500a.
Charutinhos Ruy Rarbosa, cento, 5$000.'
Charutinhoa D. Pedro II, cento, 55000.
Charutinhos Mistura, cento, 45000.
Charutinhos, Mexicanos, cento, moa.
Cigarrilhos Competidores, maço, 380 réis.
Cigarrilhos Federaes, maço, 380 réis.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1918. — M.

Senin Comp.

Tabella das marcas e preços dos productos
da fabrica de perfumaria Royal Divette,
propriedade de Joio Meruzzi, s'ta á rua do
Rosario n. 132, nesta cidade do Rio da Ja-
neiro:
Tablette P á Roval Divette, duzia..; 95'000
Sabrio em crenia Royal Divette, em

caixa do um kilo, cada urna 	  60$'000
Loção Boyal Divette 	  24$003
Pó Talquina Róyal Divette 	  IMOD
Sabão liquido lloyal Divette 	  105000

Rio de Janeiro, 18 de abaii de 1918.— João
Itteruzzi.

Tabella da marca e do preço do preparado
de II. Po.solo, estabelecido com fabrico do
espacialidadas phannaceuticas á rua Mara-
c,aal Machado Bittencourt n. 107, na cidade
dr Rio de Janeiro:

Tamphatin;, duzia a55`100, com o solto.
lin de Janeiro, '21 de maio: de 1918. -- H.

Possolo.

Imprensa Nacional e «Diario Officiala
ENPEDIENTE DO SR. DIREGTQR GERAL

Dia 29 de maio de 19l3

Foram expedidos os seguintes °dados:
N. 636—Ao Sr. director da Recebadoria do

District° Federal, pedindo ser rematado no
dia ultimo de cadas mez, o attestado de fre-
quencia dos emprega tos dasta repartição, que
s3 acham servindo como addidos.

N. 617—Ao Sr. director do Patrimonio Na-
ciavas), idem, idem.

N. 638—Ao Sr. diractor da Contabilidade
do Thesoueo Nacional; iaersa- ideara	 •

N. 639—Ao Sr. director da Reeeita
dom, Hem:	 •	 •

N. 61 -:—Ao Sr. director da Despeza Publica,
idem, idem.

N. 611—Ao Sr. director do Gabinete do
Thesain •o Nacional, idem, idem.,

Ns.612 e a13—Idem, enviando as petiçõea
Josaaha da Silva e Souza e de Antonio 13033OR
da Silva Neto, em que podem 'licença.

N. 61-4--Ae dr. director do Gabinate do
The oura Naciooal, enviando o requeeimento
dc Traaaco Casar de Castro em que pelo gra-
tificaçao adaicienal de 30 %.

N. e15—Ao Sr. inspactor federal das Estra-
das. na Bailia, dando informaçaes sobre a re-
rasssa dos exemplares do Diario Oficial, de
que tratou c °Ilido U. 17 de 8 deste mez.

N. 616—Ao Sr. afariam) Augusto Gemes de
Castro, declarando raie foi feita a remessa, das
obras pedidas na carta de 27 de abril ul-
timo.

N. 617—Ao Sr. director da Fazenda Moldo
de Criação, em Marajó, dando iiiformaçõe,s
sobre a remessa do Marno Official.,

N. 618—Ao Sr. •direatos geral da Diroctoria
de Jastiaa., dando conhecimento que ficou
proarota a edição de -.0)0 exemp!ares do ra-
gulammto a que alluain o oficio n. 56a.

N. 619—Ao Sr. inspector da A lfandega de
S. Faaticiico, declarando que para o preparo
dos livros requisitadoa no oficio ri. 162, do
18 deste inc,4 toeua-sa precisa a remaasa dos -
, Cp ,Ivo.s modelos.

Requerimentos despachados

Trajam) Casar de Castra.— Encaminhe-se,
decl trano que o supplicante exeece o lagar
da aaente do alma,aarifado, funcionará per-
'bacante á tabella C.

Joanna Porfiria.--Sim, em termos.
Emerencia da Silva.---Sitn, em termos.
Antenor Mar.° Peixoto e outros.—Respon-

da-se, do acciardo com a informação.
José Fdrnandes de Moraes.—A' Secção de

Artes.
Joaquim de Oliveiraa.-Encaminhe-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 do coarente
Foram exonerados: 	 •
O capitão-tenente Meino Cockrane de Af-

fonseca do cargo da . ajudante de ordens do
ministro da Marinha:.

O capitão-tonante Elaino do Rosario Car-
doso-do cargo de anraediato da Base da De-
reza, Minada dos Portos ;

O 10 tenente . 0swaldo de Mesquita Braga
do cargo da auxiliar do gabinete do ministro
da Marinha :

O capitão-tenente Miguel de Castro Cami-
nha do cargo de modal:ir da 3a sccção do Es-
tado-Maior da Armada..

Foi ramudo o pite- tenente José Franco
Caldas para exercer interinatnente o cargo
de immediato da Base da Defesa Minada dos
Portos.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de 97Va0 de 191,5

Sr. ministro da Fazenda;	 •
N. 2.407—Rogo vossas providencias no sen-

ti :o de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Maranhão habilitada
com o credito. de 1:8005, á conta da verba'
17e—Muniçõas de boccas do orçamento de
1917, quota «Rações aos aprendizes mari-
nheirosa, afim de attender • ao pagamento
da fornecimentos feitos á Escola de Apren-
dizes Marinheiros do referido Estado.

Na escriptaaração da Contabilidade deste
ministario . fica annullada a mencionada
quantia.

N. 2.k-20---Solicito a expedição de vossas
ordens no sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Theseuro Nacional no Estado do Espirito
Santo habilitada com o credito de 3065, á
canta da verba 6--Marinheiros, foguistas e
taifa---Pessoal -- do orçamento de 1917—Fo-
guistas—Marinheiros nacionaes—'afim de at.
tender ao pagamento, durante o armo ultimo,
doe vencimentos de um marinheiro nacional
de la crassa que serviu na Escola de Apren-
dizes Marinheiros do referido Estado.

Na escrioturaaao da Contabilidade deste
minislerio rica amo/Rad-o o citado crodito.

N. 2.1-22--Tenho a honra de solicitar a
expedição de vassas ordens afim de que a,
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Maranhao 5a:a habilitada com o
credito de 2:303, á conta da verba ia e

-Simarintendencia de Navegação—MateraL-
doorçametao de 1918, quota efsonso4mcções

paaróes, etc.», para, ilde passa rasa atrasa-
diria 'a montagam de nau. pha rol amtamatico,
na ilha de S. João, no mesma Esta

N. 2. iflad-a lino vossas pravidancias no
s:intala da S.3i' a pagaloria da alaritraa babai-

tuia com o credito do 1:173$336, á conta (IQ
verba 28a — Reposições e restituições, do ora,
çamento vigente desse ministerio, afim dal
restituir aos chefes de secção Anuindo Assum4
pção o Ignacio Apparicio Soares, respectiva-
mente, da Contabilidade e da Secretaria
de Marinha, a (liderança que a mais paga-
ram de imposto sobro vencimentos no anilo
do 1915.

Junto encontrareis todos os papeis referen:
tes ao assumpto, que vos dignareis de, oppora
tunamente, devolver.

N. 2.429 — Tenho a honra de solicitai*
vossas providencias no sentido de ser a Dele-
gacia, Fiscal do Thesouro Nacional no Estado--
do Maranhão habilitada com o credito de
240$,á conta da verba 17a—Munições de bocca,
do orçamento de 1017, quota «Rações dos
aprendizes marinheiros», afim de attender ao
pagamento do fornecimento de agua á Escola

' do Aprendizes Marinheiros do mesmo Estado,
DOS Jaezes de setembro a dezembro daquela':
armo.

Na aseripturaçaõ da Contabilidade-deste mi.
nisterio fica annullado o referido credito.

Sr. ministro de Estado da Agricultura,
Industria e Commercio:

-N. 2.426 — Transmittindo-vos, inclusas, as
especificações e uma planta para a reconstru-
ação de um barracão pertencente á Hospeda-
ria de Iramigrantes da ilha das Flores, que Se
acha em imitias, tenho a honra de informar.
vos que o ministerio a meu cargo não dispõe
de verba por onde possam correr as desaezas
écran as referidas obras, ficando assim respon-
dido o vosso aviso n. 139, de 21 de abril ul-
timo.

— Sr. inspector de Portos e Costas:.
N. 2.428 — Tendo resolvido que as capita-

raias de portos reconheçam, para a matricula
de telegraphistas da Marinha Mercante, Os
certificados expedidos pela Estação Central do
Serviço'Radiotelegraphico da Marinha, assim •
vos declare para os devidos effeitos.

— Sr. inspector de Fazenda e Fiscalização:
N. 2.424— Declaro-vos, para os fins con-

venientes e em solução a vosso oficio n. 911,
de 8 do corrente, que, não cogitando o re.
gulamento para o Serviço de Fazenda do
caso especial dos navios mineiros Jalltarão e
Arfaria do Couto, resolvi mandar applicar-lhes
o disposto no aviso n. 3.733, de 9 de outubro
ultimo, afim de tornar atractiva ao comman-
dante a -responsabilidade dos objectos refe-
rentes á navegação, artilharia e radiogra-
phia; ao chefe de machinas, a das machinas
motoras, auxiliares, clectricas, caldeiras e
respectivas ferramentas; ao fiel, a dos gene.,
vos a sobresalentes; e a responsabilidade que
estiver-. estabelecida em lei para e mestre, ao
sargento servindo de mestre.

— Sr. 30 procurador da Republica da se-
cçã,o do District° Federal:

N. 2.401 — Acompanhada da cópia do de-
creto n. 12.742, de 11 de dezembro de 1917,
da folha do Diario Oficial em que vieram pu-
blicados os decretos de promoção de 20 de
dezembro ultimo, e da cópia do parecer nu-
mero 1.220, de 25 deste ¡noz, em que a con-
sultor juridico (insta aniuisterio presta infor-
mações para a (atrasa dos interesses da Unia°
Federal, aia acção contra a mesma intentada
pelo capitão de fragata do quadro Q. F. Ar-
thur Thompson, tenho a honra de restituir-
vos a inclusa contra-fé, que vos dignastes de
rentettec-me com o oficio o. 3117, de 23 do
corrente. Devo accrescentar que no caso able-
gado pelo citado olfiead cão houve positiva-
mente decreto alenin aessema slo pelo Exmo.a'
Sa. De. Presidente da Republica, tendo a pu,‘
barrasão sido feita na parte notie¡osaa 91-
Dacusa sem -Curaclamento ottWitti,
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Ministerio da Viação
Obras Publicas

Estrada de Ferro Oeste de Minas

-ACTA DA CONCERRENCIA PLIILICA PARA O RECEBI-
.IIENTO DE PROPOSTAS PARA A C,ONSTRUCÇÃO
DA esraçao na CARMO DA MATA • DESSA ES-

, TRADA

A03 vinte, e oito dias do mez de maio do
tnno de mi t novecentos e dezoito, ás onze ho-
ras, presente; na secretaria desta estrada,
nesta cidade do São João d'El-Iley, a com-
missão abaixo assignada, nomeada pelo senhor
doutor director para presidir aos trabalhos
desta concurrencia e o senhor Illanool Jorge
[le Mattos, unico condimente que se apre-
sentou, foi entrego° o envolucro contendo 03
documentos de idoneidade do mesmo propo-
nente o a guia de deposito de quinhentos mil
réis, de numero cincoenta, exigido pelo elital
que regula a presente coneurrencia, de seis.da
maio de mil novecentos o dezoito, publicado
em diversos »inneeos do Diario Offlcial, entre
outros no numero cento e doze, de dezeseis
de maio de mil novecentos e dezoito a paginas
sois mil setecentos e oitenta e seis mil sete-
eento3 e oitenta e um. Essa guia o os do-
cumentos do idoneidade, depois de examina-
43 pela commissão, foram restituidos ao inte-
ressado.

Julgado idoneo o concorrente presente, foi
depois recebida a sua proposta em duplicata,
sendo lida e rubricada pela commissão e
pelos presentes. E nenhuma reclamação sen-
do feita lavrou-se a presente acta, que lida e
achada conforme saio assignacla, pela commisa
são e pelo conciirrente.
• Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de

Minas, São João d'El-Rey, vinte e oito do
maio do mil novecentos de dezoito.— Fran-
cisco Lobato de Caepos.— Jotio Evangelista
te Negreiros Lobato. — Edgard de Oliveira

time.— Manort Jorge de Igattos.
Está conforme o original. Em 28 de maio

do 1918: e-José A. Gaide, 30 escripturario.
Confere. Em 23 de maio de i 018.— Macio

Ta:, 1.° escripturario.

•Manoel Jorge de Mattos, conetructor indusai
trial, residente em Carmo da Matta, Estrada
do Ferro Oeste de Minas, propõe-se a con-
struir urna estaçã,o no referido togar de Carmo
da Matta, conforme o edital de concurrencia
publicado no Diario (Viciai, pela quantia de
vinte contos' e setecentos mil reis (20:700$),
sujeitando-se a todas as clausulas publicadas
310 'referido Diario Official. O proponente já.
tom construido diversas obras para esta es-
trada, as quaes attestain a sua competencia,
.ioírerecende os documentos que seguem em se-
parado, em numero de quatro, que provam a
sua idoneidade. 	 -

S. João d'Et-Roy, 28 de maio de 1.918.---;
ginoel Jorge de Mattos.

Directoria Geral dos CorreieT
's. ReqUerim	 rentos despachados, ;

Dia 29 do maio de 1918
'3.osfs Mariano Salles, estafeta interno desta

'directoria geral, pedindo 60 dias de licença,
para tratamento de saude.—Concedo 53 dias
do licença, nos termos do informado.

Isremel Maia, estafeta interno desta directo-
ria geral, pedindo 60 dias do licença, para
tratamento do saude.—Concedo 60 dias, nos
:termos do informado.

Oscar Anesio Gomes, carteiro da agencia
'do Correio de Jahe, aio Estado de S. Paulo,
pedindo licença para justificação do faltas.—

Meado-para justificação do faltaak
• a

Julio Salgado, carteiro da agencia postal
de S. José d'Além Parabyba, no Estado de
Minas Geraes. pedindo 30 - dias de licença,
para justificação do faltas.— Concedo 30 dias
de licença, para justificação de faltas, nos
termos da lei.

Maria Carolina Sampaio, agente postal da
alarecbak [termas, nesta Capital, pedindo

90 dias de licença, para tratamento de saloio.
-e-Concedo, nos toamos do informado..

Sebastião José de Miranda
'
 estafeta da

agencia do Correio de Barra do Pirahy, no
Estado do Rio de Janeiro, pedindo 69 dias de
licença, em prorogação, para tratamento de
saude.—Concedo, Ws termos do informado.

Acylino do Sá Benevide.s, estafeta interno
da Adniinistraçã.o dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, pedindo 30 dias de licenaa,
em proroga.ção, para tratamento de saude...—
Concedo 30 dias, nos termos da lei.

Alfredo Pes3oa da Silva, pedindo autorizae
ção.para consignar a favor de Antonio Ba-
ptista de Souza, a importancia de 140$ para
ser paga em 14 prestaçõea de 14 mensans.—
Deferido.	 .

Romeu Silva, idem idem.--Deferido.
Benedicto da Silva Santos, idem idem.--;

Deferido.
America Pereira Sarmento, idem a favor

da A. P. L. Barradas, idem .—Deforido.
Elpidio Amorico de Siqueira, idem a favor

de Moraes o Alvos, idem.—Deferido.
Carlos Francisco de Barros, servente de

classe, pedindo autorizaçã.o para consignar a
favor de Antonio Baptista de Souza, a imper..
tancia de 1.40$ para ser paga em 14 presta-
ções mensaes do 105000.—Deferido.

Manoel de Amoede Silva, conductor do
malas, idem idem idem.—Deferldo.

Manoel Luiz Pompeu, carteiro de 1'
idem idem idem .--Defèrido

•••

inspectoria Federal de Portos Rios e Ca-
naes

TERCEIRA SECÇÃO

Dia 29 de maio de 1918
Requerimento despachadõ

A Companhia 'Combustivel Economica, oc-
cupando a titulo precario os lotes da qua-
dra 17, pertenceates á, Caixa Especial da
Inspectoria de Portos, Rios e Canaes, pedindo
para construir utu deposito provisorio para
turfa nacional, sem indemnisaaao so desce-
cupar os terrenos.—Deferido.

Ministeriu da Agricultura, Iudustria
e Commercio 	 •

Directoria Geial-de Agricultura
Primeira . secção

Por portaria de 29 do corrente, foi no-
meado o chefe de secção de biologia da Esta-
cão Geral de Experimentação de Coroatá, no
Estado do Maranhão, agronomo Antonio Car-
los Pestana para identico cargo na Estação
Geral de Experimentaaão de Cam pos, no Es-
tado do Rio de Janeiro.

Directoria Geral de Contabilidade
• Primeira secaria

alinister:o da. Agricultura, Industria e Com-
mercio—Directoria Geral de Contabilidade—
Primeira secção—lho de Janeiro, 29 de maio
do 1918.

Circulam. 1.880
Sra. directores das repartições .0 serviço3

deste ministerio:
Convindo que haja a maior pontnalidade pose

sivel no pagamento dos salarioa dos trabalha-

dores, operarloa o mais pessoal subalterno das
diversas dependencia3 deste ministerio. re-
COMMenri0 o maximo rigor no cumprimenta
da circular n. 2.165, de 1.2 de setembro de
1910 na parte em que exige a remessa á Di-
rectoria Geral de Contabilidade, até. o 54 dia
util de cada mez, das folhas de pagamento
do alludido pessoal correspondentes ao mez
anterior.

Para esse fim devereis, sempre que fèr ne-
sessario, prorogar as horas de trabalho do3
funecionarios incumbidos da confecção das
ditas folhas' como facultam os regulamentos
em rigor.

Saude e fraternidade. — Pereira Lima.

TRIBUNAL DE CONTAS
460 sessão ordinaria em 28 de maio-

• de 19),8

	

,	 ,
• •

PRESIDENTE, O SR. MINISTRO DIDIMO DA VEIGA..
REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR. LEO-
NEL BILRO. — SECRETARIO, O DIRECTOR DR. SAN- -
DOLPII0 PAIVA mun.

Presentes os Srs. ministros Pedro Soares;
Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares:
Alinisterio da Agricultura, Indastria, e Com-

mareio:
Aviso n. 1.699, "de 16 do corrente. credito

de 1:8005 á Delegacia Fiscal lio Estado do
Maranhão, por conta da verba 20 0 .—Fez-se o
registro.

elinisterio da Fazenda:
Officio n. 70 do Sr. Dr. representante do

`Minister:o Publico, de 21 do corrente, apre-
sentando o ['ninar° do Diario Official, de 11,
em que se acham publicados os contractos
celebrados pela directoria da Imprensa Na-
cional com as firmas 13ifano & Comp., Villas
Baas & Comp., Jantes A. Wheatley e . Nor-
dskog & Comp.. para o fornecimento de vario3
artigos.—Recusou-se reg:stra aos contractos
por não terem sido publicados dentro do
prazo legal e por permittir a clausula 6 pro-
rogação de prazo além do anuo financeiro.

Processos:
Do distribuição dos credites:
Do 3:2815763 á. Recebedoria do Districta

Federal, para despezas da verba j70; 	 .•
De 6:6255 a.o Tliesouro Nacional, por conta

do que foi aborto pelo 'decreto n. 13.096, do
4 de maio corrente,

Ordenou-seao registro, feita a annullação
indicada no primeiro dos alludidos processos.

Do pagamento, á conta da verba 190 da
-quantia de 4495080 de que são credores J. L.
Costa & Comp., proveniente de fornecimentos
feitos á. Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, em 1910.—Negou-se registro á elespeza,
á vista da divergencia de preço da caixa do
pennas «Legal» da conta de fls. 3 em face do
respectivo contracte.

De concessão de montepio civil a D. Maria
Candida do Amaral e menores Joaquim e
Alcebiades.—Julgou-se legal a concessão o n
ordenou-se o registro da despeza...

	

Ministerip da Guerra:	 •
Avisos os. 4.38, 654, 732 e 701, de 22 do

março, 23 de abril e 1 e 10 de maio deste
anuo, sobre a distribuição dos credites de
3:6785 á Delegacia Fiscal no Estado da Pa-
rahyba, 2:800$ á no Estado de Matto Grosso;
131$400 ao Thesouro Nacional e 200:0005
á, Delegacia Fiscal no Estado do Paraná.—Au-
torizou-se o registro, feitas as annullações in-
dicadas nos tres primeiros avisos citados.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 1.8:51, de 29 do corrente, credito

do 38:3485667- ao Thesouro Nacional, por
eiNIta da verba 230 .— Registrou-se.

classe,

e
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Ministerio da Viação e Obras Publicas

N. 148, de 29 de abril findo, com as cópias
dos eontractos celebrados entro a Estrada do
ferro Central do Brasil o Fonseca Almeida &
Comp. o Borlido Vieira 8c Comp., para o for-
necimento de oleos.—Deu-se registro aos con-
tractos nos termos dos arts. 15 e 16 do do-
ereto n. 9.383, de 28 de fevereiro de 1912;

N. 1.712, de 2 deste moa, sobre a distri-
buição á Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
zonas, do credito de 200:0005, aberto poio
dec reto n. 12.940, de 27 de março ultimo.

Registrou-se.
Processos;
De tidinada de contas :
Ns. 10.257 c 10.276, dos medicos da Ar-

aliada Drs..Antonio Barbosa Gomes e Fernando
Lopes Gonçalves; -	 -

N. 10.184, do ex-collector das rendas fe-
&roas, em S. Simão, no Estado de S. Paulo,
Francisco Calma; .

N. 9,837, da ex-agente do Correio de Santo
Antonio do Gramma, no Estado de Minas Ge- -

enes, D. doaquina Roberto da Fonseca.
O tribunal mandou lavrar a.ccórdãos jul-

gando quites os mencionados responsaveis o
declarando cm credito pela importancia do
476$430 o dito ex-collector e pela imporiancia
da 3975697 o respectivo escrivão Gilberto.
Lago.

e prestação do fiança da agente do Cor-
reio de Cava. municipio de Iguasse, no Estado
do Rio de Janeiro, D. Angelina de Souza Ra-
drigues, de 300$ em uma caderneta da Caixa
Economiea, pertencente á responsavel e seu
marido Affonso da Costa Rodrigues, Julgou-
se a fiança idonea e sufficiente. 	 -

—Relatados pelos Sr. ministro Jesuino Car- ,
doso:

Ministerio-da Agricultura Industrio e com-
mareio:

Avisos ns. 1.569 e 1.697, de 7 e 15 deste
!noz, sobre a distribuição dos creditos de
40:0005 á Delegacia Fiscal no Estado de Mi-
nas Geraos, por conta da verba 23»a , e de 1:5005
ao Thesodeo Nacional, ideia da verba 2da.—
Autorizou-se o registro.

Ministerio dá Fazenda:
Processos: De pagamento á conta da verba

29 aeda quantia de 575 de que são credores J.
L. Costa & Comp. por fornecimentos feitos á
Repartição de AgaitS e Obras Publicas, em
1916.--I;ectisete se o registro á despeza, por
não guardar conformidade tOm O resocetivo
coatraeto o preço do artigo constante da' ulti-

*ma parte da emita aimexa. 	 •
De distribuiçãe de creditos:
De 1:65 /S.A á Deiegacia Fiscal no Estado

do Rio Grande do Norte, para despezas da
verba 17 a de 1017.

De 5:0115522 á Alfandega do Rio de Janeiro.,
o 1:004a3n2 á Delegacia Fiscal no Estado do
Piauoy, idem oa mesma verba de 1018:

De 1:10a5o63 ao Thesouro Nacional, idem
da verba

Ordeeou-se o registro, feitas as nedossarias
.annuilações.

Minis i crio da Guerra--Avisos:
N. 225, de 15 da fevereiro ultimo, sobre a

trausdirencla para o actual exercido do saldo
na importaucia de 5.232:08703 do credito
aberto pelo decreto n. 11.'5962 .de 2 de junho
de 1915.—Foi ordenado o registro do transte-

Ns. 055,129 0819, de 23 030 dç abril e 18
de maio deste atino, relativos • á • distribuição
dos ereditos—de 1:1404 no Thesouro Nacional,
13 5-4O0 á Delegacia Fiacal no Estado (ie Per-
nambuco e 14:301520G á no Estado do Paraná
pasa attender a desiemas da verba •10. . —
Mandou-se registrar, feitas as anoullações fit-
dieadas nos avisos. •

•11inisterio da ' Justiça e Negocios Inte-
riores:	 • •

Avisosts. 140 e 1.854, de 8 de jadeiro
29 de abril deste' 'anuo, creditoa de 4805 á'

Delegacia Fiscal no Vstado do Sergipe, por
conta da verba 10a ei do 9:7755333 á no
Estado de S. Paulo, idem da verba 23a—
Autorizou-se o registro, feita a annullação in-
dicada no processo referente ao primeiro dos
citados avisos.

Ministerio da 'Viação o Obras Publicas—
Avisos: -

N. 32, de 14 do corronte, remettendo
cópia do termo de acededo transferindo á
Companhia Brasileira Carbonifera de Ara-
rauguá os contractos relativos á Estrada de
Ferro Thereza Christina o a construcção e
arrendamento da linha do Tubarão á Ara-
ranguá., celebrados com a Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, bem
assim a concessão da Estrada do Ferro São
Francisco a Porto Alegre, celebrado de con-
formidade com o decreto ri. 12.933, de 20 de
março ultinio.—Negotese registro ao termo
de accôrdo, por não constar que esteja legal-
mente constituida a Companhia Brasileira
Carbonifera de Araranguá. • •

Deixou de tomar parto no julgamento do
alludido termo de accôrdo o ir. ministro
Pedro Soares, por se achar impedido es.-vi
do § 11 do art. 1° da lei ri. 392, de 8 de
outubro de 189e.

N. 155, de 8 do corrente, remettondo, por
copia, o decreto n. 13.02e, de 4, abrindo o s
o credito de 600:0005 como reforço ao que
foi aberto pelo decreto il. 12.70e, de 8 de
novembro de 1917, para attendor a despezas
com outros melhoramentos do serviço tele-
graphico não previstos no mesmo.— Deu-se
registro ao credito.

Processos
De tomada de contas:
N. 10.256, do medico da Armada Dr. Ma-

noel da Silva Guimarães Ferreira Filho ;
Ns. 10.278 e 10.3:ie, dos comrnissarios Ma-

noel Marques de Faria e Julio Souto Mayor
N. 10.231, do 1° tenente Luiz de ArOas

Leão, ern serviço na Escola de-Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Pianhy

N. 10.27e, do secretario da Capitania do
Porto do Estalo do Rio Grande do Note,
Jayme Aranha

N. 10.2l4, cio encarregado de diligenclas
na mesma capitania, Cicèro Aranha

S. 10.22le do contra-mestre da officina de
ferreiros do Arsenai de Marinha do ftio de
-Janeiro, Justino Ovidio Leonardo;

N. 8.623 .. do ex-agente do Correio de Ca-
prato.) , mio Es'ado de Pernambuco, João Ro-
drignes Pionorio ;

N. 10.086, do agente do Correio de Ferraz
Salles, no Estado de S. Paulo, Ilaphael Pe-
reira da Luz.

i) tribunal mandou lavrar accordãos de-
clarairio gretes os resporisaveis.

De prestação de ;atroa do coliector das
rendas federaes eia Paimyra, no Estado do
Minas Gerais, Oiympio Gomes de Almeida, de
8or's em unia caderneta da Caixa Econo:nica,
como reforço da anterior.

— Relatados polo Sr. ministro Alfredo Val-
tadão:

Ministorio da Fazenda:
Aviso sem numero, de 23 de abril findo,

uni a cópia do 4lecretOal. 12.969, Ate 17, que
abro o crelito especial de 383:2305, ouro,
para aatender a despozas com o accreseimo de

cao dos -'veir-dinentos do Corpo- Diplomatico
e Cousu/ar, ¡imolo pelo decreto ri. 12.84, de
9 .de .1a:unira oleste anuo. — Negou-se re-
gistro ao ceelito. por ter sido incloido o ali-
gama° de 25 % de vencimentos a s . arios mem-
bros do Corpo Diploinatico e 'do Consular. de
diversos. . continentes, em desaccardo com a
autorização do n. IV. do art. 37, da lei
n. 3.45+, do s do janeiro de 1018,.que só
pormitte o accrescámo de despezas pelas lega-
ções e consulados dos juizo:4 onropeus; belli-
'prantos 6neiaros circurnvisidhos. " •

Processos:
De distribuição de ereditos :
De 4215 á Delegacia Fiscal no Estado cla

Bahia, para despezas da verba 6;
Do 2:2915191 ao Tbesouro Nacional, idem

das verbas 16 1 e 17a.
Mandou-se registrar, feitas as necessarias

annullações.
De concessão de montepio civil a D. Anna

de Alencar Lima, viuva do porteiro da Alfan-
dega do Coará Phitoxenes Amancio de Lima.
—Julgou-se legal a concessão do montepio o
ordenou-se o registro da despeza.

Mioisterio da Goura—Avisos
N. 580, de 15 de, abril findo, pagamentos

de contas, no total de 8:05255A, de forneci-
mentos feitos, por conta do ministerio no cor-
rente anno.—Recusou-se registro á destina,
por impropriedade da classificação de parte
da mesma na importancia de 3785000.

N..714, de 30, credito de 1315100 á Delega-
cia Fiscal em Minas Geraes, por tonta da
verba 10a .—Registrou-se, feita a devida an-
nullação. ' •	 •

N. 752. de 7 do corrente, sobre a distribui-
ção do credito de 1125903 á Delegacia Fiscal
em Pernambuco, para despezas, á conta da
verba 3, com- o pagamento de gratificação
que compete ao bacharel Adaucto Acta), por
ter exercido o logar de auditor da 2a região
militar, de 1 a 44 de janeiro ultimo.—Negou-
registro á despeza, porque destinando-se a tini
determinado o credito de 120:0005, não 185'10
ser apolicado ao pagamento de geatificaçaes
por- substithições.

Ministerio da Justiça e Negocios Inter:ores:
Avisos ns. 1.478, 1.807, 1.849 o 1.850, de

4, 25 o 29 de abril fim lo, relativosei distribui-
00 dos creditos de 4e035. ao Thesouro Nacio-
nal, 50:000$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, 10t232e839 ao dito The-
muro o 13:9395333 á Delegacia Fiscal eia Per-
nambuco.—Ordenou-se o registro. feito a an-
nullaçã,o indicada no aviso ri. 1.478.

Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 1.901, de 20 de abril findo, credito cio

55100 á Delegacia Fiscal no Estado de Ala-
goas, por conta da verba 22 a . — Registrou-se,
feita a devida annullação.

N. 1.968 11,- de 21, com a cópia cio decreto
n. 12.975, da mesma data, que abre o cre-
dito de 50:0005, para despezas com a con-
strucção do um pavilhão destinado ao ser-
viço hydro electro-therapico, no Sanatorio
Naval de Nova Friburgo, e solicitando a. distri-
buição do Sito credito a Directoria de Conta-
bilidade do mniustcrio. — Recusou-se registro
á distribuição solicitada, por se tratar do
despeza de material, cujo pagamento deve
ser centralizado no Thesouro, em face do
art. 32 da lei ii. 957, do 39 de dszombro do

190D,12.hiisterio da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 35, de 18 do corrente, com a cópia

do termo de accordo, decorrente do decreto
n. 12.984, de 21 de abril findo, concedendo
a Alberto Alvares de A sevedo Castro, coo-
ces.sionario de uma estrada de 'ferro, que,
parando do Cuyabá, venha por Swit'Aiina do
Paranahyba entroncar com a Estrada de Fer-
ro de Araraquara, no togar denominado
Jangada ou em S. José do Rio Preto, a sus-
pensão da execução do respectivo contracto
até sela- mezeá depois' do termo do actual es-
tado do guerra. —Foi ordenado o registro do
alludiclo termo.

Processos :
De tomada de contas :

• N.' 10.275, do porteiro da Contraia-ao To-
Clinica das Obras de ConstrecçaO do Arsenal
de Marinha:na ilha das Cobras, Antoilio JosO
de Oliveira Rodrigues ;

N. 10.137, do patrão-mór ena cornmissão
Canitaiia do Porto do Estado do Amazonas,'
João Chaves.

Mandou-se lavrar _accórdaos declarando TO
tos os responsaVele.
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De prestação de fiança
Do escrivão da Collectoria Federal em

S. Gonçalo, no Estaào do Rio de Janeiro,
Agnello Barcellos Collet,de 13: 6005,em 16 apo-
lices da divida publica, de 1:0)05 cada uma,
pertencentes nove ao Dr. Agnello Geraque
Collet e sua mulher o sete a Antonio José de
Almeida Rios e sua mulher ;

Da agente do Correio de S. João do Cerra -
linho, no Estado de S. Paulo, D. Hortencia
da Silveira Wohlers, de3'60$, em ume cader-
neta da Caixa Economica, de propriedade do
Ilerminfe Wohlers.

Foram consideradas idoneas o sufficientes
as referidas fianças.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 4865100, feita pelo porteiro da
Directoria Geral de Estatistica; Adalto Gomes
de Oliveira, com despezas a seu cargo, em
1917, por conta de adean:amento que rece-
bera e conforme processo relatado pelo Sr.
ministro Jesuino Cardoso.

Pelo tribunal foi approvada a redacção dos
accórdãos lavrades pelos Srs. ministros Pedro
Soares e Alfredo'Valladão nos processos jul-
gados na sessão ordinaria anterior e relativos
as contas dos commissarlos da Armada Fe-
lippe Nery Cabral de Menezes e °sumulo do
Monte Annequim, do almoxarife da Estrada
do Ferro Oeste do Minas, Getulio Silva, e do
ex-thesoureiro da agencia do Correio de Poços
de Caldas, Luiz Augusto Lovolla, mandando
expedir-lhes quitação e dar baixa na fiança
prestada pelo dito ex-thesoureiro.

Finalmente foram affectos ao tribunal 03
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario (Viciai em
25, 211 e 28 do corrente mez:

Nada mais havendo a. tratar, o Sr. ministro,
presidente deu por findos os trajalhos e de-'
signou o dia 31 deste moa para a seguinte
sessão ordinaria.

205$ a Leonidas Epaminondas de Carvalho
e Silva

9595190, ouro, o 1:5835826, papel, á Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira ; •

5915672 a Antonio Souto Castagnino ;
705116 a Francisco Gomes Carvalho Junior.
Exercicios findos
Pagamentos :
557$180 á The Rio de Janeiro Tramway

Light and Power Com pany United.
186$ a Alfredo dos Reis Curvella.
2215 a Antonio Felisbino da Silva:
14:1245710 ao Lloyd Brasileiro. .-
17:223$430 ao mesmo.
219$ a Francisco Josá da Silveira.,
255$509 a Horacio Indio do Brasil:
2925 a Ignacio Martins.
2765800 a José Baptista da Silva JuniorÀ
202$800 a José da Silva.
30,5 a Manoel dos Santo4
130$960 a Sebastião Corra..
2195 a Seraphim Nogueira.
2195 ao mesmo.
3125200 a Seraphim Uos SantoS,:,
5115 a Silvestre Cardoso.
5115 ao mesmo.
835225 a Theodoro Francisco de Paiva::
45$ a Villas Boas & Comp.
1825500 a Zeferitio 3Ianoe1ta Silva.
- Ministerio da Guerra - Avisos
N. 50. de 12 de abril ultimo, pagamento

de 4:6245 á Companhia União, do forneci-

	

.	 -mentos no corrente anno
N. 583, idem, idem de 13:7205 a Amaro da

Silveira &Comp., idem, idem
N. 609. do 15 floro, idem de 480$ á São

Paulo Railwa,y Company, de transportes
idem

N. 760, de 10 do corrente, idem de 64:1785
a Ferreira Passarello & Comp. idem; de for-
necimentos idem

N. 8(3, de 18 idem, idem de 10):6755266
a Azevedo Alves, Rodrigues Sz Comp. idein,
idem

N. 858, do 27 idem, idem do 03:272$55) a
José Iguacio Coelho, idem, idem.	 •

'-Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
AVISOS

N. 1.621, de 13 de abril ultimo; pagamento
de 20 a Bernarditio, Paiva & Comp., de
fornecimentos no corrente anuo

N. 1.613, idem, idem de 644750 a Fontes
Garcia & Comp., idem, idem ; 	 •

N. 1.673, de 16 idem, idem de 5005 a Luiz
Beneiicto Rodrigues de Andrade, pagamento
de despezas miudas a seu cargo no corrente
anuo •

N. 1.705. de 19 idem, idem de 16:8035800 a
Manoel Adelino dos Santos, do fornecimentos
idem

N. 1.751, de 22 idem, idem de 8:8175588 á
13rasilianisehe E. Gesellschaf de assignatura
de apparelhos telephonicos Wein;

N. 1.914, do 8 do correi% idem ile 2305
a Joaquim de Souza Mendes de aluguel de
predio em abril ultimo

N. 1.930, idein, i :em de 200$ a José An-
gusto Pinto idem, idem

N. 1,954, idem, idem de 1005 a Abilio Ro-
bles ideio. idem

N. 1.959, idem, idem de 100$ a idlaximiana.
Maria da Silva idem, idem.

- Ministerio da Marinha - Avisos
N. _1.832, de 17 de abril ultimo, paga-

mento de 3:1415 a diversos, de fornecimentos
no corrente anuo;

N. 1.855, de 18 idem, idem de 2515500 a
J. Santos Sz Comp. idem, idem •

N. 1.873, de 19 idem, idem Cie 1175800 a
G. Guida & Comp. e outros idem, idem;

N. 1.887, idem, idem de 765800 a Moreira
Barbosa idem, idem ;	 • •

N. 1.889, idem, idem de 2045 a José Silva
& Comp. idem, idem

'N. 1.891, idem, idem de 3655300 a L. B.
Almeida & Comp. e outros idem, idem.;

N. 2.259, de 18 do çorrente, idem do
2:2885000 a Pedro Paulo Pedrozzi idem,
idem.

Ministerie da Viação o Obras Pu-
blicas :	 •

Aviso n. 1.795, do 7 do corrente, paga-
mento de 2:7005 a Alberto de Faria de alu-
guel de predio no primeiro trimestre do cor-
rente anno.

Despachos do Sr. ministro presidente, em
29 do corrente:

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 724, de 30 de abril ultimo, pagamento

de 53:7745420 a diversos, de fornecimentos no
corrente anuo- Registre-se, a despeza está
reeularmente classificada;

S. 762, de 10 do maio, idem de 11:2165750
Idem i 4ern, idem;
• N. 769, idem idem, de 6:4335300 a diver-
sos, idem idem;

N. 823, de 25, idem idem, de 6:9665330 a
Moreira Barbosa, ideai idem;

N. 857, de 27, idem, • idem de 7:7045800,
idem, idem idem;

N. 859, de 28, idem, idem de 5:756$ a J.
Santos & Comp. ide,n idem;

--Slinisterio da Justiça e NegociosInteriores
-Avisos:

N. 1.635, de 13 de abril ultimo, pagamento
de 2085790 a Gomes Pereira, de fornecimentos
no corrente amio;

',I. 1.926, de 8 do corrente, idem de 5505 a
Oliveira Souza & Comp. idem idem;

N. 1.064, idem, idem de 1745 a Gomes Pe-
reira, idem idem;

N. 2.024, de 15, idem de 450$ a Oscar Por-
fino de Andrade Ramos, de serviços prestados
em abril ultimo;

N. 2.030, ideia ideni, de 435163 á Compa-
nhia do Gaz,' do fornecimento no corrente
anuo.

- Ministerio da Viação e Obras Publicas
-Avisos:

N. 1.633, de 24 de abril ultimo, pagamento
de 600$ a J. L. Costa & nornp. de forneci-
mentos em fevereiro ultimo,

N. 1.672, de 27, idem, idem, de 250$ idem
idem, idem;

N. 1.82), de 8 do corrente, idem de reis
20:0745320 a Joie...Assis Lopes Martins, idem,
idem;	 •

N. 1.888, de 11, idem, idem do 33:0005 a
Lincoln Nodari, idem, idem.

•

DIÁRIO DOS TRSIDIAES
Supremo Tribunal 'Federal

s,sslo em 29 de maio de 1919

PRESIDENCIA DO SB. MINISTRO ANDIIIi CAVALCANTI-
PRJCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O SR. DID..
NISTRO MIJNIZ BARRETO.

A's 11 horas o meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
inaraes Natal,Pedro Lesse, Canuto Saraiva,
Godefredo Cunha, Leoni Ramos, Sebastião da
Lacerda, Coelho o Campos, Viveiros da Castro,
João Mendes, Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins.	 •

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo, presidente, com
causa participada, e o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli, que está em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo'o expediente sobre a
mesa.

A appellação criminal n. 733, do Districto
Federal, entre partes appellante, o procura-
dor criminal e appel,l jdo, Custodio Francisco
da Silva, julgada Secretamente na sessão de
22 do corrente, teve a seguinte Wecisão: Ne-
gou-se provimento á appellação; contra os vo-
tos dos Srs. ministros Edmundo Lins, André

Registro diario
Despachos. do Sr. ministro presidente em

28 do corrente: •
Ministerio da Fazenda:
Oficio do administrador'da Villa Proletaria

Marechal Hermes, n. 139, de 3 1 ) de março ul-
timo, pagamento do 30$700 ao administra.'er,
de despezas effectuadas pelo mesmo em março
ultimo

Idem da Delegacia Fiscal -no Amazonas,
n. 8, de 8 de janeiro ultimo, idem de 5,05 a
Candido Borges, de ajuda de custo;

Idem idem na Bahia n. 40, de 1 de abril
ultimo, idem de 4005 a José Carlos de 'rio,
de gratificação por substituição, em maio
ultimo

Idem idem em S. Paulo n. '70, de 5 de
março ultimo, idem de 1605714 a Francisco
Matheus Pereira da Silva, idem, em fevereiro
ultime

Idem, idem n. 97, de 3 de abril, idem do
154838, idem, idem em março ultimo;

Requerimento do Alberto de Almeida dz
Comp., idem de 2685, do fornecimentos no
corrente atino;

Idem do J. L. Costa SI Comp., idem do
2775200, idem, idem, idem

Idem de José Martins, idem de 1095, idem,
idem, idem

Idem a Octavio Gomes, idem de 2:8305,
idem, idem, idem

Idem da Sorocabana. Railway, idem de
1625700 cio passagens idem, idem ;

Idem do Souza Baptista,& Comp., idem de
8505, idem de fornecimentos, idem.

Restituições:
74$750, ouro, 1235123, papel, a Armando

• Martins
1965640, ouro, °CORO, papel, a Martins

Fernandes & Comp.;
305280 a Prudencia Ferreira de Figueireeo;
110732, papel, e 1,34$109, ouro, a Gazapuia

tP Irmão ;
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Cavalcanti, Coalho e Can p ).3	 Godofredo
Çunha.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. rk.tar, — Santa Calhariam — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos ; impetrante, o pa-
ciente Einilio Piagera. — Negou:so a ordem
impetrada, unaltianemente.

N. 4.5 -- District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; impe-
trante, o paciente Henrique José Alvaro;.—
Foi eoneedida a ordem de habeas-cJrpus impe
irada, unanimemente.

N. 4.342 — Santa Catharina — Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; recorrente, o
paciente Hanrique Paes de Almeida ; recor-
rido, o Superior Tribunal de Justiça do Es-
tado.— Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

N. 4.541 — Bahia —Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; recorrente, ex-officio, o Juizo
Federal; recorrido, o paciente Alexandre fla-
mas de Castro.— Negou-se provimento ag re-
curso. pa, t confirmar a decisão recorrida,
unanimemente.

• Appellagio criminal
700 — S. Paulo — (Sobre embargos)

Relatar, o Sr. ministro Godofredo Cunha; re-
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Se-
bastião do Lacerda; embargante, Eduardo Al-
vares Portais; embargada, a Justiça Federal.
—Foram rejeitados os embargos, unanime-
mente.

Con,licto de jurisdição'

N. 416—Districto Federal—(Ag,gravo do ar-
-ligo 45 do regimento)—Relator, o Sr. minis-

tro Coelho e Campos; aegravante, Bartholo-
meu Ferreira Pacheco Soutedlo.—Deu-se pro-
vimento ao a,ggravo para reformar o despacho
ggra vado, unanimemente .
N. 417—Districto Federal — flolator, o Sr..

ministro Viveiros do Caatro; suscitante, o pro-
curador criminal ria Rapublica; suscitado, c
Juizo Federal da t a Vara Criminal do Distil-
ado Federal.--Julgou-se procedente o corn-
e° e competente a justiça local, unanime-
mente.

bargos, contra os votos do Srs. ministros
Guimarães Natal, Viveiros de Castro, Sobas-
tão de Lacerda e Coelho e Campos.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 45 mi-
nutos.— O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

ADTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA, COM VISTA ÁS
PARTES

Recurso extraordinario

N. 760—Capital Federal—Recorrente, Ja-
lnes Grangor Bellany; recorrida, The Leopol.!
dina Railway C°, Lt.

Audiencia, em 29 de maio de 1918
JUIZ SEMANARIO, O EXMO. SR . IRENISTRO GUIMARUÈ

NATAL

Foram publicados os seguintes aceérdaos:'
Aggravo de pctiçllo

N. 2.007—Rio Grande do Sul—Aggravante,
Luiz Candido Teixeira; aggravada, a Fazenda
cio Estado.—Negou-se provimento ao recurso.

Carta testentunhavel
N. 2.323—Capital Federal — Aggravantei

Manoel Luiz Pereira França.— Negou-se pro-
vimento ao aggravo.

Reviso criminal
N. 1850—Rio Grande do Éu1—Requerente,

Carlos Leonardi. — Negou-se provimento ao
recurso.

Compareceu o advogado Dr. André de Faria
Pereira e, por parte de Joaquim Antonio de
Sant'Anna Carvalho, lançou o prazo assigaa,do
a Joio Evaristo de Sant'Anna para ver transi-
tar em julgado o accórd5.0 proferido nos au-
tos de recurso extraordinario n. 036, de Minas
Gerar:s.—Apregoado, não compareceu, sendo
deferido.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Mine `de Appellação'

Sessio da Terceira Camara em 29 de maio
de 1918

PRESIDUNCIA DO SR. DESEMBARGADOR amo . Gt1I-
DIARÃEs ; SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE

CLOVIS JOS):: BAPTISTA.

Compareceram os Srs. desembargadores
Francellino Guimarães, Elviro Crrrilho e Ed-
mundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,pro-
curador geral do District° Federal,

JULGA3IENTOS

Habcas-corpus
N. 2.303 — Relatar, o Sr. desembargador

Edmundo Rego ;. impetrante, Arthur Alves
Vianna em favor dos pacientes Jorgina Gomes
da Silva, Herminda Luiza da Conceição ou dos
Santos e Ignacia Maria da Conceição. — Jul-
garam prejudicado, unanimemente. a

N. 2.306 — Relatar, o Sr. desembarga.dor
Francellino Guimarães ; paciente, Manoel Gon-
çalves.— Foi denegaria a ordem de soltura,
unanimemente.

N. 2.397 — Relator, o Se. desembargador
Elviro Cerriitio ; paciente, Arsinia Vieira de
Magalhães.— Foi concedida a ordem de. sal-

_tura unanimemente.
N. 2.308 — Relatar. o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; paciente, Durvaliea Loprs.—
Foi denegada a oadein de soltura, unanime-
mente.	 -

N. 2.300 — Relates', o Sr. desembareadar
Francelino Guimarães ; impetrante, Dr.Vietar
de Freitas Marks em favor do paciente José
David (menor).— Julgaram prejudicado, una-
nimemente

N. 2.400 (Preventivo) — Relator, o Sr. des-
embargador -Edmundo' 'Rego ; impetrante&

N. 474—Relator, o Sr. desembargador,
Francelino Guimarães; recorrente, a Justiça.
por seu promotor; recorrida, Boaventura,
zareth.—Julgamento secreto.

Appetlações-crimes

N. 2.305—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellantes, Augusto Ber-
nardo Alariam vulgo «Henrique Grande ') e
Jordelino Vaz de Oliveira; appellada, a Jus-

tiça.—Negaram provimento a appellação de
Augusto Bernardo Mariano e deram provi-
mento á appellação de Jordelina Vaz de Oli-a
veira para reduzir a pena ao grão miniin6.:
unanimemente.

N. 2.891—Relator, o Sr. .Aesembargador
E. Rego; appellante, Carolina Augusto Ta-
valva; appellacla, a Justiea.—Deram provi-
mento para reduzir a pena ao minimo, unani-
memente.

N. 2.803—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Antonio Fernan-
des Guerreiro ou Luiz Guerreiro; appellada, a
Justiça. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 2.915—Relator, o Sr. desembarga 'ler
Carrilho; appellante, Henrique da Silva ''Lopes
(menor); appellada, a Justiça.—Dera ar provi-
mento para reduzir a pena ao medio do arti-
go 303 duas vezes, unanimemente.
, N. 2.939 (Infracção de postura municipal)

—Relator, o Sr. desembargador Edmundo
Rego; appellante, a Fazenda ,,Municipal; ap-
paliados, Gonçalves A. SaritTago.—Negarau.
provimento, unanimemente.

N. 2.007—Relator, o Sr. desembargador.
Fra,ncellino Guimarães; 1 0 appellante„losé
Teixeira; 2° appellante, Jesus Teixeira; 3" ap-
pollante,Carloa Corrtl.a; 4° appellante, Edgard
Canédo; appellada, a Justiça. -- Deram pro-
vimento para annullar o processo unanime-
mente.

N. '2.068—Redator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães; appellante. Manoel
Loureiro Aseenção; appellada a Juatiça.—
Deram provimento para reduzir a pana ao
miiiimo, unanimemente.

N. 2.978—Relator, o Sr. desembargador
Francolino Guimarães; appeitante, Doanagos
José Teixeira; appellada, a Justiça.—baratn
provimento para reduzir a pena ao graõ
nhuo, unanimai-unte.

N. 2.086—Relator, o Sr. desembargador
. Elviro Carrilho; appellante, João Peraira
Soares; appellada, a Justiça. -- Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 3.046 — Retator, o Sr. desembargado?
Edmundo Rego ; appellarte, Antonio Luis
Gomes ; appellada a justiça. — Deram pre-
virneeto nora julgar.empreseripta a aeçaoaina
uhn em eu te.

N. 3.058 — Relatar, a Sr. clesrenbaris!adot
Edmundo Rego ; appeilante, Cyrillo
.1:5s Sai;os ; a batina. — Dei-am
previnicote para rudamir a iwna a urdi anrva
de internáção na '..:olonia Carreccional„ ima
nimeatanta.

N 3.0e6 — Relato:, o Sr. desernbargadol
Francelino Gnimarães ; appaliante. Joaquim
da Rocha Gameiro ; 'appaliada, a Justiça . . —
Negaram provimento., unanimemente-.

-Aggravo de petição

N. 2.372-3a1la Relator, o Sr. ministro
Pedro Las a; arravaate, 'o coronel Minha
Mascoso; aggravedo, Bermardo José Jambeiro.
—Na,gan-se provimento ao aggravo, contra os
votos dos Srs. ministros Edmundo Lins, João
Menies, Sebastião de Lacerda o Godofreclo
Cunha.

Appellações eiveis

N. 3.043 — Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro João Mendes ; revisores. os Srs . mi-
nistros Pires e Albuquerque e Edmundo Los;
I° a ppollante, a Fazenda d.) Estada ; 2. ap-
pallante. O Dr. Fernando Eugenio•Martins
Ribeiro ; appellarlos, os mesmos.— Negou-se
provimento a ambas as appellações, contra 03
votos r'.o;Srs. ministros Viveiro; de Castro,
Coelho e Campos e Canino Saraiva, que da-
vam provimen so á appellação da Fazenda do
Estado para julgar improcedente a acçã.o.

N. 1.8i9 — District() Federal — ( .'obre em-
bargos) -- Relatar, o Sr. ministro Pedro
Lassa revisares, 03 Srs. ministros Canuto
Saraiva e Godofredo Cunha ; embargaria°, a
União Federal embargado, o Dr. Juliana de
Oliveira Lacaille.— Foram rejeitados os em-
bargos, contra os votos dos Srs. ministros
Pires e Albuquerque, Viveiros de Castro,
Coelho e Campos e Sebastião de Lacerda.

N. 2.307 — District° Federal — (Sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins ; revisores, os Srs. ministros. Guimarães.
Natal e Pedro Lassa ; einbargante, a União
Federal ; embargada. The Arnazan Steam Na-
yigatiou Co., LI.— foram rejeitados os em-•

Dr. José Baltbazar Ferreira Pad, em favor dá
Francisco Martins de Aguiar.— Concederam
a ordem, afim de poder o paciente recorrer
solto do despacho que ordenou a sua prisão,
unanbnemente.
- N. - 2.401—Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; paciente, Manoel Joaquim Ro-
_....drigues Leandro .—Foi denegada a ordem pe-

dida, unanimemente.
N. 2.402—Relator, o Sr. desembargador

Fradcelino Guimarães; paciente, Fibronio Si-
mões Mattos.—Concederam a ordem para ,-
presente o paciente, informar o Sr. Dr. chefe
de Policia, unanimemente. • 	 -

Recurso-crime
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• 3,094— Relator, o Sr. desemaargador
Trancelino Guimarães; appellante, Germano
Gomes de Castro; appellada, a Justiça. —
Negaram provimento, unanimemènte.

N. 3.095 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, Aguinaldo Ramos
alimentei; appellada, a Justiça. — Julgaram
preseripta a acçao, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellaçães crimes

Ns. 3.074, 3.072, 2.906, 2.918 o 2.611,—
Ao Sr. desembargador Francelino Guima-
rães.

Ns. 2.423, 2.901, 3.093, 2.223 e 2.812. —
Ao Sr. desembargador Elviro Carrilho.

Ns. 2.834, 2.902 e 3.048.— Ao Sr. dosem.
baagador Edmundo Rego.

Em MESA

Appellaçães crimes
Ns. 2.890, 3.012, 3.052, 3.102, 3.014,

p.067, 3.075, 3.077, 3.079, 3,101 e 3.4-05.
Recursos crimes

Ns. 480 e 487.
coa DIA

Appellações crimes
Ns. 2.4,02, 2.624, 2.835, 1.535 e 2.783.1

ACCOnDÃos PUBLICADOS

Appellações crimes
Ns. 2.341, 2.763, 2.833, 2.890, 3.910,

2.958, 2.959, 2.980, 2.961, 3.000, 3.001,
2.922 3.001 o 3.037.

EDITAES,

r •juizd Federal da 'Segunda Vara' \,
ze 2a praça com o prazo de oito dias e abati-

mento de 10%, para venda e arremat7.ção
dos bens abaixo transcriptos
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2a Vara

do District° Federal, na fórma da lei, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de 2a

praça com o prazo de 8 dias virem ou dello
noticias tiverem e interessar possa, que o
porteiro dos auditorios deste juizo trará a
publico pregão de venda e arrematação, a
quem mais dar e maior lançai offerecer acima
da avaliação, no dia 10 de junho proximo, ás
13 horas, após a audiencia deste juizo,
ás portas do Supremo Tribunal Federal,
á Avenida Rio Branco il. 241, onde fane-
'dona este juizo, os predios, terrenos e bem-
abítorias da chacara antiga fazenda «Assis
s'learileiro», na estação da Piedade, penhorados
á.w.. Gabriel Felisbino de Rezende, lia ex-
„ecc -to de sentença que móve contra João
!Alvas .le Oliveira e sua mulher D. Enlalia Tei-
eein do Oliveira, cujas descripções são as
segui. tos: Chacara á rua Assis Carneiro, an-
alga ria Amazonas, na estação da Piedade,
numero quinhentos e trinta e sete, medindo o
seu terreno do frente 450 metros mais ou
menos e de frente a fundos 580 metros,
mais ou menos, ou Seja uma área approxi-
?nada de cinco alqueires geometricos, tendo
as seguintes confrontações : — pelo lado
de cima com o Sr. Fontes, e pelos outros
aados com O Dr. Lago, herdeiros de Vale-

,ano Cabral, serra de Ignacio Dias o com
suem mais de direito fór. Neste terreno exis-
tem divis3es,de cerca de arame, um pomar
0Orn diversas arvores fructiferas, com muitas
laranjeiras, bananeiras, sapotys, abios, jaca,
fructa-pão e estufas. Este terreno, com as
arvores fructlferas foi avaliado em 32:000$ e
vae á praça por 28:800000. Acham-se com-
aerehondidos neste terreno as seguintes bom-
feitorias: uma casa com frente para a rua
42:13 Çarneiro n, 538, do madçira, coberta

de zinco, cimentada, cora porta e duas ja-
nellas, dividida cm sala, quarto e cozinha.
Dão a estas bemfeitorias o valor de 1:204
e vae á praça por 1:080$000. Proximo
ã. casa acima existe um quarto com porta
e janella, coberto com folhas do zinco
e cimentado. Junto ao mesmo ha um puxado,
coberto com latas e folhas de zinco, que scrve
para cosinha, avaliado em 100$ e vae a praça
por 90$. Uma casa de páo a pique coberta
dé telha naciodal e dividida om quarto, Sala
e cosinha, chão batido, avaliada em 60e$ e
vao a praça por 5405. Uma casa de alvenaria
de tijolo, medindo seiS metros e vinte e cinco
centimetroa par sete metros, coberturas de
telhas francesas, dividida em fres quartos,
dons á frente, assoalhados e forrados e , nos fun-
dos cimentado, ao lado um puxado do madeira,
em arma de meia-agua coberta de folhas de
zinco, avaliada em 2:000$, e vae á praça por
4:800$. Um pavilhão envidraçado em tod s os
lados com portas o janellas, uma varanda na
frente, coberta de telhas francezas, avaliada
em 1:200$a00 e vae a praça por 1:0805000. Um
pavilhão concretado medindo quatro metros e
sessenta centímetros, por quatorze metros e
sessenta centimetros, coberto do folhas do
zinco, com mesas e bancos de madeira, ca-
deiras de ferro, apropriada ra ..•a, pic-nics,
com canalização do gaz para iluminação a
acetyleno, avaliado em 1:500000 e vae a
praça por 1:350$00; um palacete nobre para
residencia de familia, de dons aadmentos,
sobrado, construido com alvenaria de tijolo,
com platibanda, varanda ladrilhada ao lado,
com balaustrada de ferro, access') por urna
escada de cantaria tendo balaustrada de
Jnadeirii, dividido da seguinte fórina: no pa-
viniento terreo divide-se em sala e quatro
quartos, todos assoalhados, na parto dos fun-
dos que é coneretada existem tres quartos o
duas salas, dispensa, latrina e banheiro ; o pó
direito é de dons metros e oitenta centime-
tros. No pavimento sup arior existem: um
salão de visitas, sala de jantar o quartos,
todos alies com janelas, forrados e assoa-
lhados, latrina com apparelho sanitario de
louça, pia de louça esmaltada, cozinha . com
fogão economia°, parta assoalhada e parte
concretada, mesa de marmore, quarto para
criado. Este predica acha-se construido em
área coberta de onze metros e cit euenta cen-
timetros por vinte nove metros. Todo o predio
dotado de canalização para iluminação á gaz
aceialeno, agua e. esgote, tendo igualmente
installaçã,o para campainhas electricas. E'
coberto de telhas franceias e acha-se em per-
feito estado de conservação, sendo avaliado
em 30:0005 e yae a praça por 27:0)05. Atraz
e junto ao palacete existe um puxado medindo
tres metros e quarenta e cinco centimetros
por 45 21,65, cimentado, coberto de telhas
francezas -e dividido em comparthnentos que
servem para refeitorio e dormitorio de em-
pregagados, gazometro do acetyleno, forno
e moinho, o foi avaliado em 1:300$000 e
vae a pr ça por 1:3505000. Uma capela
de alvenaria de tijolos, coberta de te-
lhas francezas, medindo 6%50 por 9%70,
tendo porta principal de entrada, duas portas
do lado direito e uma da lado esquerdo, assoa-
lhada e forrada, com altar o diversas ima.-
•gens. Nos fundos da capella existe um carri-
lhão com tres sinos e ao lado um consistorio
construido sobre baldrame de alvenaria, frente
de alvenaria de tijolia lados e fundos de madei-
ra, com tres quartos com imagens, piado louça
esmaltada. A capella, assim como o consistorio
tem canalizaactio para iluminação a acetyleno
e foi avaliada em 6:0005 o vae á praça por
5:4005000. Um gallinheiro cercado de arame e
coberto de zinco, avaliado em 200$ e vai a pra-
ça por 1805000. Uma cecheira em meia agua,
de alvenaria da tijolos, coberta com telhas
francezas, medindo treze metros e cincoenta
ceutimetros por-sels metros, dividida em tres
compartimentos, calçada com laPes. Nos

fundos da cocheira existe uma céu vaca oa•
cos, toda cimentada, com tanque e pias de
cimento, coberta com telhas nacionaes o
porão avaliadas em 1:2005 e vae á praça
por 1 : 0805)00 . —Um barracão de madeira as-
sente sobre -balirame de alvenaria, °beato
de' zinco, com urna porta larga e duas janel- .

que serve para deposito de carros; mode
esto baraaacão 6°1 ,35 por sete matros, avaliado
em 5005 ca vau á praça por aatta0ad.—Uma
victoria em máo estado, avaliada em 4a0$ 'o
vae á praça por 9051.03.—Um troly para qua-
tro passageiros em bom estado de conserva-
ção, avaliado em 400S e vau á praça por
3605000.—Uma carrocinha para aterro. era
bom estaao, avaliada em 5 . a e vau á praça
por 45$000.—Uma parelha de bestas para,
carro, castanhas, avaliada em 300$ e vau
praça por 270$000. Uma cobor a de zinco
com um fogão de tijolos, avaliada em 505 e vae
á praça por 45000. Uma dita com baia para
animaes, avaliada em 505 e vae á praça por
.45a00). Utul casa de alvenaria medindo
1.1.'",20 por 8 2,20, coberta. de telhas naeionaes,
parto assaalhada dliii a oro duas salas o
tres qt a1os, tudo foarado. Nos fundos existe
uma cenha cimentada. com fogão, avaliada
em 3:0005 o vau á pinça por 2:70aa050.
Uma casa de páo a pique, me 'iodo cinco
metros por sete metros, coberta cora
telhas nacionaes , Chão batido e dividi-
da em um quarto e uma sala. Rira existo
um puxado coberto com folias do zinco que
serve de -co7inna. Esta casa está em mão es-
tado de conservação c foi avaliada em 300$ o
vau a praça por 270000.-1inporta a presente
avaliaçio cru 82:2a0a e com o abalamento de
40 o,a rica reduzida a 74.:0255000.—E quem nos
mesmos predios, terrenos e }malfeitorias quizer
lançar, compareça no dia, hora e legar, desi-
gnados. E para que chegue ao conhecimento
,de todos que interessar possa, mandou o juiz
Passar o presente edital, do qual extrahir-se-
hão cópias, que serão publicada .? pela im-
prensa e ser“ o afilzadas no lugar do costume,
na fôrma da lei. Dado o passa ,o nesta cidade
do Rio de Janeiro, as 31 do maio do 1918. —
E eu, Cyro de Salles Abreu, es remoto jura-
mentado, o escrevi a' ou, ilemeterio José Pe-
reira Guimarães, e c 1 1,o que' suhscrevi.
Octovio Kelly.

une de aepaaa

. Faço publico que . os julgamento das appel-
lações crimes ns. appollante, Manoel
Joaquim Roldanas Leandro ; anelada. a'
Justiça; 2.738, a apelante, Manoel Francisco
Cravo Junior ; appellacios, Dr. Delphitti ao-
relva da Costa libero e Frederico Brandão
Nunan, serão areal-alados na proxima sessão
da 3a Cama-a da arto de Appellaçao, no dia
a	 p-aximo vindouro, ás 11 horas da
ma hã, ou nas seguintes.

Sac.etaria, da arte de Appellação, 29 do
maio de 1918.—No impedimento cio secretario

co °aliciai, o • amanuense, Clovis Josd Ba
ptista.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

,De praça, com o prazo de vinte dias;
para venda e arrematação dos pre-
dios da rua Affonso Cavalcanti n. 192
e. rua General Caldwal n. 262, per-
tencentes ao espolio de João Lopes de
Queiroz Vieira, de quem é inventa.:
riante D. Clara Cardoso de Queiroz
;Vieira, na fórma abaixo:

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz
:em exercido na Primeira Vara de Or..
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PIAMO	 ra:111. n 	 •	 • i ,
phãos e usentes do Diatricto adere!,
dc.:

Faz saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo de 20 dias, virem
que o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão de venda e arrematação
a quem mais dér acima da avaliação, em
primeira praça, no dia trinta e um de
maio do cõrrente anuo, ás trese horas,
ás portas do edificio do Foram, á rua
15Ienezes Vieira munero cento e cincoen-
ta e dous, ripó2. a audiencia do estylo, os
bens abaixo descriptos • pertencentes ao
espolio de João Lapas de Queiroz 'Viei-
ra, constantes da avaliação junta aos
autos, que é do teor seguinte: Predio
assobradado, sito á rua Alfonso Caval-
canti numero cento e noventa e dous,
construido de pedra, cal e tijolos» cober-
to de telhas franee,zas, em feitio de pla-
tibanda, tendo na frente uma porta,
dous mezzaianos no porão e duas njanela
Ias. de secadas com gradil 'de ferro no
pavimento superior, ao lado um portão
de ferro dando ingresso á uma escada de
cantaria com uma porta e alpendre com
mais quatro janelas de peitoril, porta-
das de cantaria e madeira. Mede de lar-
gura cinco metros e quarenta e cinco
eentimetros por dezesete metros e se-
tenta centimetsos de comprimento, in-
clusive o puxado, dividido o porão em
quatro commodos forrados e assoalha-
dos, uma saia, W. C. e tanque cimen-
tado. O pavimento superior divide-se
em duas salas, corredor e um quarto,
forrados e assoalhados, cosinha, eópa e
W. C. ladrilhados. Este irradio acha-se
em regular estado de conservação, sendo
edificado á face da rua em terreno mu-
rado, medindo de. largura 7%45 pois
17 1%7 0 de comprimento. Avaliado em
14.000000. Predio assobradado sito 'á
rua tieneral Galdwell n. 262, construido
de pedra cal e tijolos, coberto de telhas

francezas, em feitio de adatibanda, tendo
na frente urna poria e uma janella
Peitoril no porão e duas ditas de peitoril
no pavimento superior, portadas de can-
taria, medindo de largura quatro metros
e 10 eentimetros por 18 metros e 15 een-

timetros cio comprimento, dando fundos
para a rua do Areal, por onde tem dous.
mezzaninos e duas janellas. Dividido o
o pavimanto terno em dous salões as-

soalhados e ladrilhados, área central
descoberta, cimentada, com tanque, W.
C. e rosinha. O pavimento superior di-
vide-se em duas salas e um quarto, for-
rados e assoalhados, cosinha e saleta la-
drilhadas. Esto arredio acha-se em re-
gular estado de conservaçíio e edificado
em terreno occupado por boda eon-
strueção. Avaliado em 16 :000$000. Im-
pada a avaliação na quantia total de
30:000$, por quanto vão os ditos bens a
esta praça. E quem os mesmos QUIZer
arrematar deverá comparecer no dia,
hora e local designados, afim de ter to-
gar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista ou com fiador ;done°
por tres dias. Esta praça . 6 feita a . re-
querimento do nwentariante com a coa-
cordancia dos interessados e do Dr. pri-
meiro curador de orphãos. E para con-
star passaram-se .este e outros de igual
teor, que serão publicados e affixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta
cidade do tilo de Janeiro, aos nove do
maio de mil novecentos e dezoito' Eu,
Estevão José Pires Ferrão Junior, es-
crivão interino, o subscrevi. — Leo-
poldo Augusto de Lima. (Está devida-
mente saltado.) Está conforme. — O
escrivão interino, Estevão • José Pires -
Ferrão Juni00.,

Juizo de Direito da Segunda Varg
4e Orphães

23e praça, com o prazo de 10 dias, para
venda e arrematação dos bens abaixo
descriplos, pertencentes ao espolio
do finado capitão Guilherme Navio
de Carvalho e Silva: Terreno á rua
Philontena Nunes sob n. 316;. terreno
•ti mesma rua sob n. 314; terreno d.
rua Operario Fortes, designado sob o
lote n. 222; terreno Li travessa Car-
ramões sem numero; terrzIntr Ci MCS-
ma travessa, sem numero; uma me-
chora para impressão typow-uphica,
de cylindro, do fabricante
de Paris, n. 11.758/ com os respecti-
vos pextenees.

_ O Dr. Antonio Angra da Oliveira,
juiz de direito da 2 1 Vara de Orphatos,
do District() Federai, etc.

Faço saber aos .que o presente edital
.de praça, com o prazo de 10 dias, vi-
rem, que findo o dito prazo, ou no dia
11 de junho proximo, as 13 horas, no
edifício do POPUM, á rua Menezes

ieira n. 152, o porteiro Qat andito-
rios trará a publico pregao de venda
e • arrematação acima da avaliação os
bens pertencentes ao espolio do finado
capitão (Iuillierme Magno de Carvalho
e Silva. dos quaes é inveolariante D.
Lydia Penaforte Magno da silva, a sa-
ber: Terreno á rua Philomena Nuties
designado pelo ii. 316, estação de Ola-
ria, murado, medindo de largura sais
metros, conservando esta largura até a
extensão de 45 metros, alargardo-se
ahi, para 20 metros até 12 metros, onde
ainda. Avaliamos o terreno dessripto,
em 1 :500$000; terreno á rua • Philo-
mona Nunes, designado rad) o n.
estação de Olaria, medindo de largura
seis metros, pora cinco metros da com-
Priniento. Avaliarso em 1:00~00; ter-
3eno. rito á • rua Operado Fortes,
designado sob o lota n. 222, estação de
Ramos, no legar denominado Engenho
da Pedra, .e alaria Mgf). medindo de
largava 15 metros por 20 metros de
aceno:amara o. Avaliado em 30O00;
terreno á travessa Carramões, sam nu-
mero, estação de Ramos, medindo de
frente 10 rneíros, igual largura nos
fundds, com a extensão do .10 metros.
Avaliado em 600a.'000; terreno á tra-
vessa Carramões sem numero, medindo
10m,X40m„ avaliado em (quatrocentos
mil réis) 400000; terreno á travessa
Cari amões sem numero, medindo 22
metros de frente e de largura nos fun-
dos 17m,40 e 40 metros de compri-
mento, para ambos os lados. Avaliado
em 800.'O00. Maehinismos: uma ma-
china Marfim-ria para improssão da
jornal, 'tamanho de 83X63, tendo dous
rolos, contador e entrelinha, em regu-
lar estado de conservação, avaliada má
2:0008000; uma, dita pequena Gesetzlich
Gesehützet, avaliada em 250$000; uma
dita para cortar papel, Poirier, avaliada
em -450000; 500 Mios do typos de di-
versos formatos, entrelinhas, vinhetas e
espaços,- avaliados cru 800$000; total
dos INuhinismos, 3 :5e0S000. E quem os
ditos bens arretender arrematar deverá
comoarecer rio dia, legar o. hora acima
designador, afins de fazer a licitação
acima da avaliassao, com dinheiro á
vista ou com fiador idoneo, que garanta
o juizo. E, para que chegue ao conhe-
cimento de. todos. mandei pasaar o
prasante e mais Ires do igual teia...q.do
serão publicados e affixados na fama
do costume,: Capital Federal, 28 de
maio de 1018. Eu, Augusto Bezerra Ca-
valcanti, taarivão, subscrevo, , An-
tonio Angra dc Olivcira d	"— tt.

Juizo de Direito da ProvedoriP
e Residuos

De citavio com o prazo de trinta dias na
ténia abaixo-r

O Dr..Eiiezer Gerson Tavarss, juiz de ,Di-
reito da Provedoria e Ilesidnos desta Capitai
Federal, da Republica dos Estados Unidos do
Brasil:

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de trinta, irtun eu dele no-
ticia tiverem que por parle de Antonio Gon-
çalves Pereira representado por seu bastante
procurador o advogado Dr. Landulpho Mar-•
fins Vieira foi dirigida a este juizo a petição
do tear seguinte: Petição. Excelentisame
senhor doutor juiz da Provedoria e Residuos.
Antonio Gonçalves Pereira, (cudo requerido
a extiucção do fidea-commisso que grava aro
terreno denominado Campo dos Carneiros,
situado nos fundos dos predios a rua Miguel
de Frias namoros quarenta e oito, calamita,
cincoenta e doas e camomila e quatro antigo,
haja 62, 61, 66 e 68, ira qualidade de eessio-
nario de todos os direitos e acção que sobre
elle tinha D. Joaquina de Siqueira Saldanha.
da Gama, e ti. Francisca The.dim de Siqueiraa.
(âdudarias) e tojos os seus descdtdentes fidei-
commissarios, contaram verba testamentaria. -
do falecido conselheiro doutor José Joaquim
de Sipueira o havendo os Excellentissinma
curadores exigido que se provasse que todos 03
fidelarommissarios são o coo constam da es-
criptura junta, vem requerer a V. Excellencia •
que sejam expedidos editaes de citação pelo
prazo de trinta dias, chamando a algum outro
interessado na referida catita:cão de inCi-COM-
IlliSSO a virem nesta juizo sito 'á rua Menezes
Vieira numero cento e cineoeuta o duos hatn-
litareni-se, sob pena de lindo o prazo não
havendo reAarnação alguma ser extincto o
lideicommisso, tudo de accerdo com a petição
retro transcripta. -E para que chegue a noti-
cia a todos mandou passar o presente e mais

dons do igual tear, dons dos quaes serão pu-
blicados na imprensa diaria e um afixado no
Jogar do costume pelo porteira) dos auditorias
deste juizo que passará a competente cedilho
para ser junta aos respectivos autos qiie se
acham em poder e cartodo do escrivão do
Primeiro Oficio sito á rua Menezes Vieira nu-
mero cento e ducoenta. Dado e passado nesta
Capital Federal aos vinte e iroso dias do Me?:
de abril de mil novecentos e dazoito. E ta.
José Soera de OliveiraJunior, escrivão, o sub-
arrev4 —.laicas? Gerson Tavares.

Juizo "de. Direito da Primeira Vara
Civel

Tallencia de João Bastos de Oliveira
AVISO AOS CREDORES

O escrivão I3artlett James, aommuni-
ca aos credores da falleneia de João lias-
14 de Oliveira, que a assambléa foi
adiada para o dia 3 de junho proximu
ás 13 horas.

Rio de janeiro, 28 de maio de 1018. ,s--1
Pelo escrivão, José da Silva Lisbtia..

uizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia co Julio de Araujo Ribeiro
AVISO AOS CREDORES

O

▪ 

escrivão Bartlett aames, eornmunia
ca aos credores da fallencia de Julio de, )
,Araujo Ribeiro, que a assembléa
adiada para' o dia 8 de junho prOXillirj
ás '13 horas.

Rio de janeiro, 27 de maio de 1018/.
palo aserivao, os(' cla	 LítO0a...„e'
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Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

t

i

De eitaçiio, obra O prazo de 10 dias, aos
` interessados .na fallencia de Souza &

Fernandes, na fórma abaixo.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da i a Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber, que por parte de A. Car-
dozo de Gouvêa & Comp., ex-syndicos da
fallencia de Souza & Fernandes, lhe foi
dirigida uma petição acompanhada de
documentos, pedindo para prestar con-
tas de sua gestão. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teôr do
qual se citam os interessados na fal-
kncia de Souza & Fernandes, para sci-
encia de que se acham em cartorio á sua
disposição durante dez dias, as contas
prestadas por A. Cardozo de Gouvêa St
Comp., ex-syndicos dessa fallencia, e
apresentarem dentro desse prazo as im-
pugnações que entenderem, sob pena de,
á revelia, se proceder como fôr de di-
reito. E para constar se passaram este
e outros de igual teôr, que serão publi-
cados e affixados na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos vinte e sete de maio de mil no-
3ecentos e dezoito. E eu, Bartlett Ja-
mes, escrivão, subscrevi. — Alfredo de
?Almeida Russell. Está conforme. — Pelo
escrivão, José da Silva Lisbôa.

alpendre. Ao fundo da área do terreno que
existe ao lado do predio, existe uma edifica-
ção assobradadas na parte terrea, duas .ja-
nellas e duas portas, e na parte assobradada
quatro janellas de peitoril e uma porta, na
frente da qual existem escada e patamar de
marmore, p?atihasida e coberta com telhas
francezas. As divisões do corpo principal, bem
como as do puxado e dependencias consistem
em amplos e confortaveis compartimentos for-
rados e assoalhados, salão dos fundos, áreas e
corredores, tudo ladrilhado; cujas disposições
se adaptam á casa de commedos, hotel ou
pensão. O predio mede de frente onze me-
tros por setenta e tres metros e sessenta
centimetros de fundos, Inclusive as alas
que formam puxados e depenciencias, me-
dindo a do lado esquerdo, a que já acima
nos referimos, onze metros de frente por
cinco metros e quarenta centimetros de
fundos. A área de terreno pertencente ao
predio mede de frente vinte e dons metros,
conservando essa largura até a distancia do
vinte e um metros e trinta centimetros, se-
guindosse dahi até á linha dos fundos com a.
largura de onze metros com o comprimento
de quarenta e quatro metros e trinta cen-
timetros, confrontando pelos lados e fundos
com quem de direito. A construcção é antiga,
porém solida, de pedra e cal e tijolos, com
madeiramento de lei, obedecendo a todas as•
preseripções de hygiene, em perfeito estado
de conservação, pelo que ao predio descripto
Com a área de terreno apontada, deram o
valor de cento e cincoenta contos de reis,
que, com o abatimento. legal de dez por cento
fica reduzido a cento e trinta e cinco contos
de reis, preço por que vão os bens a esta se-
gunda praça. E quem os mesmos quizer arre-
matar deverá comparecer no dia, hora e
local acima designados, afim de ter togar a
praça, que será feita mediante pagamento á
vista ou fiador idoneo por tres dias. E, para
constar, se passaram este e outros de igual
teôr que serão publicados e affixados na (Uma
da lei. Dado e passado nesta cidade elo Rio
de Janeiro, aos vinte e oito de maio do mil
novecentos e dezoito. E eu, Bartlett James,
escrivão o subscrevi.— Alfredo de Almeida
Russell. (Está conforme). Peio escrivão, José
da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

!Fallencia de M. Pereira Lima Junior
AVISO AOS CliEDORES

e publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante
Pereira Lima Junior, estabelecido a
praça da Republica n. 65, com o com-
meneio e ,fabricaçáo de cerveja, na
fórma abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russel/,
juiz de direito da 1' Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que, a requerimento de José de
Almeida, devidamente instruido, e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a fallencia do
negociante M. Pereira Lima Junior, es-
tabelecido á praça da Republica n. 65,
por sentença deste juiz, de 6 do corren-
te, ás 13 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes, de 20 de, março
de 1918. Foi nomeado syndieo o credor
José de Almeida, residente á rua São
Carlos n. 90, ficando os credores da dita
firma fallida notificados 'pelo presen-
te para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem ao syndico á declaração de
seus creditos, acompanhada dos respe-
ctivos titulos; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores Convocados para a Dri-,

meira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 30 de maio de
1918, ás 13 horas, na sala das audien-
cias,- no Forum desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 6 de maio de 1918.
Eu, Bartlett James, escrivão, o subscre-
vi. — Alfredo de Almeida Russell. (Es-
tá conforme.),.., O escrivão, Bartlett
lemes.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

AVISO AOS CREDORES NA FALLENCIA DE MIMEI—
RO & COMP.

O escrivão Bartlett James, avia aos inte-
ressados na fallencia de A. Pinheiro &Comp.,
que se acham em cartorio, á sua disposição,
durante cinco dias, os autos de reivindicação
requerida por Coelho Bastos & Comp., afim
de apresentarem as contestações que enten-
derem.	 -

Rio de Janeiro, 25 de maio de 101.8.-0 es-
crivão, Bartlett lumes.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civei

Com o prazo de 10 dias, na fórma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e
Mello. juiz de direito da 54 Vara Civel
substituindo o Dr. juiz da 24 Vara Civel
do Districto Federal. etc.:

Faz saber aos credores de 'Moinar
Moller e demais interessados que tendo
sido cumprida a concordata e julgada
por sentença como se vê da senteeça do
teor seguinte: Vistos. etc. Hei por cum-
prida a concordata de fls. 100, homolo-
gada a fls. 164 v., em face dos documen-
tos offerecidos de fls. 171 a 245 e 249 á
fls. 251 e certidão' de fls. 246, afim de
que produza todos os seus devidos e le-
gaes effeitos. Custas nelo concordatario.
P. E R. Rio ,6 de maio de 1918. -- Luiz
Augusto de Carvalho e Aleito. Em virtude
ii o que foi mandado expedir o presente
edital, pelo qual ficam intimados os
credor'es danuelle c'one.ordatario e de-
mais interessados para, dentro de 10
dias, apresentarem as reclamações que
tiverem sobre a sentença acima transcri-
pta. E para que chegue ao conhecimento
de todos a quem interessar possa, será o
presente publicado na imprensa e affi-
xado no togar do costume no Forum, á
rua Menezes Vieira n. 152. Dado e pas.-'
sacio nesta Capital Federal. aos 20 de
maio de 1918. Eu, José Candido de Bar-
ros, escrivão, o subscrevi. — Antonio
Paulino da Silva. Confere.—José Candido
de Barros, _escrivão.

3nizo de Direito da Segunda Vara
1	 Civel

Juizo de Direito da Primeira Vara:
Civel

Ve 24 praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento legal de 10 % para venda e arrema-
tação dos bens penhorados a Giuseppc La-
banca e sua mulher; no executivo hypothe-
cario que lhes m-,vem Mario da Silva c Luiza
da Silva, representados por seu tutor
Dr. Henrique Inglez de Souza, na fdrma
abaixo :

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
'direito da i a Vara Civel do District° Fe-
deral

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de executivo hypothecario, em que são
oxequentes Mario da Silva e Luiza da Silva,
representados por seu tutor Dr. Henrique
Inglez de Souza, e executados Ciuseppe La-
banca e sua mulher, nos quaes lhe foi dirigida
ssma petição, pedindo a expedição de elitaes
de 26 praça, com prazo o abatimentos legaes,
visto não ter havito licitante para a. I s praça.
Em virtude do que se pas;ou o presente edi-
tal, com o prazo de oito dias e abatimento de
AO Vo s pelo teiSr do qual o porteiro dos audi-
;torios trará a publico prégã.o de venda e arre-
matação, em 2s praça deste juizo, no dia 6 de
julho vindouro, ás 12 e 1/2 horas, após a
audiencia do estylo, no Foram, á rua Menezes
Vieira ri. 152, os bens penhorados a Giuseppe
Labanca o sua mulher, no executivo hypo-
thecario coe lhes movem Mano da Silva
e Luiza. da Silva, os quaes constam da
avaliação junta aos autos, que é do 'te&
seguinte: Predio de sobrado, com dons pavi-
Mentos. sito á rua Doutor Menezes Vieira,
Ontig dos Invalides, numero cento e setenta e
Sete, antigo cento o trinta e nove, freguezia
de Santo Antonio, com terreno ao lado es-
querdo, dividido da linha da rua por baldrame
Ide pedra e cal, capas de cantaria, gradil e
portão de ferro, tendo na fachada cinco me-
aoninos no primeiro pavimento, cinco janellas
Ntle peitoril, e no segundo cinco janellas de s
sacudas, com grade de ferro, portadas de t
tcantaria, platibanda e coberto, parte con,
¡telhas francezas e parte com telhas de calha
e áreas centraes cobertas com vidros, sendo
a entrada principal ao lado esquerdo, com;
yaranda corrida, ladrilhada e abrigada por

1)
. ,anencia de José Abílio de Abreu

AVISO AOS INTERESSADOS

e publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante José Abilio da
Abreu, estabelecido á rua Frei Caneca nu-
mero 162,na fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de das
eito da 24 Vara Civol desta Capital Federal,
te.:
Faz saber aos que o presente edital virem

ue a requerimento de Gnerino Romano,

l

evidamente instruido o depois de prenchidaa
s formalidades legaes, foi declarada aberta

fallencia do negociante José Abilio de
breu, por sentença deste juizo de 28 de

maio do i918. ás 18 horas. fixando o sou
,
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termo para os effeitos legaes de 10 de
abril de 1918. Foi nomeado syndico o cre-
dor Guerino Romano, ficando os credores
da dita firma fallida notificados, pelo presente
para, dentro do prazo de à dias, apresenta-
rem ao syndico a declaraçao de seus credites,
acompanhada dos respectivos titules, e, outro-
sim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente fallen-
cia, que será realizada no dia 27 de junho de
1918, ás 1 ik horas, na sala das audiencias, no
Foram desta cidade, á rua dos Invalidqs n.152,
tudo nos termos dos arts.17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei ri. 2.02e, de 17 de dezem-
bro do 1908. Dado e passado nesta cidade.
Rio de Janeiro, aos 29 do maio do 1918. Eu,
José Canclido de Barros, subscrevi.—Antonio
Paulino da Silva.

Confere.—Jose Candido de Barros, escrivão.

ruizo de Direito da Terceira Varã
Civel

De 1' praça C0111 o prazo de 20 dias,
dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romei-
ro, juiz de direito da. 3 Vara Civel,
neste Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de 1'
praça, com o prazo de 20 dias, virem, ou
odelle conhecimento tenham, nue finda
o dito prazo no dia 30 de maio proximo
futuro, logo após a audiencia deste
juizo, que será ás 13 horas, o porteiro
dos auditorios João Nunes dos Reis,
porta do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 152, trará a publico pregão de venda
e arrematação para serem arrematados
por aquelle que maicr lanço offerecer
sobre suas avaliacões os im1noveis
abaixo mencionadas. penhorados no
executivo hypothecario que Abilio José
de Andrade move á Dyonisio Martins de
Andrade e vão á praça para solucão do
dito executivo hypothecario; a saber :
predio terreo sito á rua Souza Franco
n. 25, antigo .15, freguezia do Engenho
Velho, com terreno á frente, dividido da
rua por muro de tijcao coin por,tão. de
madeira, tendo na fachada duas janellas
de peitoril e porta ao ;centro.portadas de
madeira e coberto coro te lams francezae,
eensistindo as divises ren dou com-
partimentos e cesirilia na frente em um
ara:tacão de mádaira em farina de meia
agua, tendo aipda na terreno tanque
para levagens. O predio mede de frente
5n,50 por 4m,30 de fundos o o terreno
a elle pertensente tan,a0 de frente por
22 metros de fendes. confrontando nelas
fundos e lado di seito com quem de di-
reito e pela esquerda com propriedade
do ora executado. A ccestrucceer é de
frontal de tijolo em ruinae.. Avaliado o
dito predio cem o tarem em 2:000$.
Predio Jorre° sito á rua S0112.6 Franco
n. 27, antigo 17, freguezia do Engenho
Velho, edificado no Winharnento com
terreno ao lado eseuerdo, dividido da
rua por muro de vez de tijolo com por-
tão de madeira, tendo na tachada duas
portas; portadas de cantaria platibanda
o coberto com telhas francezas. As di-
visões consistem em loja fie frente la-
drilhada, uma sala assoalhada, e tudo
forrado, seguindo-se quintal cimentado
com tanque e. W. C. e urna meia agua
com telhas francezas, que serve de de-
penitencia. O pradio mede de frente
5m50 por 12 metros de fundos, medindo
o terreno pertencente ao predio inclu-
sive a arca edificada 11 metros de
frente por 22 metros de fundos, con-
frentando pela emiti:meia e fundos com
quem do direito e pela direita com
propriedade do ora executado. A cons-
strucção é de pedra e cal na fachada e
nos demais de ver de tijolo em regular
estado de conservacão. Avaliado o dito
Predio com o terreno em 11 :0000003)

DIARIO OFFICIAL

Importa a presente avaliação na quan-
tia total de 13:0008000. Assim convido
a todos os pretendentes a comparecerem
no referido, togar, dia e hora para- se
realizar a praça. E, para que chegue
a noticia a todos, mandei passar este e
mais dons de igual teor, eme serão pu-
blicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, 30 de abril de 1013. E eu, An-
tonio Reno de Paula Araujo, escrivão,
interino o subscrevi. — José Ovídio
Marcondes Romeiro. Rio, 30 de abril de
1918.—Antonio Rello de Paula Araujo..

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

-iallencia de Luiz QuIntaes & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio, acom-
panhada dos respectivos documentos, infor-
mação dos fallidos e parecer do. syndico, du-
rante o prazo de cinco dias, para os fins le-
gaes, uma reclamação reivindicatoria de Con-
truce & Cardone da quantia de 3:1755820.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1918:—Pelo
escrivão, no seu impedimento océasional, o es-
crevente juramentado, Hélio.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos bens penho-
rados no executivo hypothecario movido pelo
Dr. Alvaro Goulart de Oliveira, inventari-
ante do espolio de Domingos Augusto da
Silva, na fórma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

juiz de direito da Quinta Vara Civel do Dis-
trict° Federal:

-Faz saber que,. por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de executivo bypothecario movido pelo
Dr, Alvaro Goulart de Oliveira, inventariante
do espolio do Domingos Augusto da Silva con-
tra João Augusto da Silva, nos quaes, pelo
exequente, lhe foi dirigida uma petição pe-
dindo editaos de primeira praça. Em virtude
do que se passou o presente edital com o prazo
de vinte dias, pelo teer do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda e
arrematação, em primeira praça deste juizo,
no dia vinte o um (21) do onez de junho, ás
doze horas, após a aediencia do estylo, no
Forum, á rua Menezes Vieira numero cento 6
cincoenta o deus, os bens penhorados r, o refe-
rido executivo, Os quaos constam da a‘aliação
junta aos autos e são os seenintes: Predie as-
sobradado sito á rua D. Zutraiers euniore ses-
senta e tres, freguezia do Engenho Velho, ame
terreno ao lado direito e á frente, dividido
da rua por muro de tijolo com portão de
madeira, tendo na fachada dons mezzaninos,
duas janellas de peitoril e portão ao cen-
tro, na frente da qual existe escada de ti-
jolo e cimento, portadas de madeira, Mi.= de
chalet e coberto com telhas francezas. As di-
visees consistem em uma sala e deus quartos
forrados e assoalhados o cozinha ladrilhada,
seguindo-se um galpão em fórrea, de meia
agua abrigando W. C. e tanque para lava-
gens. O predio mede de frente seis metros
por seis metros e quarenta centimetros de
fundos, medindo o testreno pertencente _ao
predio oito metros por trinta e novo metros
de fundos, achando-se dividido parto com
muro, parte com zinco e parte com parede
do predio.confinante. A cons trucção é de vez
do tijolo em bom estado de conservação.
Avaliado o precito com o terreno em sete cen-
tos de róis (7:0005) preço por quanto vão os
ditos bens a essa primeira praça. E quem os
mesmos bens quizer arrematar deverá com-
parecer no dia, hora e local designados para
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ter legar a praça, que será feita mediante
pagamento á. vista ou fiança idonea por fres
dias. E para constar passaram-se este e ou-
tros de igual toei. , ceie serão publicados e atii-
xados na fórma da lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e oito de
maio de mil novecentos e dezoito. Eu, Dario
Teixeira da Cunha, escrivão, subserevi: —
Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Está devi-
damente asilado). Está conforme. O escrivão,
David Teixeira da Cunha.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De I" praça, com o prazo de cito dias, para

venda e arrematação dos bens penhorados
&indicio Cuntin Lourenço e Indaleeio Gomes
Peres, por Manoel Ribeiro Navega, na Ovina
abaixa

.0 Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz em
exercicio da 2" Petoria Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça,
com o prazo de oito dias, virem, ou dee no-
ticia tiverem, que .o porteiro dos auditorios
trará a publiqo pregão de venda e arremata-
ção no dia sete do mez de junho proximo vin-
douro, ás 13 horas, ás portas do predio á rua
Berbere de Alvarenga numero vinte o cinco,
onde fuficciona este juizo, depois da audiencia
do estylo a quem mais der e maior lanço afie- •
recer acima da avaliação os bens abaixo de-
clarados, penhorados a Candido Center Lou-
renço e Indalecio Gomos Pores, por Manoel
Ribeiro Navega, no executivo por nota pro-
missoria que lhes move, cujos bens são 03 se-
guintes: quatro mesas redondas de marmoro
escuro e pés do ferro, cru bom estado de con-
servação, 605; um balcão de pinho pequeno,
com tampo de marrom escuro, 30$; uma
mesa pequena com pia e copa de marmore
branco, 60a; um guarda comidas de pinho
com portas envidraçadas, 15$; uru rologio de
parede. 105; uma divisão de pinho pequena
envernizaria e porta envidraçada e quebrada,
105; um fogão a gaz com seis boccas, 705: uma
mesa grande de pinho, 85; uni corpo de ar-
mação de pinho envernizada com partas ore i-
draçadas, 905; duas =chinas de ferro estuai-
tado para café e leite, 10$; uma pipa com al-
gum paraty, 305; um pequeno vareio para c;-
garros, 10$ ; dons armarias envidraçados
o envernizados, proprios para cigarros,
10$; 10 copos de vidro, IS ; 15 calices
vidro com pé, 1$; um pequeno lote de chi -
caras, canecas de louça, 1$; deus assucareies
de metal branco 1$; um barril conterei° al-
gum aniz nacional, 45; um barril centena°
vinho do Porto, 105; 64 garrafas de cerveje
cie diversas marcas, 125800; 48 garrafas com
vinho do Perto «Reserva», 7-25; dons litros de
cegnac «alacieira.s, 7$; tios litros de cognac
«Nacional», 6$; um litro de vermouth francez,
35; um litro de vermouth italiano, 35; 303
carteirinhas com cigarros de diversas marcas,,
15$; 15 pacotinhos com fumo, 900 reis; cinco
pacotes de phosphoros, 15500; oito em em-
brulhinhos com fumo em Mo, 800 reis ; 200
charutos de diversas marcas, 10$; um lote de
100 garrafas vasias, 5$; total, 570$; quinhen-
tos e setenta mil reis. Rio de Janeiro, 22 de
maio de 1918, João Ferreira Cavalcanti.•De-;
lio Guaraná de Barros, avaliadores. Estes
bens acham-se sob a guarda do depositario
particular Candido Cuntin Lourenço no pro-
prio botequim, devidamente funccionando á
rua General Camara. ii. 175. E quem os mes-;
mos quizer arrematar compareça no logarj
acima designado. E para constar se pessa-
ram este e outros de igual teor, que serão;
puble ,ados e affixados na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos'
vinte e oito te maio de mil novecentos e de.'
atrito. E eu Candido Salonié Caldeira de Souza,
escrivão interino, o escrevi e subscrevo. Pe-
dro Delcluque de Macedo. Está conforme.—)
Ganclido Salomé Caldeira de Souza.
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Juizo da Quarta Pretoria Civel
De praça, com o prazo de dez dias, para

venda e arrematação dos bens mo-
veis penhorados a Heitor Guimarães,
va fórma abaixo:

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da
Quarta Preteria Oval do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber a todos que o presente
edital, com o prazo de dez dias, virem
nu dane conhecimento tiverem que no
dia 10 de junho proximo, após a au-
(banda do juizo, que se effectua

trem horas, no pre.dio da rua do Cat-
feta n. 271, o official. de justiça do juizo
alue estiver servindo de porteiro trará

publico prégão de venda e arremata-
pão a quem mais dér e maior lanço of-
erecer acima do preço da avaliação

de um conto duzentos e quarenta o
quatro mil reis os bens moveis, penha-
rados por Gabriel Philade/pho Ferreira
Lima a Heitor Guimarães, constantes
do laudo seguinte: Laudo de avaliação,

abaixa assignadoa avaliadores priai

vativos das pretorias do Districto Fe-
deral, declaramos que em cumprimanar
do mandado do Exmo. Sr. Dr. Eurico
Torres Cruz, juiz da Quarta Pretoria
Cival e a requerimento do doutor Ca-
bril Philadelpho Ferreira Lima, nos di-
rigimos á rua Natal n. 16, em Botafogo,
para avaliarmos os bens penhorados -a
Deitas Guimarães, na acção* executiva
(lue lhe nove o requerente, e aLi sen-
do, fomos informados de que õ axe-
catado. ave tambem é o depositaria dos
Iisns penbciados, se havia mudado para
a rua Chefe d ellivisão Salgado numero
dou3, ande comparecemos e, de facto,
o anemia amos, assim corno os citados
bens, qua são os abaixo descritainauos,
que , avaliamos da fórum seguinte: unia
mobilia das peroba para sala de visitas,
composta sl?', sofá, duas cadeiras de bra-
ça e :eis ailigelas com assento da pa-
lhinha e encosta estufado, em bom es-
tado, cento e vinte mil réis; uma Co-
Impna de madeira de lei, dez mil reis;
um porta-bibelots de peroba, vinte mii
réis; uma machina rie costura 4Sin2erè,
n. 2.196.69-1, com sete gavetas e em
bom estado, cento e eineoenta mil réis;
uma secretaria de peroba com tampo de
panno verde e quatro gavetinhas, para
senhora, sessenta mi réie; um cabide
de peroba para centro, dez mil reis;
uma cama de peroba para casal com
enxergão do arame, sessenta mil: réis;
um iodai° de peroba com espelho a
pedra marmore escura,' setenta mil
róis; duas mesas de peroba Para cabe-
aeirta com moram° escuro, quarenta
mil réis; 'uni guarda vestidos de pe-
roba, cento e vinte mil réis; um guarda
casacas de peroba, com portas de espe-
lho, cristo e vinte mil réis; linda com-
moda de peroba com quatro gavetas,
sessenta mil réis; um cabide para toa-
lhas, cinco mil réis; um cortinado
branco para casal, vinte mil réis; uni
apparelho de louça para toilette com
seis peças, estando o jarro rachado, dez
mi/ réis; uma mesa elastaca de cancha,
com ires gavetas„ quarenta mil réis;
seis cadeiras de canella, com assento de
palhinha, abria mil réis; uni guarda
comidas dç cancha cos- tela de arame,
vinte e cinco réis; um relogio de
parede com funceionamento perfeito,
dez mil reis; um buffet de cancha com
espelho e pedra marmore escura, cento
e vinte mil réis; ires pratos de louça
com paisagens diversas, vinte e seis
mil réis; uni appareiho de louça para
jantar composto de cento e quatro pe-
ças, quarenta mil réis; um apparelho
para chá dura dama vinte e cinco mil
réis; um appareitio para café, phanta-
sia, cinco mil réis; Mn trem de cosi-
nha composto de dezoito peças, de
agathe e esmalte, quarenta mil réis e
uma mesa da pinho para cosinha, cinco
mil réis. Total, um conto duzentos e
quarenta e quatro mil 'réis. Rio de Ja-
neiro, 22 de maio de 1918. — João Fer-
reira Cavalcanti. — Dello Guaraná de,
Barros. (Está devidamente estampi-
lhado) . E quem os ditos bens quizer
arrematar deverá comparecer no local,
dia e hora s.uoia designados, afim de
fazer a licitação legal acima do preço
da avaliação com dinheiro á vista ou
fiador idoneo por troa dias. E para que
chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, mandou passar
o presente e mais dons de igual teor,
para serem publicados e affixados no
Jogar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 28 de maio
de, 1918. E eu, Benjamin de Andrade

:Figueira, esc:vente jurainentado, o es-

crevi. E eu, Solfiere Cavalcanti de AI
buquerque, escrivão, o subscrevo. —
Fara-a, Torres Cria. (Está legalment
astanipilhadoa

Juizo da Quinta Pretoria Civel
Perante o escrivão da freguezia do Engenit

Velho, pertencente á ha Pretoria, habilitam-si
a casar:

Eduardo Fernandes de Oliveira com Esthes
Fernandes Guimarães, Plinio de Azevedo a-
bares com Emilia -Pinto Ribeiro, Gastão de
Faria Souto com Esther Pedrosa, João Moreira
Filho com Alzira de Oliveira, trinou Leito do
Freitas Lima com Marictta de Medeiros Gui-
ina,rães Roxo, Ernesto Magioli dos Reis Mala
com Maria de Guimarães Moraes, Manoel Mar-
ques com Ricardina Costa, Candido Antonio
com Aurora da Conceição, Adelino da Silva
Casauova com Behnira ilodrigues Pereira, An-
tonio da Silva com Maria Deolinda, Luiz Pedro
Alves dos Santos com Lucy Carmen da ilosa,Dr.
José Manoel Fernandes com Suzanne Louise
Petis,Carlos José de Araujo com IzauraFerreira
Nunes, Carlos ,Pereira Paulp com Anna Joa-
quina, José Maria Alves da Moita com Izabel
Nataria, Ilertnenegildo Giusto com Maria Ma-
gdalena Soares Pereira.

Rio de Janeiro, V Preteria Civel, 29 de
maio de 1918. — O escrivão, José Curato
Castcx.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça, com o prazo de dez, dias

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da 51
Pretoria Éisail, 1° supplente era exercicio no
feito, etc.:

Faço saber a03 que o presente edital da
praça, com o prazo de 10 (lias, virem, que no
dia 31 do corrente, ás 12 horas, no pretoriu
á rua Fonseca n. 26, o respectivo porteira
trará a publico prégão de venda e arremata-
taça°, a quem mais dér solam a avaliação, 03
bens abaixo descriptos, penhorados a Alfreda
Carlos de Iracema Gomes, na acaãooxecutiva
que lhe move o Banco Popular do Brasil, a
saber: uma secretaria de peroba com gavetas,
avaliada por 120S; um armario de dita com
portas de vidro, por 60Sa uma mobilia de
cancha, para sala de visitas, composta do
sofá, duas cadeiras de braços e seis ditas sin-
gelas, estufadas com assento de patinha, por
1205; dons portas-bibelots de ,dita, por 40a;
uma mesa elastica de dita, com tres taboas,
por 40a; duas cantoneiras de dita, por 10S;
um guarda-prata da dita, por 70; um éta-
Ore de dita, por 70$0)0. Importando a ava-
liação em 5303 e vão á praça para pagamento
do pedido, juros e custas e acham-se á rua
Barão de Mesquita n. 439. Quem, pois, quizer
arrematal-os, compareça neste juizo no dia c
hora indicados. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos os interessados, mandei
passar o presente, que será afixado o publi-
cado peia impransa, na ferina da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, V
Protoria Civel, em 16 do maio de 1918. E
eu, José Cyrillo Castexa escrivão, o subscrevo,
—Sylvio Martins Teixeira.

--
Juízo da Sexta Pretoria Civel -7

De la praça, com o prazo de 20 dias, vara
venda e arrematação dc um terreno á ruo'
&titia n. 23, com doas barracões

O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz, le supplenta
da V l'retoria eive], em exercido :

Faz saber aos que o presente edital, com o;
prazo de 20 dias virem, que, em primeira:
praça deste juizo, que terá logar no dia 30
do corrente moz, logo depois cie finda a and
diencia desse dia, que terá legar ao meio dia,
no sobrado do predio da rua Archias Cordeiro
n. 210, séde cluslitizo, o ciliciai de juetiçaa

Juizo da Terceira Fretaria •Civel
• Pancada de Jorge A. Portelle,

ansos AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz aviso aos iateressa-
dos neda fatiando, que a requerimento do
syndico foi adiada para o dia 3 do junho iro-

. aúno, ás 43 horas no Forum, a assembléa que
devia realisar-se hoje.

Rio, 29 de maio de 4918,—O eScrivão, Cruz
. (Aivão,

Juizo da Terceira PretoÉlã Civel

De Is praça com o prazo de 10 dias na forma
abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt gerford, juiz da
a Prataria Civel etc.:
Faço saber aos que o presente edital de IS

praça, com o prazo de 10 dias virem, que o
official de justiça que estiver de semana neste
juizo, trará a publico progS.o de venda e ar-
rematação, em praça do dia 11 de junho do
corrente atino, os seguintes bens: unia mobi-
lia de peroba, composta de sois cadeiras
singelas e duas de braço, com capa e em
bom estado ; uni guarda-pratos de vi-
nhatico, envidraçado, muito uzada ; um
guarda-vestidos de vinhatico, muito uzado;
uma commoda de vinhatico com quatro
gavetões e duas gavetas, muito uzada; duas
mesas de pinho, com pés torneados; um ralo-
gio americano, de paraste; um guarda-comi-
das, com tala de zinco; um piano do autor
«Doed ' ii. 1.878, azado; quatro cadeiras sia-
gelas. de peroba e azarias; um espelho pe-
queno, bisauté, com moldura dourada; urna
cama de vinhatico para casal, em regular
estado; um pequeno lote do louça °atuaria,
composta do pratos, tigelas, abicaras, pires,
uma frueteira, uma terrina quebrada e duas
compoteiras e um lote de talheres ordinarios,
tudo avaliado em 101S; cujos bens foram pe-
nhorados pelo Banco Popular do grazil a.
Casar da Silva Sautos, para solução de uma
acção executiva era que contendem. Quem
nos mesmos quizer lançar, compareça na

Pretoria Civel, á Praça da Republica n.
no dia acima referido, ás 13 horas. E para
que a noticia chegue ao conhecimento de to-
dos, mandei passar este edital e outro de
aguai teor, que serão publicados e afixados
na l ó ma da lei. Dado e passado nesta Cidade
do [lio de Janeiro, aos 28 de maio, do 1918.
E eu, Lydio Lima, escrevente juralmentado,
o subscrevo no impedimento occasional ale es-
crivão.—Dr. Alvaro Bittencourt Berford.



que serviu do 'porteiro levará a publico pre-
gão, psra venda e arremataçã,o, os seguin-
tes ens penhorados ao espolio de D. Ânua
Maria do Volte na acção executiva hypothe-
cari0 que neste juizo move João Martins Car-
doso: um terreno á rua Bahia n. 23, tendo,
mais ou menos, trese metros e cincoenta cen-
thivetros (13%50) de largura por 38%50 (trinta
e oito metros e c:incauta centimetros) de com-
primento, confrontando do lado esquerdo com
a propila rua Bahia e ao lado direito e fundos
ceia quem de direito; um barracão, construido
no cita lo terreno, coberto de telhas de canal,
dividido em quatro coa-Imo:los para moradia,
em nulo estado de :ousem ação, o uni annexo
á primeira .casa, tombem ' te madeira e co-
berto do telhas de canal, estando igualmente
em más condições de couservaeão, avaliaras o
terreno em 67,3a e o barraca° de madeira e
annexo em 200.4 (duzentos mil réis), som-
mando tudo 87:;;4)1.i0. Esse terreno e barra-
cão pó:leni ser vistos pelos pretendentes aos
quae,s o depositario Jose de Castro Magalhães,
morador ;t rua S. Luiz Gonzaga n. mos-
trará. Quem pretender -arrematal-os deverá
comparecer na dia, hora e loger mencionado
o acto da aereniameso exhibirá o preço da
arremataçae ou dará fia idmieo. Rio de
Janeiro, 8 de maio de 1918. Eu, Cloto José cle"
Freitas, escrivão, o subscrevi. — Eduardo Li-
moeiro.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
. O Dr. Cheysolito do Gusmão, juiz da ia

Preteria Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

O praso de O dias virem, ou dello notia tive-
rem, que o Dr. promotor publico adjunto de-
nunciou a Manoel Ferreira Dias como incurso
nas penas do art. 305 do Codigo Penal. E
como não tenha sido possivel intimai-o pes-
soalmente, pelo presente o cita e chama a
CO nparecor neste juiz) no dia 11 de junho
proximo ás 12 h Tas da manhã, afim de assis-
tir ao summario di processo e aconspanhal-o
em todos os seus carmes até final sentença e
sua execução, sob pena de revelia. E pára
qlte chegue ao conta) timento de todos e do
dito acusado. to^ • ou passar o presente
edital, que será afia o imlogar do costume

pubacado no Diario • Outrosina, faz
mais saber eue as aud dneias do juizo são ,qa.-
rias e teem logar á rua Da. Manoel Victorino
n. 157. Engenho de I:entro. Dado e ;asseado
nesta Capita Feleraa aos 29 de maio de tta.:8.
Eu, João d ioheice, escreveate jura:men-Mac, o
escrevi.Eu,Lipercio Garcia, e.serivão interino.
O subscrevi.- -Chrysorito de Gosma°.

• - --
Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz dzia7 Pre-

tora Criminal do District° Fecioral, etc.:
Faz saber a to (os que o presente edital

com o prazo de 10 dias virem. ou dello no-
ticia tiverem, que o Dr. promotor publico
adiunto deu:rociou. a Feroanao Vicente Torres
Homem, como incurso nas penas do ai t. 330,
§ 10 do Codigo Penal. E como não tenha
sido possivel possoalmento, pelo
pressente o cita e chama a comparecer neste
juizo no dia 11 de junho proximo, ás 12 horas
da manta, afiam do assistir ao summario do
processo e acompaidni-o em todos os seus
termos até final çcntença e sua exectiçlo,
sob pena de revelia. E para que chegue ao
conhecimento do todos e do dito' accusado,
mandou passar o presente edital, que será
affixado no logar do costume e publicado no
Diario Oficial. Outrosim, faz mais saber
que as audiencias do juizo são diarias e toem
logar á rua Dr. Manoel Victorino n. 157, En-
genho de Dentro. Dado o passado nesta Ca-
pital Federal, aos 29 de maio de 1918. Eu,
Joao Pinheiro, escrevente juramentado, o es-
crev i. Eu, Lupercio Garcia, escrivão interino,
O subscrevi.— Chrysolito de GtaSmao.

DItkitio ti'14.1G1AL
—

Juizo da Setima Pretoria Criminal
_O Dr, C'hrysolito do Gusmão, juiz da

7" Pretoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal, com o prazo de 10 dias virem, ou
dele noticia tiverem, que o Dr. pro-
motor adjunto denunciou a José Bes-
rinchei. da Silva corno incurso nas penas
do art. 303 do Codigo Penal. E como
não tenha sido possivel intimal-o pes-
soalmente., pelo presente cita e chama -
a comparecei' neste juizo no dia 11 de
junho priximo,' ás 12 horas da manhã,
afim do assistir ao summario do pro-
cesso o acompanhal-o em todos os seus
termos até final sentença e sua exe-
cução, sob pena de -revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusado, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no le-
gar do costume e publicado no Diario
O ificial. Outrosim, faz saber mais que
as autliencias do juizo são (liarias e toem
logar á rua Dr. Manoel Victorino nu-
mero 157. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 29 de maio de 1918.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramen-
tada, o escrevi. Eu, Lupercio Garcia,
escrivão interino, o subscrevi. r— Chni-
so1i10 de Gastado.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da

7' Pretoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal, com o prazo cie 10 dias virem, ou
dello noticia tiverem, que pelo Dr. pro-
motor publico ajunto foi daaaunciado
como' fl.fractor do art. 103, § 1°, latira
a do Regulamento Sanitario vigente, u
individuo de nome Jacomo Denuble ou
Jacome de Nubila. E como não tenha
sido possivel intimai-o pessoalmente,
para se ver processar na fórma da. lei

. 1 .955, de 190a. pelo presente o Cita
e chama á comparecer neste juizo na
Primeira das mudiencias, após o prazo
cansignado neste adita!, ou seja na au-
(Umbela do dia 12 de junho proximo, ao
meio dia, atice de ver se processar na
nina da lei acima referida, ou pagar
a multa imposila, que é - da quantia de
dueeetos mli réis (200$000), proseguin-
doeso nos adteeiores termos do processo
ata final Pente Nu e sua execução, sob
pena de revelia. As audiencias deste jui-
zo, referente aos processo de infracção

'san i tarle, Icem Jogar todas as quartas-
feitas e sabba.dos de cada semana, tie 12
liora, no predio á rua Dr. Manoel Vi-
cloral° n. _157, no Encubo de Dentro.
Dado e passado nesta Capital. aos 29
de maio de 018. E eu, Júlio Pinheiro,
escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, Lopereio Garcia, escrivão interino,
o subscrevi.	 Chrysolito de Gusmão.:

_Estaca° da Paralayba do
Norte	 -

COMARCA DE S. JOÃO DO CARIRY

•Edital de citação

O Dr. José Gandemcio Corrêa de Queiroz,
juiz do direito da comarca de S. João do Ca,
riry, Estado da Parahyba do Norte, etc.:	 •

Faço saber aos (pio o presente edital de ci-
tação com o proso do noventa dias virem,
que pelo capitão Manoel alathiaa daffiveira
me foi dirigida a petição do tear seguinte :

Diz o capitão Manoel -Mathias d'Oliveira que
é senhor e possualor da antiga o .trallinional
propriedade Mucuitá sita neste munioinio,
que nos termos das cscripturaa juntas que

constituem titulo de dominio - jus in rã, sori
mis. 1, 2 o 3, comprehende ela diversos sitiosa.como Poço dos Cavallos, Timballbeira, Se-4
meão, Unha do Gato o ontros menores, qui
suas terras são secularmente conhecidas e de
limites assignalados, pois, já em 1774, foram
em notas do :tabelião publico da. cidade de
Olinda, Estado de Pernambuco, FranciSco.
Antonio de Brito, vendidas a Antonio Pinto,
pelo padre Manoel Teixeira Telles, que
as havia adquirido em publica arrematação,'
'perante o Tribunal do Fisco Real (doe. miai
mero 3 cit.), que desse mesmo documento se
deprehende que elas procedem da grande
propriedade que tiveram os jesuitas de Olinda
nestes sertões da Parahyba, que posterior-
mente pertenceram ao notavel fazendeiro
Francisco- Fernandes Vieira, visconde do Icó,
por escriptura de 1837 (doc. n. 4); que, coma
ensina o tradição e é notorio, manteve no
sitio Mucuitú grande criação do gados; que
em 1003 foram adquiridos pelo abastado fa-
zendeiro deste municipio, italiano Francisco
Antonio Cassulo, que as comprou com todas
as suas bemfeltor'as e dimensões ao coronel
José Fernandes Vieira, soa mulher e a di-
versos outros successores do referido visconde
do Icó, que o requerente adquiriu as por
compra ao mesmo Francisco Cassulo em 19Oa -
(docs. LIS. 1 o 2) inclusivo uma parte que
pertencera ao Dr. Francisco Forjado; que
adquirindo assim a dita propriedade, como
fóra possuida por seus antecessores a tona
mantido com essa posse de cerca de duz3ntos
annos, fazendo respeitar todos os seus velhos

bemfeitorias, fontes, eampo3 de criar
e de agricultura, caminhos, logradouros; que
não obstante haver noticias de antigas de-
marcações parciaes em Mi:muita, não são en-
contrados os autos das mesmas, e os marcos
dessas demarcações foram maliciosamente
destruidos; quer o supplicante fazer demor-
em. e estabelecer, por meio de unia acção
judicial, os limites de sua proprielado coei
outros confroatantes e evitar a invasão de
simples moradores no Semeão do Mucuita,
como Herculano Guimarães e seus filhos que
sob pretexto de possuirem pequenas partes do
terra no sitio Cunha limitrophe, querem ter
parte no referido sitio Semeão, da grande
propriedade dello requerente, uma vez que
não limo convêm perdure por mais tempo qual-
quer duvida ou communhão sobre os seus ve-
lhos e conhecidos limites, todos cie 30 annos
mais, demarcando-a, assim, em parte, nos
termos do art. 569 do Codigo Civil brasileiro,
com os proprietarios e posseiros eonfrolltantes.
A sua propriedade limita-se na parte a
demarcar pela maneira seguinte: Parte do
sitio Sapos, que lhe serve de limite sul, ao
velho Mucuita de sua propriedade, medindo-se
a distancia encontrada entre ambos para o
fim de, conforme as escripturas de ris. 1 e 3,
separar-se a metade da mesma distancia que
pertence ao sitio Sapos, e a outra metade ao
Mucalita; voltando-se ao meio dessa linha
torna,-se rumo ao nascente em busca das ter-
ras de Umbaúba ao legar Lagoa do Touro;
toma-se então rumo ao norte até a estrada ve-
lha que serve de limito entre este municipio
de São João de Cariry-o o de Soledade, no
logar Semeão ou suas proximidades, voltan-
do-se ao ponto primordial de partida, que
medeia em igual distancia para a casa do
velho Mucuitú e do sitio Sapos ; toma-se data'
direcção do poente até o serrote da Pedra
Vermelha, nas proximidades das aguas do rio
Espinharas, onde limita com o major Pedro
Pimenta ; que esta linha que busca o serro.c.
da Pedra Vermelha vae limitando com os
mesmos' possuidores de Sapos, tocando nas
proximidades da Cacimba-da Pedra, Malhada
Alegre, Lagoa do Escuro, sempre por campos
de criar, ora em planicie, ora transpondo
corregos e pequenos riachos até as terras do
retendo major Pedro Pimenta ; que a linha
que divide Muouitú o Sapos bem como coa.
frontanteá posseiros ao sul de Mucuitú

•

Quinta-feira 30 Maio de i918 7365,



7366 . Quinta-feirti

terras de Sapos e Cunha 03 de nomes: Manoel
Gonçalves do Lima, José Gonçalves do Lima,
Herculano Guimarees, Saturnino do Tal, resi-
dentes no Cunha, &lamino Guimarães, a
viuve Maria Galdina da Coneekeo, inventa-
riante dos bens de seu marido Justem) da
Costa Nogueira e • soas herdeiros residentes
em terras de Sapos, no legar Roçado do
Mato; Francisco Gonçalves de Lima, Antonio
Amando, José Martiniano, Manoel Fran-
cisco Xavier, Maria Rosa, Manoel Justino,
Clementino Gonçalves, José Izidro, a viuve
Porcina, Luiz José Junior, Luiz José Senior,
Dionizio Correia, Manoel Francisco e Manoel
Felinto, todos residentes neste municipio ; e
mais os confrontantes da linha que demanda
o poente, residentes no municipio de Taperoá
que são: Genuino Madureira, morador no
Riacho Escuro, Francisco Theophilo, a viuve,
Alexandrina, Dado Guedes, José Francisco,
D. Rachel, viuve de João Casullo, e major
Pedro Pimenta, residentes em Taperoá, mu-
nicipio deste Estado, e os seguintes residentes
no municipio de Soledade: Balduino Guima-
rães. morador no sitio Unha de Gato e José
Francisco, no Cunha. Estes, como aquelles,
são velhos posseiros e são 03 unicos confron-
tantos do sitio Mucuite, nas linhas a serem
tiradas para a sua demarcação parcial. E'
tombem proprietaria no Mucuite medem)
Ferrar que foi estabelecida commerciahnente
no Rio do Janeiro ,tendo dalli se ausentado para
o estrangeiro, achando-se em togar ignorado.
Não poderá ella discordar da presente acção
agora requerida para a defeza dos linites da
propriedade colmem; pois o seu quinhão está
encravado ore Mucuitat; que são os confrontan-
tes acima referidos os unicos que devem
ser citados para assistirem ao feito requerido
e se louvarem em agrimensor e arbitradores.
abonarem as custas com o requerente na
proporção de cada quinhão, visto como è
principio hoje assentado em direito que a
lodo o possuidor é pedi-deado demarcar o seu
predio com os seus confinantes (art. 569 do
citado Codigo Civil.) O supplicante, com os
docs, que junta, prova sua plena propriedade
para pedir em juizo a demarcação do sitio Mu--
emite (art. 66 do decreto n. 720 de 5 de se-
tembro de 1890.) E. assim requer a V. S. a
citação dos confrontantes acima referidos
para na primeira audiencia, depois de feitas
todas as citações, na fórma do art. 67 do
citado decreto, virem se louvar COM o reque-
rente em um agrimensor e deus arbitradores
que procedam as necessaria,s diligencias para
a demarcação requerida, sob pena de revelia,
e bem assim para contractarem na primeira
audioncia de campo os serviços de agrimensor
para o fim exposto sendo citados por mandado
deste juizo os confrontantes residentes neste
munleipie e expedidas precatorias ás justi-
ças de Toperoá e Soledade para serem nesses
inunicipios citados os que em cada um delles re-;
sidirem. Requer igualmente sejam extrahidas
duas cópias da presente petição e devidos des-
pachos afim de serem, em fórma de edital, pu-
blicadas uma, no Direi° Official deste Estado
e outra no Diario Olficial da União, no Dis-
tricto Federal para sciencia dos interessados
e ausentes, com o prazo de noventa dias, sen-
do ainda affixado um outro edital no legar •
publico do costume dos auditorloa desta vila,
sendo tudo certificado nos autos pelo escrivão
do feito para certeza das diligencias. Requer
anais seja nomeado curador á lide, com quem
corra o feito seus termos, afim de defender
os interesses dos ausentes que por ventura
existirem e bom assim um curador de orphãos
que defenda os interesses dos menores inter-
aldose sendo ambos intimados para presta-
raie oompromissos e qte seja citado e ouvido
.o Dr. curador geral da comarca para acom-
panhas o presente feito o dizer a respeito o
que fôr a bem do direito dos Interessados e

,elhass que, nomeados agrimensor, arbitra-
dores e seus supplentes, sejam intimados por
eilketeLdQ Offierilis4 dp, feito pies_PreStarem OL
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devidos compromissos. Em cometido requer
a S. S. se digne ordenar as citações acima
polidas para o fim exposto; ficando os mes-
mos citados para todos os termos da causa
até final execução e para, na primeira audi-
encia depois do feitas tolas as citações por
manda lo, precatorias e editaes, procederem as
louvações requeridas, verem proper a pre-
sente acção do demarcação e assigriar-se-lhes
o prazo da lei, dendro do qual apresentem a
defesa que tiverem e acompanharem o presen-
te feito até final. O supplicante avalia a pre-
sente causa em 3:000$ (tres contos de reis) e
protesta haver as custas do processo, tudo na
fórua da lei. Requer ainda a S. S. que pre-
liminarmente o admitta a justificar a ensone
cie de Mine. Ferry, consenhora da proprie-
dade a demarcar, a qual se acha em Jogar
não sabido e ignorado, pedindo dia e hora
para tomar-se o depoimento de testemunhas
e, julgada a justificação, expedirem-se os
editaes requeridos. Nestes termos D e A, P.
deferimento. S. João do Caiem 4 de maio do
1918. — Francisco Seraphico da Nobrega.—
João Jorge Pereira Tejo. Despacho : D o A
como requer ; designo o dia 7 do corrente,
ás li horas, em minha residencia, para
a justificação, e nomeio curador á lido
aos ausentes, menores e incapazes, o Dr.
Vicente Nogueira Baptista, a etriem com-
pete, na qualidade de promotor publico,
essa representação, de conformidade com
a lei do organização judiciaria do Es-
tado, devendo servir o mesmo com o
juramento do titulo e cargo. S. João do Ca-
riry, 4 de maio de 1918.— Josè Gaudencio.
E tendo o justificante justificado a ausencia
de Madame Ferry no estrangeiro, em legar
ignorado, subiram os autos a minha conclu-
são, nos quaes proferi a sentença seguinte:
julgo por sentença justificada a ausencia de
madarne Ferry, em loear incerto, attento o
depoimento das testemunhas de fls. Expeça-se
edital de 90 dias, na fórma, requerida. S. João
do Cariry, 7 de maio de 1918.— José Gauden-
cio . E em virtude desta sentença se passou o
presente edital, pelo qual cito a madame Fer-
ry para, no prazo de noventa dias que lhe
será assignado em audiencia, ver, depois do
publicado este, á primeira audiencia deste
juizo pena de revelia, se louvar com o reque-
rente em agrimensor e arbitradores para o
fim declarado na petição supra. E para cons-
tar se passou o presente que será atfixado
legar publico, publicado nos Diarios Officiaes
da Capital Federal e da capital deste Estado e
de essim o haver cumprido juntara o escrivão
os respectivos jornaes aos autos e certificará a
sua afiliação. Dado e passado nesta vila de
S. João do Cariry, aos oito (8) dias do mez de
maio de mil novecentos c dezoito. Eu, Theolo-
miro Cordeiro da Cunha, escrivão fiz escrever
e subscrevo.— Jose Gaudencio Correia de
Queiroz.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerra
Intendencia *da Guerra

Termo de contracto celebrado pela Ine
tendencia da Guerra cern os negocian-
tes Ferreira Passarello & Companhia
e Lemos & Monteiro, para o forneci-
mento de cinçoenta mil metros, de
flanela kaki, para praças e mil bor-
ames, para ração de animaes, entre-
gues no prazo maximo de tres mezes,
contados da data da approvação deste
'termo, de accordo com as propostas
apresentadas pelos referidos negoci-
antes e aceeitas pelo conselho de geme
Oras desta repartição, ena sessão rea-
lizecla yinte g tres, sendo o presente

•
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termo de contracto, lavrado em obe.!
•diencia ao despacho do senhor maree
dial ministro da Guerra, exarado a
(vinte e seis, a folhas vinte e um da
processo da primeira secção da Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra nu-
mero quinhentos e vinte e oito, de
vinte e cinco e em virtude das ordens
do senhor coronel intendente da Guer-
ra, ainda de vinte e sois, tudo do mee
de abril findo
Aos vinte- e tres dias do mez de meie

do anno de mil novecentos e dezoito
compareceram nesta Intendencia da
Guerra os negocientes Ferreira Passa-
rello Companhia e Lemos & Monteiro,
afim de assignarem o presente termo
de contracto, para fornecimento dos ar-
tigos abaixo mencionados, de accerdo
com as propostas apresentadas pelos
mesmos e 'acceitas pelo conselho de
compras desta repartição em sessão
realizada a vinte é ires e approvada
pelo senhor marechal ministro da Guer-
ra, em despacho de vinte e seis, exara-
do a folhas vinte e um do processo da
primeira sução da Directoria de Con-
tabilidade da Guerra, numero quinhen-
tos e vinte e oito, de vinte e cinco, sen-
do este termo lavrado em obediencia ás
ordens do senhor coronel intendente da
¡Guerra, ainda de vinte e seis, tudo do
mez do abril findo e sob as seguintes
condições:

Primeira — Com Ferreira Passarela
& Companhia: cincoenta mil metros de
flanella kaki, para praças, a trese mil
e quinhentos reis, cada melro, perfa-
zendo o total de seiscentos e setenta e
cinco contos de reis (675 :000e000) e
com Lemos & Monteiro mil hernaes,
para ração de animes, a cinco mil e
novecentos reis, cada um, na inmortane
eia total de cinco contos e novecentos
mil reis c5:900$000).

Segunda — Todos os artigos constane
-les do presente eTermo de contracto»

serão confeccionados com meteria pri-
ma de superior qualidade, obedecendo
aos typos existentes nesta repartição,
devendo ser entregue na Saia de Én-
tradas desta Intendendo., correndo a
clespeza da entrega por conta dos allu-
didos negociantes.

Terceira — O prazo para a entrega
de todos os artigos será, no rnaximo,
de fres mezes, a contar da data da ap-
provação deste «Termo de contradtooe

Quarta —. Cada uma das firmas come
merciaes Ferreira Passarelo ire Com-
panhia e Lemos &- Monteiro fica alu-
gada a exhibir, no acto da assiguatura
deste «Termo», respectivamente, os re-
cibos das cauções de trinta e seis cone
;tos duientos e eincoenta mil reis
• (30:250$000) . e um conto de reis

:000$000), feitas na Directoria de
Contabilidade da Guerra, como ga-
rantias da fiel execução deste «Termo
de centrado», sendo que a primeira
caução foi avaliada em dez por cento
(10 %) sobre o valor total dos artigos
que os primeiros negociantes teem de
fornecer até á quantia de einceenta
contos de réis e mais cinco por cento
(5 %) sobre o valor excedente dessa
quantia,. e a ultima arbitrada em um
conto de réis, por não ser admissivel
em hypothese alguma caução menor
desse valor; polã monta a menos de ein-
coenta contos de veie, tudo de confor-
midade . com o aviso do Ministerio da
Guerra numero cento e sessenta e nove,
de -vinte e oito de junho de mil nove-
centos e doze, em seus paragraplios tere.
eira) p quarto:	 podendQ ce.sns paU,
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ções ser levantadas, depois de termi-
nados os compromissos contractuaeso
As cauções feitas anteriormente á con-
currencia para garantias das aasignatu-
ras deste «Termo de centrado» só pe-
derão ser restituidas depois de assi-
gnado pelas firmas contractantes e ap-
provado pelo senhor marechal ministro
da Guerra.

Quinta — O presente «Termo de cc,n-
tractoa só entrará em execução depois
de approvado pelo senhor marechal mi-
nistro da Guerra, conforme as disposi-
ções constantes do aviso numero cento

'e vinte e quatro, de seis de junho de mil
novecentos e onze.

Sexta — Para o cumprimento do artigo
cento e Watt e um da lei numero deus
mil novecentos e vinte e quatro, de cin-
co do janeiro de mil novecentos e quin-
ze, declara-se que este «Termo de con-
tracto» é feito, de aceôrdo com a autori-
zação contida no artigo terceiro, lettra
do regulamento desta Intendencia da
Guerra, approvado pelo decreto numero
onze mil oitocentos e cincoenta e tres
de trinta e um de dezembro de mil nove.
contos e quinze, observadas as disposi-
ções do artigo noventa e quatro da lei
numero tres mil duzentos e trinta e dous,
de cinco de janeiro de mil novecentos e
dezesete.

Sethna — As despezas com a acquisi-
(tão dos artigos constantes deste «Termo
de contracto» correrão á conta da verba
— Quatorze — «Material» e subconsigna-
leões dezesete o dezoito do orçamento do
corrente annp.

Oitava -- Os pagamentos serão effe-
cluados no Thesouro Nacional, á v;sta
das competentes cantas, em toes voas,
sendo a- primeira selada com o seio to-

xo pelos fornecedores, de areerrio coro aa
leis vigentes, ficando oe negociantes
Ferreira Passarello & Companhia e Le-
mos & Monteiro obrigados a pagar, re-
spectivamente, no acto da essignatura
do presente «Termo cio contracto', as
quantias de um conto treseetoe e cin-
coenta mil réis (I :350$) e doze mil réis
(12$) em estampilhas do Thesouro Na-
cional, correspondentes e proporcionaes
á importancia dos artigos . que uca fir-
ma commeecial tem de fornecer.

Nona -- Qualquer dos negociantes, si-.
enatarios deste «Termo cic contraett»,
que não entrar com o artigo, dentro do
prazo estipulado, incorrerá na multa de
doz por cento, no valor total dos artigos
não entregues; • si, pordm. o enteese
prazo for maior de quinze dias, deverá
pagar mais a multa de vinte por cento;
ficando entendido que, em -qualquer des-
ses casos. a multa será imposta sem re-
curso algum, salvo caso de força maior
provado perante o Senhor marechal mi-
nistro da Guerra; e o que não tiver en-
trado com os arti gos, quinze dias depois
de ex p irado aquelle ultimo prazo. além
do pa gamento dos vinte por cento,. aci-
ma alludidos, terá rescindido em sue
parte o presente «Termo de contracto»,
conforme estipulam os artigos oitenta
e oito e oitenta e nove do regulamento
annexo ao decreto numero -ires mil cen-
to o noventa e ires, de doze do janeiro
de mil oitocentos e noventa e nove.

Decima — *São considerados casos de.
força maior, para o effeito da clausula
nona : fallencias, incendios. naufragios,
retardamento de viagens, gréves, revolu-
ções e guerras, não se podendo absolu-
tamente comprehonder em taes casos ,0
netardiunento do entregas por offeito de
rejeição de artigos, nem outra eircum-
siando fóra delles, conforme determi-
nações contidas no aviso numero duzen-
tos e quarenta, de quinze de agosto de
mil novecentos o dez..

Undecima Os contraetantes são
obrigados a apresentar os documentos
oomprobatories -da allegae.ão de força
maior, afim de serem resolvidos os ca--
sos• das penalidades das multas pelo Go-
verno, entrando préviamente com a
respectiva multa, antes da allegação do
caso de força maior, para então ter lo-
gar a sua relevação, segundo disposi-
ções contidas no artigo cento o vinte o
nove, • da lei numero três mil e oitenta
o nove, do oito de janeiro de mil nove-
centos o dezeseis. E para clareza e,
constar mandou o senhor coronel inten-i
dente da Guerra lavrar o presente ter-
mo de contracto quo assigna com os
respectivos negociantes. E eu, major
reformado, Affonso Pompilio da Rocha
Moreira, chefe da quarta divisão da In-
tender:eia da Guerra, o subscrevi. So-
bre sete estampilhas do Thesouro Na-
cionaA, no valor total do um conto tre-
sentes o sessenta o dous mii réis

:tn."$) correspondentes e -proporcio-'
nus á importam:já total do forneci-
mento a ser effectuado, estão a data de
vinte e tres do mez de maio do aunei- de
mil novecentos e dezoito e a assignatu-
ra do coronel Francisco Mendes de Mo-
raes. Abaixo das alludidas estampilhas
verificaram-se as seguintes assignatu-
rae : Ferreira Passarello & Companhia
o Lereos &, Monteiro. Está conforme.
— Af íons° Pompitio . da Rocha Moreira,
major reformado.

Nota — Declara-se que. os negociantes
Ferreira -Passarello (çz Companhia e Le-
mos & Monteiro, antes de assignarem o
presente termo de contracto, exhibirarn
os recibos das suas respectivas cauções
de que trata a clausula quarta do ines-

do .C .1.,mento. Major reformado, Af-
rod.so Pompitio da Rocha MOVeÉra,

Mai:tal:lento feito em virtude do
aviso JG Ninister:io da Guerra, numero
oitenta e quatro, de quatorze de maio
corrente, ao «Terme do centrado» as-
sigeado pelo negocitoate, A. J. Tei-
xeira- a vinte o seis de fevereiro do
fluente armo, para o foenecitnento de
«vinte mil inertnitas do folha, duas
cruzes. cera caneee, gato o colher» o
«trinta e ciaao mil cantis de aiuminio»,
Sendo aquellas a sete mil e quatrocen-
tos réis, cada uma, e ates a cinco mil
réis, cada um, pExAnerido todos os ar-
tigoe a hoportancia de tresentos e vinte
e tres contos de réis (323:0008000).

A clausula setima deve ser lida :
As deepezas coro a acquieição dos ar-

tigos constantes deste «Termo cio con-
tracto» correrão á conta, da verba desti-
nada a tiefesa Nacional	 e não — á
conta da verba quatorze -- sub-consi-
gnação dezoito, do orçamento vigente.

A elansula oitava deve ser conside-
rada da seguinte fórma: As entradas
dos respectivos artigos serão acompa-
nhadas das Competentes contas, em
cinco vias, devidamnete sel/adas de ao-
ardo com a lei vigente, afim de serem
processadas por esta intendencia, sendo
Ires vias das mesmas remettidas ao
Sr. rearechal ministro da Guerra, por
intermedio da Directoria de Adminis-
tração, pura decidos. effeitos de pa-
gamento; alteraçãe feita na parte rela-
tiva ~ente ao pagamento de que trata
a mesma clausula. E para clareza o
constar, mandou o Sr. coronel inten-
dente da Guerra, por ordem de quinze
do andante, lavrar o presente — «Addi-
tamento» — que assigna com a firma
commercial A. J., Teixeira. E eu, ma n•
¡or . reformado AtfolOo, Vompitio da Ra-

cha Moreira, chefe da Quarta DiViSãO,
da Intendencia da Guerra, o subscrevi.
Sobre duas estampilhas do Thesouro

Nacional, no valor total de seiscentos
réis ($600), acham-se a data de dezeseis
do mm de maio do anno mil novecen-
tos e dezoito e a assignatura do coronel
-Francisco Mendes de Moraes. Mais
abaixo verifica-se a seguinte assigna-
tura : A. 3. Teixeira. Está _conformes

Affonso Pompitio da Rocha Moreira
pajor reformado.

Directoria de Engenharia
.	 (TERMO DE COYTRACTO)

De ordem do Sr. general director do Enge-
nharia faço publicar abaixo, para conheci-
mento dos interessados e observancia das dis-
posições legam em vigor, a cópia authentica
do termo de contracto celebrado nesta dire-
ctoria com os Srs. Meanda, Curty Comp.,
para a terminação das obras do corpo central
o torreão direito da ala direita do edificio
quartel general do Exercito.

Directoria do Engenharia da Guerra, 27 de
maio de 1918.— Tenente-coronel ,Rayntunda
Arthur de Vasconcellos, chefe do gabinete.

Cópia -- Termo de contracto celebrado pela
Directoria de Engenharia com os Srs. Menda,
Curty & Comp., para a terminação das obr,,s
do corpo central o torreão da direita da
ala direita do edificio do quartel general .de
Exercito, á rua Doutor João Ricardo. No3
vinte e sete dias do mez do maio do mil novf:,
centos o dezoito, compareceram nesta Dire-
ctoria de Engenharia, DO quartel general do
Exercito, perante o senhor general do bia-
gada Agricola Inverton Pinto, director da
repartição, o senhor noracio Mario Meanda
socio da firma Meanda, Curty & Companhia
e representante legal da mesma firma o seu
fiador doutor Fernando de Souza Esquerdo,
alim de assignarem o presente termo de coa-
trae+o para a terminação das obras do corpo
central e torreão da direita da ala direita do•
editicio do quartel general do Exercito, á cila
Doutor João Ricardo, de aceõrdo com a oro-
posta apresentada na concurrencia publica
realizada nesta Directoria de Engenharia, ás
treze horas do dia onze de maio do atino cor-
rente, nos termos dos editaes de 8 o 20 de
abril ultimo, publicados no Diario Officied„
proposta que foi ermita e preferida nos ter-
mos do art. 54 da lei D. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1900, o cuja concurrencia foi a,p-
provada pelo Sr. ministro da Guerra em 17
de maio corrente, sob as seguintes clau-
sulas:

Primeira — O contractante deverá iniciar
as obras dentro do prazo de oito dias a conitte
da data em que lho for dada sciencia de ha-
ver o Sr. ministro da Guerra approvado este
contracto e se obriga a terminal-as até 15 de
dezembro do cwrente atino;

Segunda — go o prazo para o inicio da
obra fixado na clausula anterior fór excedido,
pagará o contractante a multa de quatro-
centos mil reis (400S0u0) diarios, consideran-
do-se rescindido o contracto, caso o excesso
attinja a mais de quinze dias.

Terceira — As obras serão dirigidas pelo
contractante ou por pessoal idoneo por elle,
designado, devendo ser dispensados os opera-
rios ou encarregados de serviços que a fiscali-!
zaçào reconhecer inhabeis, insubordinados out
inconvenientes.

Quarta — A execução de todos os serviços,
será acompanhada e fiscalizada por uma coni-t
missão de officiaes engenheiros militares,
xilladoa por pessoal necessario para isso, ca-
bendo-lhes organizar e entregar a tempo ao
contractanto todos os detalhes para a r
zação dos trabalhos o julga
material a empregar.
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Quinta — A interrupção dos trabalhos, por
mais de cinco dias, cxcluidos os domingos e
feriados nacionaes, quando não aproveitados,
sem que seja por motivo de força maior
attestado pela liscalização, fará incorrer o
contractante na multa de cinco por cento
(5 °is) sobre o valor do contracto, a qual se
elevará a dez por Cento (10 °/o), se essa inter-

. rupção exceder de dez dias.
Sexta — Verificada e julgada a interru-

pção dos trabalhos por mais de quinze dias, o
contracto será considerado rescindido com
perda da caução a favor dos cofres publicas e
seu fiador ficará obrigado a executal-o em
todas as suas clausulas, restabelecendo desde
logo a caução.

Setima — Fica o contractante sujeito á
multa de quatrocentos mil réis (400S000) por
cada dia util que exceder o prazo marcado
para a conclusão das obras até a sua termi-
nação.

Oitava Obriga-se o contractante a ex-
ecutar com a maxima solidez e perfeição
todos os trabalhos da obra cantractada, de
accôrdo com o respectivo projecto, empre-
gando pára isso material de primeira quali-
dade o pessoal competente:

Nona — Todas as despezas com medições,
locações, andaimes, tapumes, ferramentas,'
transportes de materiaes e outros serviços
necessarios á execução das obras, correrão
por conta do contractante.

Decima — O material será recebido e des-
carregado durante as horas de trabalho e o
que fôr recuzado só será retirado mediante
guia assignada por um dos membros da fisca-
lização dentro das mesmas horas.

Decima primeira—O contra.ctante obriga-se'
a retirar ou substituir no prazo de vinte quatro
horas todo material que fôr julgado não ser de
primeira qualidade, ainda mesmo que já esteja
empregado, tendo escapado ao devido exame
poroccasião de seu recebimento.	 -

Declina segunda — 03 trabalhos serão exe-
eutarlos de accório com as especificações te-
chincas d detalhes organizado; para a con-
strucção, não podendo ser alterados nem
umas nem outros, bem como serão respeitadas
as indicações technicas que forem dadas pela
fiscalização no correr do serviço, sendo o
eontractante com peludo a desmanchar tolo
trabalho que não houver sido feito de acatado
com esses elementos. Para a boa execução
desta clausultao contractante receberá copias
iauthenticadas de taes elementos.

Decima terceira — Si durante a execução
das obras fôr julgado necessario alterar ou
substituir algumas das especificações techni-
eas, a nova unida le será composta pela fisca-
lização, de accôrdo e nn o orçamento official.
sendo a diferença de preço verificada paga
ou deduzida na proporção do valor da ad-
judicação para o dito orçamento.

Declina quarta — Todo o material aprovei-
tarei, resultante de demolicaes, pertencerá ao
Coverno o será Cuidadosamente separado e
arrumado pelo pessoal do contractantit em
legar conveniente, obrigando-se elle a entro- •
gar todas as dependencias do edificio, can-
cluidas as obras, desembaraçadas e limpas.

Decima quinta — Obriga-soo contractatito
á empregar de preferencia na execução dos
trabalhos as'ex-praças do Exercito, de ac-
côrdo com o § 20 do art. 93 da lei n. 18N
de 4 de janeiro de 1908.

Decima sexta — Os trabalhos serão exe-
tutadOs durante o dia, nos dias uteis, fi-
cando e contractante obrigado a desmanchar
per sua provia conta todos 03 que forem fei-
tos nos domingos ou feriados nacionaes, salvo
cxigencia de ordem technica, a juizo das fis-
calização. A' vista de solicitação 0:s-cripta do
Contraetante, poderá ser-lhe permittido, si
assim for julgado conveniente, trabalhar nos
domingos e feriados nácionaes ou mesmo á

Decima setima O Geyerno poderá rescin.
,dir este -contracte - Indemnizando a parte da

obra feita, o preço dos'andaimes e todo o ma-
terial em deposito para a continuação da
mesma, calculada a importanoia a pagar pelo
orçamento official, levadas em conta as por-
centagens relativas ás diferenças entre o
mesmo e o preço da proposta.

Decima oitava — As multas por infracção
das clausulas deste contracto, quando não
estabeleci las taxativamente, serão impostas o
arbitradas, á vista das informações da Com-
missão fiscalizadora, pelo director de Engenna-
ria, nos limites de quinhentos mil réis (500$),
a cinco contos de réis (5:0Ju$), conforme a
gravidade da infracção . ' commettida, sendo
dobradas successivamente nas reincidencias,
quando não fixadas por outro modo nas res-
pectivas clausulas. Considera-se infracção da
clausula a falta do seu cumprimento quando
não tiver elle logar dentro do prazo determi-
nado pela commissão fiscalizadora. Conside-
ra-se reincidencia de uma mesma infracção a
falta de cumprimento de qualquer clausula
quando já tenha dade anteriormente legar á
imposição de multa.

Declina nona—As causas de força maior não
motivadas pelo contractante serão julgadas
pelo mesmo director, havendo rectirse do-
eutnentado para o Senhor Ministro da Guerra,
bem como das multas impostas.

Vigesima—As multas deverão ser satisfeitas
pelo contractante dentro do prazo de quarenta
e oito horas a contar do dia e hora em que
fór para isso intimado. Si o não fizer, será
essa obrigação exigida do fiador dentro do
mesmo prazo, salvo recurso para o Senhor
Ministro da Guerra, que só poderá ter legar
si fôr recolhida á Contabilidaie da Guerra
a importancia da multa sobre. que elle ver-
sar.

Vigésima primeira—Além 'dos casos previs-
tos em clausulas anteriores dando togar :5 res-
cisão, esta se realizará quando a sotnma de
todas as multas impostas definitivainónte ao
contractante exceder a importancia corres-
pondente a cinco por cento (5 %) do valor do
contracto.
- Vigesána segunda—A rescisão do presente
contracto será proposta ao Senhor Ministro.da
Guerra pelo Director do Engenharia tios casos -
em que alia couber, afim de que essa autori-
dade resolva a respeito.

Vigasima terceira—Para garantia da exe-
cução do centram.° depositará o contractante
na Contabilida te da Guerea,.em itioe-a, cor-
rente ou em titules da União, asquantia de
vinte e sete contos cento c noventa o cinco
mil réis, (27:193S)00), munia das quantias de
cinco contos (5:000$00J). correspondente a dez
por cento (10 %) sobre citicoenta contos
(50. :0 )030)9), e vinte e deus c nit,s cento e no-
venta e cinco mil réis (22:1a5$ Jon). correspon-
dente a cinco por cento (5 ta ), sobre a impor-
tancia em que o valor do contracto excede de
cinc .en.a contos (a0:0 iO3.se0).

Vigcsima quarta— Essa canção será retida
durante sois mozes, a contar da data do rece-
bimanto do editicio, terminadas as obras
dentro deste prazo fica o coutractante respon-
sas el pelos (imunes e avarias por ventura re-
sul antes da má execução dos trabalhos o
qualidade do material, devendo ser tudo por
oile reparado. No caso 4:e recusar-se a isso,
serão as reparações feitas adtnini . tratisa-
mente, correndo as despeza.s por cinta da dita
cauaão.

Vigesima quinta—O preço polo qual se com-
promette o contractante a executar . as abras
que fazem o'oecto do presente coutracto'é de
quatrocentos e noventa é ires contos e nove-
centos mil reis (49..; .9. 0a . t01) e sou pagamento
serã effeána.lo inensalinente, por mezes de-
corridos, sendosando.as' obras feitas avaliadas .pela•
commissão fissatizadora, b tio caso do contra-
ctante não se conformar com a av-aliaçao, se
pradederá á necassaria medirão carta sua as-
sistencia. A'vista. do respectivo . inappa será
effectuádo o:pagainentea de cuja. insportancla
serão retidos dez - por cento (10 %), afim d

attender possiveis deficiencias na avaliação 01%
medição.

Vigesima sexta—Este contracto que en-
trará em vigor logo depois de approvado pelo
Senhor Marechal Ministro da Guerra, foi la-
vrado de conformidade com o artigo cento e
oitenta e seis, observada a exigencia do de
numero cento o setenta da lei numero tres
mil quatrocentos o cincoenta e quatro, de seis
de janeiro de Mil novecentos e dezoito, e a
sua daspeza correrá á conta da verta decima
terceira—Obras Militares— Material— Obras
do fortificação e defesa, etc., do orçamento
vigente.

Vigesima setima—O cantractante pagará o
sello proporcional de accôrdo com a lei vi-
gente no acto da assignatura deste termo,
sello esse que será inutilizado pelo contra-
ctante que assignar em primeiro lagar. E
para clareza e constar mandou o Senhor Ga-
neral de Brigada Agricola Esverton Pinto, Di-
rector de Engenharia do Ministerio da Guerra,
lavrar o presente termo que assigna com a
firma contractante. E eu, Tenente-Coronel
'llaymundo Ar hur de Vasconcellos, ' Chefe do
Gabinete, o subscrevi. Confere com o original.
Achavam-se eollatlas sete estampilhas federacs
no valor total de novecentos e oitenta e oito
mil réis, inutiliza da; colai a data de vinte e
sete de maio corrente e asSignatura do Senhor
General de Brigada Agricola Ewerton Pinto,
e, mais abaixo, estavam as assignaturas de
Meanda, Cuitty & Companhia o Fernando de
Souza Esquerdo. A firma contractante, antes
de assignar o presente contracto, recolheu á
Contabilidade da Guerra o deposito do que
trata a clausula vigesima terceira. Directoria
de Engenharia de Guerra, 27 do maio de 19 i8.
—Tenente-Coronel Ilaprinndo Arthur de Vak
cauchos, Chefe do Gabinete.

Ministerio da Via cão e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidads
Contracto celebrado entre a Administração

dos Correis de Minas Gemes e 03 530 n1/ • :3

0.iveira. M tsqu ta e Companhia, negocian-
tes estabelecidos nesta praça, para o for-
nechnento de material a esta repartição,
no decurso do anno de mil novecentos e
dezoito.

Aos dez dias do mez de maio de mil nove-
centos e dezoito, presentes na sede desta
i. nartição o senhor Candiao José de Almeida
valle Junior, administrador dos Correios deste
Estado, e os senhores Oliveira Mesquita o
Companhia, declarou o senhor adminivrador
dos Correios que, tendo sido observadas as
formali fades legaes na corieurrencia realizada
nesta repartiçao 'a ulmeiro de outub o de
mil novecentos e dezesete, de accaedo coto is
exiaancias constantes do respectivo edital
pub icado em o numero duzentos e dezenove
do Minas Geraes, jornal official desse Estado,
editado em dons de outubro de mil navecen-
tos e dezesete e rectificado pelo edital publi-
cado em o numero duzentos e trinta e sete,
edição de vinte e tres do mesmo mez de ou-
tuJro do citado orgão official.fica contractado
com a citada firma commercial o forneci-
mento do mate,dal constante da clsmsula
decima terceira deste contracto, sendo esco-
lhida a proposta dos citados senhores Olivei-
ra, alesqtata o Companhia por sei' a mais
barata das que foram toma !as em conside-
ração e sahiram publicadas em o numero
duzentos e noventa e.dous do Minas Gemes,
de vinte e sete e desembro do ando de mil
novecentos o dezesete, do accôrdo com os
preços imitarias e estipulados em moeda teor-
rente deste paiz. da proposta apresentada
pela referida firma commercial, observadas
.as clausulas que se seguem :

Primeira Obriga se a firma contractapts
pa apresentar, no prazo de dez dias, contado-



Quinta-feira: 30
	

MARIO OFFICIAL	 Mord 86 1918 1361.
da apresentação do pedido, o material remi?
sitado por esta administração.

Segunda — Esta administração reserva-se o
direito de rejeitar os objectos que não forem
fornecidos de accórdo com as amostras e desi-
gnações da proposta, devendo, neste caso,
a firma contractante fazer novo fornecimento
dentro do prazo igual ao estipulado acima.

Terceira — Si não forem satisfeitos os pe-
didos como dispõem a clausula segunda, a
Administração poderá comprar no mercado,
03 objectos ainda mesmo de qualidade supe-
rior, correndo qualquer differença para mais,
nos preços, por conta da firma contractante,
que ficará tambem .sujeita á multa do que

• trata a clausula quinta.
Quarta—Quando não se encontre no mercado

material superior, sujeitar-se-ha a firma Con-
tractante ao abatimento que a administração
arbitrar no preço do fornecimento em des-
accôrdo com . este contracto, até que possa
cumpril-o ou até que se encontre no mercado

• material superior. Além disto,. fica a firma
contractante sujeita á multa de que trata a
clausula seguinte.

Quinta—Ficam 03 senhores Oliveira, Mes-
quita e Companhia sujeitos á multa de duzen-
tos mil reis a quinhentos mil réis, a juizo
desta administração, quando infringirem qual-
quer das clausulas do presente contracto. As
importancias oriundas das penalidades trata-
das nas clausulas terceira, quarta e quinta,
quando não forem pagas iminediatamente,
serão descontadas do deposito feito na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional deste Es-
tado, e constante da clausula oitava, sendo
neste caso obrigada a firma contractante a
completar aquelle deposito, sob pena de re-
scisão do presente contracto.

- Sexta — Devert a firma contractante apre-
sentar mensalmente a esta administração a
conta dos fornecimentos, organizada á vista .
dos pedidas, sobre os mina será passado reci-
bo á entrega dos objectos, sendo as contas
processadas e enviadas á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional deste Estado, para serem
pagas por conta da verba segunda «Correios»
artigo numero cento e vinte o novo da lei nu-
mero traz mil quatrocentos e cincoenta, e qua-
tro, do sois de janeira do corrente anuo de
mil novecentos e dezoito, correndo as despe-
zas com a acquisição doa differentes artigos
pelas respectivas sub-consignações.

Setima — Nos casos previstos naa clausulas
terceira, quarta e quinta, as . contas só serão
processadas depois.que a firma contractanta •
apresantar, na contadoria desta administra-
ção, quitação da differenç• do preço ou da
Multa mie porventura lhe tenha, sido im-
posta.

Oitava —. Para garantia da execução do
presente contracto, a firma contractante de-
pesitou na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional deste Estado a caução de um conto do
reis em unia caderneta da Caixa Economica
Federal, sob numero vinte e oito mil setecen-
tos e oitenta e sete, conformo consta do reci-
bo numero quarenta e troa passado por aqui-
la repartição em data de sete do corrente inez
de maio. Tal caução ficará depositada até a
a terminação do presente contracto, só po-
dendo ser levantada posteriormente e depois
da ver:ficado nao se achar a firma contra-
ctante em debito para com a Fazenda Na-
danai.

Nona — No caso de reincidencia na infrac-
Cão de qualquer das clausulas ou do não ter a
firma contraclante cumprido a parte final da
clausula quinta, poderá a administração re-
scindir o presente contudo independentemen-
te de qualquer inteppellação judicial ou extra
;judiciai e, neste caso, ficará a firma contra-
ctanto sujeita á perda da caução depositada na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional deste
Estado, para garantia da execuçao deste comi-
Cacto.

Decima-0 presente contracto só conSeçará
a ter 'execução depois de definitiaamente ap).'

provado pelo] senhor .Ministro da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas ; e, sendo approvado, vigorará até
trinta e um de dezembro de mil novecentos e
dezoito.

Undeciina — . A despeza proveniente deste
contracto correrá por conta das sub-consigna-
ções «Artigos de expediente e escriptorio,
etc.» e,«Acquisição, conservação e reparação
de moveis, etc.» e «Aluguel e conservação de.
casas, etc.», verba segunda «Correios» artigo
numero cento e vinte e nove da lei numero
troa mil quatrocentos e cincoenta e quatro,de
seis de janeiro de mil novecentos e dezoito.

Duodecima—O solto proporcional devido e
que se refere ao presente contracto será co-
brado, parcelladamente, nas contas do forne-
cimentos, de accordo com o numero dezesete
do artigo quarto e na fórma da ultima parte
do numero oito, paragrapho primeiro do artigo
dezenove da lei numero troa mil quinhentos e
sessenta o quatro de vinte e dons de janeiro
do mil e novecentos, sendo, porém, observada
a modificação constante do numero vinte e

-nove do artigo primeiro da lei numero deus
mil novecentos e Oozonove, do trinta e um de
dezombro de mil liovecentos e quatorze, mo-
dificação esta que foi revigorada pelas leis do
receita posteriores, inclusive pela de numero
tres mil quatrocentos e quarenta e seis, de
trinta e um do dezembro de mil novecentos a
dezesete.

Decima terceira — Os objectas, cujo forne-
cimento se contracta com a firma Oliveira,
Mesquita e Companhia, obedecerão á seguinte
relação: Artigos de expediente e escriptorio,
etc. Acquisição, conservação e reparação dg
moveis, etc»; Alfinetes superiores, carta, mil
e quinhentos reis; balanças com pesos até dez
kilogrammos, uma, cento e quinze mil réis;
barbante corda, pacotes de um a tres kilo-.
granimos, um kilogrammo•, quatro mil e oito-
centos réis; barbante fino, pacote de um kilo-
granulo, um kilogrammo, cinco mil o nove-
centos réis; barbante grosso, pacato do um
kilogrammo, um kilogrammo, cinco mil e
novecentos réis; biock-notes impresso em
papel superior, com ceia folhas; um, mil e
quatrocentos réis; borracha em lençól, kilo-
granam° trinta e dons mil réis; cadarço.en-
carnado resistente, peça, dons mil e nove-
centos reis; canetas superiores, duzia, quatro
Mil e Mizantos reis; canetas sortidas, duzia,
teta réis; canivetes grandes, superiores,
cora uma ibilia„ um, cinco mil' e duzentos reis;
cauivetes pequenos, superiores. - com -duas
foiha.s, me, sete mil o duzentos réis, caçarolas
dá- ferro estanhado numero demasia, uma,
tre3 mil e duzentos réis, 'castiçaes de agatha
um, tres mil o duzentas réis; cestas de vime
para papeis, uma, quatro mil réis; cofres de
ferro de sessenta e sete centimetros por ses-
senta per ciumenta, um, um conto o ein-
cocnta mil réis; cofres de ferro de setenta e
cinco centimetros per oitenta e nove por ses-
senta, um um conto setecentes o trinta mil
reis; aterá de ferro de um metro e eincoenta.
centimetraepor oitenta e nove por sessenta,
um, tres contoa oitocentos e cincoenta. mil
reis; cofres de ferro de sessenta e sete centi-
metros por cincoent a, um, um conto e cincoen-
ta mil réis; cofres de ferro de setenta e cinco
centimetros por chicoenta par setenta, um,
uru conto seiscentos e cincoenta mil réis; co-
fres de ferro de um metro por ciricoanta coa-
tinteiros par oitenta, um, troa contos nove-
centos e vinte mil réis; colchetes da metal
ainarello, ruirmos tres, quatro,. cinco .e seis,
caixa,. mil á quinhentos réis, escovas pareaca-
rimbo, nacionaes, unia, troa mil reis. espatn-
la.s de aço, urna, dons mil e quinhentos réis;
espatulas de osso, uma, doais mil e oitaaanto3
réis; espeto para papeis, .um, dons ml e qui-
nhentos réis; eapiriteiras de asabre nanica°
tras, unia, vinte- e cinco inieras; e-sapal-caras
com esponja, uma, qaatro ma e oitocentos
réis; esponjas finas, uma, deus mil() oitocen •
to.a.réis; 'fio 'fino brilho' Pacata de um kilo-

gramma, um ki/ogrammo, onze mil o tresswi
tos réis; fitas para machina do escrevera
uma, cinco mil e duzentos réis; furadores
pequenos, um, mil e setecentos réis; gol"
ma arabica superior em vidro, vidro, deus
mil e oitocentos réis; gornma dextrina
=arena, kilogrammo, dons mil novecentos
e cincoonta réis; lacre fino superior, cai-
xa, tres mil e quinhentos réis; lacre fino
numero quatorze, .kilogrammo, tres mil no-
vecentos e cincoenta reis; lacro grosso en-
carnado, kilogrammo, mil novecentos e cin-
coenta réis; lacre grosso verde, kilogrammo,
dons mil e cincoenta réis; indicas peqrenos,
um dous mil reis; lapis bicolores duzia, sete
mil e tresentos reis; lapis de borracha, du-
zia, dons mil réis; lapis graphite, duzia, cinco
mil e quatrocentos réis; lapis pretos namoros
dons e tres, duzia, dons mil reis; livros
branco, papel superior com vinte e cinco fo-
lhas, um, troa mil Q cem reis; livros em bran-
co, papel superior;tom cincoenta folhas, um,
troa mil e seiscentos réis; livros em brancoa
papel superior, com cem folhas, um, qua-
tro mil e quinhentos réis .

'
 livros 001 brami-

co papel superior, com duzentas folhas,
um, sete mil réis; livros copiadores, papel
de algodão, com duzentas folhas, um, quatro
mil e quinhentos réis; papel para escrever,
superior, folhas inteiras, resma de quatro-
centas folhas, resma,dezenove mil o du-
zentas réis; papal para escrever, meias fo-
lhas, para agencias, resma deoitocentas fo-
lhas, resma, dezeseis mil e oitocentos réis;
papel para. officio, margem rubricala, folhas
inteiras, resma de quatrocentas folhas, res-
ma, quarenta mil e quinhentos réis; papel
cartão superior, resma do quinhentas folhas,
resma, cento e vinte e cinco mil réis; papel
cartão mais barato, resma de quintm,ntas fo-
lhas, resma, cento e cinco mil reis; papel para
machias. sem timbre, resina com gninhentaa
folhas inteiras, resma, vinteh cinco mil réis;
'papel para machina com timbre, resma com
quatrocentas folhas inteiras, resma, vinte o
oito mil e quinhentos réis; papel para enchi-
na sem timbre, resma de oitocentas meias
folhas resma, vinte o cinco mil reis; papel
mata-borrão superior; folha, quatrocentos e
oitenta réis; papel polygr, apha superior, folha,
cento e noventa réis; papel para machina
com timbre, resma de oitocentas meias folhas,
resma, vinte c oito mil e quinhentas réis;
pensas douradas superiores, bico virado, cai-
xa com cem pennas, caixa, cinco mil o qui-
nhentos réis; raspadeiras superiores, cabo de
osso, uma, tres rail e quinhentos reis; reguas
chatas de borracha, com cincoenta centime-
troa, uma, tres.mil e quinhentos réis; raguas
chatas de eba,no, com cincoenta centimetros,
uma, tre3 mil e quinhentos réis; reguas com
escala metrica, superiores, uma, seis mil reis;
thesouras superiores, com oito pollegadas,
uma, seis mil e quinhentos róis; tinta carmim
para escrever, vidro, mil e seiscentos réis;
tinta preta superior, vidro de meio litro., vi-
dro, quatro mil e quinhentos réis; tinta preta
nacional em vidro de um oitava de litro, vi-
dro, mil e quinhentos réis; tinta preta nacio-
nal em vidro da meio litro, vidro, dons mil
quatrocentos e cincoenta reis; tinta para ca-
rimbo de borracha, vidro, mil quatrocentos e
cincoenta réis; tinta para carimbo de metal,
vidro, mil quatrocentos e cincoenta reis; tin-
teiros de vidro, tampa de metal, um, dons
mil seiscentos e cincoenta réis; vassourinhas
do piassava, duzia, quatro mil e trezentos
réis; penam de aço, macias, caixa com cem .
penam, caixa, troa mil e quinhentearéis; pana
nas de aço mais baratas, caixa com cem pari-
rias, caixa, dons mil novecentce e ciumenta
réis; papel marginado de linho, resma de

, qnatrocentas folhas, resma, vinte e cinco mil
réis, (Aluguel e conservação de casas, etc.»:
Lampadas meio watt, cem velas, urna, cinco
mil réis; p p tassa. kilegrammo, una mil reis;

:velas stearinas, fabrico nacional, atino, mil e
quinhentos róis, Achanlo-se a4::_sim . de pleno
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accórdo aí partes contractantes, eu, Arthur
de Toledo Salles, estafeta distribuidor, lavrei
o presente contracto que, depois de lido e
achado conforme é assignado pelas partes con-
tractantes o testemunhas abaixo.

Bello Horizonte, dez de maio de mil nove-
centos e dezoito.-1Candido José de Almeida
1/alie Junior.—Oliveira, Mesquita 4 . Companhia:
--Domingos Sabino.—Porphyrio da Costa Ca-
mello. Estão coitadas estampilhas federaes no
valor de mil e quinhentos reis, devidamente
inutilizadas.	 •

Conforme o original.—Antonio Gabriel Ra-
balo. Confere.—Octavio Malta, amanuense.

Contracto celebrado entre a Administração
dos Correios de Minas Geraes e os senhores
Villás Boas & Companhia, negociantes esta-
belecidos na praça do Rio de Janeiro (Capital
Federal), para o fornechnento de material
a esta repartição, no decurso do . corrente
anno de mil novecentos e dezoito.

Aos dez dias do mez de maio de mil nove-
centos e dezoito, presentes na séde desta re-
partição o senhor Candido José de Almeida
Valle Junior, administrador dos Correios deste
Estado e os senhores Villas Boas & Compa-
nhia, representado pelo seu - bastante pro-
curador senhor Sebastião Xavier, declarou o
senhor administrador dos Correios que, tendo
sido observadas as formalidades legaes na
concurrencia realizada nesta repartição a
primeiro de outubro de mil novecentos e
dezesete, de accôrdo com as exigencias con-
stantes do respectivo edital publicado em o
numero duzentos e dezenove do Minas Geraes,
jornal oficial deste Estado, editado em deus
de outubro de mil novecentos e dezesete e
rectificado pelo edital publicado em o numero
duzentos e trinta e sete, edição de vinte e tres
do mesmo mez de outubro do citado orgão ofi-
cial, fica contractado com a citada firma
commercial o fornecimento do material con-
stante da clausula decima-terceira deste con-
tracto, sendo escolhida a proposta dos citados
senhores Villas Boas & Companhia por ser a
mais barata das que foram tomadas em consi-
deração e sahiram publicadas em o numero
duzentos e noventa e dons do Minas Geraes,
de vinte o sete de dezembro de mil nove-
centos e dczesete, de accôrdo com os preços
unitarios e estipulados em moeda corrente
deste paiz, da proposta apresentada pela refe-
rida firma corumercial, observadas as clausu-
las que se seguem:

Primeira — Obriga-se a firma contractante
a apresentar, no prazo de dez dias, contados
da apresentação do pedido o material requi-
sitado por esta administração.

Segunda — Esta administração reserva-se
o direito de rejeitar os objectos que não fo-
rem fornecidos de accikdo com as amostras e
designações da proposta, devendo, neste caso,
a firma contractante fazer novo fornecimento
dentro de prazo igual ao estipulado acima.

Terceira — Si não forem satisfeitos os pe-
didos, como dispõe a clausula segunda, a
administração poderá comprar no mercado
os objectes, ainda mesmo de qualidade supe-
rior, correndo qualquer diferença para mais,
nos preços

'
 por conta da firma contractante,

que ficará tambem sujeita á multa de Cgr;
trata a clausula quinta.

Quarta — Quando não se encontre no mer-
cado material superior, ,sujeitar-se-á a firma
contractante ao abatimento que a adminis

-tração arbitrar no preço do fornecimento em
desaccordo com este contracto, até que possa
cumpril-o ou até que se encontre no mercado
material superior. Além disso fica a firma
contractante sujeita á mu/ta de que trata a
clausula seguinte.

Quinta—Ficam os Srs. Villas Bbas & Comp.
sujeitos á multa de duzentos mil réis a •qui-
nhentos mil réis, a juizo desta administração,
quando infringirem qualquer das clausulas do
presente contracto. As importancias oriundas
das penalidades tratadas nas clausulas ter-
ceira, quarta e quinta, quando não forem
pagas ia-imediatamente, sara° descontadas do
deposito feito na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, deste Estado, e constante da clau-
sula oitava, sendo neste caso obrigada a firma
contractante a completar aquelle deposito,
sob pena de rescisão do presente contracto.

Sexta — Deverá a firma contractante apre-
sentar mensalmente a esta administração a
conta dos fornecimentos, organizada á vista
dos pedidos, sobre os quaes será passado re-
cibo á entrega dos objectes, sendo as contas
processadas e enviadas á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, deste Estado, para serem
pagas por conta da verba segunda scan:aios».
artigo numero cento e vinte e nove da lei nu-
mero tres mil quatrocentos 'e cincoenta e
quatro, de seis de janeiro do corrente anuo
de mil novecentos e dezoito, correndo as
despezas com a acquisição dos diferentes ar-
tigos pelas respectivas sub-consignações.

Setima—Nos casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta, as contas só serão
processadas depois que a firma contractante
apresentar, na Contadoria desta Administra-
ção, quitação da diferença de preço ou da
multa que porventura lhe tenha sido imposta.

Oitava—Para garantia da execução do jore-'
sente contracto, a firma contractante depo-
sitou na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, deste Estado, a caução de um conto
de réis em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica Federal, sob numero vinte e oito mil
setecentos e oitenta e oito, conforme consta
do recibo numero quarenta e quatro, passado
por aquella repartição em data de sete do
corrente. Tal caução ficará depositada até a
terminação do presente contracto, só podendo
ser levantada pesteriormente, e depois de ve-
rificado não se achar a firma contractante
em debito para com a Fazenda Nacional. 	 -

Nona—No caso de reincidencia na infrac-
ção de qualquer das clausulas ou de não ter a
firma contractante cumprido a parte final da
clausula quinta, poderá a • Administração re-
scindir o presente contracto, independente-
mente de qualquer qinterpellação judicial ou
extra-judicial, c, n6te. caso, ficará a firma
contractante sujeita á perda da caução depo-
sitada na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional deste Estado, para garantia da exe-
cução deste contracto.

Decima-0 presente contracto só começará
a ter execução depois de definitivamente ap-
provado pelo senhor ministro da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas e, sendo approvado, vigorará até
31 de dezembro de mil noventos e dezoito.

Undecima — A despeza proveniente deste
contracto correrá por conta da sub-consigna-
ção «Artigos de expediente e escriptorio, etc.,
Acquisição, conservação e reparação de mo-
veis etc.», da verba segunda «Correios», ar-
tigo numero cento o vinte e nove da lei nu-
mero tres mil quatrocentos e cincoeuta e
quatro, de seis de janeiro de mil novecentos.
e dezoito.

Duodecima — O sello proporcional devido e
que se refere ao presente contracto será co-
brado, parcelladamente, nas contas de torne-
cimentos, de accardo com o numero dezesete
do artigo quarto e na fórma da ultima parte
do numero oito, paragrapho primeiro do ar-
tigo dezenove da lei numero tres mil e qui-
nhentos e sessenta o quatro, de vinte e dons
de janeiro do mil e novecentos sendo, porém,
observada a modificação constante do numero
vinte e nove do artigo primeiro da lei numero
dous	 naneeetas e dezenave, de trinta e

um dedezembro • de mil novecentos e qua-
torze, modificação essa que foi revigorada.
pelas leis de receita posteriores, inclusive pela .
de numero tres mil quatrocentos e quarenta
e seis, de trinta e um ,de dezembro de mil
novecentos ,e dezesete.

Decima terceira — Os objectes, cujo forno-
mento se contracta com a firma Villas liôas &
Companhia, obedecerão á seguinte relação
«Artigos de 'expediente e escriptorio, etc.,'
acquisição, conservação e reparação de mo-
veis, etc.: Berços para mata-berrão, um,
trés mil e duzentos réis ; block-notes
branco, papel superior, com cem folhas, um,
mil e tresentos réis; cestas de vime para im-
pressos, uma, vinte mil rés ; espanadores 'de
•ennas, sessenta centinietros, • um seis mil o
oitocentos réis; escrivaninhas de crystal, com
dons tinteiros, uma, vinte e quatro mil réis;
gomma arabica superior, em lagrimas; kilo-
grammo, quatro mil e oitocentos réis; gem su-
perior, numeres um, deus e tios, caixa, mil
e quatrocentos réis ; limpa-pennas, um, dous
mil e quinhentos réis ; pastas grandes, capa
de couro, para papeis, unia vinte e oito mil
réis ; pastas grandes, capa de oleado, para

_papeis, uma, nove mil e quinhentcs reis
pesos de vidro para papeis, um cinco mil e
duzentos réis. Achando-se assim de pleno
accardo as partes contractantes, eu, Arthur
de Tateio Saltes, estafeta distribuidor, lavrei
o presente contracto que, depois de lido o
achado conforme, é assignado pelas partes
contractantes e testemunhas abaixo.

BeEo Horizonte. 10 de maio de 1918.—
Candido José de Almeida Valia Junior.— "oor
procuração de Sebastião Xavier, T. T. Plinio
Monteiro. ;—João Scotti de Moura. Estão coita-
das duas estampilhas federaes no valor de no-
vecentos reis, devidamente inutilizadas. Con-
forme o original.—Antonio Gabriel Itabello
Confere.—Arthur de Toledo Saltes.

Im.•••nnnn••n••

Ministerio da Agricultura, Industrla
e Comm ereto

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contracto celebrado entre o Governo
Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brasil e o engenheiro Julio da Silva
Porto para servir na qualidade de geologo
ajudante dos trabalhes de sondagem de car-
vão de pedra e petrolee nos Estados do sul
do pais.

Aos vinte e sete dias do mez de maio de
mil novecentos e dezoito, presentes na secre-
taria de Estado dos Negocies da Agricultura,
Industria e Commercio, o respectivo ministro,
doutor João Gonçalves Ferreira Lira e o en-
genheiro Julio da Silva Porto, accordaram
o seguinte : °ministro da Agricultura, Indus-
iria e Cominercio, tendo em vista o disposto
no artigo noventa e seis da lei numero tres
mil quatrocentos e cincoenta e quatro do 6
de janeiro do corrente anuo, verba oitava—
Serviço Geologico o Minerologico—titolo «Ma.
terial»—Sub-consigeaçã.o, apara sondagem,
etc», contracta o engenheiro, Julio da Silva
Porto, para servir na qualidade de geologo
ajudante dos trabalhos de sandagem de car-
vão de pedra e petroleo nos Estados do Sul
do pais, percebendo a gratificação animal de
oitocentos mil réis (Noa), sujei ra, essa impor-.
tancia, aos descontos legaes e obedecendo o
presente contracto ás clausulas II, LEi, IV, V,
VI e VII do que foi celebrado neste ministerio
com o engenheiro Anysio Pelinno de Jesus
em quatro de junho de mil novecentos e aleze-a.
sete, publicado no Diario O17icial do dia seis e
registrado pelo Tribunal de Contas em sessão
de doze do mesmo moa e anno, ficando, po-
rém, alterada a• clausula V, na parte vela-
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uva ao prazo de duração deste contracto que
sera contado da data do respectivo registro
pelo Tribunal de . Contas até trinta e um de
dezembro de corrente atino. E para firmesa,
o validade do que acima fica estipulado la-
vrou-se o presente termo, que, depois de lida
e achado conforme, VaC assignado peias partes
contractantes acima menc:onadas, pelas tes-
temunhas Alfredo João Louzada e Cyro Cor-
deiro de Fa 'as e por mim, Dermeval de Sá
Lessa, 20 official da Secretaria de Estado
dos Negocies da Agricultura, Industria e Corn-
mercio, com exercicio na primeira secçáo
Directoria Geral de Contabilidade, que • o la-
vrei. (Estavam coitadas e devidamente inu-
tilizadas estampilhas federaes no valor de
nove mil e novecentos reis). Rio de Janeiro,
17 de maio de 1018.-(Assi s

b
mado)-João Goa-

çalves Pereira Lima.-A lfredo João Louzada.
-Curo Cordeiro de Faria,-Derineval de Sti
Lassa.

NOTICIARIO
Esteve hontern á tarde no Palacio do Cat-

tete o Sr. tenente-coronel Afonso de Carva-
lhd, director da Fabrica de Potvora de Pi-
quete, que foi agradecer ao Sr. Presidente da
Repnblica a visita feita por S. Ex. áquelle
estabelecimento militar.

-O Governo resolveu, attandendo a praxe
de annos anteriorcs.eue o ponto seja hoje facul-
tativo nas repartições e estabelecimentos pua
blicos federaes.

nnn•nn•811)

O movimento dos Respitaes da SaDta Casa
da Iklisericordia e S. Zacharias, dos 11nm:os
do Nossa Senhora da Saude, de S. João P.a-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
:Vossa, Senhora das Dores em Cascadura, foz
no dia 28 do corrente, o seguinte:

Existiam, nacionaes 1.333; estrangeiros,
592; total, 4.925; entrarani: nacionaes, 43,
estrangeiros, II; total, 54; sahiram: na-
cionaes, 25; estraneeiros, 	 ; total, 39 ;
aram: naCionaes, 5; estrangeiros, 0; , total,
5.; • existem : nacionaes, • 1.346r estrangeirOs,
589; total, 1.935.

O movimento da sala do banco e dai, con-
sultorios publicos foi, no dia 29, de 1.468
consultantes para os quaes se aviaram 1.501
receitas.

Fizeram-se 67 extracções de dentes e,236
curativos e pequenas operações.

Sepultaram-se, no dia 28, 48 pessoas, sendo:
na.cionaes, 38, estrangeiras, 10; do sexo mas-
culino, 26, do seN.t) femin i no, 22; maiores de
12 annos, 30; menores do C, atines, .1.8;
gratis, 6.

Companhia de Loterias Naeionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal Lista geral
dos premies da 52° loteria do plano 340°, 1130
extracção do acne de 1918, realizada em 29
de maio do 1918, em beneficio das insd-
tuições mencionadas no art. 31, P/ 12, lettra j
e art. 35 da lei • n. 2.321, do 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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Approximações

12.240 e 1 0 .242 	 	 2005000
57.293 e 57.2)5 	 	 4005000

Dezenas

12.241 a 12.250 	 -,	 3^5000
57.294 a7.300 	 A	 104000

•

•
Centenas

12.201 a 12.300 	 	 40000
57.201 a 57.300 	 	 85300

Todos os numeres terminados em 2.2
teus 2005, ein-241 teem- 20$, em 41 teem 4$,
e em 1 teem 25, exceptuando-se 03 terminados
em 41.

' O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escrivão,
Firmino de Cantuaria.
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Hirectoria do Meteorologia o Astronomia - Observatorlo Nacional - Resumo Meteorologico -Rio de Janeiro, 29 de maio de 1918
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	90 d/v	 A' vista':

Sobre Londres  —1 13 1/8	 13
Sobre Paris 	 a -	 678	 . $686-
Sobre Hamburgo 	 	 —
Sobre Italia  .	 a.:	 N431
Sobro Portugal 	 o	 .....i	 • 2359'

3g9o9
Lib. esterlina em Moeda
Sobre Nova York 	 	 ....i

22.5109a
sobre Buenos Aires (poso pa pel). • i ' 1S7761:‘
Sobre Buenos Aires (peso Ouro)...•
Sobre Montevidéo (peso ouro)....' 	 , 530:.),
Sobre Hespanha ;peseta) 	 	 1510 t „
Sobre Hollanda (florim) 	 	 — X

--Sobre Suissa (franco) 	 '	 5990..-'
Apolices geraes miudas: ..... ... :o 88911a
Apolices geraes de1:0003, 5 % 	  90030aoa'
Apolices E'stradas de Ferro 	  890$000'
Apolices Compromisso do The-	 ^

souro, injurias 	 :	 8803000'-,
Apolices Compromissos do Tlae-

souro, 1:0003, 5 °/0, nem 	  8973000.
Apolices Compromissos do The-

somo, 10003, 5 %, • port 	 	 8953000:-
Apolices do emprestinio municipal

de 1904, port 	 , 	 	 3325000
Apolices do emprestinio nacional
- de 1901, nem.. 	 	 3303000
Apolices do emprestimo uiunicipal

de 1906. port 	  1903500
Apolices do emprestimo municipal •

de 1917, port 	 	 1863500
Apolices municipaes de Nitheroy,

100$, 6 °/„, port 	 	 903500
Apoliccs Minas Geraes, 1:0003, 5 sal

nom 	 	 ... 8873000
Apolices Rio de Janeiro, 500$, 6%.

nem 	 • 4703000
Banco do Brasil 	  2383000
Companhia E. F. P. Brasileiras

(Réde Sul Mineira) 	 	 523500
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/50 % 	 	 983500
Companhia E. de E. e Minas São

Jeronymo 	 	 1105000
Companhia Manufactora Fluminense 210300
Companhia Tecidos Corcovado.... 2703000
Debentures da Companhia Antar-

tica Paulista 	  205S000

Camara Syndical
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PARTE COMERCIAL

Vridat a prazo

i00 Companhia E. de F. e Minai.
S. Jeronymo, vie, 30 dias 	

200 Companhia E. do F. e Minas
S.Jeronymo, v /c . 30 dias 	

300 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/c, 30 dias 	

§00, SOO Companhia E. de P, e Mi-
nas S. Jeronymo v/c 30 dias 	 :

Vai ia por alvará

'	 apolice geral de 200$, 5% 	
apolico geral de 5003, 5 °/o 	
apolices de t:0003, 5 °/0 	
apolices Estradas de Ferro 	

20 apolices Estradas de Ferro 	
2 Banco do Brasil 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio

çle Janeiro, 29 de maio de 1918.-v- 4. Si-
Ponsan,, sytadico.

•

Banco do Brasil forneceu calàbiaes a 90
(litia.de vista sobre Londres á taxa de 4.3118.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

flenda arrecada ria de a a 28
de maio de 1918 	

	
3.731:287+3P3

Renda arrecadada em 29 de
maio de1918 	 ...	 169:9613339

3.901:2183672

Em igual periodo de 1917-, 	 3.285:821$2a4

Alfandega do Rio de Janeiro
esz Da MAIO

Renda arrecadada e ei 29:
Em ouro 	
	

111:4113446
Em papel.. 	

	
105:51.03522

Total 	 	 216:9513908

Renda arrecadada de 1 a 29
do corrente 	 	 5.1G5 : 599383a

Em igual periodo de 1917 	  4.019:05930a5
-----------

Differença a maior em '1918' 1.116:5403770

MARCAS REGISTRADAS
N. ra,a1`27.;

.	 .
A Appolinaris Company United, estabeleci-

da na cidade de Lon ..wes, por seus pracurado-
raS abaixo assiguadoa, Nem apresentar a
marca acima coliaaa, a qual consiste cal um
rotulo branco, tendo ao centro um triangulo
vermelho e por baixo as palavras «'frade
Marka. A referida marca será usada na agua
mineral do fabrico dos supplicantes, á qual
distinguirá, podendo variar em dimensÕes e
córes. Bio de Janeiro, 30 de.abril.de,
Por procuração, P. S.. Nicolson 4. C.".

Apresentada na secretaria da Junta Gani-
marcial da Capital Federa! ás .1i horas e 30
minutes do dia 2 , de maio de 1.918.—/aidora
Campos, director.

Registrada sob o n. 5.423, por despacho da.
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagai'
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de maio de 1018.—
Isidoro Campos, director.

1. rs

Appolinaris Company larnited, estabeleci-
da na cidade de Londres, por seus procurado•
res abaixo assignados, vem apresentar a
marca acima coitada, a qual consiste em um
rotulo branco, tendo ao entro um losango
vermelho e por baixo as palavras «Trade
Mark». A referida marca será usada na agua
mineral de seu fabrico, á qual distinguirá,
podendo variar em dimensaes e afiras. llio de
Janeiro, 30 do abril de 1918.—Por procura-
ção, P. S. Nieolson â. C.°.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11. horas e 30
minutos. do dia 2 de maio de 1918.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 5.426, por despacho da
Junta .Commercial, ora sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do seno por e•tam-
pilhas. Rio de Janeiro. 23 de Inalo de 1918. —
Is idoro Campos, director,

N. r3,..1a,-Z7

• A •ppolinaria Compa.ny United, estabele-
cida na cida le de Loa L'es, por sans procura-
dores abaixo asfignalos, vem apraseatar a
marca acima cofia ria, a qual coa3iste em uai
rotulo branco, toado ao contr.) uru losango
dividido ao entra em santilo lorizon:al, sen-
do a parte suparior ver-ma l ha e a infor:or;
imane, toa lo par buxo, a preto, as palavras
«Trai M azia A referida marca será usatia
pela agua mineral de sair fabrica á qual
taiguirá, voar-indo variar em diinan;aes e co-
res. Rh do Janeiro, 30 do abril de l918.—
Por prãouração, P. S. Nicolson anu.

Aaresantada na secretaria da Junta Com-
nie,:cial da Capital Pelara], á; (1 horas e 30.
minutos do dia 2 de maio de 1918.—Isia.1
doro Campos, diraator.

Reaistraia, sob n. 1i.127, por daspacao
da Junta Conmereia,l, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 233 de sedo por
e3tátripiltia-1. Rio ch Janeiro, 23 de maio
de 1918.-1s:do po Campos, directo-1. . (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.15'0
J. il. Ka.nitz, estabelecido á rua Sete de

Setembro ii. 127, adopta a marca supra que
consiste cru uni rotulo dividido em quatro
partes, todas g,uarnecidas de filetes e ara-
bescos art-noveau 30 , 0 principal: vê-se em una
quatro guarnecido de bordaduras a figura em
busto de unia moça, com bastos cabanos e
unia flôr do lado e4querdo; superiormente ao
mesmo quadra icem-se 03 dizeres 'caracteristi-
cos «Tolde° Bay-Iluno». para os cabellos e ide.
rioamente a firma do fabricante; na primeira

vir-se cm seu todo transversal e entre
dizeres expEcativo3 uma folha da planta deno-
minada «flay-Rir n», tend) ao lado a firma
R. Kanitz, em uma etiqueta; as demais faces
contem dizeres explicativos. Esta marca qun
podará variar de ciares e dimewões, servirá
para distinguir o tonico acima c as demais
porfumarias, pó do arroz, sabonetes, brilhan-
tinas, creme, oleo, cosmetico, po nada, ex-
tractos, loção. agua...de colonia. dantifricio,
ess.ericais. perfumsdores a base do chlorureta
de etyla, (lança perfuma) talco ou amido per-
fumado.; ou não e mais artigos de perfumarias
de sou fabrico. Mo de Janeiro, 2 de maio de
1018.—J. R. Kanitz, sobre 600 réis em estam.-

Apcasentatla na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 40
minutos do dia a de maio de 1918. — Isidoro
CaMpc.)3, director.

flogi4trala sob n. 13.i0 por despacho da
&MU, Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do seno par estam-
pilhas. Mo de Janciri, 23 de maio de 1918.
— Isidoro Cara,00s, director. (Ao lado estava
o carimbo da ,;iinta Commercial).

~4

N. 13.1E.;
Jaimovich Irmaos, estabelecidos á rua do

Cattete n. 93, apresentam a marca acima que
coasisto em uni estado, lendo-se na parte su-
perior em sentido curvilineo as palavras ca.
racteaisticas —Ca ga o Rio de Ouro».. Nki cen-
tro do mesmo escudo v&Lso um monogramnia."
coar asiniciaes Z. A. K. o mais abaixo os di--
mos tarca Registrada. A referida marca
servirá para distinguir artigos de alfaiataria,
roupas brancas c demais artigos para homens
de seu fabrico e cominarei°, sendo usada cru
todos os envolucros que contiverem os referi-
dos artigos, variando em cores e dimensões.
(Sobre uma estampilha de 600 róis). Rio de
Janeiro, 4 de maio de 191. — Jaimovich
2ri O5.

Nn-egentada na st,cretaria da Junta Com-
ei6rCial da Capital Federal, ás 11. horA

(105500

ulmo
itmoo

1123009

8603000
9005000
00;m000
8903a00
8923000
2383000



minutos do dia 6 de • maio de 1017. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 13.132 por despacho da
Junta Commercial orn sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20S de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de maio de
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial),

••nn•n../Ai

N. 13.1323
Perez & Costa, estabelecidos á, rua João Al-

vares n. 12, apresentam a marca acima coi-
tada, que consiste de uma estreita do cinco
pontas sobre raios tendo ao centro da mesma,
uma circund'erencia o sobre esta, a figura de
um etra.péo. Na parte superior lè-se o nome
—Chapéos -- e inferiormente, a *palavra —
alinpermeavoisa. Ladeando a dita estrefia, as

-- palavras «Marca registra -la».A referida marca
servirá para distinguir chapéoa e bonets para
homens, senhoras e creanças, varia a ta de
cores e dimensões, sendo usada em nota s ,car-
taes e em tuto que se relacione, ao sau fa-
brico e commercio. (Sobre unia estampilha de
600 reis). Rio do Janeiro, 7 de maio de 1918.
Perez 4. Costa.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 11 horas e 27
minutos do dia 8 de maio de 1018.— Isidoro
Campos, director.

Regiatrada sob n. 13.153 por despacho da
Junta, tatmmercial em sessão de ho;e. Pagou
no pri • nairo exemplar 20i de selo por es-
tampilaas. Rio de Janeiro, 23 de mai) de
1018.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cominarem».

n•••••••4
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CERTIFICADOS

N. 3.517
Certifico, em cumprimento do despacho su-

pra, que a marca- «Microtamiva» registrada
na Junta Commercial do Estado de S. Paulo
em 27 de abril do corrente armo sob o nume-
ro 3.517, por F. de Lucia, foi depositada
nesta junta por despacho de 23 do corrente
juntamente com o Diario Official daquele
Estado que -a publicou. Eu, Car,oa Torres de
Oliveira, 3° aliciai desta ¡unta o escrevi. Se-
ereta.ria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral (sobre duas estampilhas no valor de
1510a). as de maio de 1918.—Isidoro Campos,
director. (No lado estava o carimbo da Junta
Couunercial.) •

nn••n..,

N. 3.518
• Certifico, em cumprimento do despacho su-
pra, que a marca «Amato!' Radiante», regis-
trada na Junta Commercial do Estada de São
Paulo, em vinte sete de abril de mil novecen-
tos o dezoito, sob numero tres mil quinhentos
c dezoito, pela soc:edade anonynaa Industrias
Reunidas F. Matarazzo, que distingue o and-
dou brilhante de sua fabricação, foi deposi-
tada nesta repartição por despacho da Junta
Commerciál de vinte do mez corrente, com 'o
Diario Official daquilo Estado em que foi pu-
blicada. Eu, Carlos Torres de Oliveira, ter-
ceiro oficial desta junta, escrevi. Secretaria
da Junta Counnercial da Capital Federal, 28
de maio de 1018. — Isidoro Campos, di-
rector.

N. 3.523
((FANAI/AR))	 —

---
Certifico, em cumprimento do despacho re-

tro, que a marca de artafactos rie borracha
eFanabar», _registrada na Janta Conlinerc'al
do Estado do S. Paulo, em 4 do mez corrente,
sob n.. 3.523, foi depositada nesta repartição,
por despacho da Junta Commercial de 23 do

•

mez actual, acompanhada de um exemplar do
Diario Official daquele Estado, que a publicou,
tendo sido - a referida marca registrada na
Junta de S. Paulo e depositada na Capital Fe-
deral, pela sociedade anonytna Fabrica Na-
cional de Artefactos de Borracha. Eu, Carlos
Torres de Oliveira, terceiro ofticiat desta
Junta, a escrevi. Secretaria da Junta Commer-
cial da Capital Federal, 29 de maio de 1918.
Isidoro Campos, director. Assignado sobre es-
tampilhas no valor de mil e cem réis. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commercial).

MECTIFICAÇÃO

No certificado da marca n, 3.414 registra-
da na Junta Commercial de S. Paulo, que foi
publicada no Diario Official de 12 de abril do
corrente anuo, onde se lê «Mentholina Casti-
aolioni» leia-se «Menthoilina Castiglione».

	1

EDITÃES E AVISOS
Junta Eleitoral de Recursos

SESSÃO DE 27 DE MAIO DE 1018

, Presentes na sala das audiencias do Juizo
Federal da ia Vara os Srs. Drs. juiz federal
Raul Martins, presidente, procurador geral
do District° Moraes Sarmento e juiz federal
substituto em exercicio Dr. Benjamin Antu-
nes do Oliveira Filho, abriu-se a sesião ás
14 horas, sendo, depois de relatados e discuti-
dos todos os recursos recebidos, proferidas as
seguintes

Deeiscies

N. 226—Juizo do Direito da 4a Vara eivai—
Recorrente, Bernardo Felippe da Silva e
Souza:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
visto o devidamente examinado, dá provi-
mento ao recurso para mandar, como manda,
incluir o recorrente no alistamento de eleito-
res, por ter sido preenchida com o documento
exhibido a falta que determinou a decisão
recorrida.

Diateicto Federal, 27 de maio do 1918.—
Rani Martins. —Luiz Guedes de Moraes Sar-
inento.—Benjamin Antunes de Oliveira Filho.

N. 227—Juizo de Direito da 4 4 Vara eivai—
Recorrente, Amphdoquio Conrado Nierneyer:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
visto e devidamente examinado, dá provi-
mento ao recurso para mandar, como manda,
incluir o recorrente no alistamento de eleito-
res, por ter sido preenchida, com o novo do-
cumento exhibido, a falta que determinou a
decisão recorrida.

District° Federal, 27 de maio de 1918.—
Raul Ilartins.—Luis Guedes de Moraes Sar-
mento.—Benjainin Antunes de Oliveira Filho.,

N. 228—Juizo de Direito da lia Vara Civçl-
Recorrente, Ezequiel Ignacio Ribeiro:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois (rã
visto e devidamente examinado, dá provi-
mento ao recurso . ara man-lar, corno manda,
bramir o recorrente no alistamento de eleito-
res, por se inferir necessariamente da certi-
dão exhibida do registro civil da filha a sua
maioridade, nos precisos termos do art. 5°,
§ lettra a da lei n. 3.139, de 2 de agosto
de 1016.

astrasto Federal, 27 de maio de 1018.—
Raul Marlins. :---Luis Guedes de Moraes &tr.;
mento.—Benjanzin Antunes de Oliveira Filho.

District° Federal, 27 de maio de 1918.-
O escrivão da junta, Alfredo P. Barbosa.

Maio del 1918 7373 

Waisterio da Justiça e Xegoclog
Interiores;

Conselho Administrativo dois- Patrimo.r
anos dos Estabelecimentos a cargo do
Ministerio da z Justiça e Negocios
teriores.

CONCURIIENCIA PAR -A- Ã CONCLUSÃO DO EDlo
FICIO DESTINADO A SALÃO DE CONCERTOS

• E ADMINISTRAÇÃO DO INSTITUTO NACIO-
NAL DE MUSICA, NO LARGO DA LAPA

De ordem do Sr. presidente do Can.
.selho Administrativo dos Patrimonios,
faço publico que no dia 15 de junho pro-
ximo futuro, ás 14 horas, serão recebi-
das, no Eseriptorio de Obras do Minis-
torso da Justiça e Negocios Interiores,
propostas para a conclusão do edificio
para concertos e administração do Insti-
tuto Nacional do Musica, no largo da
Lapa, observadas as seguintes disposi-
ções:	 •

1°, as pessoas que pretenderem eon-
torrer comparecerão ao Escriptorio do
Obras do Ministerio da Justiça, até o dia
14 de junho proximo futuro, ás 14 ho-
ras ,ondo receberão guia para depositar
na thesouraria do Conselho Administra-
tivo dos Patrimontos a quantia de Rs.
10:0008000, para garantia da proposta;

2°, as propostas, em tres vias, sendo a
primeira devidamente sellada, serão fe-
chadas em envolucros lacrados, com a
declaração do nome do proponente e ia
dicação precisa do togar em que é esta.
belecido. Em outro envolucro serão ta=
chados os documentos de idoneidade, co.
nhecimento da thesouraria do Consellit
Administrativo dos Patrimonios, pro-
vando ter effectuado o deposito e qui-
tação de impostos federal e municipal da
eonstructor;

3°, constituem provas de idoneidade
documentos devidamente autliebticados
passados por engenheiros ou architeetos
de provada competencia, com as firmas
reconhecidas, ou outros documentos que
provem ter o concurrente executado tra-
balhos equivalentes, tudo a juizo do en-
genheiro do ministerio;

4°, as propostas não poderão conter si-
não uma fórmula cio completa submiss7io
a todas as clausulas do edital e o preço
que o proponente offerece para a tota-
lidade das obras, que deverá ser eserit,to
em algarismos e por extenso, sem e

nente juntará á sua proposta	 uri zi

o prr
das, rasuras ou entrelinhas. i) 	 Of O

'O-toé:rato detalhado (mencionando os Valo-

res unitarios e totans parciaes), que ti--
ver servido sie base pára a sua proposta.
Não serão tomadas em consideraçao
quaesquer offertas não* previstas neste
edital de cone-arreliada, nem propostas
que contenham o offerec,imento de urna
reducção sobre a proposta anais barata;

5°, a preferencia para a execução dos
trabalhos cabe ao proponente que apre-
sentar preço mais barato, por inhuma
que seja a differença. No caso de abso-
luta igualdade de preço entre as pio-
postas decidirá a sorte;

• 6°, o proponente preferido, no acto de
assignar o contracto, apresentará o co-
nhecimento do deposito na thesouraria
do Conselho Administrativo dos Patri-
monios

'
 da quantia de Rs. 50:000$000,

em dinheiro ou apolices da divida pu-
blica ao portador, até perfazer essa
quantia, que ali ficará caucionada para
garantir a fiel execução do centrado e
que será restituida ao contractante de-
pois de ultimados todos 98 trabalhos
contraciados o pela fórma determinada
na clausula 19;

•
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.7°, dentro do prazo de cinco dias, a
Partir da assignatura ilo contracko. o
contractante comparecerá no loca: da
construceri n juntamente com o enge-
nheiro ck ifli 'rio -ou pessoa por elle
indicada, oura tornar conhecimento do
inicio das obras, Obrigando-se a ini-
cial-as dentro de tres dias que se se-
guirem, ficando sujeito á multa de
Rs. 1:000$000, por dia de excesso. Si

o excesso attingir a sete dias, considerar-
se-ha rescindido o contracto, perdendo o
eontractante a caução de que trata a
clausula anterior. Entende-se por inicio
das obras, a abertura de alicerces;

8°, o contractante obriga-se a cumprir
fielmente as espeeificações que acompa-
nhem este edital e a seguir os desenhos
de conjunto e detalhes rubricados pelo
engenheiro do ministerio e que ficam
desde já á disposição dos proponentes
no Esoriptorio de Obras, todos os dias
'agis das 11 ás :16 horas.

9', a concurrencia poderá ser annul-
lado pelo Conselho Administrativo dos
Patrimonios, sem que por isso os con-
currentes tenham direito a qualquer in-
demnização;

1,0, o prazo para a conclusão do edia
fido- será de 18 mezes, contados da data
da a,ssignatura do contracto;

11, o eontractante ficará sujeito
multa de fls. 1:000$000 por dia, se ex-
ceder ao prazo fixado na clausula ante-
rior e quando esta multa attingir a im-
portancia de Rs. 30:000$000, equivalente
ao exceso de 30 dias de prazo, o contra-
cto SPrii rescindido, perdendo o contra-
atonte, além da multa, a caução de que
trata a clausula 6, recebendo apenas o
que tiver executado, excluido o que está
preecripto para o recebimento das pres-
tações até então pagas, calculado este
pagamento segundo os preços unitaribs
que fazem parte da proposta do con-
tractante;

12, Todas , ,as despezas inherentos
conblusão do edificio, corno; demolições,
levantamentos de andaimes, remoção de
entulho e materiaes provenientes das
demolições, movimento de terras e nive-
lamento do terreno, apparelhos mantraes
e mecanicos, retiradas de materiaes hn-
prestaveis ou rejeitados, correrão poo
conta do contractante;

13, o c‘ ontractanie procederá á demo
lição da parte ainda existente do antigo
edificio, !podendo apta:á-MI* na nova
construcção aquelles materiaes que, a
juizo do engenheiro do ministerio, pos-
sam. sem inconveniente, ser utilizados..
Os maleriaes da demolição ficarão per-
tencendo ao contractante;

11, o contraoto será intransferivel,
sob qualquer titulo, mesmo no caso de
successão por fallechnento. Neste caso,
será paga aos herdeiros a importando
correspondente aos trabalhos realiza-
dos, medidos e avaliados mediante
aPOli caÇã o, com 15 °I° de abatimento,
dos preços que serviram de base para
a proposta do contractante e o con-
trario ficará ipso facto rescindido;

15, no caso de fallencia do contra-
atonte, o contracto será considerado
rescindido e o Conselho Administrativo
klos Patrimonios providenciará para
Mon sejam terminadas as obras indo-
jpetidentemente do contractante, per-
klendo este a caução de que trata a
.nclausula ti° e mais as quantias que
alie forem devidas, que reverterão em
proveito dos patrimonios;

16, ao engenheiro do ministerio caa
Lerá resolver as duvidas na parte te-
Mudou da conatruceão, podendo, .entre-
tanto. o contractante formular por Os-

.;eripto as. suas reclamações, dentro do

prazo de 24 horas, sobre a decisão pro-
ferida, as quaes serão encaminhadas
ao Conselho Administrativo dos Patri-
monios, para resolver. Si o eontractan-
te, não se conformar com essa resolu-
ção, recorrer-se-ha ao arbitramento,
escolhendo cada uma das partes o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias.
Si os arbitros escolhidos não chegarem
a accôrdo, cada uma das partes esco-
lherá, dentro de igual prazo. deus
outros, e a sorte decidirá dentre os
quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos
arbitros dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contractantes impor-
tará em decisão a favor do outro. As
questões relativas á intelligencia do
contracto serão resolvidas do mesmo
modo. Fica entendido que o arbitra-
mento não justificará a interrupção
das obras, ou aumento de prazo do
contracto, nem attingirá as questões
previstas ou resolvidas em clausulas
do contracto;

17, todas as penas estabelecidos no
contracto, inclusive a rescisão, serão
impostas administratavamente pelo
Conselho Administrativo dos Patrimo-
aios, independente ..de acção ou inter-
paliação judicial, não tendo o contra-
atonte, por motivo delias, direito al-
gum á indemnização por damos, lu-
cros ,cessantes, antecipação de despezas
ou por qualquer outro motivo;

18, o pagamento será feito: 10 1° do
valor da proposta quando promptas to-
das as alvenarias; 30 °I° quando termi-
nados todos os vigamentos, cobertura,
galerias, palcos e columnas; 20
quando coberto o edificio, terminada a
-estructura dos forros, emboços internos
e externos e preparados os pisos para
acabamento definitivo; 15 °I° quando
terminados os soalhos e ladrilhos, to-
dos menos o reboco, revestimento ex-
terno e fachada; 15. °I° quando assentes
as esquadrias, elevadoras, terminadas
as installações de agua, esgoto e ele-
ctricidade (exOluidos desta os appare-
lhos), aradas e revestimentos inter-
nos, tectos, inclusive; e o restante, após
o acabamento da obra nos seus mini.
mos detalhes;

19. a caução de que trata a clausula
6'. Caucionada na thesouraria cio Con-
selho Administrativo dos Patrimonios,
para garantir a fiel execução do con-
tracto, só será restituida ao contra-
dant° depois de 90 dias, contados da
entrega da obra, si durante este prazo
verificar-se que os trabalhos executa-
dos não apresentam defeitos, nem exi-
gem reparos, estando isentos de qual-
quer senão;
_-20, o proponente preferido perderá á
caução de 16:000$000 de que trata a
clausula 1, si deixar de assignar o
contracto dentro do praio de cinco
dias, a contar da data do memoranclum
que para tal fim lhe fOr expedido;

21, si o contractante não cumprir
fielmente as especificações e pianos
para a construcção das .obras que vae
executar, o engenheiro do ministerio o
intimará, por escripto, a demolir, re-
construir, reparar ou modificar a obra,
ou parte della, em desaccordo com o
contracto. Não sendo cumprida a inti-
mação, no prazo de ires dias, ou si
dentro desse prazo o contraclan1 e não
g 'N'orrer ao Conselho Administrativo
dos Patrimonios. o engenheiro do mi-
nisterio mandará executar os traba-
lhos em questão, independentemente do
més-mo contractante, correndo as fies-
pezas por conta do referido contraetan-
te, mediante desconto nas importai-teias

que tiver de receber. Quando se der o
caso de suspensão geral ou abandono
das obras, ou parte delias, pelo con-
tractante, entender-se-á, reacindiclo o
contracto e sujeito o ccootractante á per-.
da-da caução de que trata a clausula
.6' e mais quantias que lhe forem de-
vidas. si depois de 10 dias, após a
comMunicação do facto, pelo engenhei-
ro do ministerio, não apresentar o con-
tractante urna acceitavel . justificação
da sua condueta;

22, na falta do cumprimento de qual-
quer das clausulas do contracto para o
que não esteja comminada outra pena,
o contrac\(.nte incorrerá na multa de

1 0100$ a 00$, a juizo do engenheiro
do ministerio, com recurso ao Conselho
Adminstrativo dos Patrimonios;

23, o contractante obriga-se a res-
peitar todas as leis e regulamentos fe-
deraes ou municipaes relativos a obras
publicas;

24, todos os materiaes a' empregar na
construcção serão de primeira quali-
dade podendo o engenheiro cio ministe-
rio rejeitar em qualquer tempo aguei-
les que a seu juizo não satisfizerem
áquella condição, devendo o material re-
jeitado ser .retirado do local da obra
dentro de 24 horas, sob pena de multa
do 100a, por dia de excesso;

25, o contractante apresentará todos
os projectos de detalhe que lhe forem
exigidos, relativos a esquadrias, orna-
mentações, estructuras metallicas
qualquer outro que se torne necessario,
a juizo da fiscalização. Fica entendido
que qualquer dos trabalhos de que se
haja exigido projecto prévio, não pode-
rá ser executado sem a respectiva auto-
rização;

26, o edificio só será recebido depois
de inteiramente terminado nos seus mi-
nimos detalhes;

27, antes de iniciar as obras o cona-
tractante fará empilhar regularmente o
tijolo novo (isto é, não servido) exis-
tente no local. Este tijolo 'será pago
pelo contractante á razão de 27$500 por
metro cubico;

28, o contractante pagará mensal e
adeantadamente a partir da data da as-
signa.,tura do contracto a quantia d6
300$, para despezas de fisaclização;

20, as multas em que incorrer o cora,'
'rodante serão descontadas das quantias
que tenha a receber por °ocasião do pa-
gamento das prestaçõ.es:.

30, os pagamentos serão effectuados
na Thesouraria do Conselho Administra-
tivo dos Patrimonios.

Especificações

bY Alicerces. Serão construidos em ai,
mento armado, sendo a dosagem do con-
creto de 1X3X5 de cimento, areia e pedra,
devendo a pedra para esse concreto pas-
sar em malha de 0,04. A carga sobre o
terreno não deve exceder de 1 ,kilo por,
eentimetro quadrado, sendo em qualquer
hypothese a exeavação mais profunda
que a executada para as fundações do
antigo edificio. Para o calculo da carga
sobre o terreno a alvenaria de pedra
deve ser calculada a 2.200 kilos por rn:-.;
a de tijolo 1.800 kilos por in3; a carga
sobre o soalho á razão de 600 kilos por
m2; a cobertura á vaaão fie 130 'kilos
por rui', não sendo os vãos tornados em
consideração:

Camat?,: . imprrmenvei. Toda a Offen
dá eoustru ,..ção, inclusive paredes, será
revestida c.-nn urna . camada -de roncr,cto
do . 0,15 de - espessura rpm o troço 'ele
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IX3X6 o pedras que passem em malha,
de 0,06;

g) . Alvenarias. A alvenaria das. Pare-
des transversaes do porão será .de pe-
dra com argamassa de 1 de cimento, 2
de cal e 6 de areia. Todas as outras
alvenarias serão de tijolo «Porto do
Rosa» ou do igual qualidade, com a mes-
ma argamassa acima. As paredes divi-
sodas serão feitas em chnento armado,
inclusive as do porão;

d) Vigamentos. Todo o vigamento, no-
lumuas, estructura da cobertura, dos te-
ctos, armação das galerias, cupoias, será
metallico, de accordo com os desenhos de
detalhes; sobre os vãos das portas e in-
ter-columnios da fachada serão' corridos
ferros duplo T conjugados cheios de
concreto, conforme o desenho de detalhe.
Os arcos de descarga serão executados
em tijolo requeimado com argamassa de
cimento e areia na proporção do 1X3;

e) Revestimentos. Todos os emboços
serão feitos com argamassa da cimento
e areia na proporção de 1X5.

Reboco. O revestimento da. fachada
principal será feito do perfeito accardo
com o projecto, sendo as saliencias maio-
res de 0,03 dadas na propria alvenaria
e argamassa de 1X2 de cimento a.a./ar-
ge» e areia calcinada e lavada. O reves-
timento . das . outras fachadas será feito
com a mesma argamassa. 1) revestimen-
to interno inclusive tectos será feito
com argamassa de cal e gessa, sendo as
molduras e ornatos em gesso puro: Os
ornatos serão antes de fundidos submet-
tidos á approvação da fiscalização e só
depois della serão utilizados; tal deter-
minação applica-se á ornamentação in-
terna e externa..

f) Cobertura. Em telhas de tapo frau-.
cez e vidro grosso apropriado conforme o
projecto.. As- alaraboias terão guarda-pó
e grega ema vidros de dupla grossura,
brancos ou de car em caixilhos de ferro.
A mansarda será coberta da zinco estam-

. pado reforçado inclusive molduras. Ca-
lhas e. conductores serão de .cobre em
numero e dimensões neeessarios ao
Promuto escoamento das aguas;

g) -Ladrilhos c azulejos. O aestibule,
entrada dos ascensores, patamar intea-
mediado e patamar da escada do 2° `pa-
vimento serão ladrilhados em ladrilhos
coram ica «en petit cube» do desenhos
escolhidas pela fiscalização e todo o po-
rão exceptuada a sala de afinação, que
será assoalhada, em ladrilhos ceramica
nacional e com esta mesmo material to-
das as mais- dependeneias designadas na
planta. Nas partes ladrilhadas aen petit
cube» o roda apé, será de 'namore e nas
outras de ceramica, sendo na sala de afi-
nação em madeira. Os compartimentos
sanitarios serão forrados com azulejo
até a altura do dous metros inclusive o
roda-pó;

h) Escadas. A escada principal será
feita em alvenaria de tijollo e os de-
gráos e espelhos revestidos de marmore,
tendo as capas, 0,05 e os espelhos 0.02,
a balaustrada e corrimão em cimento
branco revestidos de uma capa de mar-
more. As escadas ao lado dos ascenso-
res e junto ao monta carga serão do
ferro, com &grãos e espelhos do mar-
moro nas condições da principal; a es-
cada dos fundos será inteiramente de
ferro. Os degráos e espelhos do todas
as outras escadas serão de 'namore e
lambem as soleiras das portas nas con-
dições já ditas e, íb em assim, a capa so-
bre as balaustradas das saccadas
grande salão o pisos dos balcães;
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Tecto& Todos os tectos serão , em
cimento armados com metal deployé o
cambotas da , ferro, de aceórdo com os
desenhos e revestidos pela fórum já
dita anteriormente e obedecendo 4 dis-
posição do projecto;

j) Soalhos. As galerias e todo o ul-
timo. pavimento serão assoalhados; em
frisos alternados de peroba e guarabil
as salas de musica de camera, secreta-
ria, directoria e thesouraria, com ta-

-beiras nas mesmas condições de 0,00 do
largura; nas outras depeudencias, a ta-
beira será de peroba e tambem o soa-
lhe. Os palcos serão assoalhados do
mesino modo. Os roda Lpés serão do pe-
roba. O barrotamento de madeira de
lei será preso ao vigamento de ferro e
terá as . dimensões nceessa.rias. a uma
carga util de 600 kilos por metro qua-
drado. As galerias entro os elevadores,
patamar do segundo balcão e grande
salão serão assoalhados em parquetes
system Domingos (unha, assentes so-
bre cimento armado em tela deployée,
segundo desenho sujeito á approvação
da fiscalização. Como já foi dito, a
carga util sobre o soalho será de 600
kilos por metro quadrado. Os soalhos
serão raspados, afagados e encerados;

k) Esquadrias. Toda a esquadria exa
tenor será de peroba com 0,05 de es-
pessura, em. perfeita obediencia ao pro-
jecto, sendo as portas da fachada do
almofada e vidro com porta de seguran-
ça de almofada no ultimo pavimento. A
esquadria interna será de , cedro com
0,04 de espessura, constando de porta
de almofada e bandeira de vidro; nos
fundos as portas serão de almofada e
as janellas do vidro O' veneziana;

1) Vidros. Os vidros para as esqua-
drias exteriores, serão de fantasia de
dupla grossura;

m) Elevadores. -O edificio terá deus
elevadores de bom fabricante á escolha
da fiscalização, e nos fundos um mon-
ta-carga. para trabalhar com carga até
unia tonelada;

n) Decoração. O grande salão será
decorado em estalo Luiz XVI, conformo
o projecto;

o) Pintura. A pintura de todo o edi-
ficio será a oleo, salvos o primeiro e
ultimo pavimentos, que serão pintados
a Olsina, excluidas naquelle o vestibulo
e. galerias entre elevadores, que serão a
oleo. Os portões e grados de saccadas
serão pintados em cor de bronze an-
tigo;

p) Portões e saccadas. Os tres por-
tões da frente e as grades das sacca-
das do ultimo pavimento serão em
ferro batido, levando estas corrimão de
metal;

q) Virtaux. Os rifam; do primeiro
pavimento serão em vidro fantasia do-
côr e os do segundo com allegorias se-
gundo desenhos opportunamento forne-
cidos ao contractante, não devendo
seu custo elevar-se a mais de réis
10 :0008000;

Installação sanitaria. 1° pavimen-
te -- Seis W. C. Unitas, com tampo
do madeira envernizada e caixa do des-
carga; um nUctorao n. 5.248, pag. I
do catalogo n. 9 de Doulton; deus la-
vatorios ti. 430 do mesmo catalogo. 2°
pavimento — Dons W. C. Unitas, como
acima; dous mictórios n. 5.258, com
caixa de descarga, pag. 159 do mesmo
catalogo; dous lavatorios n. 434, naa
gina 241 do mesmo catalogo. 3° pavia
mento — A mesma installação que no
2°, inclusive um lavatorio n. 430 na
galeria do elevador. No I° pavimenta
serão collocados quatro ralos para es-
Cbamento do aguas cl:a lavagens em pisa
sic5es que. serão -tréviamento accorfi
dadas:	 • 4.1$
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s) Agua .. Fóra do adi:fiei° será lu
siallado um reservatorio de 2.000 lia.
tros para o seu abastecimento. Este,
servatorio será alimentado por meia do
bomba electrica que tomará agua do
outro reservatoriot collocado, o mala
baixo possivel. A installação das boma
lias será dupla, funecionando automati-i
emente;

t) Ferragens. As ferragens serão dd
¡primeira qualidade, sendo. para a es-
quadria da fachada as dobradiças, orem
monos ou fechos do embutir do bronz0
dourado, sendo as primeiras do dimen-.
sões e numero sufficientes de accôrdol
com o peso da esquadria. Para todas
as outras esquadrias as dobradiças O
fechos serão do metal amarello e as
fechaduras do fabricante Yale;

u) !iluminação eleetrica. A installaa
(são' será feita em enductos embutidos d
será calculada no salão de audição, nci
grande salão, vestibulos, patamares: O
palcos á razão de uma vela por metro
cubico, podendo ser reduzida a meia
veia; nas outras dependenciaa .serál
esta a intensidade luminosa. Os qua-,
dros de distribuição serão collocadost
sob o patamar da escada princiiial o
devem comportar pelo menos tres chaa
ves geraes, sendo uma para cada pavi-
mento, além das referentes á distri-
buição da força. Opporionamento será
fornecido detalhe da distribuição da il-
luminação, não correndo por 'conta da
proponente o fornecimento dos appare-
lhos, mas sim a sua collocação:

v) Ligações. Por conta do proponen-
te correrão as despezas relativas •ál
ligação de electricidade, agua e esgoto.,

Secretaria do Conselho Administra-,
uivo dos Tatrimonios, 9 de maio do
C18.,	 Zefei'ino. de Faria, secretario.,

Collegio Pedra I/
"cONCIMSO PARA PROVIMENTO DO CARGO

PROFESSOR SUBSTITUTO DA CADEIRA DE
PIIISICA E

Do ordem do Sr. Dr. director bile-.
Pino faço publico, para conhecimentO
dos interessados, que, de accôrdo com
o que foi resolvido pela Conselho Su-
perior do Ensino, em sessão de 25 dO
fevereiro do corrente anno, julgando
procedente o recurso do candidato Dr.
Guilherme Augusto de, Moura, nad
poude ser acceita, por não ser traba-
lho original, e já ter sido objecto do
impugnação academica, a these inau-
gural de doutoramento apresentada pelo
Dr. Henrique de Toledo Dodsworth
Filho, é, portanto este candidato con-
vidado a apresentar dentro do prazo do
cento o vinte dias, nesta secretaria, ã
contar desta data, até ás 14 horas do
dia 3 de agosto proximo vindouro, novo
trabalho impresso, de valia, na forma
do art. 45 da lettra a, do decreto nu-
mero 11.530, de 18 de março de 1915;
e, que, na fárma, da referida resolução
do Conselho Superior do Ensino, . será
licito aos candidatos já inscripros para
este concurso, que porventura tenham
apresentado trabalhos já publicados o
criticados, a, dentro do prazo acima;
apresentarem, /arribem nesta secreta.,
ria, os seus novos trabalhos.

Secretaria da Collegio Pedro II, 5 do
abril de 1918. O secretario, Octaci-4
!ia A. Pereira.

Bibliatabca Nacional
DIRPITOS ACTOSAES

Afez de abril
De ordem do Sr. dl/motor geral Interldeis Zi":1

de conformidade com as instrucções expedi4
das em 18 de janeiro de 1917, pelo Sr. m1.3)
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nistro da Justiça e Negocios interiores, para
a execução do art. 673 do Codigo Civil, faço
publico que se effectuaram os seguintes re-
gistros:

Requeridos por Evaristo Bianchini, na qua- -
lidado do procurador da firma cessionaria de
S. Paulo .Weiszflog Irmãos:

N. 3.480-«Ilistoria do Brasil», de José
Francisço da Rocha Pombo.

Um volume com 300 paginas numeradas
com algarismos arabes, um prefacio do autor,
estampas e indica. Impresso em 1018, em
S. Paulo.

N. 3.481 - «Nossa Patria», narraçao dos
factos da Historia do Brasil, de José Francisco
da Rocha Pombo. Um vol., com 162 pags.
numeradas com algarismos arabes, estampas,
um prefacio do autor e indico. 3° edição.
Impresso em 1918, em S. Paulo.

N. 3.482 - «Elementos de Trigonometria»,
rectilinea e espherica, por André Perez y Ma-
ria e Carlos F. de Paula. Um vol., com
132 pags. numeradas com algarismos acabes,
um prefacio e indica. Impresso em 1917, em
S. Paulo.

N. 3.483 - «Elementos de Geometria» por
André Perez y Maria e Carlos F. de Paula.
Um "vol., com 373 pags. numeradas-com al-
garismos arabes, oito com alwrismos romanos
c prefacio. Impresso em 1917, em S. Paulo.'

N. 3.484 - «Trabalhos Manuaes», setimo
caderno, com 136 pags. numeradas com al-
garismos arabes e estampas. E' da lavra dos
professores Resina Nogueira Soares e Miguel
Alilano. Impresso, em 1917, em S. Paulo.

Secretaria da Bibliotheca Nacional. 28 de
maio de 1918. - Alfredo Mariano de Oliveira,
secretario.

11n1::

policia do Distrioto Federal

INSPECTORIA DE VEHICELOs

Resultados dos exames eife,ctuados em 16 e
aS do corrente:

Motoristas

Approvados: Caetano Simões Coelho, Baldo-
mero Cabalea Perez, Manoel Ferreira da
Silva, João Dantas, Carlos Ferreira da Silva,
Jou Luiz de Castro, Guilherme Luiz da Silva
O Jovino Alves Ramos.

Inhabilitado: Romeu José da Silva,

Motocyclista
Approvado; Oetavio Santos..

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 30 do corrente, ás 15
horas o 30 minutos, nesta inspectoria:

Aristhen Cassiano de Oliveira, Antonio Dan-
tas, Joaquim da Silva Barbosa, Denedicto
Lemos, Antonio Lourenço, José Alves dos
Santos e Manoel de Araujo Coutinho Novo.

Turma supplementar: José Gomes Junior,,
José Trani, Antonio Florencio Teixeira, Fran-
cisco José, Flôr Machaio, Antonio Pereira F.
Lopes e Jesus Garcia.

Prova regulamentar e pratica: Arthur Gou-
vêa do Carmo.

Prova pratica: Miguel Palmieri.
Inspeetoria, de V. ehiculoa, 23 de maio, do

1918.- O inspector, D. Bernardas.

Ministerio da Marinha

Deposito Naval do Rio da Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

Do ordem nó. Sr. capitão do mar e guerra,
'director," prOvine-se ás senhoras costureiras
(lua no sabbado,1 de junho proximo vindouro,
das 11 ás 14 horas, haverá distribuklo cle

costuras semente ás senhoras costureiras ma-
triculadas na quarta categoria, não sendo
attendidas as que se apresentarem fera dos
limites çlas horas acima marcadas ou 'não
forem da categoria chamada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 29 de
maio de 1918. - Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 1° tenente, assistente. 	 (.

Inspectoria de Machinas

De ordem do Sr. vice-almirante inspector,
previne-se aos candidatos inscriptos para o
actual concurso de tnecanicos navaes, que de-
vem comparecer no Arsenal de Marinha 'no
dia 3 do mez vindouro, ás 10 horas, afim de
tomarem condução para a ilha das Enxadas,
onde tecia de prestar a prova escripta do re-
ferido concurso.

Inspectoria de Machinas, 29 de maio de
i018.--Oscar Ribeiro de Carvalho, 1° tenento
assistente.

Ministerio . da Guerra:

Npirectoria de Contabilidade

' PAGAMENTO DE 1917
'Previne-se aos interessados que os paga-

mentos relativos ao exercido de 1917, a en-
cerrar-se a 31 do corrente mez, são efectuados
diariamente por esta repartição até ás 14
horas daquelle

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1918.-0 di-
rector interino, Eduardo C. Duque Estrada de
Barros.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Pica intimado a comparecer á 1' secção
da Sub-Dirutoria de Con i abilidade da Dire-
ctoria Geral clo.s C9rreios, no prazo de trinta
dias, o ex-pratizante de .1° ciasse desta ;Ji-
rectoria gera; Alcides de Toledo, afim de re-
colher a importam:ia, de 2()700 (vinte mii'e
setecentos réis), pela qual foi responsabili-
zado pela portaria ri. 825/2, de 1 do cor-
rente mez de maio, como re,sponsavei pelo
extravio do registrado ri. 96, 'proo lente de
Alberto Torres o enderea,ado a Joaquim Pi-
nheiro.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral Os Correios, 24 de nalo de 1918.
- O sub-director, Eugenio Augusto IVandeck.

•

Directoria Geral dos Correios

ISUB-DIRECTOMA DE CONTABILIDADn

PRIMEIRA SECO.°

Fica intimado pelo presente o ex-estafeta
da Administração dos Correios do Estado de
Alatto Grosso, Silvino Bispo Pereira, a recolher

elisro do praso de 30 dias, a contar da data
desl.e„ a importancia de quinze mil e quinhen-
íos reis (14;00), relativa á responsabilidade
imposta pel- portaria do Sr. director geral,
n. 210, do 1 de fevereiro ultimo e corresoon
dente ao valor declarado e indemnizaçãc
devida pelo extravio, do registrado n. 105 G
cana 5$50e, procedente de Corumb5. para
E. Paulista, em S. Paulo. O. sub-director de
Contabilidade.-Eugenio Augusto Waruleck, (•

peordem da directoria, faço publico que ás
2 horas do dia . 30 de ni io do corrente,
Ia inten bacia desta estrala, na ostnlo Cen-
nral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

Aço para molas
G20 kilos em vergalhão redondo do 3/8".
150 kilos em veríalhão re mr10 de 1'2";
25 0 kilos em verga.lhão roloado de 5/8".
30 kilos em vergalha') redondo Ao
40e Idos em vergalhão redoldo de 7/8".
400 kilos em ve .galhão rodon !o de 1".
gao silos em vergalhão redondo de 1 1/8".
- 40 kilos em barra do 1/2"x1 /16".
250 kilos em barra de 1 1/4"X1/4".
400. kilos em barra de 1,
40 e kilos em barra de 1
920 kilos em barra de 2"x1/4". 	 -
900 kilos em barra de 2"x3/8".
999 kilos em barra de 2 1/2" x3/8"..

_403 kilas cru barra de 2 3/4"x 3/8"s'
2 .090 kilos era ha Ta de 3"x3/8".
B.O0 n kilw em barra de 3" xi /2".

409 kilos em barra de 3 114"x3/8".
9.0 O kilos em oarra de 3 1/2"x3/8":

15.300
5,0 o kilos em barra de 4"x 3/8".

kilos em barra de 3 1/2" x 1/2%1

kilos em barra de 4" 1/2".18.090
kilos em barra de 4" x 3/4".250
kilos em barra de 4"x .".630
kilos em barra de 4 1/2".400
kilos cm barra de 4 1/2" x1/...";409
!calos em barra de 5" x3'8".400
kii%, em barra de 5"x/2".2.50e
kilos em barra do 5" x7/16''.400

Aço boleado para molas

800 kilos em barra de 2 1/2" x 1 1/4"..
2.500 kilos	 barra de 3'' x 3/8".
4.000 kilos em barra de 3" x 1 /2".
6.0o0 kilos em barra do 3 1/2"x318".
3.000 kilos em barra de 3 1/2"x 1/2".

= 4.0i;0 kilos em barra de 4" X 3/8".
2.500 kilos em b.irra de 4"X ./2".

990 kilos	 barra de 21/2"X1/4".
700 kilos em barra de 2"x1/4".

Aço boleado com nervura para molas

5.00a kilos em barra de 3 1/2"x1/2".
Aço para molas com nPrvuras

4.500 kilos em barra de 4"x31W'.
O preço será médio, para o kilo de aço. para

molas, comprehendando esse preço qualquer
das dimensões e formatos acima citados, sendo
o preço maximo para o kilo $ 0.45.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dohars. oura americano, conforme
está marcado, para os artigos pedidos, entre
gues no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, cabendo a . proferencia
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre cila e
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximoS estabe-
lecidos.

A entrega será feita até 31 de dezembro do
corrente anuo.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resijencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fera, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separa :o, contendo to los os
documentos que possam provar . a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, e; tre
elles, os recibos de quitaçãti . ...ultima acule-
eis dos impostos a que 'estiver sai eito„.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AO PARI

MOLAS PARA A 4' DIVISÃO
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No acto da entrega (ia proposta deverá ex-
hibir o recibo da caução de 1:00Sa, previa-
mento feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, dentro
prazo de seis dias contados da data do convite
que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
do approvado definiduamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribuna/ de Contas.

A questão, da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
Sentes, serão annunciados o dia e hora para
bertura e leitura das propostas que,. antes

lo qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrenciaacaso assim convenha aos seus

Saterosses.
As propostas não poderão conter sinalo unia

formula de completa stibmissão a. todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecida.

Não se tomarão em consideraçao quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
ta/ nem as propostas que contiverem apenas
o otrerecimento de uma reducaão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre chias
propostas, fica a estrada com o direito da
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das con-
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restriagir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada. •

Secretaria da. Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 de maio do 1018.-0 secretario,
José Ricardo cie Albuquerque.

#.*
Estrada de Ferro Central do Brasil

'CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DES.1
CARGA DE casasaao RECEBIDO aoa vas
RITIMA

Do ordem da directoria, faço publica
que ás 12 horas, do- dia 8 de junho pro-
teimo, na intendencia desta estrada, .na
.estação Central, serão recebidas pro-
postas para o serviço de descarga de
.carvão de pedra nacional ou estran-
geiro, recebido por via maritima para
o consunio . da estrada.

A concurrencia versará apenas sobre
4) preço, em róis para a descarga da
-tonelada do 1.000 kilos de carvão de
pedra, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por

- tninima que aéja a differença entre cila
e qualquer outra:

As propostas, que devem estar devi-
damente sedadas, datadas. assignadaa,
com a indicação das respectivas resi-

aerão entregues, em duas vias,
em invohicros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpto e do nome
do . proponente.

• 'Esse involucro deve ser acoMpa-
nbado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre atlas os re-
cibos da quitação da ultima colhida dos

' impostos a que estiver asujeita.
No acto da entrega da proposta • 0

Droaonente deverá exhibir o recibo da
caução de 1,:000§ préviaanente' feita na

thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura cio contracto, caução
que reverterá para os cofres; da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo corra
tracto, dentro do prazo "de seis dias,
contados da data, do convite que fôr ex,
pedido para esse fim. 	 •

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blieas e registrado polo Tribunal da
Contas.

A questão de idoneidade dos propo,
nentes será julgada e examinada pré,
\Umente, antes de -abertas às propos-
tas. As propostas cujos autores não
;verem sido considerados idoneos não
perito abertas.

Depois de julgada 'a Idoneidade -doà
proponentes, serão annunciados o'dia
hora para abertura e leitura das pro,•
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an,
nullar a concurrencia. caso assim con-4
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sia
não uma fórmula de completa submisa
são a todas as clausulas deste edital e
preço, conforme já ficou estabelecido.,

Não se tomarão em consideração
quaestanev offertas de vantagens . não
previstas neste edital, nem as propostas
ale contiverem apenas o offerecirnento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o dia
reito do decidir a quem cabe a prefea
remia.

Toda e qualquer proposta que nãci
estiver inteiramente do accordo com
este edital será rejeitada.

Bases para a coneurrenciail

'As propostas versarão sobr o Previ
-em reis para descarga de tonelada de
1.000 kilos de carvão de pedra retirada
'dos porfies dos vapores e veleiros e des-
carregados nos carros da Central, cor-
rendo por conta da estrada quaesqueg
despezaa concernentes ás taxas de caes
e direitos aduaneiros.,

II
Na execução desse serviça Untra-,,

etante empregara pessoal e material ex,
elusivamente seu, salvo o que em vir,
tudo das obrigações do arrendamento
do &les, tiver do ser fornecido pela
companhia que explora • esse serviço,
obrigando-se a Central . tão sémente a
fornecer os ,curros neeessarios, de ac-
côrdo com o desenvolvimento e rapidez
que julgar conveniente imprimir no
serviço, tendo em vista o tempo de es-
tadia livre consignada nas cartas do
fretamento e a descarga obrig,atopia de
-acta vapor ou veleiro.

No caso do haver mais de um vapoa
eu valeiro atracado ao cães, com car-

ão para a Central, o contractante piza:
derá ser obrigado a . attencler a descarga
simultanca de todos e a desenvolvel-a
de modo a evitar sobre-estadias, pelas
quacs a estrada só se responsabilizara
no caso de não poder ou deixar por coa-
veniencia sua de fornécar os carros na-
-cessarias para que a descarga se faça
em dia.

A descarga do carvão poocra ser feita
es -do/MT/aos e faSiadas, noite e dia a

'juiza da Central sam que o contractan-

te fique com d li cit.() de elevar o preçe
estabelecido ou fixado neste mirado.,

"A pesagem do carvão será feita naã,
balanças da Central existentes na esta,
ção Maritima, • devendo o" contractante,
custear o pessoal necessario para exe.,:i
cutal-a, o qual trabalhando no recintO4
da estrada ficará sujeito á disciplina a
que está sujeito o pessoal da Central oj
receberá ordens directas do encane,
gado da carga e descargag

• aontractanto poderá ter Pessoa 'dé
Sua confiança destacada na carga e des-
carga para acompanhar e fiscalizam g,
_Serviço de pesagem.

• VII
Todo ' serviço será feito sob mime,

'chata fiscalização do encarregado da`;
carga e descarga desta estrada na Mari-
tima, com quem o contractante se eu-.
tenderá sobro todos os assumptos
tivos- a boa execução do trabalho e do'
gual receberá ordens,

VIII
Os carros fornecidos pela eP ritral para

-carregamento de carvào serão entre-
gues ao contractaute no local em que
convencionalmente são entregues todos
os carros para carregamentos no Caea
do Porto, cumprindo ao contractaute
providenciar junto á administração da
oáes sobre a movimentação e manobras
dos mesmos nas linhas do cães, assim
como os carros carregados com carvão
serão entregues á Central no mesmo /o-
cal, sendo dalii em deante rebocados e
manobrados pata pessoal e locomotivas
da Central,:a

O contractante será responsava" p-or
gualquer desvio que se dar no Carvão,
quer do vapor quer dos carros da Cen-
tral, emquanto estes parinaRaerent
nas linhas do cães e não tenham sido
entregues á Central no local alludido na
clausula acima, assim corno por qual-
quer avaria que soffra o material da
Central enquanto estiver á sua disposi-
ção para carregamento de carvão.

X,.
Em caso algum a Central se respon,

babilizará pelas avarias feitas nos va-
pores, nas obras e bemfeitorias 	 caos,.
sejam por accidentes naturaes ao tra,
bailio sejam por simples descuido ou
desattenção do pessoal do contractante.

XI
- O contractante é responsaVel pela
quantia correspondente a qualquer sam

bre-estadia que occasionar, devido RO
mão serviço ou qualquer outra causa, a

XII	 .44

A caução para assignatura do contra,
'etc) será do 20:000$0100. As sobre-estaa
dias occasionadas pelo contraetante se,
rão pagas pela estrada, des,matando-sg,
a importancia da caução.

XIII
Sempre que a caução for clesfalcaaa

será o contractanto obrigado a integraa
lizal-a dentro do prazo de oito dias, sol;
pena de rescisão do contracto e perda
do resto da caução.

XIV
Si a imporailecia da cauea.o . não Çia

auffasienie paaa o paganuasio da
dia, sarasara a djaaransa Jescontada das
CODias ODI praasssos

• .1

(
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XV
'A não observancia a qualquer das

Clausulas estabelecidas dará logar á
rescisão do contracto com 'perda da can-
tão.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de maio de 1018.

secretario, José Ricardo de Alba,-
4uerque

Estrada de Ferro Central do Brasil
VONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

POSTES DE MADEIRA DE LEI ( atROEIRA DO
SERTÃO), PARA CERCAS	 •

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 15 de junho pro-
ximo, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 25.000
postes de madeira de lei (aroeira do
Sertão) para cercas.

A concurrencia versará apenas sobre
:O Preço, em réis, para o poste de ma-
'deira de lei (aroeira do sertão), cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.	 -

A estrada não acceitará as propostas
'que apresentarem para o poste um preço
superior a 1$800.

As propostas, que devem estar devi-
Uamente sellaclas, datadas, assignadas.
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
ínvolucros fechados, com a declaração.
por fóra, do assumpte e do nome do_pro-
ponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do ,praio de seis dias, contados
da data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto 'só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peo Tribunal de
Çontas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas,
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.	 •

A estrada reserva-se o direito .de an-
nullar a coneurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter siiirvi
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
daesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
mie contiverem apenas o offereciinsnis,_
de uma reduccã,o sobre a proposta mais
baratas

No caso de absoluta igualdade entre
divas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabê a prefe-
rencia.	 •

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade' pedida.

Toda e qualquer proposta que não es--
tiver inteiramente de acedido com este
edital será rejeitada.

Especificações
Os postes serão de aroeira do sertão,

em paos roliços, com casca, com' diame-
tro comprehendido entre 011412 e 0m,18,
sem defeito de qualquer natureza que
possa prejudicar a duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente
rectos, de comprimento minimo de
2m,00, tendo um topo em bizel afim de
impedir a pernianencia de aguas do
chuvas, • e a extremidade opposta em
ponta.

Os postes deverão ser entregues á
margem da inha nas 10' e 11 Residen-
cias até 31 de dezembro do corrente
anno.
- Condições g,eraes para Q fornecimento

de postes.
Recebimento

Para o recebimento deverá preceder
sempre requisição escripta do sub-di-
rector, na qual o fornecedor indicará
qual o ponto em que tiver depositado os
postes, mencionando, com a maior
approximação, o numero que tiver ahi
depositado e bem assim si o pessoal que
deve auxiliar o marcador será dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existe no pon-
to indicado o numero de postes da re-
quisição, a importancia correspondente
aos salarios do marcador e do pessoal
que tiver sido requisitado para auxi-
lial-o, será indemnizada pelo fornece-
dor, sendo, no caso de haver mais de um
fornecedor,- sua requisição desclassifi-
cada, para ser attendida depois' da ulti-
ma recebida no Escriptorio Centra/ da
Divisão.

Exame e marcação
O exame e marcação serão feitos na

ordem de entrada das requisições no es-
criptorio da divisão, por um marcado?
designado pelo sub-director.

As marcações serão fiscalizadas im-
mediatamente pelos engenheiros das
residencias em que estiverem deposita-
dos os postes:
- Os postes acceitos serão marcados em
um dos topos com as iniciaes da Es-
trada.

Os postes rejeitados serão marcados
com dous golpes de enxó, feitos em
cruz, em uma das faces proximas ao
topo.

Os postes acceitos serão empilhados.
em pilhas de oitenta postes (80) forma-
das de camadas de dez (10), cruzando-se
todas as camadas em angulos rectos.
. Entre as pilhas ficará uma passagem
livre de oitenta centimetros (0,80).	 •

Dos 'postes marcados será extrahifla
Uma nota em quatro vias (4), para ser-
vir de base ao certificado para paga -
mento, sendo as Ires (3) primeiras re-
mettidas ao sub-director.

Rejeito
0_s postes rejeitados serão retirados

do recinto da Estrada pelo fornecedor,
dentro do praso minimo de um (1) mez,
a contar da data da nota da marcacão
para que tenham sido apresentados.

Excedido esse preso, a Estrada cobra-
rá por esse material a armazenagem
respectiva ou poderá lançar mão deite
si julgar conveniente, quer para empre-
'gal-o quer para indemnizar-se da ar-
mazenagem correspondente,

- •	 Pessoal para exame
A descarga dos postes, assim: como .-0

auxilio durante a inarsação e empilha-
mento immediato, será feita por pes-
soal do fornecedor e a sua custa, ou por
p,essoal da estrada, quando assim re-
clame 'o fornecedor na respectiva_ re-
quisição ao sub-director, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
descontada nas facturas correspondentes
ás marcações a que se referirem.

O marcador é empregado cia estrada (3
por ella pago.

Prazo para os fornecimentos
A entrega será a partir do registro

do contracto no Tribunal de Contas,
em porções iguaes por mez, em quanti-
dades taes que o fornecimento' esteja
completo em 31 de dezembro do cor-
rente 'armo ou antes.
. Findos os prazos estipulados . e..si

dentro dos (30) trinta dias que se se-.
guisem, o fornecedor não apresentar á
marcação, os postes necessarios para
completar a quantidade do prazo ante-
rior, será imposta a multa de (508000)
cincoenta mil réis por centena ou

	

fracção e por mez de atrazo.	 •
As multas serão descontadas da cau-

ção ou de qualquer conta em processo.
o contractanie deverá integralizar a,
caução dentro cio prazo de oito dias
todas as vezes que. fôr desfalcada, sob-
pfiezievra . de rescisão dó contracto si o Dr10

Rescisão
- Quando os postes que deveriam ser

entregues em uni prazo, não o tenham
sido. no -limite do prazo fixado para o
fornecimento immediato, a administra-
ção da estrada poderá rescindir o con-
trato.

'0 contracto ficará ipso facto rescin-
dido por cessão do mesmo, -sem autori-
zação da administração.

A rescisão importará sempre na per.'
da caução.

Prorogação
Só podem as faltas do enti'ega -Ser

justificadas, provada a força maior, a
juizo da administração, que nesse caso,
poderá conceder prorogação.

Caução .
• Para garantir o cumprimento do con-

tracto, o fornecedor escolhido deposi-
tará nos cofres da estrada a quantia cio
dous contos de réis, que lhe será resti-
tvdda depois de, liquidadas as contas
finaes.

Esta caução não vencerá jdros.
Pagamentos

As contas relativas aos postes, en-
tregues em cada prazo, poderão ser
apresentadas mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de maio de 19,18..
O secretario, José Ricardo de Alba.
(merque. 

• •
Estrada de Ferro Central do Brasil
Tendo chegado no dia 11 do'corrente mez

á estação de S. Diogo, remettida pelo Sr. A.
Chaves, uma cabra pintada, vinda do Itaguá-
lly, com o despacho ca ordoms, sob n..1.912,
e não consignando o mesmo despacho o nome
db respectivo destinatario, de ordem da dire-
ctoria, faço publico qllif si dentro de cinco
dias, contados desta data, não for procurado
o alludido animal, será cumprido o § 20 do
art. 82 da Regulamento do Trafego.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 28 de maio de 1018. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque. (-
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ESQUADRIAS, MADEIRAMENTO, TIJOLOS,

LADRILHOS E TELHAS PARA CONSTRUI:CAI, DE PARADAS E CASAS DE AGunts
E MESTRES DE tran NO TRECHO DO PROLONGAMENTO DA BITOLA Lart0.4.
DELLO HORIZONTE PELO VALLE DO PARAOPERA

De ordem da directoria faço publico que, ás 12 horas do dia 14 do
proximo fuer do junho, na intendei/eia desta estrada, na estarã,o cen-
tral, serão recebidas propostas para fornecimento dos seguintes ma-

-tarjaras:
Preços para fornecimento de esquadrias, madeiramento, tijolos,

telhas e ladrilhos para seis paradas e 10 casas de agentes e mestres
'de linha.

(Preços maximos).
Especificações-Dimensões-Quantidade--Preço da unidade

&Manas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.200 x2.500 	

•	

(2 175200
Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-

das, caixilhos do veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.400x2.500 	

•	

4.2 605000
bulias conjugadas, de par, bandeiras envidraça.

das, caixilhos de venesia,na e vidro, duas folhas
interioros (postigo), vão, 4.800x2.500 	 	 82$500

Janellas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 2.000x2.300 	 	

▪ 	

gs 555000
Janellas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos

de veneziana o vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.000 	 	 ogsoó

Janellaa sem par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro e uma folha interior (pos-
tigo), vão, 0.600x2.000. . 	

•	

A2 sugoo
Portas (io almofadas de par, bandeiras envidraçadas,

caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas iria
teriores (postigo), vão, 1.200x3.500 	 	 745800

Portas de almofadas, de par, bandeiras envidraça-
das, vão; 1.000x3.500 	 	 •	 12 555000

Portas de almofadas, de par, bandeiras não .envidra-
a çadas, vão. 1.000>(3.500 	 	 24 555000

Portas de almofadas, de par, bandeiras, envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro e duas folhas
folhas interiores (postigo) VãO,	 G 50000

Portas de calha, sem par, bandeiras .eae
çadas, vão, 0.'700xa.000 	

•	

12 0590a
Portão de correr, de par, vão, a .400x2.e)0 	

•	

O 59;3400
bulias conjugadas, ae par, bandeiras erividrnadaa,

caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas inte-
riores (postigo), vão, ( .400 X 2 :50 	 	 go 035800d a

anilas, de par, caixilho:: de veneziana e vidro.
• bandeiras envidraçadas, duas folhas interiores
. (postigo), vão, 1.000X2.t.s0 	 	 30 515700

itanellaa, de par, caixilhos de veneziana e vidro, bana
•doiras envidraçadas, duas Relias interiores (pos-
tigo), vão,  O .860 x 2. 50 	 	 AO 425900

Judas de uma só folha, caia:aio de veneziana e
vidro, bandeiras etivic/raeadas, uma só folha ia-

• tenor (peatigo), vão, 0.6à0x2.150 	 	 20 33$000
Portas de almofadas, do par, caixilho de veneziana

e vidro, bandeiras envidraçadas, duas folhas
• •interiores (postigo), vão, 1.000x3.150 	 	 G 715500

È'ortas de almofadas, de par, bandeiras não envidra-
çadas, vão, 1.000x3.150 	 	 GO 498500

Portas de calha, sem par
'
 bandeiras não envidraça-i.

das, vão,. 0 .700 x3 . 150 	 	 29 33$000

Peças de Angelin Pedra :
De 4,85x0,07ax0,075, 420, ml 	 	 5627
De 2, 00x0,075x0,075, 24, ml 	 	 5627
Pie 3,00x0,075x0,075, 24, mi 	 	 $U27
De 2,20x0,07ax0,075, 84, ml 	 	 $6.)7
De 3,70x0, n •;'15x0,675, 108, ml 	 	 8697
De •a3,00x0,075xG,075, 168, ml 	 	 $62:

•1)e 2,80x0,075.,(0,075, 06, ml. 	 e 	 	 5627
Do 3,40x0,075x0,075, 120, ml 	 a	 562.7
De 3,90)(0,075:0,10, 24 ml, 	 	 8825
De 0,80x0,10x0,10, 12, mi 	 	 	 	 18100
De 0,70x 0 ,10X0,10, 72, mi. 	 	 15100
De 3,60x0,1ax0,10, 12, ml.. 	 • 	 3.410o
De 5,00x0,15x0,10, 6, anl 	 	 y	 a56a0
De,0,80x0,15x0,10, 6, mi. 	 	 156n0
De 1,50x0,15x0,10, 72, ml. 	 	 18 i50
De 1,80x0,15x0,10, (2, mi.. 	 , •	 15650
De 3,00X0,15X0,10, G, ml 	 .. 15950

Especificação - Dimensão - Quantidade

Peças de Ang,elin Pedra:
De 17,55,x0,15Xe,10, 24, ml
De 2.i/M0,1?; ,v• O, tO, 24, mi
De 9,10(0,23 0,10, 36, ml
De 1 a0x0 20> 0,10, 36, ml
*De 4.00~0,0,10, 72, ml
De 16,55x0,20x0,10, 6, ml

Ripa-s de Jeauitibá:
De 17,55x0,055x0,012, 168, mi
De 3,90x0,0N3:x0,012, 108, ml
De .2,60x0,055;x0,012, 192, ml
De 3,2JX0,055X0,012, 102, ml

Taboas de tOrro, apparelhadas, sfc, de pinho nacional:
De 3,10X0,20 0,012, 384 ml 	
De 7,00x0,20 0,012, 72, ml 	 . . 	
De 9,00x0,20, 0,012, 120, ml..,.,. 	
De 1,20x0,20 0,012, 108, ml 	
Cimalha appa ,elhada. de pinho nacional, 47,60X0,1.0,

285,60, ml 	
Aba apparelhada de pinho nacional:

De 47,60x0,10,1 285,60, m1 	
De 11,20x0,10,! 67,20, ml 	
Taboas de soalho, apparelhada,das, juntas mff, peroba

rosa, 3,10 X0,10X0,025, 720, mi 	
Barrotes de Ipk 2,85 x0,20x0,10, 160, ml 	
Rodapé cie peroba rosa, apparelhada, 31.50X0,20x0,025,

207,00, ml 	
Guarniçao de Moldura simples para telhado de pinho tateio-

na!, 55,10x0,20x0,12, 330,60, mi. 	
Taboas do cana la, refugo, 4,00x0,20 X0,025, nove (luzias, ml 	

Poças de Angolin Pedra:

D' x80, ml	
De ta,90x0,07r0,075, 460, ml 	
De 3,60x0,070,075, 2 
De 3,. 0X0,07 X0,075, 70, ml 	
De 3,80x0,07 x0,075, 70, ml 	
De 3,00X0,07 x0,075, 14), mel 	
Do 2,70X0,07 x0,075, GO, mi 	
De 3,80X0,07' x0,075, 70, rui 	
De 1,50x0,07 x0,076, 120, ml 	
De /,30x0,07 x0,875, 60, ml 	
De 1,00x0,07 x0,075; 100, mi 	 	 •
De 1,60x0,07 x0,075, 150, ml. 	 ..
De 1,t10x0,07 X0,075, 20, mi
De 7,20x0,07 x0,075, 10, mi
De 2,00x0,07 x0,075, 70, ml
De 1,50X0 07 x0,075	 20 ml
De 3,50x0,10 0,10, 10, ml 	
Do 3,70x0,10x0,10, 40, ml 	
De 1.10x0,10><G,10, 50, ml 	
De 7,20x0 10X0,10, 40, tal 	
De 1,60x0,1 x0,10, 70, ml 	
Do 4,00x0,1 m x0,10, 20, ml 	
Do 1,70x0,1 x0,15, 40, ml 	
De 10,80x0,1 x0,15, 10, ml. 	
De 3,30x0,1. X0,15„10,
De 11,70x0,1 X0,15. 40, ml 	
De 3,30X0,1	 ml.
De 2,00X0,1 X0,10, 20, ml 	
De 7,50x0,1 X0.20, 20, mi 	
De 1,70X0,1 lx0,20, 20, rol 	
Do 3,70X0,1 x0,20, 40, mi 	

lupas de cquitibá:
De 11,70x0,0 ,5x0,012, 300, ml
De 3,80x0, 55x0,012, 30, ml
Do 3,30x0,0'5x0,012, 180, ml 	
De 4,80X0,015X0,012, 610, mi
Dc 7,50x0, 55X0,012, GO, mi 	 a
De 4,00x0, 55x0,012, 40, ml.. 	

Taboas d ferro, apparelhadas, s/o, de pinho nacional:
De 3,10x0,20X0,012, 900, ml 	
Do 2,15x0,20x0,012, 150,
De 7,50x0,20x0,012, 180, eal 	
Cimalha apparelhada, de pinho nacional, de 93,80X0,10,

038,00, MI 	 ...	 ... ...........
Aba app,relhada, de pinho nacional:

De 93,80x0, O, 938,00, mi 	
De 13,80X0, O, 438,00, ml'	
Taboas de s alho, apparelha,das, juntas m/f, peroba rosai

do 3,10 0,(0(0,025, (.730, 	 •	

•••n•~N.,,
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Especificação — Dimensões — Quantidade 	 r..
C.

De 3,65X0,20x0,010, 260, ml 	
De 3,e5x0,20x0,10, 60, ml 	

Rodapé de peroba rosa, apparelhada, de 47,60 x 0,20x0,025,

Tijolos, m. 279.572, m 	

De 9,30X0,10x0,20, 10, ml 	

Telhas planas, typo franco; (nacionaes), m. 33.090, m 	
Telhas para cumieira, m. L210, m 	  21751%03
Ladrilhos nacionaes a duas ceifes, m. 8.126, m 	  233$000

476,00, ml 	

Barrotes de !pé:

A madeira a empregar nas esquadrias será o cedro. 	
e 25$850

8

25610
25640
2$640

$GO)

Primeira — 'A coneurrencia versará apenas sobre o ma-
terial relacionado e entregue em Bailo Horizonte, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alta e qualquer dutra.

Segunda — A entrega do material será feita dentro do
prazo de 90 dias, contados da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, não impedindo, porém, ser este
prazo augmentado, a juizo da administração, no caso de re-
conhecida força maior.

Terceira — As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas e assignadas, com indicação das respectivas
tesidencias, sem rasuras, serão entregues em doas vias, em
euvolucros fechados, com a declaração por fóra do assumpto
o do nome do proponente. Esse envoluero deve ser vem-
wanhado de uni outro, em separado, contendo todos Os do-
dumentos que possam provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre alies, os recibos de quitação da
ultima adiada dos impostos a que estiver sujeita.

Quarta — No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução -4e 500000, previamento
feita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura do centrado, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

Quinta — contracto só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da Viação o Obras
!Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta — A que,stão da idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada previamente, antes de abe,rtas as- pro-
postas. As propostas cujos autores não tiverem sido conste
derados idoneos não serão abertas.

Salema -- Depois de, julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para abertura e lei-
tura das propostas que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Oitava — A Estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrencia, case assim convenha aos seus interesses.

Nona — As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a teclas as clausulas deste
edital e o preço nas condições jsá citadas.

Decima -- Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Decima primeira — No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o direito de decidir a
quem cabe a preferencia.

Decima •segunda — O concurrente, cuja propeeta 'fôr
acceita, terá de depositar corno garantia ao cumpimento do
contracto, 5 elo do total do eornecimento, o qual reverterá
em favor da Estrada uma vez verificado não haver cum-
prido in toturn o seu contracto.

Decima terceira — Os concurrentes ficam sujeitos aos
encargos e condições para fornecimentos de rnateriaes á 54
divisão, relativamente a tijolos, telhas e ladcilhos.

Decima quarta — No eecriptorio do eroioneamento da
bitola larga a Helio Horizonte em Calafate', Belo Horizonte
e na Intendencia desta Estrada, na estacão Centrai, acham-se
á disposição dos concurredtes as lantas dos referidos adi-
ficios, para a elucidação do fornecimento.

Decima quinta — Nenhuma proposta será acceita- por
preço superior aos respectivamente indicados na discrimi-
nação do material.

Decima sexta — Toda e qualquer preposta' que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este edital eeeeá rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 14 de
maio de' 1918. — O secretario, José Ricardo de Albaiquerque,

Estrada de Ferre Centrai do Brasil

CONCURRENCIA rána O FORNECIMENTO DE OLEOS,

AGUA RÁZ E OUTROS ARTIGOS PARA A 5 DIVISÃO

De ordem da directoria e deaccôrdo com o
disposto no art. 54 da lei n. ,2.2:21, de 30 de
dezembro do 1909, abaixo vae transcripta a
unica proposta apresentada, aberta e lida na
concorrencia publica realizada hoje, nesta
Intendericia, para o fornecimento de oleos,
agua raz e outros artigos para a divise°.

Intendencia da. Estrada do Ferro Central
do Brasil, 29 de maio de 1918.-0 intendente.

Aos vinte, e nove dias do .mez de maio de
mil novecentos n dezoito, presentes, ás doze
horas, na sala da intendencia, na estacão cen-
tral, o intendente, engenheiro ',talhar de Alen-
car Araripe e o escrivão Romeu Angusto Cul-
marees,,foi apresentada uma só proposta, do
Fonseca, Almeida & Comp. Pelo Sr. Dr.
ajudante de intendente, que presidiu a con-
correncia, foi declarado serom os proponentes
idoneos e que à proposta seria aberta immedia.-
tamente, ficando o exame para ser feito após
a publicação da proposta isa integra lio Diario
(Odal. Depois foi examinado o envolucro da
proposta e achado fechado c em ordem, sendo
em seguida aberto, e lida a proposta na pre-
sença do interessado e rubricada para ser
publicada no Diario Official de amanhã, 30.

Para constar foi lavrada esta acta que vao
assignada pelo Sr. Dr. ajudante do intenden-
te, pelos proponentes e por mim escrivão. —
Alfredo Moutinho dos Reis, ajudante do iram-
dente.—Fonseca, Almeida 4. Comp. —O escri-
vao, Romeu Guimarães.

Confere. Em 29 de maio de 1918. — J. Ca-
nosa, amanuense.

Conforme. Em 20 de maio de 1918. — Tosè
Cqrlos Wwit, e° escripturario.

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes
matriculados estabelecidos nesta praça, á
rua Primeiro de Março e. 75, propõem for-
necer a esta estrada, de accierdo com o
edital de 15 do corrente, os artigos abaixo
mencionados, pelos preços designados á mar-
gem, a saber:
3.250 kilos de °leo de linhaça crie,

puro, conforme caderno de
encargos, kilo 	 	 3548e

145 kilos de olea do linhaça fer-
vido, puro, conforme ca-
derno de encargos, kilo 	 	 451.20

409 litros do oloo para machina
XX, litro 	 	 1.$100

326 litros de oleo para cylindro,
Cruzeiro, n. 610, litro 	 	 1$200

12 rodeiros para trely, bitola es-
treita, um 	 	 945900

12 rodeiros para troly, bitola
larga, um 	  118$000

24 mancaos de forro fundido para
rodeiro de bitola estreita,
um 	 	 5$000

20 boccaos para grizetas, uma 	 	 2$000
39 fechaduras do ferro com per-

tences de trinco o maça-
meta do metal, uma 	 	 65500

30 fechos crernone, com casta-
nha de 21U,50, um 	 7$500

33 fechos cremono, com casta-
nha do 2e,00, um 	 	 6$900

21 roldanas para portão, uma 	 	 63e00
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1918.—

Fonseca, Almeida Comp.
—

Estrada do Ferro Contrai do Brasil
GONCURRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE AÇO PARA

MOLAS Á QUARTA DIVISÃO

De ordem da Directoria, faço publico que
fica transferida para ás 12 horas do dia 3 do
proximo mez de junho, na Intendeneia desta

estrada, na estação Central, a concurrencia
para o fornecimento acima declarado, con-
vocada por edital de 4.4 do corrente mez para
o dia 30 deste mez, prevalecendo todas as
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de maio de 1918. — O secretaceo,
José Ricardo de Albuquerque.

• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE PARAFUSOS

PARA A 4' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 20 de junho proximo, na in-
tendenda desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propo3tas para fornechnon-
to de:

220 kilos de parafusos de rosca soberba, do
1/2"x5/8", cabeça quadrada, conforme de-

senho.
1.209 kilos de parafusos francezes, de ca-

beça redonda com quadrado para embutir, o
porca quadrada, de 4 3/4" x5/8", conformo de-
senho.

.007 kilos de parafilso3 de cabeça e porca
quadrada, de 5 1/2", fera a cabeça, de cotar
primento x 1/2", conforme desenho.

A coneurrencia versará apenae sobre o pre-
ço, em reis, para o kilo, entregue na inte.n-
dencia ou no deposito do norte, em S. Paulo,
dentro de 30 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por taberna que seja a differan-
ga entre dila e qualquer outra.

A -estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 2$ para o kilo.

As propostas, que devem estar devidamente
s.elladas, datadas, assig, naclas, com indicação
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das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra„ do assumpto e do nome
do proponento.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do

. proponente, comprehendendo-se, entre alies,
os recibos do quitação da ultima collecta dos

_ impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta a propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução de
reis 200$, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto; cauçao que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois de
appravado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será iulgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer &Asa°, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a c,oncurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomaeão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

0.3 concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das con-
currencias.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade polida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de maio de 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

nn••n••nnn

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, fica
intimado, no prazo de (8) oito dias, a contar
da a,ta, da primeira publicação deste edital,
o proprietario do predio sem numero da rua
Araujo Leitão, Sr. João Antonio Teixeira
Bastos, a collocar hydrornetro no referido
predio e a pagar a multa de 2003, por não
ter dado cumprimento ás intimações ante-
riores.

Ontrosim, no mesmo prazo acima, fica
intimado o proprietario do predio n. • 18
da rua Sant'Anna, Sr. Manoel Paes de Fi-
gueiredo, a concertar a torneirs de bola do
deposito do agua e a pagar a mul ta, de 200$,
por não cumprir as intimações anteriores.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 24 de maio sle 1918.
—P. J. da Fonseca Braça. chefe da se-
COO.

bliA4fgerj9 cia Agricultura, Industrig
e Commercto

Directoria de Industrisa Pastoril

CONCURSO PARA VETERINARIOS

Serão chamados sexta-feira, ás 12 horas, á
prova pratico-oral deste concurso os seguintes
candidatos: Dr. João Henrique Sampaio Vi-
eira da Silva, Dr. Pompeu Pequeno de Souza
Brasil e Sr. Carlos Bason. O director, Dr.
Alcides Miranda.

Directoria Geral de Contabilidade'
CONCURRENCIA PARA "A INSTALLAÇÃO DE

FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE ACCN -
DO COM OS DECRETOS N. 12.921, nu 16
DE MARÇO DE 1918, PUBLICADO NO
CDIARIO OFFICIAL» DE 24 DO MESMO
MEZ, E N. 13.009, DE 4 DE MAIO COR-
RENTE, PUBLICADO NO «DIÁRIO 9FFICIALt
DE 7 DO DI7'0 ;%IEZ

s De ordem de Sr. ministro, faço pu,
blico que fica adiado para 10 de junho
proximo futuro o recebimento de pro-
postas para a installação de tres fabricas
de soda caustica, nos termos dos decre-
tos n. 12.921, de 16 de março de 1918,
publicado no Diario ()ilida! de 24 do
mesmo mez, e n. 13.009, de 4 do cor-
rente, publicado no Diario Official do
-dia 7.

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que acceitam todas as obrigações pre-
vistas nos citados decretos e ihdicar:

a) o local onde pretendem installar
as fabricas;

b) o prazo, derltro do qual farão as
respectivas installações e em que as
fabricas iniciarão a producção da soda
caustica;

c) o custo da producção da soda eaus-
Lica, tomando-se por base as condições
actuaes do paiz e por unidade de produ-
ação a tonelada.

Os requerimentos deverão ser acom-
panhados:

a) de documentos que provem dispor
o requerente de força hydro-electricas
mi' ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade sufficiente ao
funecionarnento da fabrica que preten-
der installar, quando se tratar de instai-
lação electrolytica.
- b) projecto de conjuncto e detalhado
da fabrica a installar, aaompanbado de
mernoria descriptiva, orçamento mi-
nucioso das despezas dc installação e
calculo do custo de producção da tone-
lada de soda caustica, tomando-se por
base as condições actuaes do paiz.

Os requerimentos e os documentos
acima referidos serão apresentados em
envolucros fechados e - lacrados, trazendo
cada um o nome do apresentante.

Tanto os requerimentos como os do-
cumentos alludidos .serão feitos em du-
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e saltadas as primeiras.

Em envolucro em separado, serão
apresentados os attestados, refereedias e
documentos que syrovern 'a idoneidade
profissional e financeira do pretenden-
te. Esses envolucros serão tambem fe-
chados e lacrados e trarão o nome do
apresantanted

Antes de tomar conhecimento das
propostas a conunissão julgadora exa-
minará a quas!ão da idoneidade nos
pre!n-no 1,f

Dentro de cinco dias, depois do re-
cebimento da- pi sessdas, seaSa, por
edital, publicado no biaeio 0",r ia1, de-

clarados os nomes dos coneurrentg
julgados idoneos.

No terceiro dia ttil, aNa
blicação desse edital, ás horas
local neile fixados, serão abertas
as propostas dos concurrentes jatado

q.

idodeos em presença dos mesmos 04
tios que ao acto comp: -acerem e de
quaesquer pessoas que aprementen'i
para assistir a essa forte ¡idade.

Cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta de todos os outros, o que
será tambem feito pelos membros da;

C0111111i8SãO julgadora.
As propostas, cujos autores não fo-

rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos 'Meras-,
sado3 logo depois da publicação do edi-
tal acima referido.

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas e lidas rio meamo
dia do recebimento.

Antes de qualquer decisão sobre a
escolha das propostas serão ellas publi-
cadas na integra no Diario Official.

Serão excluidas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital o
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo su-
perior a um armo a contar da data do
ajuste que fôr celebrado para o fim que
se tem em vista.

A preferencia obedecerá ao 'seguinte
britará:

1°, menor custo de produção da soda
taustica, a juizo do Governo;

20, maior capacidade das installações;
3°, menor prazo para o inicio da fa-

bricação.
Os proponentes preferidos perderão

direito á preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario Official a assignar
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o criterio acima
ind icado .

As fabricas deverão ser installadas
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos tres primeiros
logares ou duas deltas se referirem á.
mesma localidade, terá preferencia para
funccionar nessa loca/idade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, será permittida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão aeceitas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estada dos Negocios da
Agricultura, Industrio, e Comrnercio, em
23 de maio de 191a-, O director geral,
Mario B Carneiro.

Ministerio da Fazendg

CONCURSO PARA PREENCLIEVIENTO DOS LOCARES 'OP.?
ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que se realizam sexta-feira, 31 do corrente,
ás : /2 horas da manhã, no Lyceu de Artes
o Otficica. as provas oraes de portuguez do;
concurso acima, sendo chamados os seguigtO,
candidatos:

Turma atractiva:
Atida. o Barbosa de Magalhaeti-
Adão de Queiroz Vieira.
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Uaio do 1918 

Affonso Vase.oncellos Varzeag
Antonio Maxim° Pereira.
Alvaro Simonetti.
Arthur Alvares Coelho.

Turma supplementati
Alberto Nonos Briggsa
',Alfredo Gaivão.
Sala do concurso, em 30 de maio de 1919.

ti-João Tavares Dias Pessoa, secretario.	 (s

Tribunal de Contas
r Pelo presente edital, é intimado o ex-agente

o Correio de Salto Grande do Paranapanem a,
no Estado do S. Paulo, José das Chagas Mel-
lo, para, no prazo de trinta dias, contados
da primeira publicação deste, allegar o que
tiver a bem do seu direito e produzir docu-
mento, relativamente ao alcance do 2:8333540
;verificado no processo de tomada de suas
contas referente ao periodos) do 16 de julho do
1913 a 19 de dezembro de 1914, sob pena do
revelia, na conformidade do art. 195 do re-

atamento annexo ao decreto n. 2.409, do
'23 de dezembro de 1808.
: Terceira directoria do Tribunal do Contas,

maio de 4918. — Francisco Jose Pereira
d'Oliveira, director.

~Nd

anrectoria do Patrinaonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico pelo
presente edital do 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Antonio Coelho do
Eouza o aforamento do terreno lote n. 29 da
eavenida Isabel, em Santa Cruz, confrontando
Ia° norte com a avenida Isabel; ao sul, com o

t
ite n. 58 da rua Matriz, de Christiana Santa
nna; a éste, com o lote n. 57 da mesma rua

,Matriz, de Manoel Matbias da Conceição, á ao
oeste, com o lote n. 28 da avenida Isabel, de
Mn ria Angelica Freire.

rxistindo no mesmo terreno bemfeitorias,
ão convidados todos aquelles que tiverem re-

clamações a fazer contra o aforamento regue-
>s•ido ou em relação ás benifeitorias nelle exis-
'untas a apresentai-as no prazo do presente
edital, competentemente documentadas, findo
ss (mal nenhuma será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na.
tiona), 11 do asai de 1918. — O sob-director,

oCio Marciano Oliveira da Silva.

Recebedoria do District° Federal
etTERINTENDENC/A DA FISCALISAÇAO DO IMPOSTO DIi

CONSUMO

Edital de intimação

Denodem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Domingos Martins á rua
Marcilio Dias n. 239 desta Capital, mas ahi
não encontrada, da decisão do mesmo dire-
ctor proferida na representação n. 48, de 30
de abril do corrente aniso, pela qual foi a dita
firma obrigada a pagar o emolumento de 60$
(sessenta mil réis), correspondente ao registra-
do seu estabelecimento no mesmo anno o mul-
tada em igual importancia por infracção dos
artigos 6 e 13 do regulamento annexo ao de-
creio n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.

Fica avisada de que não será ae,ceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
insoortancias.

Recebedoria do District° Federal, 29 do
maio de 1918.— O superintendente, Carlos
Vieira Machado.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 69

SEGUNDA MESA

Leilão de -consumo das mercadorias dos
vapores ex-allemães «Gertrudes Woer-
mann» e ellenny Woermanns
De ordem do Sr. inspector se faz pu-

blico que nos dias 31 de maio e 4 e 7 de
junho de 1918, ao meio-dia, serão vendi-
das, em hasta publica, mi armazem nu-
mero 15 do Cães do Porto, respectiva-
mente, em 1 a, 2° e 3° praças, de accardo
com as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das Alfandessas e
OrdPw4 da Directoria do Gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda,. ns. 1.180 e 1.181,
de 18 de dezembro de 1917, livres de di-
reitos, a quem melhor vantagem offere-
cer, no estado em que se acham, as mar-
cadorias adeante mencionadas, vindas
pelos vapores e:a.-allemã 03 Gertrudes
Woermann, descarregodo em 4 de ju-
nho e Henny Wocrmann, descarregado
em 7 de novembro de 1917, sendo per-
mittido, a quem estiver babiniado roa
tirai-as até a vespera cio leilão, mediana
te prova de Pagamento dos direitoaa

,ÇAES DO PORTO.

ARMAZE3/1 N. 15

Lote n. 1
It. V. Maltzohn: Uma mala 'sane Mia

mero, usada, pesando bruto 46 kiloss
contendo roupas e outros objectos usam
dos.

Lota n. 2
RK: Uma caixa sem numero, pesafIdo

bruto cinco kilos, contendo seis plumas
crespas, , pesando bruto oitenta e cinco
grammas,

Lote n. 3
RS ou Max Willger: Urna caixa nu-

!luro 9.57611, ou sem numero, pesando
bruto 112 kilos, contendo roupas o ou-
tros objectos de uso domestiço, bastante
usados

Lote n. 6
— 1: Uma caixa n. 273, Desandes

bruto 25 kilos, contendo: trinta e duas
plumas crespas, pesando bruto trosen-
tas e oitenta e cinco (385) gramma%
enfeites do pennas pesando bruto noa
venta (90) grammas.

Lote n. 7
SSGIV: --41.387 — PorE Elisabeth e

Quatro caixas ns. 1 a 4, pesando bru-
to 216 kilos, contendo noventa e novo
(99) tampadas electricas de 200 velas o
120 v., pesando bruto setenta e quatro
(74) ki/os.

Mesma marca — 41.414, 41.403,
41.431, 41.164: Sete caixas ns. 1 a 3, 1,
2, sem numero, 1, pesando bruto'534-ki-
los, contendo tampadas electricas, pe-
sando bruto cento e quarenta e tres kia
los e oitocentas grammas (143,800)

Lote n. 8
SSK 2.351 -- V1Z: Tres caixas nu-

meros 13 a 15, pesando bruto 964 kilos,
contendo: Productos chimicos não cias-
sificados, pesando com as latas cento e
setenta e seis (176) kilos; obras de 'co-
bre estanhado, não classificadas, pesando
bruto onze (II) kilos; fita 'isolante, pe-
sapdo bruto doze (12) kilos; apparelhos
physicos não classificados, pesando li-
quido seiscentos e cincoenta (650) 'dica

Lote n. 9•
SSR: Doze peças de ferro sem numero.,

obras não ciaesificadas de ferro simples,
batido, pesando bruto tresentos e vinte
e quatro (324) kilos.

Lote n. 40

Scçsls WPC — Beira: Duas caixas
ns. 2.37911 e 2.37912. pesando bruto
267 kilos, contendo ferramentas ma-
nuaes, pesando bruto cento e oitenta
(180) Ilibes.

Lote n.
Circulo S: Uma caixa sem rimar%

vaaia. velha, pesando quinze (I5,: kilos.
Losango 5: Cento e dezesete (117) en-

gradadas, em, falaria de caixas de risadas-
ra. vasias, pesando bruto setecetitoa
dons (702) kilos.

Lote n. 42
ESC —BE —East Loncion: Il .mo bar-

rica n. 41.032, pesando bruto dl
contendo obras de ferro fundido esmal-
tado (caldeirões/, pesando liquido qua-
renta e dous (42) kilos.

Lote n. 13
Mesma marca: Uma caixa n. 41.009,

pesando bruto 22 kilos, cootendo etixin
medicinal de qualquer qualidade, pesan-
do liquido cinco kilos e quinhentas e cirza
coenta grammas.

Lote n. 14

Mesma marca: Uma caixa n. 41.012if,
pesando bruto 130 kilos, contendo: Obras,
nã.r classificadas de vidro n. 2, para ser-
viço de mesa, pesando liquido legal aos,
senta e oito (68) kilos; caetiçaes de
dro n. 2, pesando liquido legal quatro
(4) kilos.

Mesma marca: Uma caixa n. 41.01212,
pesando bruto 112 kilos, contendo; Obraa
de vidro ne 2, para serviço de mesa, pe-
sando liquido real quatro (4) kilos; pe-
ças de adorno de vidro n. 1, pesando li-
quido real nove (9) kilos; jarras para
flores de louça n. 4, pesando liquido real
tres e Meio (3 112) kilos.

Lote n. 45
Mesma marca — Ausfuhrugt: Uma

baixa n. 4 1.028, pesando bruto 125 kia

•

imm•••Ç

j Virectoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico, pelo
1)resente edital de 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Daniel Nunes Par-
dal o aforamento dos terrenos lotes n. 3 da
rua Diamantina e n. 2 A da rua Silva e Sá,
tem Santa Cruz, confrontando o primeiro ao
4norte com o lote n. 2 da rua Silva o Sá, per-
ttencente ao mesmo requerente; ao stel, com
'a citada rua Diamantina ; a este. com o lote
d a. 2 da rua S. Benedicto, pertencente a Ma-
noel Joaé do Araujo, e ao oeste, com a linha
de limites do arca de faro, e o segundo ao
norte com o loto n. 2 da rua S. Benedicto,
na parto devoluta : ao sul,cona o loto n. 1 dei

'sua Silva e Sá, pertencente ao requerente, e
ao oeste com alinha de- limites da arca do
0"0-

3xistindo nos mesmos terrenos bemfeito-
.Cas, sao convidados todos aquelles que tive-
'rem reclamações a fazer contra os aforamen-
tos requeridos ou em relação ás bemfeitorias
nelles existentes a apresentai-as no prazo
do presente edital, competentemente do-

pcumentadas, findo o qual nenhuma será at-
jendida.
' Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional. 11 de maio de 1918. — O dirocto,r
Pão Marciano Oliveira da &Ires,

Lote n. í
MUS Nabal es Comp. es- POrt, Elisa-

beth: Um pacote n. 1.351, pesandci
bruto quatro kilos, contendo catalogos,
pesando bruto quatro kilos.,

Lote sa. 5
Ruth Numbugs Um berço de madeira

sem numero, para boneca, usado, e jog a -
naes velhos.



Quinta-fejt:a
	

DIARIO OFFICILAE
	

iMaIti hei 19W NEW

loa, contendo peças avu-,̀" s e soltas de
madeira fina, apparelhadas, quca não
podem na occasião formar movei, 1)0-
bando liquido setenta e oito (78) kilos.,

Lote n. 16
Mesma marca — East London: Urna

caixa n. 41.029, pesando bruto 20 ki-
los, contendo apparelhos do cobre ni-
ckelado, pesando bruto um e meio
;(1 aa)

Lote n. 17

Mesma marca: Uma caixa n. 41.039,
pesando bruto 63 kilos, contendo corbas
de folha de Flandres com enfeites do
biscuit, prsando com os envoltorios,
vinte e (Sous (22) kilos.

Lote n. lb	 . -
Mesma marca: Uma caixa n. 41:015,

pesando bruto 108 kilos, contendo: bai-
xellas de cobre nickelado, pesando bruto
dezesete (17) kilos; obras não classifi-
cadas de vidro n. 2, para outros usos,
pesando sete e meio (7 Sa) kilos.

Lote n. 19

Mesma marca: Urna caixa n. 41.050,
pesando bruto 86 kilos. contendo: obras
de arame de ferro, pesando bruto dez
(10) kilos; lanternas simples do vidro
com guarnição de metal, pesando li-
quido quatro kilos e duzentas grani-
mas; costas de vime para costura e ou-
tros usos, simples, pesando bruto cinco
kiloa; cinco (5) relogios de mesa, de
madeira, enfeitados, não especificados;
dezoito (18) camisas do aUgodão, não
especificadas , lisas; obras não classifi-
cadas do ferro batido, simples (a Cha-
pas), pesando bruto cinco ailos.

Lote n. 20	 -

Mesma marca: Uma caixa n. 41.013,
pesando bruto 100 kilos, contendo: bai-
xelia de cobre simples. pesando bruto
quarenta o oito (48) kilos ;obras não
classificadas de vidro n. 2, Pesando li-
quido legal quinze (15) ki/os; caixas,
para talheres, pesando dous (2) kilosa

Lote n. 21
- 'Mesma marca: 'Urna caixa n. 41.035,
Pesando bruto 47 kilos, contende baia
acenas do cobre bronzeado, pesando bruto
quinze (15) kilos. •

Lote z. 22
Mesma rafarca: Urna caiza ti, A1.036,

Pesando bruto 119 kilos, contendo: vinte
e quatro (24) quadros não especifica-
dos; pesando oitenta e dors (82) kilos.

Momo marca: Urna caixa n. 41.036 A,
pesando broto tt kilos. contendo: qua-
Venta o cinco. (45) q uadros não especi-
ficados, pesando oitenta e tres (83);
kilo&

Lote n.

SSC —9.. 429V . Durbanaa.-- Via
Hamburgo: Urna cssiaa n. 170, pesando
bruto 19 MIOS, contando apparelhos
physicos, não cartasifiaados, pesando. 1.i•a
fluido oito (8) kilos.

Lote n. 24

SSisi 	 61.089	 Durban: Uma aaia
n. 1, pesando bruto 05 kilos, con-

tendo oito apparelhos physicos, não
classificados, pesando. liquido quarenta,
O oito • ( 48) kilos.

Mesma marca; Uma caixa n. 2, pea
amido bruto 136 ki/os, contendo ap-
parelhos physicos não classificados, pea
aando noventa e seis (96) trilos.

. Mesma marca; Uma caixa ri. 3, pea
ll(10•= ba	 bruto 5,1 kiloa, contend0.1 appaaa- -

relhos physicos, não classi 'cridos; pe-
sando liquido trinta e dous (32) lis
los.

Lote n. 25
SSN — 61.065V — Cap Town: Qua-

tro caixas na. 1 a 4, pesando bruto 316
kilos, contendo . apparelhos physic"
não classificados .

Lota 92. 26
SSN — 61.065 V — Durban: Urna

Caixa n. 61.048, pesando bruto 24 ki-
los, contendo urna peça de rnachina
pesando liquido quatorze (14) kilos,

•	 Lote 22. 27

SCal — GR: Dez engradados ns. 31
a 40, pesando bruto 200 kilos, conten-
do: tresentas e trinta e cinco (335):
toalhas de algodão felpudo, pesando li-
quido setenta e cinco (75) kilos; cai-
xas de folha de Flandres, pintadas,
obras não classificadas, pesando bruto
setenta (70) kilos (10 caixas),,..

Lote ti. 2.8

SSE — 9.270 V — Durbari aa, Via
Hamburgo: Duas caixas ns. 3 é 4, pe-
sando 430 kilos, contendo machinisa
mo pesando liquido tresentos e quarena
ta (3a0) kilos.

Lote 22.. 20
SSE — 11.124 V — Beirã via

Hamburgo: Uma caixa n. 246, pesan-
do bruto 13 kilos, contendo peças ovula
eas para machinas.

Lote n. 30 -

SSE — 10.229 V — Durban
Hamburgo: Uma caixa n. 2.246, pe-
sando bruto 23 kilos, contendo obras
não classificadas de ferro batido, sim-
ples, pesando bruto sete (7) kilos; ar-
ribites de ferro simples, pesando bruto
quatro ( 4 ) 'silos.

Lote si. 31

Losango Salina — Elisabeth Villa:s.!
Urna caixa n. 1.218, pesando bruto 70
kilos, contendo obras não classificadas,
de fio de arame, pesando bruto quatro
(4) kilos; quinze (15) folies pequenos,
de mão, até 15 centirnetros de largura;
obras de madeira ordinaria, não classi-
ficadas, pesando tres (3) kilos; brinque-
dos não ospecificados, pesando dezeseto

kilos.:
Lote n.: 32

Mesma iiItaaca: Uma caixa ri. 1.219,
pesando bruto 88 kilos, contendo ferra-
mentas manuaes, pesando sessenta o
sete (67), kilos.

Lote 92. 33

Serocyen Elizabeth Ville Unsã
caixa n. 1, pesando bruto 84 kilos, con-
tendo obras de lã não classificadas, pe-
sando dez. (10) kilos; obras não classi-
ficadas,. de ferro batido, simples, pesaria
do vinte o, seis (26) kilo,	 - --

Lote ti.: 34	 -
Delagoa Bay: Uma caixa ri.

Pesando bruto 71 kilos, contendo brin-
quedos não especificados, pesando bruto
trinta (30) kilos.

'Lote n.- 33

Losango SSC — BE: Uma caixa mia
mexo 542, pesando bruto 162 kilos, cona
tendo trinta e oito (38) cobertores de
lã, não especificados, pesando liquido
noventa o 110Y,Q (9.9). kilosa

Lote n. H
Qua.drilongo SWP — Cap Town Lin

f—Hasnburgo: Uma caixa sem numero;
pesando bruto 55 kiloa, contendo nova,
(9) cobertores de lã, não especificas!"
pesando liquido vinte e troa kiloa e quala
t.aocentas grammasa

Lote no U7

SSD: Unia çaixa n. 57.611, Daisiffaa
bruto 21 kilos, contendo cartão em fo-
lha, pesando bruto oito kilos e °amua
tas grammas.
à

S.AB ou CDS: Vinte cylindros de feftló
(obras não classificadas, de ferro batido,:
simples), vasios, pesando bruto nove-
centos e setenta e seis (976) kilosa

Lote n. 39

SASIC ou WCW: Um fardo ri. 2 cai.
3, posando bruto 81 kilos, contendo lã
lavrada, pesando liquido setenta e seis
,(76) kilos.,

Lote n. 40

Sem marca: Quatrocentos é setenta'
'(470) barris sem numero, armados, isca
sando bruto 7.090 Mios.

Idem: Vinte e seis (26) barris será
numero, desarmados, pesando bruto
trocentos e quarenta e dous (442) kilos.,

Sem marca: Cincoenta e cinco (55)1
barris sem numero, armados, inteiros,
pesando bruto duzentos o noventa e cin-
co (295) kilos.

Idem: Troa (3) barris sem numero,
desarmados, pesando bruto quinze (15);
kilos.

T Rio: Um engradado do madeira
sem numero, posando bruto Onze (11)S
kilos.

TCS: Unia caixa n. 2, vasia, pesando;
bruto vinte e um (21) kilos.

Wieow: Uma caixa sem numerci,
eando bruto nove (9) kilos, aonteisdo,
OSSOS e urna botija vasia.

Lote n. 41.

Sem marca: Duzentos e isosai "(209)14
touros com peito, não especificados
(avariados), pesando bruto treaentos
vinte e quatro (324) kilos..

Lote n. 42

Tdem: Cento o cincoenta e oito 71n,,
amarrados sem numero, de chapas de
ferro batido (obras não classificadaa).
pesando bruto dous mil quinhoais/a St
vinte (2.520) kilos.

.Zote 92. 43

Idem: Urna cama de. forró Sofia baia'.
mero, simples, para solteiro, com pll-,
xergao de arame (velha). 	 -	 -•

Lote 92. 44

Idem: uatro anaarrados som nufialascaa
do ferro, em verguinhas, pesando. liquido.
duzentos e quatro (201) kilos..

Lote n. 43	 •
Sena marca: Cinco (5) ' amarrados

numero, do ferro, para cotistrureao
'(obras não classificadas), pesando doa
gentos e aineoenta e seis (256) kiios, asa

Lote n. 4(

Idem: Tres (3) peças sem nurnéiso,
ferro batido, para caldeira, pesando li-
quido quatro mil novecentos e setena:.
(4.070) kilos.	 - •

Lote n. 47	 -
Idem: Dous (2) amarrados sOM aro-

Mero, de canos de, ferro galvanizado, para
agua, pesando liquido acato a..isints o
cinco (125), lailos_a

7

Lote n.
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Lote n. 48

Mera! Um amarrado sem numero, do
fiÓ de cobre, coberto de algodão e bor-
rapa, para electricidade, pesando liqui-
do Vinte e seis (26) kilose

Lote n. 49

Idem Cincoenta e tres (53) caixas
sem numero, pesando bruto 1.495 kilos,
Contendo garrafas de vidro (diversos
tamanhos), sem rolha o sem bocca es-
merilhado, pesando liquido mil Coseria
tos e yinte e cinco (1.325) kilos.

Lote n. 50

Sem marca: Um rolo sem numerai
de arame do cobre galvanizado, mi, pe-
sando bruto sessenta e tres (63) kilos.

Lote n. 51
Idem: Duas mi/ e cincoenta e cinda

(2.055) estacas sem numero de ferro
batido, para cercas, pesando liquido
cincoenta e dous mil e quatrocentos
(52.400) kilos.

Idem: Mil tresentos e trinta e sete
(1.337) amarrados sem numero, con-
tendo estacas de ferro para cercas, pe-
sando liquido vinte e cinco mil quatro-'
centos e tres (25.403) kilos.

idem: Tres mil tresentos e trinta e
oito (3.338) amarrados de ferro sem
numero (estacas para cercas), pesando
liquido cento e vinte e seis mil oitocen-
tos e quarenta e quatro (126.844) kilos.

Lote n. 52

Idenif Um encapado sem numero, do
tela de arame de ferro, em peça, pesan-
do liquido cincoenta e nove (59) kilos.

Lote n. 53
Idem: Quatro encapados sem numero,

pesando bruto 212 kilos, contendo: cou-
rós com pello, não especificados (ave-,
nados), pesando liquido cento e ein-
coenta (150) kilos; pontas de bufalo,
em bruto, pesando liquido vinte e seis
(26) kilos; objectos indianos, pesando
dez (10) kilOs.

Lote ti. 54

Sem marca: Um sacco sem numero,
pesando bruto dez (10) kilos, contendo
roupas e objectos usados.

Lote n. 55
Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto

vinte e oito (28) kilos, contendo um na-
vio pequeno armado (preciosidade fei-
ta a canivete).

Lote n. 56

Idem e Troa amarrados sem numero,
'chapas de ferro para cercas, pesando
liquido noventa (90) kilos.

Lote n. 57

Idem: Um amarrado sem numero, de
! jferro para construcção, pesando vinte

dous (22) kilos.
Idem: Tres amarrados sem numero,

de ferro para construcção, pesando li-
51xlidm Cent0 o ires (103) kilos.

Lote n. 58
r Mete. Minerio a granel, posando qui-
;rebentos e quarenta e tres mil quinhen-
tos e dez (543.510) kilos. (Está deposia

te-s!,'W entre os, armazena na.. 10 e 11).-
Lote n. 39

,.. 1; Seta"- Merial- lima valise de couro, semi
lilimero, para mão. sim ples, pesando
ihtd 11-11)k11	 quinhentas granimos.,
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Lote n. 60

Idem": Um sacco sem numero, pesan-
do bruto 65 kilos. contendo obres do
ferro batido, simples (arruelas), pesan-
do sessenta e quatro (64)-kilos.

Lote n. 61

Idem: Um sacco sem numero, pesan-
do bruto oito (8) kilos, contendo penes
com e sem peito (avariadas), pesando
liquido sete kilos.

Lote n. 62
Idem: Um carrinho de vime, sem nu-

mero, com quatro rodas e méle,s, fora
rado de seda.

Lote n. 63

Idem: Uma mala velha, sem numero,
pesando bruto cinco (5) kilos, conten-
do objectos usados.

Lote n.

Idem: Uma mala de papelão sem nu.-
mero, bastante usada, pesando bruto
onze (11) kilos, contendo roupas usa-
das.

Idem: Uma cadeira de madeira e lo-
na, sem numero, de abrir e fechar, ve-
lha.

Lote n. 63

Sem marca: Tres volumes snfl nu-
mero, contendo tres varas, sendo uma
com ferro na ponta; uma lingua de pei-
xe com dentes e uma ponta de bufalo.:

Lote n. 66

Sem marca e SGS: Novecentas e no-
venta (990) folhas de Flandres (calhas):
simples, pesando liquido mil setecentos
e oitenta e dons (1.782) kilos.

- Lote n. 67

S. Scballant: Uma mala sem nume-
ro, pesando bruto doze (12) kilos, vasia.

Senerman: Urna mala n. 1, pesando
bruto nove (9) kilos, contendo objectos
usados.

Lote n. 68

Sem marca: Setenta e quatro (7411
saccos sem numero, pesando bruto 5.400
kilos, contendo cascas de madeira, não
especificadas, pesando bruto cinco mil
e quatrocentos (5.400) kiloss

Lote n. 69

Idem: Quarenta e seis (46) saceos de
aniagem, sem numero, grosseiros, va-
aios, pesando liquido quarenta e &tio
(42) kilos.

Lote n. 70
Sem marca: Cascas de madeira, não

especificadas, pesando, a granel, qua-
torze mil (14.000) kilos..

Lote 12. 71
Quadrilongo—TL 356—DN Luderi-

tzbuch: Duas caixas ns. 2 e 7, pesando
bruto 38 Mios, contendo capas de palha
de centeio para garrafas, pesando bruto
doze (12) kilos.

Lote n. 72
Mesma marca: Uma caixa n. 9, pe-

sando bruto tres kilos, contendo roupas
o outros objectos de uso domestico.

Lote n. 73
Quadrilongo a-s TL 376	 DN: Seis

"(6) caixas na. 1 a 6, pesando bruto 690
ki/os, contendo	 carvão vegetal para
Teryo de epgommar, pesando nos envola

NI ai o a e

torios quinhentos e quarenta
(546) Mios.
	 e seis

Lote n. 74
Teixeira de Mattis: Urna caixa ia. 15,

pesando bruto 29 e meio kilos, conten-
do: vinte e nove (29) gorros de lã, não
especificados; sacos de papel sem let-
treiro, pesando bruto cinco (5) kilos;
caixas de papelão, vasias.,

Lote n. 75
T.J. • JVONR — TPII — E. London:

Uma caixa n. 8.205, pesando bruto 50
kilos, contendo: duzentos e deus (202)1
vidros com elix.ir medicinal de qual-
quer qualidade, pesando liquido deze-
sete (17) Mios.

Lote n. 76

TJJ — 'TPR — E. London: Um en-
gradado n. 8.206, pesando bruto 130
kilos, contendo pratos de louça is. 3,
pesando liquido real noventa (90)
kilos..

Lote n. 77

lesma mana: Um encapado n. 8.203,
pesando bruto 84 kilos, contendo ferra-
mentas grossas, pesando liquido real
oitenta e dous (82) Mios.

Lote n. 78
TJAIIIK: Dez (10) linguados sem-nu-

meres, de estanho, pesando liquido dia-.
zentos e cincoenta (250) Mios.

Lote Il. 79

VBC — 8.582: Unia caixa n. 8.948,
pesando bruto 16 kilos, contendo deus
(2) aPParelbos physicos, não classifica-
dos, pesando liquido quatro (4) kilos..

Lote n. 80
VC: Cinco (5) caixas na. 3.351, 3.37(,.

3.413, 3.377 e 3.386, pesando bruta
1.062 kilos, contendo obras não classi-
ficadas de ferro batido simples, pesando
bruto novecentos e sessenta (960) kilos.

Lote n. 81

VH — Belgo Katanga: Uma caixa
n. 37, pesando bruto 65 Mios, contenda
cadeados de ferro simples, pesando bru-
to cincoenta e cinco (55) kilos.

Lote n. 82
Losango VF — Belgo Katange: Duas

caixas ns. 7 e 8, pesando bruto 180 ki-
los, contendo chicorea em grão, pesando
bruto nos pacotes, cento e trinta e cinco
,(135) kilos. „	 •

Lote n. 83

VDM	 Lude.ntzbuch: Uma.
n. 111, pesando bruto 80 kilos, cotendo
obras não classificadas de ferro batido,
simples, pesando bruto sessenta e cinco
;(65) kilos..

Lote ri. 84

WEJ 111CL — East London: Urna
caixa n. 6.293, pesando bruto 36 kilo%
contendo: Vinte e uma (21) ceroulas de
algodão, ponto de meia; cadeados de fer-
ro, simples, pesando bruto quatrocentas
(0,400) gravames); duas duzias de cani-
vetes com cabo de osso; colheres e gar-
fos de alluminio, pesando bruto dons (2)1
kilos; lenços de algodão, bordados, pe-
sando liquido seiscentos e sessenta
(0,660) grarnmas; esponjas de boeraelme
pesando bruto quatrocentas (0,400)I
granunas; roupa feita de tecido de algo-
dão, não especificado, tinto, lavrado, de
40 até 100, pesando liquido um kilo e,
setecentas grarnmas (1,700 grs.); roupa'
feita O. tecido de algodão, não especifia'
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cado, branco, base 1010, com peque-
nos enfeites, pesando liquido tresentas e
sessenta (0,360) grammas; suspensorios
de algodão o borracha, pesando bruto
um kilo e quatrocentas granimos
(1,400 grs.); diversos cartões vasios.

Lote n. 85

WC: Um fardo sem numero, pesando
bruto 60 kilos, contendo-pelles com pal-
io, curtidas não especificadas, pesando
liquido (40j-skilos.

Lote n. 86

W— OBEN: Cinco (5) caixas. sem nu-
mero, pesando bruto 230 kilos, contendo
garrafas de vinho escuro, sem rolha e
sem bocca esmerilhado, vasias, pesando
liquido cento e sessenta (160) kilo&

Lote n. 87

WV: Uma caixa n. 342, pesando In.-
to 52 kilos, contendo ; garrafas de vidro
escuro, sem rolha e sem barca
lhada, pesando liquido trinta e dous
kilos.

Lote n. 88

WPC: Uma roda de ferro ri. 7.530,
com engrenagem, para macoina, pesando
liquido oitocentos e trinta (830) ; kilose

Lote n. 89

WCW; Vinte e cinco (25) fardos nu.í
meros 1, 7, 307, 300; 322 a 331, 301,

-310 a 313, 315, 318 a 320, 364 e 304,
pesando bruto 3.760 kilos, contendo lã
lavada, pesando liquido tres mil seis-
centos e trinta (3.630) kilos.

Lote n. 90

wrtG: Um patino sem numero, pe.,
.E.ando bruto 130 Ritos, contendo lã la-
vada, peando liquido cento e vinte e
cinco (125) kilos.

Lote n. 91

WM: Uma caixa n. 3.461, pesando
bruto 378 kilos, contendo - um piano-
armorio-autor aMoan Alpana».

Lote n. 92
WWV: Um volume n. 66, contendo

-obras de ferro batido, simples, pesando
bruto oito (8) kilos.

Lote n. 93

WIIC — D — Kapstadt: Unia caixa
1, pesando bruto 45 anos, contendo

diversas miudezas de difficil classifi-
cação.

Lote n. 94

WGS&C.: Quarenta (40) tubos (cy-
lindros) sem numero; obras noa classi-
ficadas de ferro batido, simples, pesando
bruto dous mil p. quarenta (2.040);
kilos.

Lote It. 95

WEJ MCL: Tees (3)' encapados
.ris. 8.178, 8.180 e 8.182, pesando bruto
327 kilos, contendo papel para - forrar
casas, pesando bruto duzentos e vinte e
ires (223) kilos; noventa e oito ;98)
metros de velludo de algodão, pesando.
liquido trinta e oito (38) Mios; toldo
-de lona de linho, pesando liquido ses-
senta e tres (63) kilos.	 .

Lote x, 96

rA. mesma marca: Dons engradadoã
ns. 8.181 e 8.183, pesando bruto 80 ki-
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lis, contendo copos de vidro n. 1, pe-
sando liquido legal vinte e quatro (24)

apparelhos de louça n. 5, pesando
liquidei real dezesete (17), ki/os (para
serviço de mesa)..

. Lote 4. 97

Wockerf Uma mala e uma cesta nu.a
meros 1 e 3, pesando bmto 75 kilos. con-
tendo: RoueaS e objectos de uso domes-.
tico, bastante usados,

Lote n. 98 •

WB: Um encapado n. 12, pesando brtia
to 24 kilos, contendo pontas de bufai°,
pesando liquido vinte e dous (22) kilos,,

Lote n. 99

Mesma marca: Tres (3) bahús 6,91
e III, pesando bruto 60 kilos. contendoy
roupas e outros objectos usados.

Mesma marca: Uma caixa e uma cesta
ris. 10 e 8, pesando bruto 70 kilos, con-
tendo roupas e outros objectos usados..3

Lote n.-100

WG: Uma caixa sem numero, pesan-
do bruto 12 kilos, contendo amostras de
vinho não especificado, até 24°, pesando
nas garráfinhas seis (6) kilos,

Lote n. 101
WK: Uma cesta sem numero, pesando

bruto 37 kilos, contendo roupas e outros
objectos usados.

•
Westdorp': Uma cesta n. 1, pesando

bruto 20 Mios, contendo roupas e outros
objectos usados.

Lote n. 10S

Wolfd: Uma cadeira sem numero, de
madeira e lona, de abrir e fechar, velha.,

Lote n. 104

WP&C: Seiscentos e vinte e seis (626):
sucos sem numero, contendo cascas do
madeira, não especificadas, pesando
bruto trinta mil e oitocentos (30.800);
kilos„

Lote n. 105

Mesma marca: Doge (12) saccos sem
numero, de canharno. vastos, avariados,

s esancio bruto treze (13) kilos.

Lote n. 106

Triangulo FS—Luderitbucb: Um far-
do il. 6.270, pesando bruto 78 Mios, con-
tendo: Tapetes de lã, não especificados,
com noventa e dous (92) metros de com-
primento. pesando liquido setenta e se's
Mios e quinhentas grammas (76,500 grs.).

Lote n. 107
RS — Luderitz bua.: Uma cai: a ou.-

mero 1.41211, pesando bruto 118 kilos,
contendo: obras não Classificadas de
ferro fundido, esmaltado, pesando bruto
cento e dez (110) kilos; obras não clas-
sificadas de cobre simples, pesando
bruto dous kilos e quatrocentas (2,400)
granamos.

Observação — As mercadorias dos lo-
tes-ns. 1 até 107. vieram peio vapor ex-
allemão Gertrudes Woermonn, descar-
regadas em 4 de junho de 1917.

Lote n. 408

AAS: Dons (2) sucos qem numero,
pesando bruto 107 i1os. contendo favas

~~	
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(avariadas) não especificadas, pea811M
bruto cento e sete (107) Mios.

Mesma marca: Um saco° seu q-iiMOM
contendo fructas soma avariadas,
pesando bruto vinte e. quatro 1241 t£

Lõte h. 109_
auzeta rABTGIC Trese T13)1 geffl

sem numero, contendo frutas verde
(ceico babassú, avariado), pesando bruto
novecentos o setenta o cinco (975) ki/os,,,

Lote n. 110,

TIMD: Doils (2) saeCOS sem ilutat-di
pesando bruto 155 kitos, contendo fru4
ctas verdes (cóco babassú, avariado)
pesando bruto cento e eincoenta e cinco
;(155) kilos.	 •

Lote. ri. VII
()IO: tTm sacco sem numero, uri.

tendo fructas verdes (caco babassu, ava-
riado), pesando bruto oitenta (80) . Mios.

Lote n. 412
DRS: Trese (13) saccos sem nuMerti,

Contendo fructas verdes (c6co babassú,
avariado), pesando bruto novecentos e
noventa e cinco (995) kilo%

Lote ri. 413
DKC: Vinte e um (21) saccos sem nt,

mero, contendo fructas verdes (cõeo ba-
bassu, avariado), pesando bruto mil
seiscentos e sessenta (1.660) Mios

Lote n. 414
E—ICE: Um sacco sem numero, con.,

tendo fruclas verdes (c6co babassn, ava-
riado), pesando bruto setenta o quatrs
(74) 'kilo&

Lote n. 115
Triangulo FA: Dous (21 seccos sehi

numero, contendo Paletas verdes (coco
babassú, avariado), pesando bruto cento
e vinte,e seis (126) kilos.

Lote n. 116

GLG: Cincoenta e nove (59) saem,
sem numero, contendo fructas verdes
(Naco babassú, avariado), pesando bruto
quatro mil oitocentos e trinta (4.830)
Mios.

Lote ri. 117

CG; Tres (3) saccos sem numero,,
contendo fructas verdes (caco babassu,
avariado), pesando bruto duzentos e de-
zeseis (216) kilos.

Lote rt.. 118

GO : Sete (7) sucos sem numeru,
contendo fructas verdes (cada', avaria-
do), pesando bruto quatrocentos e trint•
e seis (436) Mios.

-	 Lote n. 119

11S: Um sacco sem numero, contendo
fruetas verdes (c0co babassiá, avariado),
pesando bruto sesenta e cinco (65) kilos

Lote n. 120

11F: Cinco (5) saccos sem numero,
contendo fructas verdes (ei)co babassil,
avariado), pesando bruto tresentos e
setenta e dous (372) Mios,

Lote n. 421

JR: Deus (2) saccos som numero,
Contendo fruelas verdes (eóeo babassi:1),
pesando bruto cento e cincoenta e cin-
co (155) kilos.

Lote n. 121

LVO: Um sare° sem numero, conten-
do fror.tas verdea (Naco babassúj, pe-
sando bruto setenta (70) kilos.

Lote n. 102
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Lote n. 123
Lote n. 138 Lote z. 152

'NI: Dons (2) saccos	 sem	 numero,
contendo fructas verdes (eco banassii),
pesando brdto cento e trinta e	 qua-
tro	 (131)	 kilos.

BKII--SW-933: Uma barrica n. 25,
avariada, pesando bruto 125 kilos, con-
tendo borracha em bruto, pesando liqui-
do legal noventa e cinco (95) kilos..

LB	 A: Tres barricas ns.	 210	 a
242, pesando bruto 841 kilos, contendo
borracha em	 bruto,	 pesando	 liquido
legal 751 kilos.

Lote n. 124 Lote n. 139 Lote n. 153
O: Um sueco sem numero, contendo

fructas verdes (cOco babassil), pesando
bruto setenta e cinco (75) kilos.

Lote n. 125
RT: Dons (2) saccos sem numero,

ícOntendo fructas verdes (cOco babassil),
pecando bruto cento e cincoenta .0501
kilos.

Lote n: 126
SO: Um sacco sem numero, contendo

fruotaa verdes (coco babassO), pesando
bruto setenta o tres (73) kilos.

Lote n. 127
TK: Vinte e cinco (25) saccos sem

umero, contendo fructas verdes (côco
babassó), pesando bruto mil e oitocen-
tos o setenta (1.870) kilos.

Lote n. 128
WB —O Tres (3) saccos sem mi-

Mero, contendo fructas verdes (côco ha-
bassil), pesando bruto duzentos e vinte
o quatro (224) kilos.

Lote n. 129
WB—OS: Oito (8) saccos sem nume-

ro, do aniagem, grosseiros, avariados, pe.,
sando dez (10) kilos.

Lote n. 130
Cruzeta W—A—P—V: Quatro çaceos

tdm numero, de aniagem, grosseiros,
avariados, pesando bruto cinco (W kilos.

Lote n. 131
Losango branco A—L: Urna barrica

-scm tiumero, avariada, pesando bruto
370 kilos, contendo borracha em bruto,
pesando liquido legal tresentos o qua-
lenta o cinco (345) kilos.

Lote n. 132
BKII—L 042: Uma barrica n. 49, ova.,

fiada, pesando bruto 337 kilos, contendei
borracha em bruto, pesando liquido ie.§
gal tresentos e sete (307) kilas.,

Lote n. 133
Losango B—S—M—R: Urna barrica

n. 13, avariada, pesando bruto 130 ki:os,
contendo borracha em bruto, pesando
liquido legal noventa (90) kilos.

Lote n. 134
BKII—L 943: Uma barrica n. 40, a"::i=

tiada, pesando bruto 326 kilos. contendo
borracha em bruto, pesando liqu ido le-
gal duzentos e noventa e seis (296),

\ Lote n. 135
' BKH—L 944: Uma barrica n. 25, ava-
riada, pesando bruto 128 kilos, contendo
borracha em bruto, pesando liquido le-,
gal noventa e cinco (95) kilos,

'Lote fi. 136
TIKII—L 925: urna barrica n. 24,

rada, pesando bruto 111 kilos, contendo
, -racha em bruto, pesando liquido 1c.,

g ai oitenta •(80) kilos.:

Lote n. 437
13K11-926: Uma barrica ri, 23, -ava-

riada, pesando bruto 123 - kilos, contendo
borracha em bruto, pesando liqiudo le-
ga/ noventa g Wes	 Ilibe*

BKH —934: Urna barrica n. 25, pe-
sando 138 kilos, avariada, contendo,
borracha em bruto, pesando liquido les
gal cento e oito (108) kiloa.

Lote n. 140
B: Uma barrica ti. 432, avariada, pe-

sando bruto 305 kilos, contendo bor-
racha em bruto, pesando liquido legal
duzentos e setenta (270) kilos.

Lote n. 141
I1S: Sete (7) barricas na. 420 a 431,

434, avariadas, pesando bruto 2.009
kilos, contendo borracha em bruto,
pesando liquido legal mil Setecentos o
noventa (1.790) kilos.

Lote n. 142
— SR: Uma barrica n. 34, ava-

riada, pesaado bruto 83 kilos, conten-
do borracha em bruto, pesando liqui-
do legal cincoenta e dons (52) ki/os.

Lote n. 143
CG: Uma barrica n. 18, avariada,

pesando bruto 166 kilos, contendo
borracha em bruto, pesanèo li quido le-
gal, cento e trinta e seis (136) kilos.

Lote n. 144
lIS J: Oito barricas na. 992 a 999,

avariadas, pesando bruto 2.527 kilos,
contendo borracha em bruto, pesando
liquido legal dons mil duzentos e oi-
tenta e sete (2.287) kilos.

Lote n. 143
EWC: Duas barricas na. 5 e G, avam

nadas, pesando bruto 049 kilos, con-
tendo borracha em bruto, pesando li-
quido legal, quinhentos e oitenta e "no.i
ye (589) kilos.

Lote ii, 140
IIWC — II: Duas barricas na. 23 -f3

24. pesando bruto 610 kilos, contendo
borracha em bruto, pesando lionido le4
gal 550 kilos.

Lote n. 147
11,‘VC AB: Urna barrica n. 25,

pesando bruto 305 kilos, contendo borra-
cha em bruto, pesando liquido legal
275 kilos..

Lote n. 148
lIAG: Quatorze barricas na. 187 rt

200, pesando bruto 5.870 kilos, conten-
do borracha em bruto, pesando liquido
legal 5.380 kilos.

Lote n. 119
HM: Quatorze barricas na. 1.185 5

1.108, pesando bruto 4.217 kilos, con•
tendo borracha em bruto, pesando hm
quido legal 3.707 kilos.

Lote n. 150	 -
2V. Losarigo L: Sete barricas

na. 59, 60, 83 e 65 ( sendo tros sem nu-
mero), pesando bruto 2.795 kilos, con-
tendo borracha em bruto, pesando .nn
quido legal 2,585 kilos,	 --

Lote 22. 151	 .

LP: Seis barricas na. 30 a 3,
sando bruto 2.307 Mios, contendo bor-
racha em bruto, pesando liquido legal
2.127 kilos..,

RF: Dezoito barricas na. 13 a 29 o
36, pesando bruto 7.144 kilos, contendo
borracha em bruto, pesando liquido le-
gal 6.601 Mios.

--Lote n. 151
RS — K: Sete barricas na. 28 a 84,

pesando bruto 2.114 kilos, contendo
borracha em bruto, pesando liquido le-
gal 1.901 kilos.

Lote n. 153
lIS — BG: Uma barrica n. 13, pe-

sando bruto 275 kilos, contendo bor-
racha em bruto, pesando liquido legal
245 kilos.

Lote n. 156
SO: Uma barrica n. 2, pesando bruto

432 kilos, contendo borracha em bruto,
pesando liquido legal 102 ki/os.

Lote a. 157
— Ltsango 8 — L: Uma barrica

ri. 9, pesando bruto 260 kilos, contendo
borracha em bruto, pesando liquido le-
gal 230 kilos.

Lote a. 158
- BMK: Cinco sucos de aniagan, sem
numero, grosseiros, vasios, avariados,
pesando bruto cinco kilos.

Lote n. 159
I3F: Um sacai sem numero, pesando

bruto 65 kilos, contendo fructos seccos,
.(cacáo) ptsando bruto 65 kilos.

Lote d. 160
Circulo 13B: Dons saccos sem duma-

'os, pesando bruto 91 kilos, contendo
fructos verdes (mamona), pesando IVUS
to 91 kilds.

lote a. 161
BMN: Cincocnta e um sacolas som

meros, de aniagem, grosseiros, vasios o
avariados,- pesando bruto 62 kilos.

Lote a. 162
BN — KG: Quarenta o dons suem

sem numero, de aniagem, grosseirosg
:mios e avariados, pesando 48 kilos.

Lete n. 163
EME: Trinta e um saccos sem numed

ros, de aniagem, grosseiros, yasios o
avariado, epsando 39 kilos,

Lote n. 464

CW? saceos sem numero% pe.;
'bando bruto 124 kilos, contendo favaa
não especificadas, pesando bruto 124
kilos.

Lote n. 163
FAO: Cinco saccos de aniagem sem

numeros, grosseiros vasios e avariados,
pesando bruto 6 Idos.

Lote n. 160 -
'MG: Cento e noventa e setd saccd5,

bem numeres, de aniagem, grosseiros,
vasios e avariados, versando bruto 230
kilosm
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Lote n. 167
GBO: Quarenta e quatro saceos, aam

numeras,, de aniagem, grosseiros, vasios
e avariados, pesando bruto 50 kilos.

Lote n. 168
DKS: Cinco saccos sem numero, do

aniagem, grosseiros, vasios o avariados,
pesando bruto seis kilos.

Lote n. 469
DKD: Cincoenta e sete sucos sem

numero, do aniagem, grosseiros, vasios
e avariados, pesando bruto 67 ki/os.,

Lote 4£. 170
DD: Quatro saccos sem numero. de

aniagem, grosseiros, vasios o avariados,
pesando bruto cinco kilos.

Lote n. 174
nvrr O: Um saeco sem numero; det

aniagem, grosseiro, vasio e avariado,
pesando bruto um kilo.

Lote n. 172
HUP : Tres saccos sem numero, dà

aniagem, grosseiros, vasios e avariados,
pesando bruto quatro kilos.

Lote n. 175
IIF: Quatro seccos sem numero, dó

aniagem, grosseiros, vasios o avariados,
pesando bruto cinco kilos.

Lote n. 174
K: Cento o vinte e ires saccos Sem

numero, de aniagem, grosseiros, vasios
• avariados, pesando bruto 144 kl/os.,

Lote ta. 173
LSL: Sete sae,cos, sem numéro, de

aniagem, grosseiros, vasios e avariados,
pesando bruto oito ki/os.

Lote It. 476
LR: Dezoito saccos sem numero, do

aniagem, grosseiros, vasios e avariados,
pesando bruto 22 kilos.

Lote ta. 177
LS: Sete saccos sem numero, pesando

bruto 386 kilos, contendo fructos Rema
,(cacáo), pesando bruto 386 kilos.

Lote n. 178
MN: Dezenove sacos sem numero, de

aniagem, grosseiros, vasios e avariados,
pesando bruto 22 kilos.

Lote n. 179
M: Dezenove saocos sem ~eira, de

aniagem, grosseiros, vasios o avaria.:
dos, pesando bruto 21 kilos.r

Lote n. 180
PZ: Tres saccos sem numero, do

aniagem, grosseiros, vasios e avariados,
pesando bruto ires kilos.

Lote n. 181
Losango S-4: Cincoenta e Cinco SC-

Os sem numero, da aniagem, grossei-
ros, vasios o avariados, pesando bruto
55 kilos,

lote d. 182
. Sem marca e sem numero:* Centó
quarenta e nove saccos do aniagem,
grosseiros, vasios ê .tiVariados, pesando
bruto 164 kilos.

Lote ta. 183
VF: Cem nacos sem numero, de ania-

gem, grosseiros, vasios e avariados, pe-
sando bruto 130 kilos.

Lote n. 183
A. Losango S—P : Duas barricas naja

meros 10 e 11, pesando bruto 465 kilos,
contendo borracha em bruto, pesando
liquido legal 405 kilos.

Lote n. 185

EGC: Duas quartolas (sendo fama sem
numero e uma n. 5.795), vasias o intei-
ras.

KL: Uma caixa de madeira ordinaria
sem numero, vasia.

Lote n. 186
Sem marca e sem numero: Coco ba-

Tann (fructos verdes) a granai, pesan-
do 76.056 kilos.

Observação — As mercadorias dos lo-
tes ns. 108 a 186 vieram pelo vapor ex.a
allemão Ilenry Woermann, decarrega-t
dos em 7 de novembro do 1917,

`Aviso

Na vespera e, no acto do leilão, as
Inercadorias que tiverem de ser arrema-
tadas estarão á disposição dos senhores
pretendentes que as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazena.

O arrematante entrará com o signal
de 20 1° em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo um canheci-
mento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de
maio de 1918. — O escripturario,
mando Guedes de Mello.

• Alfandega do Rio dõ. ;Cangto

Da ordem do Sr. inspector faço publica a
seguinte sentença:,

Constata-se do estudo dos presentes papeis
que, no dia 23 do ;noz de novembro ultimo, o
2° escripturaria desta alfandega Amaro Abi-
lio Soares da Camara, então funccionando no
trapiche Rio do .Taneiro, com a incurnbencia
de conferir e desembaraçar mercadorias vin-
das por cabotagem, verificando que unia cai-
xa n. 4,588, marca B. B. & F., vinda no
vapor nacioaal Au na, entrado neste porto em
22 do mez de outubro anterior, remottida de
Florianopolis por Cari lioepoke ei Comp. e
submetti ia a despacho por Elias Braz Sr Fi-
lhos, estabelecidos nesta cidade e era Helio
Horizonte, continha pequenas caixas com
meias de tecido de algodão para homem, de
producçã.o nacional, tem que das mesmas ou
dos rotulos de que estão providas constasse a
marca da fabrica, o nome do fabricante e
procedeoela, lavrou o .auto de infracção e
appretensa.o de fls. 2, sob o fundamento de
que se havia dado infracção do art. 71 do re-
gulamento que baixou com o decreto nu-
mero i1.91, dolo de fe,vereiro de 1916.

Em consequencia de intimação feita por
intermedio da Dcirgacia Fiscal em Minas Ge-
racá, a firma , Eiras Braz & Filhos declarou
haver adquirido a mercadoria questiona . la aos
já citados Cari lioepeke, .5r. Comp. , de Fio-
rianopolis, que na defeza pelos mesmos apre-
sentada alie.garam uão estarem, em face do
paragrapho unico do art. 75 do regulamento
llos impostos de,..consamo,. as meias dc que se
trata sujeitas ás exigeucias do art. 74, inv0-

cada pelo escripturario autuante e bem amam
acreditavam dever constar das caixinhas con-
tendo as meias ou dos rotules ás mesmas
appensos etiquetas com os dizeres ahultistria
Brasileira».

Assim,
Considerando que embora as meias não os-.

tejam sujeitas ás exigencias do citado art. 74
é para Mias exigido, á vista do que estabelece
o paragrapho unico do art. '76, o rotule com
os dizeres «Industria Brasileira»;

Considerando que taes dizeres nã.o se en-
contram na mercadoria questionada;

Julgo a apprehensão procelente, afim do
impor a Cari lioepcke & Comp. a multa do
cem mil réis (100$), de que trata o art. 178,
letra i, alinea VI do regulamento já diversas
vaze§ citado.	 -

E uma vez paga a multa,- seja O volumo
entregue.—Luiz Vossio Brigido.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de maio
de 1918.—J. de Barros Junior, 3 escriptu
rarios

11~

11fandegd do Rio dã Janeiro

Pela inspectoria desta alfandoga se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo meocionados com signaes
de avarias o de falta, devendo os seus donos
Ou consignatarios apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Bauba, entrado Cal maio
de 1918:

Armazem n. 6 —	 4 fardos, dia
versos numeres, rotos o avariados.

Armazem n. 7 — ASC: I, quinto sem nu-i
mero, vasando.

GAC: 1 dito idem, idem.
JMPG: 1 dito idem,. idem.
AEB—Aracajú: 1 caixa idem, reproga.da
SAC: 1 dita idem, idem.
C :1 il lta idem, idem.
JG: 1 dita idem. ideai.
Vapor francoz Champlaint, entrado cm Matai,

de 4918:
Armazern n. 7 — Angellian	 caixa sem;

numero
'
 repregada.

CMC: 1 dita idem, idem.
CZC: 1 dita idem, idem.
CMC: 2 ditas idem, idem.
Vapor francez Liger, entrado em 8 de miei

do 1918:
Armamos n. 17 — Anzol: 3 caixas ns. 1,

e 4, repregadas.
AFIO: 1 dita n. 2, avariada.
Idem: i dita n. 3, repregada é avariada.
AVO: 2 ditas na. 73 e 74, avariadas.
LIA : 3 ditas na. 1.024, 1.027 o 1.029'a

idem.
Idem: 1 dita a. 1.025, repregada e ava.4

nada,
CFC: 1 dita n. 16, avariada.
Armazem n. 47—,TA: 1 caixa ti.:

gada.
JAV: 1 fardo n. 35, roto.
I,ino: 4 caixa n. 4, repregada
Idem: 1 dita n. 5, avariada,
11.1T: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 4, repregadàa
laGC: 1 dita n. 6.877, idem.
AVC: 1 dita n. 60, avariada.
JÁ: 4 dita sem numero, repregadi Arig

riada.
Armazena n. 8—Riba Cruz: g decime,

aando.
MPC: 2 ditos, idema
LC: I dito, idem.
a/PC: 1 dito, idem.
CIO; 2 ditos: idem,
Glei: 1 dito, idem.
OLSC: ii quintos, ider1,1

12, repre4.,

avariada/
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Caulino Mourão: 20 ditos, idem.
1Olgji0 & COmp.: 2 ditos; ide%

MACt 2 dito, idem.

r

e: 2 ditos, idem.
obrega Pereira: 8 ditos, idem;

Pereira: 2 ditos, idem.
CNC: 2 ditos, idem.
MC: 4 ditos, idem.
NObrega Santos: 3 ditas, Ideni)
Marques Fonseca: 2 ditos, idem!!
Azevedo Torres: 4 ditos, idem.
Henriqne Santos: dito, idem)
gI3: 1 dito, idem.
MC: 1 dito, idem.
Armazem n. 8 - AISC: ejtIntO, yar..undig.
Damasco: 1 dito, idem.,
CIAI: 1 dito, idem.
NzCi 4 dito, idem.
Thomé: 4 dito, idem.
Bibianno: 1 dito, iden/4
CTC: 1 dito, idem.
(IZC: 1 dito, idem.
F. Cabral: 1 dito, iderd(
SAC: 1 dito, idem.
DAC: 2 ditos, vasios.
Nob. Pereira: 1 dito, idem)
Camillo Alourão: 3 ditos, idem:
F. Cabral: 4 dito, idem.
AAC: 1 dito, idem.
Azevedo Torres: 1 dito, idem
CTC: 2 decimos, idem.
GZC: 3 ditos, idem.
DAC: 2 ditos, idem.
GZC: 19 ditos, vasando.j
CTC: 9 ditos, idem.

-”AC: 3 ditos, idem.
liebianna: 2 ditos, idenij
AAC: 1 dito, idem.
CMC: 2 ditos, idem.
Cunha Pinho: 1 dito, ideai),
CRC: 1 dito, idem.
Alfandega, 25 de maio de 1048.- O aju-

dante do inspector, M. Antonino de Carvalho
4ranha

infandego do fit o de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo me,nedonados com
.signaes do avarias e de falta, devendo seda
donos ou consignatarios aprese . :tar-se no
prazo de 45 dias para providenciarem a re-
speito.

Vapor dinamarquez Keutucky, entrzdo em
4 do maio de 1918:

Armazern n. 5 - TBM: 1 caixa n. 1.540,
repregada e avariada.

Texaco: 1 dita n. 6, idem idem.
VSC-R: 1 amarrado de caixas n. 7, idem

idem.
GSOC: 49 barris, vagando.
Texaco: 100 ditos, idem.
Idem: 1 dito n. 640, vasio.
A-B-C-R: 21 dites, vasando.
Alinisterio da Marinha: 1 caixa n. 30, re-

pregada e avariada.
M&B 386: 1 dita sem numero, idem

àdem.
MBC: 2 ditas as. 2 e 423, idem idem.
111.31C: 1 dita n. 3366, idem idem.
I-P-314---C:.24 barricas, avariadas.
W-P-IIC-85-E-C: 1 caixa n. 2, raiare-

cada o avariada.
P- I - 068 - C: 1 barrica n. 19, idem

idem.
W- P - 93 - E -C: 1 caixa n. 1, idem

Idem.
Nora-B: 1. dita. n. 1, idem idem.
70-B: 1 ' dita n. 1, idem idem.
86-B: 1 dita n. 3.080, idem idem.
92-B ou M: 1 dita n. 356, idem idem.
W-P-70- E - C: 1 dita a. 607, idem

ldem.
86-B: 3 ditas as. 3.075, 3.076 o 3.074,

idem ipero.
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Armazena n. 	 I. caixa n. 4,
repregada e avariada.

E-72-P-C: 1 dita a. 702-, idem

\V-E-93-P-C: 1 dita n. 600, idem
idem.

W-E-72-P-C 1 dita n. 701, idem
idem.

\V--E-83-P--C: 1 dita n. 1.510, idem

Primor: 3 ditas na. 3, 2 e 7, idem ideia.
PJCC: 1 dita n. 156, idem idem.
Primor: 1 dita a. 1, idem idem.
Pedro Maksond & Comp.. 1. dita sem nu-

mero, ideai idem.
RCC:. 1 dita n. 167.500 idem idem.,
R-12.855: 1 dita a. 1, idem idem.
RA-C: 1 dita n. 81.802, idem idem.
R-F-C: 1 dita a. 4.001, idem idein.

1 dita n. 9.924, idem
Idem.

SM: 1 dita n. {26.612, idem idem.
SAG: 1 dita n. 5.257, idem idem.
SS-3.454: 1 dita-n. 708, idem Hem.
JBO order: 1 barrica n. 1.010, ideia idem.
SBC: 1 barril n. 681, idem idem.
Idem: 5 ditos diversos numeros, idem idem.
Sem marca: 1 dito sem numero, idem idem.
SS: 1 caixa n. 113, idem idem.
Idem: 1 dita n. 730, idem idem.
JS-C; 1 amarrado de caixas n. 1.204,

;Idem idem.
jI30: 1 caixa n. 1.160, idem idem.
R-M-JB0-91 .1-F-F : 1 dita n. 158,

Ideia ideia.
JMP: 6 ditas diversos numeres, idem idem.
J-R-C-C: 2 ditas idem, idem Hem.
JF:3-MiSzB: 1 amarrado do caixas, idem

adem.
JBO: 1.0 caixas diversos numeros,

idem.
Armazem n. 5-LM: 2 caixas as. 10 e 5'

repregaclas e avariadas.
E: 2 ditas lis. 2 o 10; idem.
EL-13E: 1 dita n. 33.829, idem.
ESC--25.923: 2 ditas as. 4 e 1, idem.
EC: 12 ditas diversos numeros, avariadas.
Idem: 1 amarrado de caixas n. 52, idem.
CF&C: 4 caixas diversos namoros, repre.

gadas e avariadas.
Fontes,: 1 barrica n. 163.200; idem.
Granado: 6 caixas diversos numeras, idem:
GAZ-1.761: 11 ditas diversos numeres,.

idem.
GAZ-1:758: 2 ditas na. 69 e 62, idem.,
JBO: 1 dita n. 1.154, idem.
AFI: 1 dita n. 923, idem.
Idem: 1. dita n. 158.011, idem..
ARG: 1 barrica n. 854, idem.
BF: 2 caixas ris. 37.896 e 49.402, idem.
Benevides Plana & Comp.: 1 dita sem nu-

mero, idem.
CF-C: 1 amarrado de caixas n. 139.419,

idem.
C1eveLind-231: 1 caixa n. 3, idem.
PCC: 1 dita n. 3, idem.
CF-C: 2 amarrados de caixas as. 139.417

O 139.414, idem.
Casa da Moeda: 1 caixa n. 156.300, idem.
CFC: 1 dita n. 5, idetn.
':!Ird: 2 ditas na. 1 e 2, idem.
CLJ: 6 barris sem numero, vasanclo.
CPC: 2 caixas as. 4 o 3, reprogadas O ava-

riadas.
DK: I dita n. 39.2e2, Viera.
Dia: 1 dita sem numero, Liem.
DPC: 1 dita n. 9, ideia.

1 dita n. 171.210, idem.
E: 2 caixas na. 13 e 14 repregadas e ava-

riadas.
Armazern ri. 9--CA de B: 1 dita idem idem.
GB: 2 ditas, idem idem.
jMP: 1 dita, idem idem.
Casa Heim-JAW : 2 ditas, idem idem.:
Brasil &uns ; 2 amarrados, idem idem!!

•
Maio de 101t

	*k:
Vapor francez Liger, entrado em maio de

4018:rmA azem n. 8-Mourão & Comp.: 0 qnia,í
tos,.vasando.

Figueiredo Caminha : 2 quintos, vasandoti
Azevedo Torres : 5 ditos, idem.
Camillo Mourão : 20 ditos, idem.
AAC : O ditos idem.
Ferreira Cabral : 2 ditos, idem.
Nobrega Pereira: 4 ditos, idem.;
CZC: 10 ditos, idem.
Marques Fonseca: 2 ditos, ideia4
Bebianeo: 3 ditos, idem.
NZC :1 dito, idem..
Thmné: 2 ditos, idem.
Figueiredo Marinho : 1 dito, Llern4
Prista: 6 ditos, idem.
Nobsega. Santos: 3 ditos, idem.,
A: I. dito, idem.

6 ditos, idem.
LC: 2 ditos, idem.
CTC : 4 ditos, idem.
IMSrl ; 5 ditos. idem.
MIIPSV: 2 ditos, idem.
Nobrega Perei.a: 2 thtns, vacims.
Nobrega Santos: 2 ditos
Armazem ri. 8-Carvalho 	 7 quub.

tos, vasios.
prista: 1 dito, idem.
Marques Si'va: 2 ditos, i em.
Marques Fonseca: 1 dito, ide%
Cale: 1 dite i tem.
MRPSV: 1 dito, i 'nm.
Montão: 1 dito Hem.
CTC:: 2 decinms.
Cal 'as: 1 dito H(n].
GZC: 5 ditos, vss. ,do.,
SAC: 1 dito, idmn.
CIC: 1 dito, idem.
Caldas: 2 ditas. idem.
CTC: 3 ditos, idem.
Cunha Pinho: 1. dito. i4ez..1
Behiano: 1 dito. idem.
Riba Cruz: 1 dito, idem.
Prista: 2 ditos. idem.
AAC: 1 dito, idem.
NZC: 2 ditos, idem.
CNC: 2 quintos. idtnn.
OLSC: 2 ditos, idem.
CR&C: 1 dito, ideia.
DAC: 1 dito, idem.
3F: 1 dito, Nem.
LF: 13 ditos, idem.
PP: 2 ditos, idem.
Pereira: 2 ditos, :
Cunha Pinho; 1 dita. iam.
Fernanle,s Mourão : .;	 , Hsst,
Armaze:n n.	 • •	 os, VASatidn,

Peuira Sinval:	 ditos, isaçuA.
SC: 2 ditos. Hera.
MC: I. dito, i tem.
GAC; 1 dito, i tem.
D/): 1 dito, idem.
RLC: 3 itos, idem.
Merques Silva: 1 dito, idem.
It..C: I. dito, idem.

. Henrique Santos: E dito, idem.
FM: 2 ditos, vazios.
Vapor Deseado, entrado em 12 de maio de

49A18rm. azem n.18-3L: 2 caixas as. 200 e 202,
repregadas.

Vapor Minas Geraes, entrado em 14 de
maio de 19t8:

Arma.-em ti. 18-AL&C: 2 caixas na. 31 o
32, repregadas e avariadas.

BII: 1 dita n. 1.0 ta, idem, idem.
.IV: 5 ditas, diversos numeras, idem, idem.
OCA.: 1 dita n. 1, idem, idem.
P&C: 2 ditas os. 44 e	 i em, idem.
SP: 1 dita n. 43, i tom, ideia.
Armazena n. 8-FG: 1 sacco, com falta..
MBG: 4 ditos, idem.
SB: 1. sacco, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de mate

de 1918.-0 ajudante do inspector, AI. Auto..
*tino	 Carvalho Aranha.

idem
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Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se-no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito:

Vapor francez Ligcr, entrado em 9 de maio
de 1918:

Armazera n. 8 — GZC: 9 quintos, vasando.f
AVC: 2 ditos, idem.
Tliomé: 1 dito, idem;
MRPSV: 1 dito, idem.,
NSC: 1 dito, idem.
FM: 1 dito, idem.	 •
Marinho Pinto: 2 ditos, idem.-
Figueiredo Marinho: 2 ditos, idem:,
Almeida Tavares: 1 dito, idem.
JVC: 2 ditos, idem.
MFC: 1. dito, idem.
Marques Silva: 1 dito, idem.
Thomé: . 3 ditos. vasios.
Figueiredo Marinho : 1. dito, iderna
Vaie: 3 ditos, idem.
AVC: 1 dito, idem.
FM: 1 dito, idem.
Azevedo Andrade: 1 dito, idem.
Coei' o Duarte: 2 ditos, idem.
8A.C: 1 dito, idem.
INIPC: 1 decimo, idem.
Armazem n. 8 — Vale: 10 quintos, va4

aando.
alarti Pacheco: 2 ditos, idem.
Mourão Ss Comp.: 3 ditos, idem:
CTC: 11 ditos, idem.
Granado: 8 ditos, idem.
Coelho Duarte: 7 ditos, idem.
JGD: 3 ditos, idem.
Camilio Mourão: 3 ditos, idem.)
Henri Santos: 1 dito, ideui.
CNC: i dito, idem.
SAC: 3 ditos, idem.
Azevedo Torres: 2 ditos, idem:
NZCa 3 ditos, idem.
Prata: 4 ditos, idem.
Feanandes Mourão: 2 ditos, idem.'
N bina Santos: 4 dito, idem.
Figueiredo Caminha: 4 ditos, ideril
AAG: 2 ditos, idem.
Riba Cruz: 4 ditos, idem.
PMC: 2 ditos, idem.
CNC: 3 ditos, idem.
GZC: 1 declino, vasio.
CTC: 1 dito, vasandoa'
DAC: 1 dito, idem.
GZC: 1. dile, idem.
Fernandes Mourão: 1 dito, idem.'
Riba Cruz: 1. dito, idem.
Macedo Junior: 49 caixas, repregadas:
AAC: 3 ditas, idem.
CU. ; 17 ditas, idem.
Armazem n. 8 — ASC: 21 caixas, repre-

gadas.
MSC : 15 ditas, idem.
CB: 3 ditas, idem.
Reba Cruz : 1 dita, idem.:
CRC: 4 dita, idem.
JFC: I dita, idem.
LC : 5 ditas, Uma
ISPC: 1 dita, ideai.
Fie: 9 ditas, idem:
NZC: 2 ditas, idem.
RALC : 1 dita, idem.'
PMC: 1 dita, idem.
Mourão (a Comp.: 3 ditas, idem:
MC : 1 dita, idem.
C—M—C: 2 ditas, idem.
Alfandega do . Rio do Janeiro, 27 de maiô

de 1918.-0 ajudante do inspector, Al. Anta!
nino de Carvalho Aranha.

SOCIEDADES ANONYMAS.
Unitçia States Papor Impor

Company, Inc.

ACT/DA ASSEMBLEA GERAI. °RUMARIA REALIZADA
EM 30 DE ABRIL DE 1018

/Reunidos em numero legal, no dia 30 de
abril de 1918, no escriptorio, á rua da Alfan-
dega n.44, accionistas da United States Papar
Import Company, Inc. em virtude da con-
vocaçao feita pela imprensa, afim de se de-
liberar sobro as contas do armo do 1917 o
eleger o conselho fiscal, foi accionado presi-
dente da reunia° o Sr. Mario José Pires, que
convidou para servirem de secretarios os
-Srs. atadinho José Abranches e Antonio Carlos
'Campos.

Foram lidos o relatorio da directoria e O
parecer do conselho fiscal a que estavam an-
nexos os papeis que tinham ficado á disposição
dos Srs. accionistas, na fórina da lei.

Posto em discussão, sem que intriguem pe-
disse a palavra, e depois einvotação, foi ap-
provado o referido parecer que é do tear se-
guinte:

«Srs. accionistas—Tendo examinado o ba-
lança e mais documentos relativos ao anuo
de 1917. o conselho fiscal da United States
Paper Iniport Company, Inc. propõe a appro-
vação das contas apresentadas com o relatorio
da directoria.

Por esta occaaião o coaseiho cumpae o de-
ver de manifestar o seu apreço aos eficazes
esforços do directoria a bem das interesses
que lhe estio confiados.

Rio de Janeiro. 29 de abril do 1918.—Ar-
thur

.
 Andrade.--Anlonio cie Souza Vieira Ju-

nior .—.1oaquint Dutra da Silveira Juner.
Em consequencia, o presitiente da reunião

declarou acceita,s as contas do aario
Passando-se á eleiçâo do isca:a:lho fiscal,

foram eleitos: membros effectivon os Grs. Ar-
-tinir Andrade, Antonio de Souza Vieira 'Junior
e Jaaquim Dutra da Silveira Junior. Membros
supplentea, os Srs. Manoel de A. Tavares,
'Eraesto 'Mello e Alfredo Costa.

Nada mais havendo a tratar, foi a ses.go
declamda terminada, tendo a mesa, por pro-
poata devidamente approvada, ficado autori-
zala a assignar a presente acta.

E eu, Martinho José Abranclies„ primeiro
secsetario, esta fiz, mandei lavrar e assigno.

Rio de Janeiro, 30 . do abril de (018.—
Afano José ,Pires, presidorite.—Martinho José
Abranches, jo secretario, —.Antonio Carlos
Campos, 20 secretario.

f' CO ARRIA INDUSTRIAL SANTO

IGNACIO

Em 1-1-guidação ainigavel
;ACTA IDA _ASSEIV113- LÉA "DOS ,ACGIONISTA

'Aos -sinto e sete dias do mez de maio
de mil novecentos e dezoito, presentes
na sede desta compaiahia á rua do Ou-
vidor numero noventa, terceiro andar,
os Srs. Dr, Manoel Amoroso Costa, Dr,
Cypriano Amoroso Costa, por si o como
'procurador de D. Francisca Julieta
_Amoroso do Oliveira Costa, Joaquim
:Ferreira dos Santos, por si e como ia*.
vanaariante do espolio de D. Thereza
'Ferreira Neves,, representando dons
terços do capital social, pelo liquidante
Sr. Pedro Ferreira Neves, foi dito que
tio accôrdo com os avisos publicado sna
imprensa, os liquidantes haviam convia
dado os Srs. accionistas a se -rounireM
nesta séde afim de dar-lhes coBlieci.g

mento da marcha da liquidaçÃo, apre-
sentar-lhes suas contas e pedir-lhes
desobrigação do cargo por alies °ocupa-

, do, e que verificando-se a presença 'de
accionistas em numero legal declarava
aberta a assembléa e propunha para
presidir aos trabalhos da mesma o ac-
cionista Dr. Cypriano Amoroso Costa,
sendo esta- indicação unanimemente ac-
ceita. Apossando-se do cargo o Dr. Cy-
priano Amoroso Costa, convida para se-
cretarios os Srs. Joaquim Ferreira dos
Santos e Dr. Manoel Amoroso Costa.
Achando-se pois instalada a mesa o Sr.
presidente declarou que já sendo co-
nhecidos os .motivos da presente .reunião
pelas declarações feitas pelos Srs..liqui-
dantes e pelas publicações insertas
imprensa, tudo plenamente de accardo
com as prescripções legues achava dis-
pensava' á leitura do relatorio dos Srs.•
liquidantes que para este fim acabava
de lhe 'ser entregue, visto ter sido .o
mesmo publicado com a antecedencia da

accôrdo com os avosos publicados na
-lei no Mario Official e que assim sendo
punha 'em discussão essa sua opinião
que foi por todos os presentes appro.-
vada

Esta deliberação tomada, o Sr . pre-
sidente convida o Sr. Adelino A. de
Magalhães, membro effectivo do conse-
lho fiscal desta companhia a Uir o pa-
recei, firmado por ene e seus (sonegas.
Logo em seguida conjuntamente com .o
relatorio e contas foi este mesmo pare-
cer subrnettido á discussão e votos, e
não tendo ninguem pedido -a palavra,/
verificou-se que por trinta e seis -vo-
tos representando treseMos e sessenta
tICÇ CS foram os meamos approvados, .não
„votando o 'Sr. Dr. 'Manoel Amoroso
Costa por fazer parte do conselho
çal.

Innnediatamente após, pede a palavra
O liquidai:sie Sr. Pedro Ferreira .NEWI'S.
para em seu nome e no do seu a:ollasa
Sr. Alberto Joaquim Eeteves
que 'por motivos de seus mui ies afazeres
se acham na absoluta impossailailidade de
continuar no desempenho do cargo para
o qual foram nomeados e lastimando .mio
poderem levar até ao fim a obra enceta-
da solicitam as suas demissões.

Accrescenta tamhem , que parecendo-lhe
assim corresponder aos desejos desta us-
sembléa, indica para seus successoret.3 os
Srs. 'Dr. Manoel Amoroso Costa e João
Nepornuceno Costa. Por sua vez pede a
palavra o Sr. Joaquim Ferreira dos San-
tos para dizer que lastima ali-imensamen-
te esta decisão dos Srs. .1iquidantes, .que
se a não soubesse inabalavel oppor-se-
hia energicamente a que fosse tentada
em termos, que esta atlitude, porém, mão
lhe sendo possivel, só lhe restava agrade-
cer -a-os Srs. liquiclantes os , esforços com
que pugnaram em prol desta companhia
e ma defesa de seus interesses. Declara
lambem que acha bem lembrada 'a indi-
cação dos does nomes 'apresentados pelo
-Sr. Pedro Ferreira Neves, para seus su-
ccessores; que de posse 'desta indicação
fal-a sua e pede ao - Sr. presidente que :1
-mesma seja posta em discussão. Raspou-
donde-lhe o Sr. presidente disse que no
tes de entrar em tal discussão proponha
'que a assembléa votasse em separado .uitai,
'moção de agradecimento aos Srs.
dantes. O que posto a voto foi feito por
unanimidade. trn seguida abriu-se , en-
tão a discussão solara a nomeação dos no-
vos tiquidantes. "Corno vinguem podasse
a palavra, e submettidos a voto os nomes
dos Srs. Dr. Manoel Amoroso Costa e
João Nepomuceno Costa verificou-se ,19-,
gem sjdo os mesmos approuM Roa fx11).1.
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th e sele votoa. Em consequenoia desta
deliberação o Sr. presidente declarou
considerar desde já os•Srs. Dr. Manoel
Amoroso Costa e João Nepomuceno Cos-
ta empossados dos cargos de liqui-
dantes para que foram nomeados.
Nada mais havendo a tratar, o
fr. presidente declarou encerrada a
aeSemblea, tendo eu, i° secretario,
lavrado a presente acta por mim assigna-
da e por todos os demais accionistas pre-
sentes. — Joaquim Ferreira dos Santos.

Cypriano Amoroso Costa. —.Manoel
!Amoroso  Costa. — Pela espolio de The-
reza Ferreira Neves, Joaquim Ferreira
'dos Santos. — Por procuração de Fran-
bisca Julieta Amoroso de Oliveira Costa,
Cypriano Anzoroso Costa. — Tomei co-
nhecimento e acceito. Rio de Janeiro, 29
da maio do 1918a 'João Nepomuccno
ysto

DIARID OFFICIAL

torizado pela asaembléa geral ordina-
ria de 24 de fevereiro do corrente an-
no a entender-se com o Sr. director-
thesoureiro, José Marques de Oliveira,
no sentido de obter do mesmo que vol-
tasse ao exercido das suas funcções ou
que renuncie se o cargo afim de se pro-
ceder de accõado com a lei e os estatu-
tos, procurou o referido director-the,-
soureiro a quem communioou a incurn-
banda da assembléa geral, entenden-
do-se com elle a respeito; que pelo Sr.
José Marques de Oliveira flue foi então
declarado que não voltaria ao exerci-
cio do cargo nem renunciaria, insis-
tindo pela sua licença; que em reunião
conjunta da directoria o do conselho
fiscal, effectuada em 16 de março do
corrente anno, resolveu-se conceder
uma licença de seis mezes ao Sr. di-
rector-thesoureiro; que considera, en-
tretanto, difficil, sinão impossivel,
obter um substituto que queira exercer
as funcções por tão pequeno espaço de
tempo; que a deliberação do conselho
fiscal tem apenas caracter provisorio e,
não podendo eito director-presidente
continuar só na direcção da companhia
sem o concurso do director-thesoureiro,
resolveu usar da autorização que lhe foi
conferida por aquella niesnia assembléa
ordinaria de 24 de fevereiro e convocou
bata assembléa, geral extraordinaria
para c ,e os Srs. accionistas deliberem
definia varnento sobre o assurnpto. Pe-
diu ene seguida a palavra o Sr. accio-
nista Godofredo Saturnino da Silva
Pinto, primeira secretario da mesa, e
declarou que sobre o assumpto da pre-
sente assembléa tinha a seguinte pro-
posta a fazer, proposta que foi por elle
lida nos termos seguintes: aattenciendo
a que as sociedades anonymas não po-
doas ser administradas por um sé dia
redor; attendendo a que insiste o Sr,
director thesoureiro em conservar-se
afastado de seu cargo, sem querer vol-
tar ao exercido de suas funcções nein
renuncial-as, como informa o Sr. di-
rector presidente; attendendo a que
uma tal situação importa em deixar na
direcção da companhia um só admi-
nistrador, o que é contrario ao regimen
das sociedades anonymas; attendendo a
que a resolução tomada em - reunião da
directoria e conselho fiscal, a que se
refere o Sr. director presidente, tem
apenas caracter provisorio e veria
fica-se que não resolveu a situação ar-
cada pelo Sr. director thesoureiro com
o afastamento em que se acha, do seu
cargo; attendendo a que á assembléa
geral 6 que compete, como poder sobe-
rano, resolver definitivamente sobre o
assumpto; attendendo a que urge tomar
uma deliberação que ponha cobro á si-
tuação de anomalia em que se encontra
a direcção da companhia; attendendo
que o mandato de administrador é rea
vogavel a todo -o tempo, sem necessidade
de causa justificativa; essa revogabili-
dada é de ordem publica e opera-se ad
nutum; proponho a destituição do Sr.
José Marques de Oliveira do cargo de clea
recto thesoureiro da Companhia ido
Navegação S. João da Barra e Campos e
a eleição do seu substituto nesta mes-
ma assemblea. Campos, 26 de maio do
1918. — Godofredo S. da Silva Pinto,
«Não havendo mais quem pedisse a pa-
lavra o Sr. presidente da assembléa de.s
clarou que punha em discussão a proa
posta do accionista Sr. Godofredo Sas,
turnino da Silva Pinto e não querendO
nenhum dos accionistas fazer uso da pa-
lavra, declarou que submettia, a vota-
ção a mesma proposta. Submettida a
votas foi e peopoM 22241-_Gostafrecto

•
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-
Saturnino- da Silva Pinto approvade
apenas contra os votos dos Srs.. accioe
nistaa Manoel Ferreira Machado,. por
e pelo Sr. aecionista . Manoel Augustc .
Bastos, de quem tem procuração, repre-
sentando vinte Ires votos, e João Alve
do Magalhães, representando tres vo-
tos, que 'declaram votar contra a desti-
tuição do Si'. director-th esoure
por entenderem que o mesmo deixou O
exercicio do suas fui-lesões por motivo
de sua saude. O Sr. presidente decla-
rou então destiluido do cargo de dire-
ctor thtsouretro da companhia o Sr.,
José Marques de Oliveira, Recresceu-
tando que á visita da approaaeão da
proposta do Sr. accionista Godotredo
Saturnino da Silva Pinto ia-se proce-
der á eleição da novo director thesou-
reiro, ficando suspensa a sessão por
cinco -minutos para organização das
respectivas cedulas. Reaberta a sessão,
o Sr. presidente da assembléa pediu a
casa que escolhesse dous escrutadoros
.para se proceder á eleição, sendo acata-
matos para 'esse flin os Srs. accionis-
tas Miguel Barrabino e Manoel Pereira
da Rocha Filho, que tornaram assento á
mesa. Procedendo-ao á eleição, foram
recolhidas seis cedulas *apresentando
tresentos o setenta e :sete votos, haven-
do os serihores accionisas Manoel Fer-
reira Machado e João Alves de Maga-
lhães declarado que se abstinham do
votar, sendo que o Sr. Manoel Ferreira
Machado fez igual declaração . a respeito
de Sr. Manoel Augusto Bastos, que re-
presenta. Apurados os votos, verificou-
se que para o cargo do director the-
soureiro obteve tresentos o setenta o
sete votos o Sr. accionista João Pinotti
Gamba. O Sr.. presidente da assembléa,
entãe. proclamou eleito para o cargo de
director thesouroiro da Companhia de
Navegação S. João da 'Barra e Campos
o Sr. João Pinotti Camba e declarou
que daria a palavra a quem deita qui-
zesse fazer uso. E não havendo quem
pedisse a palavra e nada mais havendo
a tratar, o Sr. presidente suspendeu a
sessão por meia hora emquanto se la-
vrava a. presente acta, o (leo feito, foi a
sessão reaberta para assistir-se â lei-
tura da mesma que, lida, foi unanime-
mente approvada. E eu, Godofredo Sa-
turnino da Silva Pinto, primeiro se-
cretario, a lavrei e assigno com o pre-
sidente, segundo secretario e outros
accionisas. — Manoel da Silva e Souza,
presidente. — Gadofreclo 8. da Silva
Pinto, 1° secretario. — Mauro Carneiro
dos Santos. — Manoel Ferreira Macha-
do. — M. Coelho Barroso. — Miattel
Barrabino. — Manoel Pereira da Bocha
Filho. —,José Eugenio Alves Torres.
Admard Alves Torres,

••••••••/,

C	 anhia Brasicleairrnaese Britannica de,

Srs. accionistas — A directoria vem
dar-vos conta, de- accardo com os esta-
tutos, dos principaes factos ocaarridos
durante os 11 meus de trabalho nu
anno de 1917, sujeitando á vossa apre-
ciação o balanço corrospoWente ao mes-
mo periodo,conjuntamente com o re-
spectivo parreer. do conselho fiscata

Matança
Começando a funccionar em feveacia

eo, foram abatidos 126.461 bois por esta
companhia ri& Matadouro de Santa Cruz,
dos quaes, 20.023 foram destinados- ao
consumo desta Capital.

Devido ao preço exorbitante do gado.
h matança soffretiin)a diminuição sei,

,
ti.n•n1

,

IOMPANHIA DE &SUGAM 8.: 301.0
ft-a	 DA BARRA E CAMPOS

g
st kli, CU DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI-.

i INARIA REALIZADA EM PRIMEIRA CONVO-•
1 CAÇÃO, A 26 DE MAIO DE 1918

Aos vinte e seis dias do mez de maio
tio mil novecentos e dezoito, ás 12 horas,
na sede da Companhia do Navegação São
João da Barra e Campos, á rua 15 de No-
vembro n. 2, nesta cidade de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, presentes qua-
torze senhores accionistas cujos nomes
constam do livro de presença, possuido-
res de quatro mil e cincoenta e duas
8cç5e8, representando quatrocentos e
tres votos, o director presidente da com-
panhia, Sr. Aclmardo Alves Torres, veri-
ficando haver numero legal, declarou
aberta a sessão e convidou a assembléa a
escolher o presidente da mesa, sendo ao-
gamado para esse fim o accionista Sr.
iNfanoel da Silva e Souza. Assumindo a
iprePidencia da assembléa, agradeceu O
13r. Manoel da Silva e Souza a honra da
flua escolha por parte dos-Srs. accionis-
tas e, na fôrma dos estatutos, convidou
para servirem de primeiro e segundo se-
trotados, respectivamente, os sanhores
neoionistas Oodofredo Saturnino tia Sita
era Pinto e Mauro Carneiro dos Santos,
etue acatitaram. Conseituida assim a
mesa, o Sr presidente da nasenabléa
mandou o Sr. presidente, di go, o Sr.
primeiro secretario ler o seguinte aras
inundo publicado consecutivamente no
Alonitor Campista, Gazeta do Povo, Jor-
nal do Commercio e Diario Offietal, 03
dons primeiros desta cidade e os deus
iultimos da Capital Federal: "Companhia
de Navegação S. João da Barra e Campos
N.. Assembléa geral extraordinaria — 19
0011YOCAÇãO n•••• Autorisado pela assem.
bléa geral ordinaria do 24 de fevereiro
deste anuo, convido os Srs. accionistas,
In fórma do art. 19 dos estatutos sociaes,

ie

e se reunirem em assembléa geral extra-
rdinaria no dia 26 do corrento-moz, ás
t2 horais na sede da Companhia de Na-
regaço 8. João da Barra e Campos, á

rua 15 de Novembro ri. 2, nesta cidade,
Ofim de resolverem definita:amare e so-
tre a situação de afastamento do seu
Pargo em que ao acha o Sr. director-the.
. ()uniras da companhia e sobre as provi-

sucias a tomar a respeito do exercido
is suas funcOes do mesmo caego de

Virector-thesoureiro. Campos, 18 do

iL

enato de 1918. — Admardo Alves Tor-
4vs, director-presidente..
 Pelo Sr. presidente da assembléa foi
ito que punha em discussão o assum-

leito a que se refere a convocação da

f
ssembléa. Pedindo a palavra o dire-
tor-presidente da companhia, Sr. Mia

PlZta.A1£9 DUM dgebrctU que.
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eivel durante os ultimo;" enezes do anno.
Empregamos os maiores esforços, afim
do obter augmentos nos preços pagos
pelos compradores dos nossos productoa,
porém, em vista de poderem comprar
melhor qualidade de carne em outros
paizes, por preto inferior ao que nos
pagam, nada pudemos conseguir neste
sentido, de modo que tivemos de sup-
portar avultados prajuizos durante os
tres ultimes mezes do anno..

•	 Exportação
Durante 11 meze,s do anno de 1017,

exportamos 33•,89G quartos do carne o
2:047 saecos do rilhados.

Matadouro
Fizemos obras de grande proveito

para o preparo dos nossos couros, no
Matadouro Municipal de Santa Cruz, o
que, com o escellenie trabalho de ope-
rados especialistas trazidos do estran-
gelai para esse fim, nos habilitaram á
preparal-os em magnificas condições,
porém, a escassez de fretes Munimos
prejudicou grandemente esta secção do
nosso negocio. Felizmente, porém, nos-
sos representantes em Londres, pude-
ram agora oontractar fretes para o
grande stock do couros que Unhamos em
deposito no fim do anno.

Situação finalleCiPa

O balanço annexo fornecer-vos-ha os
dados - necessarios .para formardes um
juizo exacto do estaar financeiro e eco-
nomia° da nossa emjireza. A renda li-
quida dos 11 mezes foi de 78:783$320,
porém, em vista de • conservar-se tão
alto o preço do gado causando sérios
prejuízos ao cumprimento dos nossos
centrados para embarques durante os
primeiros meies de 1918, a directoria
determinou, por prudeneia, não distri-
buir dividendo, ficando o saldo de lu-
cros corno reserva.

Negocios futuros
Temos podido constatar a existe ra

do um stock de gado nas inver das
muito superior ao que existia ei prin-
cipios do arma de 1917, e que, ^ entrada
de gado magro e lambam mui o supe-
rior; não obstante faes fados, os inver-
nistas estão decididos a i'ecuar o cOn-
servar os seus gados com a intenção do
pedirem preços mais elevados, espe-
cularão esta que ressiltarás- fatalmcnto
em um fim, a paralysação da exporta-
ção, cousa muito prejudicial para as
Frigorificas Brasileiros e para a Mus:-
Iria pecuaria em geral, pois que, os
actuaes precoa do gado nao nos per-
mitiam competir com os exportadores
cios outros paizes sul-americanos.

Pessoal
Todo o pessoal coniinúa a prestar os

seus serviços com intelligenaia e dedi-
cação, pelo que é disto° do reconheci-
monto da companhia.

Conemsão
São estas, Sra. 3CCIOPÁSUIS, cá infor-

mações que a diseatoria tem a honra da
vos prestar sobra os negocios da com-
panhia, relativos ao nono proximo fin-
do, ficando á vossa disposição para vos
fornecer ooncoquer outras que porven-
tura desejais.

Rio de ,Rtneiro, Z0 de abril ilc 1918.
Diroctor-presidante, T. G. 1ettitt4
Director- garente. M. A. CaNeira

nior.	 Director-thaaoureiro o sere
tario, H . . . 3fanin9lonsc

IMUNCETE EM 31 DE DE:LEMA0 DE 1917
Activo.

Moveis e utensilios, etc. 	 30:2888373
Gado, mercadorias em

existencia, o em con-
signação, etc. 	  8.192 :3875737

Materiaes. 	
	

108:8058217
Varios devedores . . 	 9:055$550
Saldos nos bancos e na

caixa. . . 	
	

72 :2928:68
Caução da , directoria 	 0

	 40 :200$000

8.453 :029$645

Passivo
Capital

Em 10.000 acçães do réis
loos000. 	

Varies credores.. .
Conta de lucros e perdas 	
Acções em caução 	

PARECER DO -CONSELHO PISCAU

Os membros do conselho fiscal da
Companhia Brasileira e Britanica. do
Caiu" abaixo assignados, examinando a
escripturação e o archivo da companhia
encontraram tudo feito em boa ordem e
exactidão.

O conselho fiscal é de parecer que se-
jam approvadas as contas apresentadas
pela directária e os actos desla, rela-
tivos ao parindo desde a formação da
companhia até 31 de dezembro do 1917,
a data das contas apresentadas.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1018.
Alexander D. McNab. ,-- E. S. &v il-

sou.	 F. de Sampaio.

nclon Laneashiro Firo
Insurance Company, Liml-
tett

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 017,
Passivo

Capital, 125.313 acções de
£ 25 cada uma, £ 2:10;O
por acção pago 	

London & Lanásbire Fire
Insee Coy Ld, debentures
«Marítimas» de 5 %, res-
gataveis em 1 937 	

Funáo de reserva 	
Fundo de reserva -Secção

do seguras terrestrea
Fundo do reserva --Suanão

de seguros ma ri timoa
Fundo de reserva -Secção

contra acaidantes 	
Fundo de reserva-Pensões
Saldo da conta de Lucros e

Perdas 	
Dividendo pagavel em 1 de

maio do 1918 	
Juros sobre debentures «Ma- -

ritimasIsdo 5 0/0 	
Divilandos não reclamados
Sinistros em sia do liquida-

Lesras a pagar 	
Saldo de cjcorrente; com

c o In p a 1LdiaS re-segura-
deras 	

Salda de cieurrente com
aproas no cA:wopio e
credorea diversq."."

Activo
Predios dose inbaraçados

no Reino Unido 	
Predios dose mbaraçados

nas colonias e no estran-
geiro 	 alroae.O11

Predios dose mbaraçados,
parte do salvados 	

Ilypothecas e debentures so-
bre bens do raiz 	

Apolices do governo btl..
talaria° 	

Debentures o acções garan-
tidas o preferenciaes do
estradas de ferro ingle-
2"..., 	

Accaes o annuidades
Merscy Dock o debentures
locaes 	 7 • •

A polices MIMiCipaes o (recibos
da corporações. 	

Acções de companhias 	
Acções e debentures colo-

rimos e indianas e acções
inscriptas... .........

Apolices norte-americanas,
federaes, estadoaes e mu-
Mei paes 	

Acções do estradas de ferro
norte-americanas 	

Debentures do estradas do
ferro norte-americanas.,

Apolices estrangeiras 	
Acções e debentures do es-

tradas de ferro estran-
geiras 	

Dinheiro em caixa, nos
bancos e em deposito....

Letras a receber 	
Saldo de c/corrento com

agentes e succursaes-na
Inglaterra 	

Saldo de c/corrente com
agentes e succnrsaes no
estrangeiro 	

Premias de seguros a rece-
ber 	

Juros accumnlados e deve-
dores diversos. 	

As importa,ncias acima foram convertidas
de moeda ingleza para a brasileira a 12 d..
por mil reis.

Rio do Janeiro, 27 de maio de 1918.-Por
procuração de Edward Ashworth & C.° (agen-
tes gemes), John P. Shalders.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.273 C--lifemorial descriptivo de novos

melhoramentos introduzidos na invenção cia
«um banco carteira gradtcavel, aperfeiçoado,
denominado «Banco Carteira Brazileiro», fie
privilegiado pela carta patente n: 9.273,
9.273 e 9.273 B, para os quaes pretendd
privilegio o respectivo inventor Arthar Hig-
gins, brasileiro, domiciliado nesta Capital'

Os novos melhoramentos acima referido4
teem por tira tornar esse invertto mais resis-
tente e esthetico e são os seguintes:

1:0 As longas fendas ou ranhuras com reert-
trancias obliquas regulares existentes nas ta-
boas. rectangulares (que podem ter outra for-
ma) ligadas ás partes lateraes da carteira O
dirigidas para baixo, (Fig. 1, A) assim como
nas taboas prolongadas abaixo do assento dclik
banco, (Fig. 3, b), passam a ser feitas act
lado interno das taboas rectangulares (guta'
podem ter outra fórrna) encravadas em poso.
ção vertical, mai cada extremo das barrasilass
'Lorotas da sapata (Fig. 2; cy (Fig. 4t d2)

1.000 :01)000i)
7. 334 : 040$316

78 :783$329
40 :20{0100

--
8.453 :029$645

6.265:0508000

19.665:3235000
20.000:0005000

21.910:0005000

7.410:0008000

10.280:0005000
2.233:141$500

10.743:7778000--
1.599:0545000

308:2445760
25:705$170

13.735:5645500
19:9525600

9.711:8295750

47.111:-073$580
---------
180.322:3158920
-------

14.15186080RO,

•!r.07904/35Q,20

160:2268330

1i09:40o541oo

30.374:206g021

6,106:n3590

1.001:14955N

2.289:543884C
3.952:7655830

10.309:124817N

11.327:246558O

18.132:480$000

909:4368000
7.380:6785750

4.713:2965670

27.009:1428/6Q
779:6715000

8.485:8148170

21.301:0615080

90:2808670

1.106:173850Q

180.322:3155920
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Essas longas fendas ou ranhuras, COM reen-
trâncias obliquas regulares, podem ser sub-
stitnidas por tiras de madeira com beiradas
proprias a um dos lados, ou guarnecilas com
laminas de metal, collocadas parallelamento
em posição obliqua, por entre as .quaes subam
e desçam, resvalando, as taboas do fundo da
carteira, assim como as prolongadas abaixo
do assento do banco.

2.° Os grossos parafusos salientes, isto é,
atarraxados só em parte, um pouco abaixo
do extremo superior e outro mais approximado
do centro de cada taboa, encravada em posi-
ção vertical em cada extremo das barras la-
teraes da sapata, (Fig. 2, e) (Fig. 4, f) pas-
sam a ser colocados ao lado do extremo de
cada taboa do fundo da carteira (Fig. 1, g) e
da parte inferior do assento, (Fig. 3, h) de
modo a poderei i funccionar por entre -as lon-
gas fendas ou ranhuras e reentrancias obli-
quas das taboas vertieaes da sapata.

Esses grossos parafusos poderão ser substi-
tuidos por varas de ferro atravessando as
duas taboas do fundo da carteira assim como
as da parte inferior do assento do banco, em
posição horizontal, ficando com os extremos
para fóra do lado externo dessas taboas, afim
de funccionarein por-entre as fendas ou ra-
nhuras o reentrancias já referidas.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos dos novos melhoramen-
tos introduzidos no «Banco Carteira Brazi-
loiro» os seguintes :

um melhoramento caracterizado pela
mudança das longas fendas ou ranhuras com
roentrancias obliquas regulares, a um dos
lados, feitas nas taboas prolongada! abaixo
do fundo da carteira, assim como nas da
parte inferior do assento do banco, conforme
a descripção feita neste memorial, para o lado
interno das taboas vorticaes da sapata, po- -
delido ainda essas fendas ou ranhuras com
reentrancias, a um dos lados ser substituirias
por tiras de madeira com beiradas proprias
um dos lados, ou guarnecidas com laminas de
metal, collocadas parallolamente em pasição
obliqua, por entre as quaes subam e desçam
resvalando, as taboas verticaes do fundo da
carteira, assim como as taboas prolongadas
abaixo do assento do banco.
• 2°, um nielhoramedto caracterizado pela
mudança -da colocação dos grossos parafusos
das taboas verticaes da sapata, para o lado
externo das taboas do fundo da carteira e da
paare inferior do assento do banco, podendo,
ainda ser esses grossos parafusos substitualos
por varas de forro atravessando em posição
horizontal essas .taboas do modo que se acha
descripto neste memorial.
* Rio de Janeiro, 23 de março de 1018.—
Arthar

ANNUNCIOS
COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

'Acha-se exposta á venda na Thesoua
tarja da Imprensa Nacional.

res volumes 	 20%000a
LEI ORÇAMENTARIA

"" uns
A.ohamse exposta a venda na

thesouraria da Imprensa Na.
ásional a 05000 o exemplar.
JFallencia de José A.bilio de

.A.breu
O syndico desta falando consumida& que

ta° acha todos os dias uteis, das 13 ás 13 horas, á
daposição dos interessados, na rua do Ouvidor
o. •4, 1° andar.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 4918. — O
:PrYG clico, Guerino Romano.

Ompauhia de Fiação e :re-
cidos-.Alliança

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 3 a 8 de junho proximo futuro, das
2 ás 14 horas e depois ás quintas-feiras, paga-
e no escriptorio da rua S. Pedro n. 44o
oupon n. 11. de -21 vencivel em 31 do cor-
ente e relativo ao seu emprestimo.
Rio de Janeiro, 25 de maio do 1.918.—A en-

cetaria.

Companhia de Tecidos Dom
Pastor

JUROS DO EMPIIESTINIO

De 3 de junho em diante, das 12 ás 15 ho-
ras, serão papa, no escriptorio desta compa-
nhia, á rua da Candelaria n. 93, os juros re-
ferentes ao coupon do semestre a vencer-se
em 31 do corrente.

Rio de Janeiro, 29 do maio de 1918.-0 (di-
rector tlae.soureiro, Noé Pinto de Almeida.

Companhia, de Be'g ti Vos
alliloyd Americano»

(Em liquidação amigavel)
Os Srs. accionistas são convidados a se

reunirem em assembléa geral ordinaria na
rua da- Quitanda n. 120, 2° andar,' no dia
3i) de maio actual, ás 4.5 liaras, especialmente
para os fins relativos ao art. 163, da lei das
sociedades anonymas.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1918. — Os
liquidantes.—
Prefeitura de Deito Hori-

zonte
ÁPOLICES MUNIGIPÁRS

Levo ao conhecimento dos interessados que
-no proxima mez de junho não se fazem trans-
ferencias, nem se pagam juros de apolicas da
Preasitura de Belo horizonte aqui averbalas.

Recebedoria de Minas, 29 de maio de 1918.
— O director, Joaquim Libanio Ganiu Tei-
xeira.

A.polices mineiras
Levo ao conhecimento dos interessados que,

de accôrdo com os arts. 29 e 61, do regula-
mento da Divida do Estado (decreto n. 2.22a;
de 23 de maio do 1908), ficam suspensas as
transferencias e o pagamento de juros de
apolices mineiras, aqui averbadas, no proxirno
mez do junho.

Recebedoria de Minas, 29 de maio de 1918.
— O director, .Joagnim Libanio Gomes Tei-
xeira.

A.ssociação Commercial do
1-tio dl,' Janeiro

ASSEIIBIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

Na fórma dos vis. 17, 18 e 25 dos Esta-
tutos, convido os Srs. socios a comparecer na
séde da associação, á rua Primeiro de Março
n. 66, no proximo dia 30 do consinta, ál hora
da tarde, afim de tomar parte na assemblé.a
geral °Minaria

'
 á qual serão apresentados o

relatorio e contas da directoria referentes ao
armo de 1917.

Rio de Janeiro, 21 do maio de 4.918.—Fean-
cisoo Eugenio Leal, presidente.	 .

Sociedade A..nonymn, Coopc-
rativ-a nconomica

Convidam-se os Srs. accionistas para reuni-
rem-se em assembléa geral extraordinaria no
dia 5 de junho, ás 2 horas da tarde, no escri-
ptorio á rua Uruguayana na '75 sobrado, para
tratar de interesses sociaes. -

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1918.—Jose
d'Anctracle Teixeira, presidente. s.

Associação Commerciai de
Rio de Janeiro

ASSEINIBLU GERAL mimam
Primeira convocação

Na forma dos arts. 17, 18 e 23 dos catatua
tos, convido os Srs. socios a comparecerem na
sade da associação, á rua Primeiro do Março
n. 66, no proximo dia 31 do corrente, á
hora da tarde, afim de tomarem parte na as- •
sambla geral oislinaria, á qual serão apre-
sentados o relatorio o contas da directoria
referentes ao anno de 1917.

Rio de Janeiro, 21 do maio de 1918.-a.
Francisco Eugenio Leal, presidente.

Club Naval
ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda e ultima convocaçilo

De ordem do Sr. presidente convido ai
Srs. sodas a comparecerem á assembléa geral
a reslizar-se no sabbado, 1 de junho, ás 16
horas e 30 minutos.

Assumpto: Arrendamento do pavimento
terreo do edifica:).

Adalberto Landim, 1° secretario.	 f*

Clubs Patek-Philippe
CARTA. PATENTE N. 1

pela loteria da Capital Fe+
deral de hoje foram conca
templada.s as seguintes in.a•
seri pções :

Inscripoo ri, 2 41, correspondente
aos Ires algarismos fines do prtmeiro premio

N. 12241.
inscripOo ri. 294, correspondente

.aos Ires algarismos fumes do segundo premio
—N.. 57 294.

• Inscripo n. 231, correspondente
aos tres algarismos finaes do terceiro premia

5.231.

Elio de Janeiro, 29 de Mio de 1918.
o FISCAL DO GOVERNO,

Dr. Jusgliino Ferido dos Santos.

N. B. — Qualquer mercado-
ria de nosso estabelecimento
pólo ser adquirida nos Clubs

r1.1 FC1i. - P1IIrIEPI	 por
meio de pre€4taç5e5 pagas se-
manalmente O preço destas
pra-as; act5,-s varia de 1, até
10* ca tifor me o valor da mer-
cadoria escolhida.

,•nnn•••••n•

Gondol° Sz Labouriau
RELOJOEInns

Rua da Quitanda, SI.
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

7.
AVISO

is encommendas de obras que no
terem acompanhadas do porte do Cor.,
roio não serão atendidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento da
obras ou de exemplares do «Olaria (Ini-
cial» senos do Correio ou estampilhas do
%silo adhesivo.

A

Acção Penal (Amplia a)': Lei tr. 82%
de 28 de outubro e decreto ti. 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 U09

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.54' de 10 de março du
1915. . . 	 	 $500

Agricultura (Créa o Ministerio da):,
Doer. n. 1.606, de 29 da dezembro
de 1906 	 	 $400

alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministério da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Alen.
car 	 ....	 •	 moa

Annuario de legislação de fazenda --
referente ao anno de 1916, por Af-
Tenso Duarte Ribeiro 	  68000

Armazens geraes (Regulameato para o
estabelecimento de). Deer. n, 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Aatronomi e (Traité d'), da
E. Liais. , 	  MOO

Automoveis ,(Tabellas para os preços
dosle	 200

Bolsa dos Corretores '(Mercadorias
navios). Doer. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crect a). Doer. nu-
mero 9.264, de . 28 de dezembro de
1.911 (Dá novo regulamento) e Regi"
mesta Interno, 	

C
Caixa de Amortização '(Regulamento

Decreta n. 6.711, de 7 de novembro
dt, 1897 	 	 1$000

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis .•	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da)'.5
Decreto numero 6 863, de 27 de fe-

, verein de 1908. ..	 $500
Carta Geral da Republica, pe/o Dr. Cm-

9katt d§ Slá	 ORO

Casamento Civil '(Lei do)'.- Recapitulas
cão em ordem alohabetica, por M..
André da Rocha 	  22000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n, 2.591, de 7 de agosto
de ;1012 	 	 $50g

Choregraphia da Provincia da
Ceará ..	 .	 • 	 	 1.$008

coaigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1* volume

;.(M.) •	 . •••; • o. • _o_ • •; 4, .3 :p.;•.; 10000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de	 de janeiro de 1916), um iro-
lume (M) 	 •5$0

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes
( M ) 	  20$000
Projecto (Commissão Especial do Se.

nado), 1° volume ;M) 	  6$000
Projecto, (Commissão Especial do Se.

nado) 3° volume (M) 	 	 2$000
.-- Projecto do Dr. Antonio' Coelho Ro,

drigues.	 	  3$009

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. 	  3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri.
cto Federal, cartonado 	  4$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Deur. 	 5.143, de
13 de março de 1897 	  1$000

Collectorias Federaes (Dá novas insiro.
cções para o serviço das). Decr. nu,
mero 9.285, de 30 de dezembro da
1911.	 $509

Compilação das leis federaes sobre or.
ganisação municipal do District° Fe-
deral, pelo 'Dr. Alexandre Soares da
Mello (M).	 2$000

Concessões de pomas d'agua "(Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, du
24 de outubro de 1898 	 ;	 $401

Consolidação das leis das Alfan•
degas: ao .4. oe	 O* 'oe	 3$000

Consolidação das /eis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 4000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	 r_	 _ _	  .	 5$000

Contrabando e seu processo, por A. P.•
. de Araujo Corra 	  2$014
Constituição da Republica. ,.. 	 i$000

Consumo (Regulamento para arrecad-e
ção e fiscalisação dos impostos de)".1
Decreto n. ,11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  2$000

, Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alteracões feitas no rcsg- iia•
mento approvado pelo decreto nu.
paçro	 	  4100

Consolidação dos regulamentos, actos la
decisÕes relativas ao imposto de coxo
sumo e transporte.. 	 0000

Corretores da Fundos Publicos (heu.
lamento) — Doer. n. 1.359, da 20 de
abril de 1893 ,Jk • • • • 4 .-W—t.te4LU, Si	 Q8

Diccionario Geographico das Nino do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacie fer-
reira. 	 	 6Sr)00

Docas, portos maritimos, ate. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (31) ...... . .	 12$000

Decretos do Governo Provisor/a,:
do março de

• de outubro de
• da dezembro de 1890 .... 	

de janeiro de 1891 	 -
de fevereiro de 1891 	 A

Decisões do Governo Provisorio;
1° e 2° fasciculos .... .. - .. ..
3° e ultimo 	  1008

2 000
Additamento.	 	  0500

Decisões do Governo (CollecçÕes de):
de	 3$009

1832 .	 •

1850.
1.867. •-•
189/.	 •
1892.	 • •-•• n13

1894.-.-.	 •

1.890.. - .....

1907 . ... a • • . 	  ... • • • • A
1908 .....	 ..

1909 	  •,* • • ito,t.• o..t 	

1911.-..,

2006
2$200
3$008
2$00t.
MN)

de
de
de
de
de
de
da
de
de
de
do
de
da
de
de
do
de
de
de
de
de
de
de
de
de

32000
3099
4030
nOteo
41500
41000
2150V
0009

godo

21000

a$560
3000
4000
moa
42000
4$50r
4$500
4$50J
6$600
5$000
5$003
6$00p
4$00#
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Lleiegateas Fiscaes (Crêa o logar de c".
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
bueiro de 1904 	  1$0u0

Desapropriações por necessidade ou
, utilidade publica da União e do Dia.

tricte Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de

(0,11E0Sto e 9 de setembra de 1912 4e00

E

lerame0 baroellados r(Tnstruegres Farei
•os). Doer. n. 4,227, de 23 de nevem.

n bro de 1901 	  Meã
tEscola Tactica e de Tiro da Guarda Na-

oiona/ da Capital Federal (Regula-
mento) ( M 	 	 000

Lleições federaesf,

, fre. Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892
re	 (Processo eleitoral). •. ••	 $500

1 SS.+ Lei n. 1.269, de 15 de novembro
li de 1904 (Legislação eleitoral) $500
1 .- Decr. n. 5.391, de 12 de dezembr'it
, de 1904 (Instrucções para alista.,
1 Mento de eleitores) 	 $50)5503
Lei Lei n. 3.139, de 2 de agosto da

-r, 1916, e Decr. n. 12.193, de 6 de
L

- setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
Modo por que deve ser feito o navt•
alistamento) ( M ) 	 	 $50t1

k"_ tro* Lei n. 3.208, do 27 de dezembro
, de 1916, e Doer. n. 12.391, de 7
,- da fevereiro de 1917 (Processo

eleitoral) ( M ) 	 	 1$000

I
r 4RAN ielterações feitas nas leis numeres
l'-, 8.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
i ntes federaes) (M) 	 	 $200

er-eo Relação dos eleitores do Districta
Ir:	 Federei.- •-• .. .. ..... 	 	 35000
&malsão de estrangeiros, Decreto we-

mero 2.711 	 	  nn
Ensino , Seoundario e Superior da liepu..

blica "(Reorganisa o). Deer. te 11.530,

) da 0 de março de 1915 Pilj (SQ01)

rake ~relia (Instruções para o ser-
viço de prophylaxia ospecifiea. 11000

rilleneías (Leis sobre). N: 2.024, da 17
da dezembro de 1908 . . .. 	 non

Naoturas consulares— Regulamento ap-
provado pelo Doer. n• 1.103, de 21 do
novembro de 1903 	  moa
iotur as ou contas assignadas (Regula.

, mente para a cobrança lio sello sobre
as). Decr. n, 11.527, de 17 do marca
do 1915., e,. 	 	 1309

brUnccionarios . .Publicos (Estabiliaade
L das ), por Araujo Castro,....ti_v	 30Qt)

H

101.toria dos ires grandes capitães da
antiguidade (Anediai, Cesar e Alexan•
dre), polo Dr, Ge El r	 3$004

.1i/drographie da Haut Saint François„
Dr EffM12, Liaiseew	 e 1571003

Ilygiene Administrativa da União (Reei.•
• ganisação dos serviços de). Decreto.

n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
• gutamento • doe serviços a cargo da

União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904 	 ... e. 0000
Eygiene - Alimentar, do Dr. Eduardo

Magalhães, 2 volumes (M).. _4000
Historia Constitucional do Erasil, pelo
L Dr,. Aladin° Leal	 14000

Isenção de direitos aduaneiros '(Regulae'
mento para as concessões de". De-
creto n. 8.592, de 8 de einarço de
1911 • L ;e 	 	 5500

Industrias e profissões (Regulamento)
reis. •	 •••• 	 	 1$0011

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Deer. n. 11.447,.de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $5011

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. a. 5.698. do
2 de outubro de' 1905 	 	 .

Justiça Federal -(Completa a)'. Lei n. 22Ç
de 20 de novembro de 1801..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.,
durai (Collecções elos accórdãoe) (el:.

•,	 do anuo de 1895....,e„,„., , 2$560
do anuo de 1897 	 _,....,..,	 6.000

tfee do armo de 1898 	 ,....e. 8500e
ã' do armo de 1899 	 ..: 81000
'	 do anuo de 1900 	 .. S$000
Justiça do Distrioto Federal (Reerga,

nisação ela). Decr. n. 9.203, de 28 de
dezembro de 1.911 	  MOO

Juros de credites hypothecarios, de,
. bentures e dividendos das sociedades
. anonyrnas . (Regulainento para a ar-

i

reeadaçõn do imposto sobre) .., Do-
ereto numero 12.437, de 11 de abril
de 19171.. .., e.: ee, e •_. lex :-.2.... il--t, ,W°1

Lifro Verde "(Documentos Diploma(ietees
do Brasil . na Guerra, da Europa)¡
róis.	 .	 5$000

Licções de Physica, por Francisco Xavier*
de Oliveira Menezes.............e.e_e i$00i

Leis (Collecções de);
de 1808 e 1809. ,.e.-.-ee.-eeee-eee 21503
de 1810 a 1811 ... . 	 21502
de 1812 a	 21000
de 1816' a . 1817...e.e.reeeeeei 21000
de 1818 a	 21900
de 1820 	 .	 21000

'de 1821  ••	 21000
de 1822...Á	 21000

de
de 1824. • ..f* • •A,•:,n :•-:!:. 	  £1	 21000
lio 11325..	 2$3032;000

cise- 1826.. -	 11500
de 1828	
	

21000
de 1830..- 	 •	 25200
de 1832.	 e. ........	 41000
de 1833, • e„, ,̀...„ 	 	 0600

"de 1834.—
.	 .de 1835 — 2 volumes.. ........ 43:2000:

de 1836. •	 3860*
; de	 . , ... . 	 ....	 3:300000

- 	  2de 1838.•..
de	 .... . 	 	 1$408
de 1840.	 _ 	 21000
de 1841 	 •10900

2311550000
de 1814,..„„,•••,	 2$800•

2%30000
de 1847.,
de 1848.— 	

ee 2000

de 1850..... 	 	

31:480000
do 1849..... - 	

71000
de 1852 — 2 volumes 	 -,, 51200
de 1853 . . ...	 ...... 	 e 0000

. de	 6$800
; de 1856 	 ,	 51300

de 1857— 2 volumes 	  59609
de 1858 -e. 2 volumes 	  61603
de 1859	 volumes 	

•de 1861 — 2 volumes 	
' de 1860 ••• 3 volumes..	 e'	 $ 050 35 00:

;de 1862	 2 volumes 	
 5$508

de 1863 — 2	 516011
de 1861 — 2 volumes 	
de 1864	 (Additamentos) 	 e	 $500

•do 1865 .-- 2 volumes-- 	 	 7$500
' de 18613 — 2 volumes., 	 m 716011
de 1867 e- 2 volumes•.• , • ..; 1$00
de 1868 — 2 volumes  •	 • 6$003

. de e874	 3 volumes. 	  91080
de 1875 — 3 volumes . 	 .. 95500
de 1876 — 3 vottemes 	 e; leme
de 1877 — 3 volumes 	 -. 7000
de 1878 — 2 volumes 	 	 inopo

•de 1879 — 2 volumes.....„.. 61000
de 1880 — 2 volumes .... e 71000

1882	 volumes ..... 	 124'00$
de 188311e

	

101000
de 1884	 ‘No01/11111111ilse.....•- n .ei	 65000
de 18Z6	 2 volumes.,	 C$904
de 1887 — 2 volumes...	 65009
de e880 — 3 volumes  •	 8Nee
de 1891. 	 -	 110002
de
de 1893..	 -,

•de j894	 2 volumes ..... 	 121000

Ele tzi,c jeneir9 _ 'optou* rimem! et

de -1,842..
de 1813„ ...• „e. 	

de 1845.:-.. v• • e- .... ... A .2 •
de 1846. • • •	 _• . , . , .....	 •

••• • •ft, • n•,..)

—2

de 1881	 101000— 3 volumes.•-e....•

3

1802.•

de	 81000
de	 81509

1.895..•.e• • •.•_•.•_•_•_. 	 •n_•_.•

1.898.. .41•	 ..... • . • •


